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Qíi M a p u c h e  a r g e n t i n o s  de R u c a c h o r a y  , n a t u r a i s  da províricia de 

N e u q u e n ,  r e g i ã o  N o r t e  da P a t a g ô n i a ,  nos l evam à p r o c u r a  dos p r i n c i ­

p a i s  po n t o s  n o d a i s  de sua i d e n t i d a d e  atual, a t r a v é s  dos r e c o r t e s  

que eles m e s m o s  o p e r a m  para se p e n s a r  nos d i s t i n t o s  c o n t e n t o s  e s i ­

t u a ç õ e s  de int e r a ç ã o .  0 s e n t i d o  de n o s s a  a b o r d a g e m  -foi p r i m e i r o  em 

t o r n o  dos s e n t i m e n t o s  de a m e a ç a  e K i s t e n c i a l ,  v i v e n c i a d o s  p e l o  M a p u ­

che, p e r a n t e  p -fenômeno "do bruxo". F e n ô m e n o  e s t e  que pe?rmeia s e u  

d i a - a - d i a  e que é p a r t e  da con-f i g u r a ç ã o  i d e o l ó g i c a  que c o n s t i t u i  o 

« a m a n i s m u  ma p u c h e .  S e g u n d o  c o m p r o v a m o s ,  a a t i v i d a d e  "do b r u K o "  í̂ e 

i n c r e m e n t a  na m e d i d a  em que e l e s  -ficam m a i s  longe dos i d e a i s  é t i c o s  

e é t n i c o s  m a i s  c a r o s  ao grupo. As  r e l a ç õ e s  com o outro, o b r a n c o  ou 

"winca", nos l e v a r a m  a t r a t a r  de o u t r o s  n í v e i s  de i n c l u s ã o  e e x c l u ­

s ã o  na s o c i e d a d e  nacio n a l ,  s e g u n d o  s e u s  p o s i c i o n a m e n t o s . Foi m e ­

d i a n t e  a c o m u n i c a ç ã o  de su a s  p r e o c u p a ç õ e s  s o b r e  co m o  v i v e r  e n t r e  si 

("de como m e l h o r a r  s e m  f i c a r  na -frente") e com os b r a n c o s  < "de c o m o  

t e n t a r  e s t a r  no m e s m o  nível do o u t r o  é t n i c o“) que nos p e r m i t i r a m  

u m a  a p r o x i m a ç ã o  a e s t e s  p o n t o s  nadais, é d i f í c i l  v i v e r  o n d e  nao há 

união. Daí que a idéia de s o l u ç ã o  para s e u s  p r o b l e m a s  de m e n o s p r e ­

zo, se a p o i a r á  na c o n s t r u ç ã o  d u m a  v i s ã o  p a r t i c u l a r  da união. U n i ã o  

que o c u p a  o l u g a r - m o t o r  duma m o r a l i d a d e  ideal que e n v o l v e  c r i t é r i o s  

de i g u a l d a d e  e' c o m u n h ã o  de p e n s a m e n t o  e n t r e  os  i g u a i s  e t a m b é m  c o m  

o b r a n c o .



s  II. J n-11 ,i=i I  o

R E S U M Ü  .............. ..................................................... IV

I N T R Ü D U C a O  ..... ...........................................................  1

H=% R  t  'e: 'i:

C A P Í T Ü L Q  1 - ü S I S T E M A  S Ó C I Ü - C U L T U R A L  M A P U C H E  E S U A  R E L A -

Ca O  CDM A S O C I E D A D E  N A C I O N A L , ...................  16

1.1. S i t u a ç ã o  g e o g r á f i c a  e dt3mQgráf i ca dos H a p u c h e  ....... ■ 16

1.2. B r e v e  e t n o - h i s t ó r i a  do P o v o  M a p u c h e ,  orgarri Haçião só- 

c i o - p o l í t i  ca & e c o n ô m i c a  a n t e s  e a p ó s  do c o n t a t o  com

o branco .......................................................... 17

1.3. Ds M a p u c h e  p e r a n t e  o e s t a d o  n a c i o n a l  a r g e n t i n o  e p e ­

r a n t e  o e s t a d o  p r o v i n c i a l  n e u q u i n o  ......................  22J

1.4. M o v i m e n t o s  I n d í g e n a s  a p a r t i r  dos a n o s  70 ............  30

1.5. S i t u a ç a o  s ó c l o - e c o n ô m i c a  atual. P a u t a s  de r e s i d ê n c i a ,  

f i l i a ç ã o  e c a s a m e n t o  ................... ................  3E

1.6. O r g a n i z a ç ã o  s ó c i o - p o l í t i c a  e b i l i n g ü i s m o  M a p u c h e  ... 36

F>g=i.l|-̂  T B Z  X I

C A P Í T U L O  e - A P R O C U R A  DOS F O C O S  DE I D E N T I D A D E  DOS M A P U C H E

DE R U C A C H O R O Y ; , R I C Q S  Ë P O B R E S  .................. 39

e.l. A l g u n s  e l e m e n t o s  da c o s m o l o g i a  M a p u c h e  ................  39

B.B. R i c o s  e pobres, ter e ser. U m  c r i t é r i o  de a t r i b u i ç ã o

de v a l o r  a d s c r i p t o r  ao g r u p o  .......... .................. 47

2.3. A p r ó p r i a  v i s ã o  ......... ......................................  49

e.3.1. "De arriba" e "de abajo" .......................... 50

E.3.H. Os p o b r e s  e s e u s  c r i t é r i o s  de e s t r a t i f i c a ç ã o

sobre o total do grupo .................. 51

E . 4. Coíno é ser pobre: e x p l i c a ç õ e s  da p o b r e z a  e da r i ­

q u e z a  55



C A P Í T Ü L D  3 - A P R O C U R A  DOS F O C O S  DE I D E N T I D A D E  Dü M A P U ­

C H E  DE R U C A C H O R Ü V :  L I M P O S  E S U J O S  ............  63

3.1. B r u x o s  r i c o s  e b r u x o s  p o b r e s  ..............................  65

3.2. T r a t o  cam b r u x o s  ............... ................................ 66

3.3. F a m í l i a  de b r u x o s  .............................................. 68

3.4. I n s t r u m e n t o s  do diabo: v i t i m á r i o s  e v í t i m a s  do p o d e r  71

3.5. R e u n i õ e s  nos "reni"; e s c o l a  de b r u x o s  e t r a n s m i s s ã o

de m a l e s  ................................................  72

3.5.1. O u t r a s  m a n e i r a s  para t r a n s m i t i r  m a l e s  ........  73

3.6. N a s c i d o  b r u x o  ou "-feito" bruxo'’ ..........................  76

3.6.1 M u d a r  de d e s t i n o  .....................................  77

3.7. Üs medos, as d e f e s a s  e o u t r o s  s e n t i m e n t o s  e a t i t u d e s  79

3.7.1. As d e f e s a s  .................... ....................  80

3. 7. S. As d e f e s a s  dos s u j o s  ................................ 82

C A P Í T U L O  4 - S O B R E  AS M A C H I S  ÜU X A M S S  M A P U C H E  E AS  M É D I C A S  84

4.1. H i e r a r q u i a  de poderes: o bem e o mal ...................  hí6

4.£. A Ma?Tiita, u m a  S a n t a  e Dona E, sua f i l h a  ...............  87

4.3. 0 diabo, deus, e as d o e n ç a s  .............................  88

4.4. Ti pos de b r u x o s  .................................... 90

4.5. V i g ê n c i a  da s i s t e m a  xaoianico ..............................  92

F='- R  T E I  .i: I  I

C A P Í T U L O  5 - R E L A Ç Õ E S  I N T E R É T N I C A S : A O U T R A  V E R S S O  ....... 95

5.1. C o m  os f a z e n d e i r o s  ............................................  96

5.1.1. 0 engano; "vivos" e “zo n z o s "  .................. 97

5.1.2. O u t r o s  usos, m a n e i r a s  e r e c u r s o s  dos f a z e n -  

z e n d e i r o s  ...............................................  98

5.«L.3. 0 t r a t o  d i á r i o  nas f a z e n d a s  ...................  100

E.4.Í. Como à ser rico ....................................... S8



5.1.4,, S e m  sai da: d  t r a b a l h o  e o p a g a m e n t o  nas ia- 

H e n d a s

5 . E. Com os " b o l i c h e r o s "  .........................................

‘un i a o  un] ca

103

i.oe

5.3. Riqueza, pobreza e indiferença em Alumine ............  105

CAPÍTULO ò  -  RELAÇÕES 1NTERéTN1 CAS : COM Q GÜVERNÜ ........ 109

6 1. Uma distribuição injusta: a assistente social e a

escola ........................................................ ^

6 . 8 . Alguns problemas e seus responsáveis .................... 113

6 . 3 .  Ü  governo: um mal necessário? .........................

6.4. Mapuches mandando: "con el permiso de dios" e a aju­

da do branco-...................................................

CAPÍTULO 7 - RELAÇÕES INTERÉTNICAS : TRABALHO E EDUCACSü, ISS

1E4

leò

7.1. Soltei ras e a r r i m a d a s  ............  .....................

7.H. üs mel_hores e m p r e g o s  e ‘‘o pior" ..........................

7.3. S i l e n c i a r  ou p r o t e s t a r  ................................. IS'7

7.4. P a r a  m e l h o r a r :  e s t u d a r .  Ü s i s t e m a  e s c o l a r  em R u c a c h o -  

roy .......................... • .. ................................. 1P9

ííii. IR t e :; ;i : m

C A P Í T U L O  a - S E R . M A P U C H E :  ÜS C O N S E L H O S ,  0 L Í D E R  E A U N i S ü  136

8 .1. Os c o n s e l h o s  p a r a  "ser« gen t e "  ............................. ....13<^

8. e. Não " a w i n c a r s e "  .....................................................•^38

8.3. A c o n d u ç ã o  do l í d e r  ........... ............................. ....140

8.4. Os j0vehs, os v e l h o s  e a -falta de in-formaçao ........ ....143

8.5. 0 F u t a - F r a h u n  ou g r a n d e  p a r l a m e n t o :  indo pa r a  a

145

8.6. A n t e s  e depois: a u n i ã o  .....................................  1 ^‘7

C O N S I D E R A Ç Õ E S  F I N A I S  ......................

B I B L I O G R A F I A  ........  .......... ................................



L o c , ,ca. i o s  cáe

*^0cadli0r0'^ -  N€0<^v;ev\ -  A r c



X  iM i t  r : ii:j  o  u  sis; c:»

D po v o  M a p u c h e  -forma uma das m a i o r e s  p o p u l a ç õ e s  i n d í g e n a s  da 

R e p ú b l i c a  de C h i l e  e"* t a m b é m  da A r g e n t i n a .  N e s t e  ú l t i m o  país, o c u ­

pam, hoje, a p a r t e  n o r t e  da r e g i ã o  p a t a g ô n i c a ,  s e n d o  que o g r u p o  

m a i o r  h a b i t a  o E s t a d o  de N e u q u e n ^ .  N e s t e  Estado, -foram m o t i v o  de 

n o s s a  a t e n ç ã o  e p e s q u i s a  os M a p u c h e s  de R u c a c h o r o y ,  u m  g r u p o  q u e  

v i v e  " r e s e r v a d o "  n e s t a  p a r a g e m  da C o r d i l h e i r a  dos Andes, d e s d e  as 

p r i m e i r a s  d é c a d a s  do s é c u l o  XX E s p e c i f i c a m e n t e ,  a b o r d a m o s  no n o s s o  

e s t u d o  duas q u e s t õ e s  p r i n c i p a i s :  a p r i m e i r a  e s t a  r e l a c i o n a d a  c o m  a 

p r o c u r a  dos t r a ç o s  que os m e s m o s  M a p u c h e s  u t i l i z a m  para r e c o r t a r e m -  

se  e n t r e  si ("l i m p o s  e sujos", "ricos e p o b r e s "  etc.) e que f a c i l i ­

t a r a m  o n o s s o  a c e s s o  a a l g u n s  a s p e c t o s  da sua i d e n t i d a d e  atu a l ;  e m  

s e g u n d o  lugar, e x p l o r a m o s  c o m o  s ã o  a u t o - p e r c e b i d a s  s u a s  r e l a ç õ e s  

c o m  a s o c i e d a d e  regional, a s o c i e d a d e  do b r a n c o  o u  "winca". P a r t i ­

c u l a r m e n t e ,  co m o  se s e n t e m  e a g e m  nas s u a s  r e l a ç õ e s  m a i s  i m e d i a t a s  

e c o t i d i a n a s .

A p ó s  ter m o r a d o  na sua reserva, ter t r a b a l h a d o  ali c o m o  p r o ­

f e s s o r a  e n t r e  o s  a n o s  1 9 8 0 - 1 9 8 3  e, c o m o  c o n s e q ü ê n c i a , ter a d q u i r i d o  

c e r t a  f a m i 1 i a r i d a d e  com os d i s t i n t o s  a s p e c t o s  que c a r a c t e r i z a m  as

^ N ã o ^ e x i s t e  na língua M a p u c h e  o plural " M a p u c h e s "  só que n e s t e  

t r a b a l h o  s e r á  u t i l i z a d a  a v e r s ã o  c a s t e l h a n a  q u e  a d m i t e  e s s a  p o s s i -  

b i 1 i d a d e .



s i t u a ç õ e s  ^ a i s  p r o b l e m á t i c a s  da " A g r u p a c i o n  Aigo", e s t a b e l e c i  m e u  

r e t o r n o  na p r i m a v e r a - v e r a o  de 1 988-89. E m b o r a  m i n h a  v o l t a  para r e a ­

lizar o t r a b a l h o  de c a m p o  t e n h a  t r a n s c o r r i d o  por um  t e m p o  r e l a t i v a ­

m e n t e  curto, ter m o r á d o  a n t e s  na re s e r v a ,  ter t i d o  a c h a n c e  de 

a c o m p a n h a r  a o s  M a p u c h e  de R u c a c h o r o y  nas d i s t i n t a s  a l t e r n a t i v a s  e 

c i c l o s  de s u a s  v i d a s  n e s s e s  a n o s  p a s s a d o s >  p e r m i t i u - m e  e n t r a r  em 

c o n t a t o  c o m  c ó d i g o s  i m p o r t a n t e s  de s u a  c ultura, ü -fato de v o l t a r  

teve,, s e g u n d o  q u e m  -fôssemos as p e s s o a s  i m p l i c a d a s ,  d i s t i n t o s  s i g n i ­

ficados, porém, p o s s o  d i z e r  que em  t o d o s  os n o s s o s  r e e n c o n t r o s  

e x i s t i u  u m a  boa q u a n t i d a d e  de a l e g r i a ,  c u r i o s i d a d e  e r ^ c o n h e c i m e n t o  

p o s i t i v o  por a m b a s  as partes. P o r  que m e u  i n t e r e s s e  em f a l a r  d e l e s ?  

Por que não e s q u e c i ?  Por que a g o r a  e l e s  f a l a m  m u i t o  m a i s ?

F i c a r  e m  R u c a c h o r o y  não i m p l i c o u  e m  d i f i c u l d a d e s  e m  t e r m o s  de 

"ter que p e d i r  a u t o r i z a ç ã o "  a ninguém. Foi bom saber, de a n t e m ã o  

o n d e  p o d i a  i n s t a l a r  m e u  a c a m p a m e n t o .  G o m o  foi b o m  t a m b é m  s a b e r  que, 

s e g u n d o  eles, N g u e n e c h e n  - de u s  M a p u c h e  - é o ú n i c o  " d ono da g e n t e "  

n e s t a  e n o u t r a s  p a r a g e n s . A l é m  disso, o e v e n t u a l  p o d e r  de r e s t r i ç ã o  

dos d i s t i n t o s  ó r g ã o s  do g o v e r n o  dos brancos, ou ainda, das a u t o r i ­

d a d e s  M a p u c h e  não foi n e c e s s á r i o ,  s i m p l e s m e n t e  porque, na hora de 

niinha p e s q u i s a ,  m i n h a  p r e s e n ç a  na r e s e r v a  não s i g n i f i c o u  a m e a ç a  rie- 

n huma p a r a  ninguém. P e l o  c o n t r á r i o ,  já na região, m u i t a s  p e s s o a s  

s o n h a r a m  que e u  e s t a v a  de v i s i t a  nas s u a s  casas. S e u s  s o n h o s  t o r n a -  

r a m - s e  c h e i o s  de p r e s e n ç a s  e s í m b o l o s ,  ao que e s s a s  p e s s o a s  o u t o r ­

g aram unr valor a l t a m e n t e  positivo. O que foi, e n t r e  o u t r a s  d e m o n s ­

trações, u m  c l a r o  sinal de a c e i t a ç ã o  p a r a  mim.

È o p o r t u n o  s u b l i n h a r  que não é p r o i b i d a  n e m  c o n t r o l a d a  a e n ­

trada de p e s q u i s a d o r e s ,  ou de q u a l q u e r  i n d i v í d u o  n e s t a  r e serva. A 

ú n ica e x c e ç ã o  é s t á  r e p r e s e n t a d a  por c o m e r c i a n t e s  que v e n d e m  b e b i d a s  

a l c o ó l i c a s ,  a s s i m , c o m o  são p r o i b i d a s  as e x p l o r a ç õ e s  e x t r a t i v a s  i r ­

restritas, d a d o  que o t e r r i t ó r i o  o n d e  m o r a  o g r u p o  A i g o  se  e n c o n t r a  

sob r e g i m e s  d i s t i n t o s  e d i f e r e n c i a i s  de p r o p r i e d a d e .  De fato, no 

verão, p r i n c i p a l m e n t e ,  a p a r a g e m  é v i s i t a d a  ca d a  vez m a i s  por g r u -



pos t u r í s t i c o s  que v e m  do E s t a d o ,  ou  então, do r e s t o  d o  p a í s  o u  do 

e x t e r i o r  E s t a s  v i s i t a s  s ã o  e s p e r a d a s  N ã o  a c o n t e c e  o m e s m o  q u a n d o  

c h e g a m  os p r o p a g a n d i s t a s  dos p a r t i d o s  p o l í t i c o s  na é p o c a  das e l e i ­

ções. é c o m u m  a o p i n i ã o  de que -falsas p r o m e s s a s  sobram.

S e g u n d o  a l g u n s  p e s q u i s a d o r e s , e s t e  g r u p o  t e r i a  s i d o  " m u i t o  m a ­

n u s e a d o "  p e l a s  a ç õ e s  pr o s e i  i s tas dos di-ferentes p r o g r a m a s  dos g o ­

v e r n o s  s u c e s s i v o s  e por r e l i g i o s o s  de c o n f i s s õ e s  d i v e r s a s .  E s t a s  

o b s e r v a ç õ e s  c o b r a m  e x i s t ê n c i a  d e v i d o  a o  que tem s i d o  a p o l í t i c a  de 

v á r i a s  a g ê n c i a s  do g o v e r n o  e da ig r e j a  c a t ó lica; o d e s e n v o l v i m e n t o  

em  R u c a c h o r o y  de p l a n o s  e p r o j e t o s  que t e n t a m  expressa,r e x p l i c i t a ­

m e n t e  u m  o b j e t i v o  c o n s e r v a c i o n i s t a - c u l t u r a l , s e n d o  a s s i m  p a r a i i s a n -  

tes ou i n a d e q u a d o s .  S e j a  fjor sua -falta de c o n s o n â n c i a  com n o v o s  

t r a ç o s  c u l t u r a i s  ace i t o s ,  s e j a  p e l a  i n s a t i s f a ç ã o  que p r o v o c a m  p e ­

r a n t e  as v e r d a d e i r a s  n e c e s s i d a d e s  dos m o r a d o r e s .  P o r  e s t a s  r a z õ e s ,  

num c e r t o  s e ntido, e s t e s  p e s q u i s a d o r e s  t i r a r a m  a r e p r e s e n t a t i v i d a d e  

do g r u p o  co m o  e x p o e n t e  do que poder—se - i a  c h a m a r  a " c o m b a t i v i d a d e  

M a p u c h e  hoje". C o m o  se a q u e l a  a ç ã o  e x t e r n a  t i v e s s e  a l t e r a d o  l e t a l -  

m e n t e  o c urso de sua t r a n s f o r m a ç ã o , no s e n t i d o  de u m a  d e f e s a  e f e t i ­

va de s e u s  i n t e r e s s e s  e de sua c o n s c i ê n c i a  política.

O u t r a s  i n t e r p r e t a ç õ e s ,  a i n d a  c o m p r o m i s s a d a s  - e a l e g a n d o  p r e ­

c i s a m e n t e  e s s e  c o m p r o m i s s o  - e m b o r a  não d e c l i n a n d o  seu i n t e r e s s e  

p e l o s  p ovos m i n o r i t á r i o s ,  d i s c o r d a m  do e n o r m e  d i n h e i r o  i n v e s t i d o  

p é l o  g o v e r n o  n a c i o n a l  e o r g a n i s m o s  i n t e r n a c i o n a i s  na a j u d a  e e s t u d o  

das c o m u n i d a d e s  indígenas. "Muita g r a n a  pa r a  a j u d a r  aos i n d í g e n a s ,  ' 

p o u c a  g r a n a  p a r a  as c l a s e s  b a i x a s . ..". A l g o  a s s i m  c o m o  "um o u t r o  

b i o m b o  prá não r e s o l v e r  os v e r d a d e i r o s  p r o b l e m a s " .  U m a  r e s p o s t a  p a ­

ra q u e m  toma a c a u s a  i n d í g e n a  c o m o  " v e n d e d o r a  de boa i m a g e m "  o u  

" c o m p r a d o r a  de votos". U m a  no v a  o p o r t u n i d a d e  pa r a  a c o r r u p ç ã o  e e x ­

t r a v i o  dos dinheiro.s i n vestidos. . .

A r e l e v â n c i a  d e s t a  p e s q u i s a  tem a ver, em  parte, c o m  a impor— 

t â n c i a  tiada por a l g u n s  a r g e n t i n o s ,  à p r o c u r a  de i d e n t i d a d e  - p e n ­

s a d a  co m o  q u i n t a - e s s ê n c i a  o b j e t i v a d a ,  e por e s s e  m o t ivo, a p r o p r i a -
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vel , Neste, s e n t i d o ,  R u c a c h o r o y ,  c o m o  o u t r a s  r e s e r v a s  do E s t a d o ,  

f u n c i o n a r i a  p a r a  a 1g u n s ‘gr u p o s  m i n o r i t á r i o s  c o m o  " r e s e r v a s  de i d e n ­

tidade". C o m  u m a  -força p a r t i c u l a r  p a r a  o M a p u c h e  que m o r a  nas c i d a ­

des. C o m  u m  c a r á t e r  di-ferente p a r a  o b r a n c o - i m i  g r a n t e - r o m â n t i  co que 

c h ega de l o n g e  - a i n d a  h o j e  - a " p o v o a r  a P a t a g ô n i a " .  P a r a  e l e s  a 

i d e n t i d a d e  M a p u c h e  a p a r e c e  c o m o  o puro, o g e n u í n o  c e r n e  da p r o m i s ­

sora t e r r a  n e u q u i n a .  Porém, a o p i n i ã o  p r e v a l e c e n t e  dos g r u p o s  l o ­

cais e s t a b e l e c i d o s  no t e r r i t ó r i o  há v á r i o s  a n o s  ou  déc a d a s ,  é que 

e s t a  s o c i e d a d e  e a s u a  c u l t u r a  e s t ã o  r u m a n d o  p a r a  u m  f r a n c o  d e s a p a -  

r é c i m e n t o ...

S ó l i d a s  e v i t a i s  r e s p o s t a s  de s e r e m  e s e n t i r e m - s e  difierentes, 

de não q u e r e r e m  e s q u e c e r  q u e m  f o r a m  e qu e m  são, dão i m p u l s o  ao no s -  

so i n t e r e s s e  por e x p l o r a r  seu m u n d o  de hoje. A m ú t u a  t e n t a t i v a  de 

c o m p r e e n s ã o ,  por p a r t e  deles, de m i n h a  parte, e de p a r t e  de m u i t o s  

c i e n t i s t a s  e t r a b a l h a d o r e s  s o c i a i s  do p a í s  e do e x t e r i o r ,  p r e t e n d e  

q u e b r a r  o e s q u e m a  de um  i n t e r e s s e  m e r a m e n t e  c o n s e r v a n t i s t a  que os 

s e p a r a  e os m a n t é m  s u b a l t e r n o s .  P r e t e n d e ,  também, a j u d a r  a c o m p r e ­

e n d e r  a l g o  de nós mesmos, na m e d i d a  que s o m o s  em  g r a n d e  p a r t e  r e s ­

p o n s á v e i s  p e l a  sua s i t u a ç ã o  geral de m e n o s p r e z o .

E n t r e  o s  a n o s  19 8 0  e 83, m o r a r  em R u c a c h o r o y ,  foi p o s s í v e l  p a ­

ra mim, e m  t e r m o s  de s u b s i s t i n e i a , g r a ç a s  a o  f a t o  de eu t r a b a l h a r  

em v á r i a s  a g ê n c i a s  do g o v e r n o  e s t a d u a l ,  i n s t a l a d a s  e m  d i s t i n t o s  lu­

gares da p a r a g e m  p a r a  dar s e r v i ç o s  de saúde, e d u c a ç ã o ,  " r e s g a t e  de 

a r t e s a n a t o " ,  s e r v i ç o s  r e l i g i o s o s ,  etc. T r a b a l h e i  ria e s c o l a  c o m o  

p r o f e s s o r a  de m ú s ica, na o f i c i n a  de a r t e s a n a t o  e m  tear, e co m o  

"agente p ú b l i c a "  d e p e n d e n d o  do " j u i z a d o  de pa z "  de A l u m i n e .  T o d o s  

estes e m p r e g o s  e s t a v a m  ligados, e m  t e r m o s  a d m i n i s t r a t i v o s  i m e d i a ­

tos, a e s t e  p o v o a d o  - de 2 . 5 0 0  h a b i t a n t e s ,  a p r o x i m a d a m e n t e  - que 

e x e r c e  o papel de jsólo de a t r a ç ã o  para v á r i o s  e p e q u e n o s  l u g a r e j o s  

d i s s e m i n a d o s  na região. E s t a s  a t i v i d a d e s  f a c i l i t a r a m  m e u  r e l a c i o n a ­

m e n t o  cofn a c o m u n i d a d e  e m  t o d a s  as f a i x a s  de i d a d e  e me d e r a m  d i f e ­

r e n c i a d a s  o c a s i õ e s  pa r a  i n t e r a g i r  e c o n h e c e r  a s  p e s s o a s .  A s s i m  foi
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que na hora de p e n s a r  nos in-formantes que p o d e r i a m  participar- na 

m i n h a  pesquisa, a s e l e ç ã o ,  na m a i o r  p a r t e  dos casos, foi f e i t a  na 

b a s e  de n o s s o  c o n h e c i m e n t o  prévio, do bom r e l a c i o n a m e n t o  e s t a b e l e ­

c i d o  e do i n t e r e s s e  que e l e s  d e m o n s t r a r a m  em ser e n t r e v i s t a d o s  v á ­

rias vezes. Porém, s e n d o  que a p a r t e  m a i o r  da n o s s a  p e s q u i s a  foi 

r e a l i z a d a  d u r a n t e  o verão, a d i s p o n i b i l i d a d e  de i n f o r m a n t e s  t e v e  

u m a  m a i o r  r e p r e s e n t a t i v i d a d e  femin i n a ,  d e v i d o  a que m u i t o s  d o s  h o ­

m e n s  e s c o l h i d o s  e s t a v a m  t r a b a l h a n d o  c o m o  p e õ e s  nas f a z e n d a s  da r e ­

dondeza, ou t o m a n d o  c u i d a d o  dos s e u s  a n i m a i s  nas " v e r a n a d a s "  de a l ­

ta montanha, ou c o l e t a n d o  l e n h a  p a r a  o a n o  to d o  e t c . ^  ,

Não procurei, de m a n e i r a  p r o g r a m á t i c a ,  e n t r e v i s t a r  os " e x p e ­

r i e n t e s "  (experts) da c u ltyra, e s t r e l a s  p o l í t i c a s ,  ou i n f o r m a n t e s
■*

chaves. Fui ao e n c o n t r o  do u n i v e r s o  comum, e m b o r a  se j a  i m p o r t a n t e  

d i z e r  que não e v i t e i  a q u e l a s  figuras. Usei t é c n i c a s  de p e s q u i s a  

q u a l i t a t i v a  c o m o  e n t r e v i s t a s  s e m i - e s t r u t u r a d a s , o u t r a s  n ã o  d i r e t i ­

vas e o b s e r v a ç ã o  p a r t i c i p a n t e ^ .

Tentei d e f i n i r  m e u  o b j e t o  d e i x a n d o  que os m e u s  p r ó p r i o s  i n f o r ­

m a n t e s  me a j u d a s s e m  a d e f i n i r  o a ssunto, a t r a v é s  de s u a s  p i s t a s .

N ã o  parti de u m a  t e o r i a  que p u d e s s e  e x p l i c a r  m e u s  d a d o s  e m  m o ­

de l o  nenhum, m a s  b a s e i - m e ,  sim, n e s s e s  d a d o s  e nos c a m i n h o s  q u e  

s u b s e q ü e n t e m e n t e  e n c o n t r e i ,  u s a n d o  m e u s  c o n h e c i m e n t o s  t e ó r i c o s  e 

e m p í r i c o s  do g r u p o  a c u j o  e s t u d o  me dediquei. S e m  e s q u e c e r  m i n h a  

p o s i ç ã o  de "outro a t o r "  da cena, assumi, e n t r e  o u t r o s  p r e s s u p o s t o s ,  

que as r e p r e s e n t a ç õ e s  que as p e s s o a s  c o n s t r ó e m  e vi v e n c i a m  díiS s u a s  

culturas, e s t ã o  c o n d i c i o n a d a s  pela p o s i ç ã o  que e l a s  o c u p a m  na m e s ­

ma, permit i n d o ,  a s s i m ,o b s e r v a r  a r e a l i d a d e  a t r a v é s  de u m a  s é r i e  de

a m o s t r a  e s t á  f o r m a d a  por d e z o i t o  m u l h e r e s  e s e i s  h o m e n s .  A 

p r o v i s ã o  de l e nha d e v e  a t e n d e r  as n e c e s s i d a d e s  dos c o m p r i d o s  m e s e s  

de inverno, c a r a c t e r i z a d o s  pela d u r e z a  do c l i m a  de neve.

3 Q s  M a p u c h e  de R u c a c h o r o y  são b i l í n g ü e s  M a p u c h e - é s p a n h o l . A 

n os ^ a  p e s q u i s a  foi f e i t a  na n o s s a  língua mat e r n a ,  q u e r  di z e r ,  

em e s p a n h o l .



ó t i c a s  p a r c i a i s ,  bem c o m o  s i n g u l a r e s  j o g o s  de r e l a ç õ e s  que se e s t a ­

b e l e c e m  a p a r t i r  dai.

A c o n c e p ç ã o  de r e a l i d a d e  do M a p u c h e  tem p o n t o s  em c o m u m  com a 

n o ssa - a p ó s  t a n t o s  a n o s  ou s é c u l o s  de c o n t a t o  d i r e t o  ou i n d i r e t o  - 

e p o n t o s  incom u n s .  T a n t o  a sua c o n c e p ç ã o  c o m o  a n ossa m e r e c e m  a 

p a r t i c u l a r i z a ç ã o  do "como", "quando", "onde" e " e n t r e  q u é m " do c o n ­

tato. A a n á l i s e  de n o s s a s  e n t r e v i s t a s  e o b s e r v a ç õ e s  d e i n o u  e n t r e v e r  

e c o n s t r u i r  a t r a v é s  das p a r t e s  o f e r e c i d a s  (e das não o f e r e c i d a s )  

uma v i s ã o  - nem única, nem d e f i n i t i v a  - de s u a  r e a l i d a d e  ou r e a l i ­

dades. A p a r t i r  do que e l e s  i n t e r p r e t a m  c o m o  s e n d o  a s u a  r e a l i d a d e  

e a do branco, e a p a r t i r  do que nós i n t e r p r e t a m o s  co m o  s e n d o  a sua 

r e a l i d a d e  e a nossa, q u a l q u e r  c o m p r e e n s ã o  da s o c i e d a d e  M a p u c h e  

atual d e v e r i a  a b r a n g e r  os d i v e r s o s  p l a n o s  da r e a l i d a d e  por e l e s  

c o n c e b i d a  e, e m  p a r t i c u l a r ,  a q u e l e s  da sua r e a l i d a d e  s u b j e t i v a ,  da 

qual a i d e n t i d a d e  é o e l e m e n t o  c h a v e  s u r g i d o ,  p r e c i s a m e n t e  da d i a ­

l ética e n t r e  o i n d i v í d u o  e s u a  s o c i e d a d e  e t a m b é m  da d i a l é t i c a  com 

o u t r a s  s o c i e d a d e s ^ .

P or o u t r o  lado, e m b o r a  o n o s s o  t r a b a l h o  não c o n s i s t a  em uma 

r e v i s ã o  t e ó r i c a  e x a u s t i v a  das d i s t i n t a s  i n t e r p r e t a ç õ e s  r e a l i z a d a s  

s o b r e  i d e n t i d a d e  M a p u c h e  e o u t r a s  e t n i a s  i n d ígenas, o que, e m  ú 1 t i - 

ma a n álise, nos l e v a r i a  à r e v i s ã o  de p r o b l e m a s  e p i s t e m o l ó g i c o s , e s ­

ta questão, na m e d i d a  que nos int r o d u z  no c a m p o  de uma s o c i o l o g i a  

do c o n h e c i m e n t o ,  s u b j a z  c o m o * r e f e r ê n c i a  f u n d a m e n t a l .  N e s t e  s e n t i d o ,  

s u b l i n h a m o s  que n o s s o  e n f o q u e  c o n c e b e  a r e a l i d a d e  s o c i a l  c o m o  o 

r e s u l t a d o  do p r o c e s s o  de c o n s t r u ç ã o  que de l a  f a z e m  o s  h o m ens, a t r a ­

vés de s u a s  i n t e r a ç õ e s  e r e p r e s e n t a ç õ e s  nas s u a s  r e l a ç õ e s  com o a m ­

biente, a s u a  s o c i e d a d e ,  a sua h i s t ó r i a  e as s u a s  p r o j e ç õ e s  p a r a  o

6

^ N e s t e  p o n t o  B e r g e r  e L u c k m a n  (1966) têm d e m o n s t r a d o  c o m o  a 
r e a l i d a d e  é consiTruída s o c i a l m e n t e .  C o m o  a p r e n d e m o s  a p e r c e b e r  o 
u n i v e r s o  n a t u r a l  e so c i a l  a t r a v é s  das len t e s  da c u l t u r a  de que f o r ­
m a m o s  p ^ r t e  e c o m o  e s t a  c u l t u r a  d e t e r m i n a  as  n o s s a s  m a n e i r a s  de 
ag i r  e pensar. Como, no que é p o s s í v e l  de s e r  c h a m a d o  "a s o c i e d a ­
de", a i d e n t i d a d e  e a r e a l i d a d e  se c r i s t a l i z a m  s u b j e t i v a m e n t e  n u m  

m e s m o  p r o c e s s o ,  a q u e l e  da i n t e r n a l i z a ç ã o  da l i n guagem.



■futuro. As.sim, de um  m o d o  geral, e m b o r a  nos p r e o c u p e m o s  por d e s c o ­

br i r  o p o r q u ê  dos -fatós, a c o n t e c i m e n t o s  ou e v e n t o s  dos q u a i s  s a o  

s u j e i t o s  ou e n t a o  o b j e t o s ,  v a m o s  c o l o c a r  a ên-fase na d e s c r i ç ã o  de 

co m o  os M a p u c h e  de R u c a c h o r o y  p e r m i t e m  que tais -fatos a c o n t e ç a m  - 

de c o m o  e n n e r g a m  e vi v e n c i a m  e s s e s  -fatos. Assim, p r o c u r a m o s  c o n h e ­

cer m e l h o r  os s e n t i m e n t o s ,  v a l o r e s  e a s p i r a ç õ e s  d a q u e l e s  q u e  -foram 

m e u s  v i z i n h o s ,  t e n t a n d o  f i c a r  do lado da p e r s p e c t i v a  dos p r ó p r i o s  

m e m b r o s  ou a t o r e s  d e s t a  s o c i e d a d e ,  l e n t a n d o  e n x e r g a r  como, a t r a v é s  

de s e u s  m o d e l o s  e de s u a s  t e o r i a s  da r e a l i d a d e  i n t e r p r e t a m  a s  a ç õ e s  

das o u t r a s  p e s s o a s  e f o r m u l a m  e s t a d o s  ideais^.

Levei e m  c o n t a  pa r a  t r a b a l h a r  a l g u m a s  p e r g u n t a s  c o m o  as que 

s e g u e m  aqui: que p e r c e p ç ã o  de sua p r ó p r i a  i d e n t i d a d e  têm o s  M a p u c h e  

de R u c a c h o r o y  na a t u a l i d a d e ?  com qu e m  se i d e n t i f i c a m  c o m o  p a r t e  do 

m e s m o  g r u p o  so c i a l  b á s i c o ?  q u a n d o  d i z e m  "os M a p u c h e  que s o m o s " ,  de 

quem e s t ã o  f a l a n d o  e x a t a m e n t e ?  Relevo, por um  lado, a i m a g e m  de si 

c o n f r o n t a d a  com o o u t r o  c u l t ural, o b r a n c o  ou winca. Q u e r o  c o t e j a r  

as d i s t i n t a s  p e r c e p ç õ e s  e a c o m o d a ç õ e s  de i m a g e n s  e n t r e  si e e n t r e  

os o u t r o s  (sejam "ig u a i s "  ou  não") em a t e n ç ã o  a q u e m  s e j a  q u e m  na 

i n t e r - r e l a ç ã o  m a ntida.

Ao m e s m o  t e m p o  em que t e n t o  e s c l a r e c e r  e s t a s  q u e s t õ e s ,  t e n t o  

i n s e r i - l a s  d e n t r o  das n o s s a s  c o n c e p ç õ e s  m a i s  o c i d e n t a i s ,  que c o n s i ­

d e r a m  co m o  u m a  das d i v i s õ e s  f u n d a m e n t a i s  da s o c i e d a d e ,  a q u e l a  das 

c l a s s e s  s o ciais. De fato o g r u p o  M a p u c h e  não v i v e  i s o l a d o  da s o c i e ­

dade a r g e n t i n a ,  a i n d a  que s e j a  n e g a d o  ou  mal i n s e r i d o  n u m a  posição' 

de s e p a r a ç ã o  ou s u b a 1t e r n i d a d e . N e s t e  contexto, nos p e r g u n t a m o s ,  

também, co m o  se con s t r ó i  a i m a g e m  social que o M a p u c h e  tem de si 

mesmo, d e n t r o  das c l a s s e s  s o c i a i s  da s o c i e d a d e  m a i s  a b r a n g e n t e .

^ D e n t r o  da t r a d i ç ã o  de e s t u d o s  da A n t r o p o l o g i a  i n g l e s a  q u e r e -  

mos s u b l i n h a r  a e n f a s e  que B a r t h  e F i r t h  p r o p o e m  com r e f e r e n c i a  a o  

v a l o r  da a ç ã o  ind i v i d u a l  dos m e m b r o s  dos g r u p o s  na e x p l a n a ç ã o  dos 

p r o c e s s o r  d i n â m i c o s ,  a s s i m  c o m o  o p l a n o  de p r i v i l é g i o  q u e  d ã o  à 

o r i e n t a ç ã o  de v a l o r e s  p r ó p r i o s  ao  grupo.



G

C o n s i d e r a m o s -  que o c a m p o  de e s t u d o  das d i f e r e n ç a s  s o c i a i s  das et:- 

ni a s  é u m  p o n t o  c h a v e  para a p r o f u n d a r  o c o n h e c i m e n t o  dos m e s mos. 

T e n d o  o g r u p o  é t n i c o  u m a  o r g a n i z a c a o  s o c i a l  c o m u n i t á r i a ,  s u a s  f o r ­

ças o r g a n i z a t i v a s  d e v e r i a m  t e n d e r  à u n i d a d e ?  Da m e s m a  forma, d e v e ­

r i a m  o r g a n i z a r  f o r t e s  c o n t r o l e s  pa r a  m a n t e r  a r e c i p r o c i d a d e  e p a r a  

c o n t r o l a r  a r e d i s t r i b u i ç ã o  da r i q u e z a  q u a n d o  e x i s t e m  d i f e r e n ç a s  in­

t e r n a s ?  U m  m a r c a d o  p r o c e s s o  de d i f e r e n c i a ç ã o  s o c i a l  c h e g a r i a  a s e r  

i n c o m p a t í v e l  com u m  g r u p o  é t n i c o  u n i f i c a d o ?  P e r a n t e  a f r a g m e n t a ç ã o  

e d i s p e r s ã o  de s i g n i f i c a d o s  que r e s u l t o u  do c o n f r o n t o  c o m  a l ó g i c a  

a f e t i v a ,  de p e n s a m e n t o ,  a c ã o  e o r g a n i z a ç ã o  o c i d e n t a l ,  ,a v i s ã o  e 

c o n c e p ç ã o  da p r ó p r i a  s o c i e d a d e  e seu l u g a r  nela, d i f i c i l m e n t e  f o r ­

m a m  d i a n t e  de s e u s  o l h o s  <e d i a n t e  dos n o s s o s )  u m  s i s t e m a  bem s u t u -  

rado, p e r d u r á v e l  e u n i t á r i o .  A u n i d a d e  é p e n s a d a  e m  v á r i o s  planos, 

m a s  é e s p e r a d a ,  t r a b a l h o s a m e n t e ,  só em alguns.

□ e s t u d o  da i d e n t i d a d e  é t n i c a  tem s i d o  d e s e n v o l v i d o  a t r a v é s  da 

a n á l i s e  da i n t e r a ç ã o  e n t r e  as e t n i a s  i n d í g e n a s  e a s o c i e d a d e  global 

ou n a c i o n a l .  T a i s  a n á l i s e s ,  e s p e c i a l m e n t e  r e p r e s e n t a d a s  no Br a s i l  

p e l o s  t r a b a l h o s  de R.C. de O l i v e i r a ,  têm e s c l a r e c i d o  c o n s i d e r a v e 1- 

m e n t e  os  p r o c e s s o s . 0 c o n c e i t o  de i d e n t i d a d e  p o d e  s e r  a n a l i s a d o  le­

v a n d o  e m  c o n t a  a e x i s t ê n c i a  de u m a  i d e n t i d a d e  c o l e t i v a  e s o c ial, e 

p o r  o u t r o  lado, u m a  i d e n t i d a d e  i n d i v i d u a l  que à s  vezes, é r e f e r i d a  

c o m o  i déia d e  pessoa. O s e n t i d o  de p e r t i n ê n c i a  faz com que i n d i v í ­

d u o s  a d s c r i v í v e i s  a u m a  d e t e r m i n a d a  c a t e g o r i a  c u l t u r a l  s e  r e c o n h e ­

ç a m  c o m o  i g u a i s  e n t r e  si, e n q u a n t o  que e n f a t i z a m  o c o n c e i t o  de 

" d i s t i n t o  de" q u a n d o  p e n s a m o s  nas c a r a c t e r í s t i cas que d i f e r e n c i a m  o 

g r u p o  dos d e m a i s  grupos, f a z e n d o  d e l e s  u m a  c a t e g o r i a  p a r t i c u l a r .

N e s t e  ponto, é p e r t i n e n t e  c o n s i d e r a r  o c o n c e i t o  de " i d e n t i d a d e  

c o n t r a s t a n t e " ,  o qual, s e g u n d o  d e c l a r a  C a r d o s o  de O l i v e i r a  

( 1 9 7 1 : 9 1 8 ) ,  p a r e c e . c o n s t i t u i  r—se na e s s ê n c i a  da i d e n t i d a d e  é t n i c a  

d e s d e  q u e  i m p l i c a  a a f i r m a ç ã o  do "nós" p e r a n t e  os  "outros"; s u r g i n ­

do c o m o ^ o p o s i ç ã o ,  não se a f i r m a  i s o l a d a m e n t e ,  s e n ã o  c o m o  n e g a ç ã o  à 

o u t r a  i d e n t i d a d e .



Mas ainda, l e v a n d o - s e  e m  c o n t a  e s t e s  di-ferentes e n f o q u e s ,  n a o  

p o d e m o s  e s q u e c e r  que a i d e n t i d a d e  se  c o n s t r ó i  na p r á t i c a  s o c i a l  e 

n ão tem a ver e x c l u s i v a m e n t e  com as p a r t i c u l a r i d a d e s , com o c o n j u n ­

to de normas de v a l o r  espec.i f i c a m e n t e  M a p u c h e ,  s e n ã o  também, c o m  o 

lugar que e s t e  g r u p o  o c u p a  n u m a  e s t r u t u r a  soc i a l  d e s i g u a l .  A s s i m ,  

por exemplo, a c o n s t r u ç ã o  s o c i a l  da c a t e g o r i a  "índio" n ã o  p o d e  s e r  

e x p l i c a d a  p e l a s  c a r a c t e r í s t i c a s  i n t r í n s e c a s  do g r u p o  em si, s e n ã o  

pela sua i n s e r ç ã o  na s o c i e d a d e  total, quer dizer, na s o c i e d a d e  o c i ­

dental h i s t o r i c a m e n t e  c o n s o l i d a d a  na m a n e i r a  das naçzoes-estado , C o ­

mo  diz C a r d o s o  (i97i: 9 E 9 ) ,  "o p e c u l i a r  da s i t u a ç ã o  qu^ e n g e n d r a  a 

i d e n t i d a d e  é t n i c a  é a s i t u a ç ã o  de c o n t a t o  inter—étnico, s o b r e t u d o ,  

mas não e x c l u s i v a m e n t e ,  q u a n d o  e s t e  e x i s t e  c o m o  f r i c ç ã o  intei—é t n i -  

ca " .

A i d e n t i d a d e  M a p u c h e  e s t á  r e l a c i o n a d a  com a sua c o s m o l o g i a  

t r a d i c i o n a l  e com a ló g i c a  de sua cultura. Porém, n o v a s  e x p e r i ê n ­

ci a s  de vida, n o v o s  s i g n i f i c a d o s  i n c o r p o r a d o s  com e l a s  e, c o n s e ­

q ü e n t e m e n t e ,  n o v a s  f o r m a s  de s u b j e t i v i d a d e ,  p e r m i t e m  a r e c r i a ç ã o  ou 

r e a l i m e n t a ç ã o  de sua cultura. N e s t e  s e ntido, é i m p o r t a n t e  c h a m a r  a 

a t e n ç ã o  s o b r e  o c a r á t e r  p r o c e s s u a l  e n ã o  e s s e n c i a l  da i d e n t i d a d e  

étnica. Assim, a v i s ã o  de si m e s m o s  tem v a r i a d o  nos d i f e r e n t e s  p e ­

r í o d o s  e s e g u n d o  as d i f e r e n t e s  c o n d i ç õ e s .  A f o r m a ç ã o  da i d e n t i d a d e  

M a p u c h e  é o r e s u l t a d o  de um f e n ô m e n o  h i s t ó r i c o ,  p r o d u t o  de u m a  s é ­

rie de j o gos de a u t o - i d e n t i f i c a ç ã o  com "o outro", a c o n t e c e n d o  q u e  

s u a  cultura, num s entido, t r a n s f o r m o u - s e  numa c u l t u r a  n o r m a t i v «  de 

res i s t ê n c i a ,  c o m o  c o n s e q ü ê n c i a  da e x i s t ê n c i a  e s t r u t u r a I m e n t e  c o n -  

f l i t i v a  das i d e n t i d a d e s  a r g e n t i n a  e m a puche. S e n d o  ainda, a o p o s i ­

ç ã o  b á s i c a  a q u e l a  b r a n c o - M a p u c h e ,  c o l o c a - s e  pois, a c o m p l e x a  d i a l é ­

tica e n t r e  a i n t e r i o r i d a d e  e a e x t e r i o r i d a d e , p o d e n d o  o s  M a p u c h e s ,  

c o m o  povo der r o t a d g ,  s o b r e v i v e r  g r a ç a s  à p r á t i c a  de u m a  e s t r a t é g i a  

de i n t e r a ç ã o  s i m u l t â n e a  e n t r e  o s  p l a n o s  do intra e i n t e r - é t n i c o .

Se ^consideramos que o p r o c e s s o  de c o n t a t o  é de c a r á t e r  m ó v e l ,  

os p r o c e s s o s  de c o m u n i c a ç ã o  f a r ã o  com que os s i g n i f i c a d o s  s e j a m



c o n s t a n t e m e n t e  n e g o c i a d o s  e c o n s t r u í d o s ,  o - f e r e c e n d o - s e , em c o n s e ­

qüência, e s p a ç o s  p o s s í v e i s ,  t a n t o  pa r a  o a n t a g o n i s m o ,  c o m o  p a r a  as 

i d e n t i f i c a ç õ e s  com o o u t r o  étnico. C o m o  e x p r e s s a  liiller, a p a r t i r  

de uma das p e r s p e c t i v a s  p o s s í v e i s  da a n t r o p o l o g i a  s i m b ó l i c a  e que 

a p o n t a  p a r a  a d i n a m i c i d a d e  do p r o c e s s o  de c o m u n i c a c a o  q u e  s e  e s t a ­

belece, q u a n d o  d i f e r e n t e s  s i s t e m a s  s i m b ó l i c o s  se c o n f r o n t a m ,  r e s ­

g u a r d a n d o  a c a p a c i d a d e  r e c r e a t i v a  i n e r e n t e  à c u l t u r a  de c a d a  grupo:

i 0

"... U n  s í m b o l o  dado, t a n t o  c o m o  los s i s t e m a s  s i m b o -  

licos, c o n t i e n e  a r e a s  g r i s e s  que s o n  mal d e f i n i d a s  y 

p e r m i t e n  c r e a t i v i d a d  i d i o s i n c r a t i c a  y d e s v i a c i ó n .  

P u e d e  p o s t u l a r s e  que c u a n d o  d i f e r e n t e s  s i s t e m a s  s i m -  

bol icos e n t r a n  e n  c o n t a c t o  s i g n i f i c a n t e  a t r a v e s  de 

su i n t e r a c c i o n ,  e m e r g e n  a m b i g ü e d a d e s  a d i c i o n a l e s  a 

las i n c o n g r u e n c i a s  e n t r e  los s i s t e m a s .  La p r o p u e s t a  

a s e v e r a d a  aqui e s  que e s t a s  i n c o n g r u e n c i a s  t i e n e n  el 

m a y o r  p o t e n c i a l  para m u d a r  las c a t e g o r i a s  o s i g n i f i ­

c a d o s  a m b i g u o s  e x i s t e n t e s  en  p r i m e r  lugar. P o r  c o n -  

s i g u i e n t e  e s t a s  c a t e g o r i a s  o s i g n i f i c a d o s  p a r t i c u l a ­

res s u f r e n  un p r o c e s o  de c o n t i n u a  r e d e f i n i c i o n  e n  un 

e s f u e r z o  p a r a  r e d u c i r  la c a n t i d a d  de a m b i g u e d a d "  

(Miller, 197 4 : 4 7 7 ) .

Porém, q u a n d o  as a m b i g ü i d a d e s  e n t r e  s i s t e m a s  n ã o  s ã o  r e s o l v i ­

dos s u f i c i e n t e m e n t e ,  os a t o r e s  s o c i a i s  r e s s e n t e m - s e  de m a r c a d a s  a m -  

b i v a l i n c i a s  e i n c e r t e z a s  no seu p e n s a r  e agir. E s t a s  a m b i va 1ê n c i a s  

procedem, e m  parte, das h i s t ó r i a s  p a r t i c u l a r e s  de c o n t a t o  e m e r e c e m  

ã n o ssa a t e n ç ã o  d i f e r e n c i a d a  para cada caso, m a s  p e r m i t e m ,  e m  c o ­

mum, v i s õ e s  a b r a n g e n t e s .  L e v a n d o  a o  m á x i m o  a s  c o n s e q ü ê n c i a s  de u m  

r e l a c i o n a m e n t o  h i s t ó r i c o  a s s i m é t r i c o ,  p l e n o  de o p o s i c õ e s ,  u m  dos 

s i s t e m a s  s i m b ó l i c o s ,  o m e n o s  forte, m o r r e r á  n a s  m ã o s  da l ó g i c a  ho- 

m o g e n e i z a n t e  do c a p i t a l i s m o  de m e r c a d o  imp e r a n t e .  Mas, e m b o r a  isto 

já t e n h a  s i d o  s u b l i n h a d o  c o m o  u m a  f o r t e  t e n d ê n c i a ,  c o r r o b o r a m o s  e m  

n osso e s t u d o  que, q ú a n d o  e s t ã o  d a d a s  as c o n d i ç õ e s  m a t e r i a i s ,  s i m b ó ­

licas e s o c i a i s  m í n i m a s  pa r a  a r e p r o d u ç ã o  - a i n d a  q u e  c o m  p e r d a s  na 
0

i d e n t i d a d e  M a p u c h e  - o g r u p o  c o n t i n u a  vigente. N e s t e  p o n t o  é p e r t i -

nen te d e s t a c a r  com B a r t h  (1976:16), a p e r s p e c t i v a  que e n t e n d e  a



c o n t i n u i d a d e  dos g r u p o s  em i n t e r a ç ã o  - a i n d a  e s o b r e t u d o  e m  s i t u a ­

çõ e s  di-fíceis - na e pêla d e f e s a  de u m a  o r i g e m  e c u l t u r a s  c o m u n s ,  

s u b l i n h a n d o ,  na e t n i c i d a d e ,  o c r i t é r i o  d e m a r c a d o r  de grupo*^ .

N e s t e  ponto, p o d e m o s  l e m b r a r  a i r r e d u t i b i 1 1 dade dos v a l o r e s  da 

c u l t u r a  com que se e n c o n t r o u  H e r s k o v i t z s ,  no seu t r a b a l h o  s o b r e  

a c u l t u r a ç ã o  de e s t u d a n t e s  a f r i c a n o s  na F r a n c a  e o papel que e s t e s  

v a l o r e s  j o g a r a m  nas r e i v i n d i c a ç õ e s  que as l i d e r a n ç a s  n e g r a s  a t i v a ­

ram c o n t r a  o c o l o n i a l i s m o  P o i s  se os  g r u p o s  não se d i l u e m  f a c i l ­

m e n t e  uns nos o u t r o s  e se d i s t i n g u e m  c o n s e r v a n d o  as s u a s  c a t e g o r i a s  

e o r i e n t a ç õ e s  de valor, p a r t i c i p a m o s  da a f i r m a ç ã o  de C,R. B r a n d ã o  

q u a n d o  e x p r e s s a  que:

1 í

" . , .A s a l v a g u a r d a  ou não i d e n t i d a d e  de um  g r u p o  é t ­

n i c o  d e p e n d e  da p o s i b i l i d a d e  de que s e j a m  p r e s e r v a ­

dos os a t r i b u t o s  a f e t i v o s  e e f e t i v o s  m a i s  i m p o r t a n ­

tes do m o d o  de v i d a  p r ó p r i o  a o  g r u p o . .. a q u i l o  que, 

t e n d o  m a i s  pe s o  na r e o r g a n i z a ç ã o  de uma vi d a  real de 

g r u p o . .. tem m a i s  p o d e r  de e s t a r  p r e s e n t e  na a u t o -  

c o n s t r u ç ã o  de sua a u t o i m a g e m ..." (Brandão, 1986: A 

ie5) .

E n t r e  os r e c o r t e s  que s e r v e m  aos M a p u c h e  de R u c a c h o r o y  p a r a  

p e n s a r e m  e r e c o n h e c e r e m - s e  e n t r e  s e u s  p a r e s  e p e r a n t e  os  "winca", 

r e l e v a m o s  d i v e r s a s  c a t e g o r i a s  com a t e n ç ã o  a c r i t é r i o s  d i f e r e n t e s ,  

d e n t r e  os quais: o geográ f i c o ,  o de e s t r a t i f i c a ç ã o  da ri q u e z a ,  o s  

das boas ou m á s  r e l a ç õ e s  com as d i v i n d a d e s ,  e o u t r o s  r e c o r t e s  que 

t em a ver com a h i s t ó r i a  de c o ntato, e os s i s t e m a s  de c l a sse, im ­

p o s t o s  de fora e com os se u s  p a p é i s  no d e s e m p e n h o  na s o c i e d a d e  g l o ­

bal. Porém, do c o n j u n t o  p o s s í v e l  de c a t e g o r i a s ,  e n f a t i z a m o s  a q u é l a s  

que r e m e t e m  a u m  nível profundo, de i m p o r t a n t e  c o n t e ú d o  a f e t i v o .  

E s t a s  a p a r e c e m  c o m o  p o n t o s  n o d a i s  de s u a  i d e n t i d a d e  nos p o s s i b i l i ­

t a n d o  uma m e l h o r  A p r o x i m a ç ã o  à sua v i s ã o  do mundo, seu èt h o s ,  na 

m e d i d a  em que, a p ó s  as a l t e r a ç õ e s  e t r a n s f o r m a ç õ e s  de s e u s  s i s t e m a s

^ V e r  C a r n e i r o  da Cunha, M. 1 9 8 6
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de crenças,, v a l o r e s ,  e o r g a n i z a ç a o  s o c ial, a i n d a  lhes f a z e m  v i v e n -  

c i a r  c o m o  p e r t e n c e n d o  a ' o u t r a  etnia^.

Assim, a n a l i s a m o s ,  em  p a r t i c u l a r ,  as c a t e g o r i a s  l i m p o / s u j o ,  

r i c o / p o b r e ,  na n o s s a  o p i n i ã o ,  c o n d e n s a d o r a s  de f o r t e s  s e n t i m e n t o s  

s u b j e t i v o s  e c o a d j u v a n t e s  de sua m a n e i r a  d i n â m i c a  de ser. De s e r  

uma c o i s a  e ser o c o n t r á r i o  no m e s m o  m o m e n t o ,  s e m  d e s a g r e g a r - s e ,  

q u a n d o  p e n s a m o s  na sua i d e n t i d a d e  grupai®. De ser uma c o i s a  e n a o  

p o d e r  s e r  outra, se p e n s a r m o s  na i d e n t i d a d e  é t n ica. F i n a l m e n t e ,  dos 

m o d o s  de rel a c i o n a r—se com s e u s  c o n h e c i d o s  e com o s  e s t r a n h o s .  A s ­

sim, e n t r e  os t r a ç o s  que u s a m  pa r a  d i s tinguir—se entr.e si (e que 

não d e i K a m  de e s t i g m a t i z á - l o s  de fora) e s t á  a d i v i s ã o  de s e u  u n i ­

v e r s o  so c i a l  em  l i m p o s  e s u j o s  ou bruxos. A i n v e j a  g e n e r a l i z a d a  e 

se u  c o n s e q ü e n t e  c o r r e l a t o  - o fa t o  de ter e a t i v a r  o b r u x o  c o b r a n d o  

v i d a s  - não p e r m i t e  a n i n g u é m  " adiantar". Ser rico, num c e r t o  s e n ­

tido, dá a m e d i d a  de q u a n t o  a pessoa, a f a m í l i a  f i c o u  l o n g e  do g r u ­

po e de s e u s  v a l o r e s  éticos. A q u e s t ã o  é que "ter bruxo", ou m e l h o r  

d i z e r  "ter b r u x a r i a  ruim", é ter a l g o  que só é i n e r e n t e  a o  f a t o  de 

s e r  Ma p u c h e .

M i n h a  a n á l i s e  se o c u p a  em  ver co m o  é que a u n i ã o  do g r u p o  p a ­

r e c e  u m a  e m p r e s a  i m p o s s í v e l ,  c o m o  r e s u l t a d o  da a l t a  d e n s i d a d e  de 

b r u x o s  e c o m o  e s t a  u n i ã o  "per se", c h ega a ser, s e g u n d o  i m a g i n a m  um 

s í m b o l o - v é í G u l o  de s o l u ç õ e s  -. Entrei, p a r a  tais fins, n e s s e  m u n d o  

de b r u x o s  e nas r e l a ç õ e s  q u e ^ s e  e s t a b e l e c e m  com, e e n t r e  eles. T e n ­

tei d e s c o b r i r  q u e m  e co m o  são, a s s i m  co m o  c o n h e c e r  s e u s  d e s e m p e n h o s  

a nível p r o f i s s i o n a l ,  e a sua i n s e r ç ã o  e c o n t e n ç ã o  no grupo. Q u e  

r e l a ç ã o  e x i s t e  e n t r e  ser ri c o  e ser p o b r e  com s e r  l i m p o  e s e r  sujo, 

foi, p o r t a n t o  u m a  linha de e x p l o r a ç ã o  b á s i c a  no n o s s o  t r a b a l h o .

^ P a r a  os c o n c e i t o s  de e t h o s  e v i s ã o  do m u n d o  nos r e m e t i m o s  à 

ó t i c a  a p r e s e n t a d a  por C. G e e r t z  (1973).

® V e r  C.R. B r a n d ã o  pa r a  os c o n c e i t o s  de i d e n t i d a d e  tr i b a l  c o n ­

trastada# com i d e n t i d a d e  étnica, 1986: A p . 119.



H i s t o r i c a m e n t e ,  o s i s t e m a  c u r a t i v o  c h a m â n i c o  foi o p r o c e d i m e n ­

to mais i m p o r t a n t e  na p r o d u ç ã o  do s i s t e m a  r e l i g i o s o  M a p u c h e . M a s  

e s t e  s i s t e m a  não se m a n t e v e  e s t á t i c o ,  e n t r a n d o  em r e l a c i o n a m e n t o  

(m u itas v e z e s  c o n f l i t u o s o )  c o m  o u t r a s  i d e o l o g i a s  e o u t r o s  s i s t e m a s  

de produção, t a n t o  i d e o l ó g i c a s  c o m o  de bens. D a d o  que as m u d a n ç a s  

num s i s t e m a  vão r e s u l t a n d o  e m  m u d a n ç a s  g r a d u a i s  nos outr o s ,  t e n t a ­

m o s  ver até que p o n t o  hoje, o s i s t e m a  c h a m â n i c o  M a p u c h e  a g e  c o m o  

f o c o  de identidade, ou então, que e l e m e n t o s  r e f l e t e m  a i n d a  a s p e c t o s  

i m p o r t a n t e s  dele. Do m e s m o  modo, o u t r o s  a s p e c t o s  r e l a c i o n a d o s  p o d e m  

a g i r  t a m b é m  c o m o  focos, mas v a l e  d i z e r  que é via e s f e r a  dos v a l o ­

res, o n d e  e s p e r a m o s  e n c o n t r a r  a í n t i m a  r e l a ç ã o  e n t r e  i d e n t i d a d e  e 

v i s ã o  do mundo, a s s i m  c o m o  e n t r e  i d e n t i d a d e  é t n i c a  e s i t u a ç ã o  de
»

c l a s s e

A c r e d i t a m o s  ser viável u m a  a p r o x i m a ç ã o  às d e f i n i ç õ e s  da r e a l i ­

d a d e  d e s t e  grupo, a t r a v é s  de s u a s  e x p l i c a ç õ e s ,  a t r a v é s  da a n á l i s e  

d e s t e s  f o c o s  ou p o n t o s  n o d a i s  à sua i d e n t i d a d e  e do t r a t a m e n t o  de 

u m  dos p r o b l e m a s  que em t o r n o  d e l e  t r a ç a m  por d e f i c i ê n c i a ,  q u e r  d i ­

zer, pela f a l t a  de u n i d a d e  do grupo. A s s u m i m o s  que e s t a  só s e r á  

possível, na m e d i d a  que o f a ç a m o s  e n t e n d e n d o  que u m a  t e o r i a  s o b r e  a 

identidade, um  e s b o ç o  dela, p r e s s u p õ e ,  de antemão, uma c e r t a  a p r o ­

x i m a ç ã o  à c o m p r e e n s ã o  do ti p o  de c o s m o l o g i a  ao que o g r u p o  c o r r e s ­

p o n d e  . D e m o s  a t e n ç ã o  à l i n g u a g e m  c o m u m  na qual, d i a - a - d i a  é c o n s ­

t r u í d o  seu c ó d i g o  c o m p a r t i l h a d o ,  p o i s  c o n s i d e r a m o s  que, no c o t i d i a ­

no se dá u m  p r i m e i r o  nível de i n t e g r a ç ã o  das d i v e r s a s  e s f e r a s  do 

social, e que é ali o n d e  as p a u t a s  da s o c i e d a d e  global se m a n i f e s ­

tam no p a r t i c u l a r ,  d a n d o  m a r g e m  v a r i á v e l  à c r i a t i v i d a d e  que, d e s d e  

o m o d o  de s e r  e a g i r  Mapuche, e n g e n d r a m  a diferença. N e s t e  po n t o ,  

e s c l a r e c e m o s  que t e mos e s c o l h i d o  co m o  m o d o  de e x p o s i ç ã o ,  c o m b i n a r  

a s  n o s s a s  p r ó p r i a s . i n t e r p r e t a ç õ e s  com a a p r e s e n t a ç ã o  de t e x t o s  r e ­

c o l h i d o s  que, por sua p r ó p r i a  f o r ç a  d e n o t a m  a t i t u d e s  b á s i c a s  do M a ­

p u c h e  dé R u c a c h o r o y  em t o r n o  dos t e m a s  c o l ocados, é p e r t i n e n t e  s u ­

blinhar, ainda, que n o s s o  que t r a b a l h o  se constrói, com r e f e r ê n c i a
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à t e m á t i c a  que v a m o s  expor, de m a n e i r a  e s s e n c i a l m e n t e  e t n o g r á f i c a

R e s s a l t a m o s ,  de igual modo, que m e s m o  as s i t u a ç õ e s  de e n t r e ­

v i s t a  e o b s e r v a ç ã o  -foram e l u c i d a t i v a s  - sua v i v ê n c i a  c o m o  o b j e t i -  

v a ç â o  de u m  t i p o  de r e l a ç a o  i n t e r p e s s o a l ,  e ao m e s m o  tempo, inte- 

r é t n i c a  foi e x e m p l a r ,  e n t r e  o u t r o s  a t o s  c o m u n i c a t i v o s  - do que é o 

p r o c e s s o  p e r m a n e n t e  de c o n s t r u ç ã o  de i d e n t i d a d e s ,  da p a r t e  d e l e s  e 

de m i n h a  parte. T e r  t i d o  e n t r e  1 9 8 0 - 1 9 8 3 ,  e s s e  p o u c o  de h i s t ó r i a  

c o m p a r t i 1h a d a , i m p l i c o u  ter um  r e f e r e n c i a l  de pessoas, e v e n t o s  e 

s i t u a ç õ e s  em  c o m u m  que, r e a b r i n d o  a i n t e r a ç ã o  com um r e c o n t a r  de 

r e c o rdações, o b s e r v a ç õ e s  e c o n v e r s a ç õ e s  inf o r m a i s ,  s i g n i f i c o u  r e ­

f o r ç a r  as n o s s a s  c o i n c i d e n c i a s , a n o s s a  p o s s i b i l i d a d e  de c o m u n i c a ­

ção. Porém, na m a r c h a  das n o s s a s  c o n v e r s a ç õ e s , p e l a  c o n f r o n t a ç ã o  

das n o s s a s  d i f e r e n ç a s ,  iam a p a r e c e n d o  m u i t o s  a t r i b u t o s  e s p e c í f i c o s  

de cada um de nos, c o m o  r e p r e s e n t a n t e s  de do i s  grupos, c o m  á r e a s  de 

p r e s s u p o s t o s  c u l t u r a i s  diversos.

E s t r u t u r a m o s  a n o s s a  d i s s e r t a ç ã o  em q u a t r o  partes. Na p r i m e i ­

ra , d e s c r e v e m o s  c o m o  m a n e i r a  de c a r a c t e r i z a ç ã o  g e r a l , o s i s t e m a  só- 

c i o - c u l t u r a l  M a p u c h e ,  f a z e n d o  r e f e r ê n c i a  à sua e t n o - h i s t ó r i a , h i s ­

t ória do c o n t a t o  com o b r a n c o  e m o d o s  de o r g a n i z a ç ã o  s ó c i o - p o l i t i  ca 

até a a t u a l i d a d e .

Na s e g u n d a  parte, p e g a n d o  co m o  r e f e r ê n c i a  p r i n c i p a l  o p l a n o  do 

i n t r a - é t n i c o , nos d e d i c a m o s  à p r o c u r a  dos f o c o s  de i d e n t i d a d e  do 

M a p u c h e  hoje. Assim, colocarmos a ê n f a s e  e m  d o i s  p o n t o s  t e m á t i c o s  

s u g e r i d o s  por e l é s  m e s m o s  e que, como m e n c i o n a m o s  acima, o s  q u a l i ­

f i cam c o m o  s e n d o  r i c o s  e p o b r e s  e limpos e sujos, p r o c u r a n d o  e x p l o ­

rar a v i g ê n c i a  do s i s t e m a  X a m i n i c o  mapuche.

Já na t e r c e i r a  parte, i n c l u í m o s  e s t e  g r u p o  no  m a r c o  das r e l a ­

ç õ e s  i n t e r é t n i c a s  e c u i d a m o s  de s u a s  r e l a ç õ e s  com os  s e u s  " p a t r õ e s "  

m a i s  i m e d iatos, o s , f a z e n d e i r o s  e, t a m b é m  com os s e u s  f o r n e c e d o r e s  

dos b e n s  m a i s  n e c e s s á r i o s ,  os boi icheiros*^. N e s t a  parte, o b s e r v a m o s
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^ B o l i c h e i r o :  t e r m o  e m p r e s t a d o  do r e g i o n a l i s m o  de R i o  G r a n d e  do 

Sul, s i g n i f i c a n d o  d o n o  de u m a  p e q u e n a  b o d e g a  o u  m e r c a d o .



em  quEí m e d i d a  o s i s t e m a  e d u c a t i v o  de R u c a c h o r o y  se a p r e s e n t a  e f i ­

c i e n t e  pa r a  f a c i l i t a r  a c o n c r e ç ã o  de s e u s  p r o j e t o s  de vida, i n d i v i ­

d u a i s  e col e t i v o s .

Na ú l t i m a  parte, v o l t a m o s  a lidar com p o n t o s  i m p o r t a n t e s  de 

sua ident i d a d e ,  a p a r t i r  de s u a  p r ó p r i a  visão, a s s i m  c o m o  l e v a m o s  

em c o n t a  a o r i e n t a ç ã o  de s u a s  p r ó p r i a s  s o l u ç õ e s  dos p r o b l e m a s ,  p r o ­

p o s t a s  e m  o r d e m  ao g r u p o  local e em p r o j e ç ã o  de u n i ã o  c o m  o u t r o s  

" h e r m a n o s  M a p u c h e  de la P r o v i n c i a " .
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.1.6

CAPÍTULO I

0 SISTEMA SÓCIO-CULTURAL MAPUCHE E SUA RELAÇSO CüM A

SOCIEDADE NACIONAL

i.l. Situação Geográ-fica e Demográfica dos Mapuche

0 n ú m e r o  de M a p u c h e s  que h a b i t a  o t e r r i t ó r i o  c h i l e n o  c h e g a  a

650 . 0 0 0 ,  a p r o K i m a d a m e n t e  da p o p u l a ç ã o  total e, s e g u n d o  o C e n s o  

I n d í g e n a  N a c i o n a l  (1980), a A r g e n t i n a  tem E 8 .621 M a p u c h e s ^ .  Os M a ­

p u c h e s  a r g e n t i n o s  m o r a m  e m  u m a  á r e a  que a b r a n g e  os e s t a d o s  do n o r t e  

da P a t a g ô n i a  - N e u q u e n ,  R i o ' N e g r o ,  C h u b u t  -, e e m  a l g u m a s  r e g i õ e s  

dos e s t a d o s  de B u e n o s  A i r e s  e La Pampa. E n t r e  o s  p a r a l e l o s

n ú m e r o  de M a p u c h e s  a r g e n t i n o s  s e r i a  m u i t o  m a i o r  se não 

e x i s t i s s e  u m  p r o c e s s o  de o c u l t a m e n t o  da i d e n t i d a d e  m o t i v a d o  p e l a  

d i s c r i m i n a ç ã o  da s o c i e d a d e  a r g e n t i n a .  N o  m o m e n t o  da " c é l e b r e "  e x p e ­

d i ç ã o  m i l i t a r  a r g e n t i n a  de 1879, q u a n d o  o g e n e r a l  J.A. R o c a  c o n ­

q u i s t a  as t e r r a s  do sul e s t e n d e n d o  a -fronteira do e s t a d o  a r g e n t i n o ,  

•foi c a l c u l a d o  para- a r e g i ã o  cordi 1 hei ra n a  de N e u q u e n  e R i o  Negro, 

u m  n ú m e r o  de 3 5 . 0 0 0  indígenas. Q u a n d o  N e u q u e n  c o n s e g u e  o s t a t u s  de 

" P r o v í n c i a "  e m  1 9 5 5 / 5 8  o n ú m e r o  de M a p u c h e s  a g r u p a d o s  e m  r e s e r v a  é 

de 7 . 0 0 0  i n d i v í d u o s .  (Varela, 1980; N a r d i , 1980).

^ H e r n a n d e z  e C i p o l l o n i ,  1985.
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39° e 43° de l a t i t u d e  sul, s u a s  a l d e i a s  e s t ã o  l o c a l i z a d a s ,  na m a i o r  

p a r t e  dos casos, na r e g i ã o  c o r d 11 h e i r a n a , no o e s t e  dos t r e s  p r i m e i ­

ros e s t a d o s  m e n c i o n a d o s .

O  e s t a d o  de N e u q u e n  o c u p a  9 4 . 0 7 8  do t e r r i t ó r i o  n a c i o n a l  e

s u a s  32 " a g r u p a c i o n e s " M a p u c h e  e s t ã o  i n s t a l a d a s  no que r e p r e s e n t a  

3 , 8 %  do total da super-fície p r o v i n c i a l .  S e g u n d o  c e n s o  de 1980, a 

p o p u l a ç ã o  total de N e u q u e n  é de 2 4 3 . 0 0 0  h a b i t a n t e s  (a p r o x i m a d a m e n ­

te ) , dos q u ais 8 . 6 0 0  (3,5%) s ã o  M a p u c h e . Se  c o n s i d e r a r m o s  a s  p e s ­

s o a s  que e m i g r a r a m  para o s  p r i n c i p a i s  c e n t r o s  u r b a n o s  e os  que n ã o  

r e c o n h e c e m , a b e r t a m e n t e  a s u a  i d e n t i d a d e  M a puche, em a l g u m a s  r e g i õ e s  

e s t a d u a i s  a p o r c e n t a g e m  com re-ferincia ao  total c h e g a r i a  a u m a  m é ­

d i a  de 37%, a p r o x i m a d a m e n t e . E s t a  m a i o r  c o n c e n t r a ç ã o  a b r a n g e  os d e ­

p a r t a m e n t o s  m a i s  o c i d e n t a i s  do E s t ado. E m  p a r t i c u l a r ,  v a m o s  -focali­

zar o d e p a r t a m e n t o  A l u m i n é  o n d e  se e n c o n t r a  a r e s e r v a  de R u c a c h o -  

roy, na a l t u r a  do p a r a l e l o  39°, de l a t i t u d e  sul. N e s t e  m e s m o  depat— 

tame n t o ,  e x i s t e m  o u t r a s  r e s e r v a s  Ma p u c h e :  Puel, C u r r u m i l  e C a t a l a n .  

A p o p u l a ç ã o  das m e s m a s  o s c i l a  e n t r e  150 e 7 0 0  h a b i t a n t e s ,  s e n d o  a 

ci-fra m a i o r  a que c o r r e s p o n d e  a R u c a c h o r o y  .
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G u a n d o  os e s p a n h ó i s  c h e g a r a m ,  os M a p u c h e s  h a b i t a v a m  a r e g i ã o  

q u e  e s t á  e n t r e  os p a r a l e l o s  30° e 33° de l a t i t u d e  sul. 0 c o n t a t o  

c o m  os b r a n c o s  i m p l i c o u  um  s i s t e m a  de relações, que não e s t a v a  b a ­

s eado, p r e c i s a m e n t e ,  no s i s t e m a  de r e c i p r o c i d a d e  que r e g u l a v a  as 

t r a n s a ç õ e s  s o c i a i s  e p o l í t i c a s  dos indígenas, s e n ã o  em  u m a  i d é i a  

h i e r a r q u i zante que, c r i a v a  s e n h o r e s  e vassalos. P a r a  p r e s e r v a r  os 

s e u s  m o d o s  de vida, pa r a  e s c a p a r  à p r e s s ã o  e s p a n h o l a ,  os  A r a u c a n o s  

- n o m e  dado p e l o s  e u r o p e u s  a o s  M a p u c h e  d a q u e l a  é p o c a  por p r o v i r  da 

r e g i ã o  de Arauco, C h i l e  - c o m e ç a r a m  a m o v imentar—se p a r a  o sul e

í
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leste N o  s é c u l o  XVII, c r u z a r a m  a C o r d i l h e i r a  dos Andes, e m  d i r e c a o  

do que hoje é a A r g e n t i n a ^

A " h i b r i d a c a o "  c u l t u r a l  e b i o l ó g i c a  -foi i n t e n s a  e n t r e  o s  s é c u ­

los XVIII e XIX, t e n d o  a c a b a d o  a m i g r a ç a o  M a p u c h e  e n t r e  os  -finais 

do s é c u l o  XVII e os i n í c i o s  do XIX. A e x t e n s ã o  geográ-fica da i n- 

-fluincia A r a u c a n a  o u  M a p u c h e  a b r a n g e u  os e s t a d o s  a r g e n t i n o s  de M e n ­

doza, N e u q u e n ,  R i o  Negro, C h u b u t , C o r d o b a ,  La Pampa, S a n  L u i s  e a 

re g i ã o  o c i d e n t a l  de B u e n o s  Aires, é i m p o r t a n t e  s u b l i n h a r  que a c h a ­

mada " a r a u c a n i z a c ã o  da p a m p a "  - que c o r r e s p o n d e  ao m o m e n t o  de m a i o r  

m i s c i g e n a ç ã o  e n t r e  e t n i a s  não bra n c a s ,  com p r e p o n d e r â n ç i a  c u l t u r a l  

M a p u c h e  - a c o n t e c e u  p o u c o  a n t e s  da e x p e d i ç ã o  m i l i t a r  a r g e n t i n a  de 

1879^.

Ds M a p u c h e  c h i l e n o s  e r a m  p o v o s  a g r i c u l t o r e s  que, g r a ç a s  o seu 

e s q u e m a  de o r g a n i z a ç ã o  e c o n ô m i c a  e social, t i n h a m  a l c a n ç a d o  u m a  a l ­

ta d e n s i d a d e  d e m o g r á f i c a  - c a r a c t e r í s t i c a  n o tável, q u a n d o  c o m p a r a ­

dos com os g r u p o s  que m o r a v a m  no l e ste da c o r d i l h e i r a ,  e m  p a r t i c u ­

lar na r e g i ã o  do p l a n a l t o  p a t a g ô n i c o .  Ao  ing r e s s a r ,  g r a d u a I m e n t e , 

do lado que h o j e  é a r g e n t i n o ,  e x p e r i m e n t a r a m  m o d i f i c a ç õ e s  e m  a l g u n s  

itens de sua c u l t u r a  m a t e r i a l ,  a o  e s t a b e l e c e r  r e l a ç õ e s  c o m  os p o v o s  

c o l e t o r e s  da c o r d i l h e i r a  e c o l e t o r e s  e c a ç a d o r e s  da pampa. N o v a s  

t é c n i c a s  e c o s t u m e s  f o r a m  i n c o r p o r a d o s  e n q u a n t o  c o n s e r v a r a m  a

^Exis t e m ,  porém, t e s t e m u n h o s  de que c o n t a t o s  e n t r e  g r u p o s  M a ­
puche, p r o c e d e n t e s  do C h i l e  c e n t r a l  e g r u p o s  i n d í g e n a s  l o c a i s  da 

A r g e n t i n a  se e s t a b e l e c e r a m  já d e s d e  o s é c u l o  XI, e m b o r a  s e u  c a r á t e r  
p a r e ç a  e v e n t u a l  e e s p o r á d i c o ,  t e n d o  r e l e v â n c i a  só a p a r t i r  de XVII. 
Uma e v i d ê n c i a  d e s t e s  c o n t a t o s  p a l e o - a r a u c a n o s  foi e n c o n t r a d a  e m  R u -  

c a c h o r o y  ( C e r a m i o  com d a t a  do s é c u l o  XI D.C.i H a y d u k ,  1979).

^Os p r i m e i r o s  g r u p o s  d o m i n a d o s  p e l o s  M a p u c h e  foram; o s  P e -  
huenches, os Poyas, e os T e h u e l c h e s  na linha c o r d i 1 h e i r a n a  e a t é  os 

rios L imay e N e u q u e n .  (Mais t a r d e  vão c h e g a r  nas p a m p a s )  E m  N e u ­
qu e n  é g r a n d e  a d i f i c u l d a d e  p a r a  d e t e r m i n a r  q u a i s  e t n i a s  h a b i t a r a m  

a região, a n t e s  da .chegada dos e s p a n h ó i s .  D i f i c u l d a d e  a c r e s c e n t a d a  

e m  parte, p o r  c a u s a  da c o n f u s ã o  de n o m e s  u s a d o s  p a r a  d e s i g n a r - s e  
e n t r e  si. N o m e s  t o d o s  e l e s  r e l a t i v o s  a r e g i õ e s  g e o g r á f i c a s  de p r o -  

veniênciaP c o m o  "pi c u n c h e s " ,  o u  g e n t e  do norte, etc. Is s o  aí s e m  
m e n c i o n a r  a m i s c i g e n a ç ã o  e n t r e  o s  d i f e r e n t e s  grupos, c o m o  s u b l i n h a m  
C a s a m i q u e l a ,  1 9 7 S  e V a r ela, 1980.



a r t e  de tear, a m e t a l u r g i a  e a c e r â m i c a .  V a o  m a n t e r  c o m  p o u c a s  

t r a n s -formações s u a  v i d a ' e s p  i r i tua 1 , s e n d o  que d e s d e  o i n í c i o  do  s é ­

c u l o  XVIII a l í n g u a  e a c u l t u r a  M a p u c h e  p r e p o n d e r a m  s o b r e  os g r u p o s  

loc a i s  da c o r d i l h e i r a ,  a p a m p a _ e  a r e g i ã o  do n o r t e  da P a t a g ô n i a ^ .

As li n h a s  de p r e s s ã o  br a n c a s ,  que v i n h a m  da r e g i ã o  o c i d e n t a l  

■fizeram i n t e n s i f i c a r  e f l u i r  as r e l a ç õ e s  e n t r e  os g r u p o s  de u m  la d o  

e o u t r o  da c o r d i l h e i r a ;  s u a s  trocas, a l i a n ç a s  e o r g a n i z a ç ã o  de e s ­

t r a t é g i a s  de defesa. Do leste, d e s d e  B u e n o s  Aires, a pre s s ã o ,  p o r  

e n q u a n t o ,  ( s é c u l o  XVIII), era m u i t o  fraca. Em e x t e n s o s  t e r r i t ó r i o s ,  

a d e n s i d a d e  d e m o g r á f i c a  do b r a n c o  e r a  q u a s e  i n e x i s t e n t e .  P a r t i c u ­

l a r m e n t e  em N e u q u e n ,  não e x i s t i a m  p o v o a d o s  brancos, de o r i g e m  at— 

gentino, m e s m o  na s e g u n d a  m e t a d e  do s é c u l o  XIX<^, A r e g i ã o  do l e s t e  

c o n s t i t u i u  o lugar de t r â n s i t o  de u m  a t i v o  c o m é r c i o  g a n a d e r o .  Na 

r e g i ã o  b o n a e r e s e n s e  o b t i n h a - s e  o e l e m e n t o  para tr o c a r  no o e s t e , c u m ­

prindo, os i n d í g e n a s  de Neu q u e n ,  u m  papel f u n d a m e n t a l  no c i r c u i t o  

m e r c a n t i l  que u n i a  a p r o d u ç ã o  p e c u á r i a  da p r i m e i r a  r e g i ã o  c o m  os

i. 9

^A e c o n o m i a  dos g r u p o s  do leste, c o m p r e e n d i a  as v a r i a ç õ e s  g e o ­

g r á f i c a s  da "p a m p a  humeda", "a e s t e p a " ,  a p r é - c o r d i 1 h e i r a  e v a l é s  

c o r d i 1 h e i r a n o s , c a r a c t e r i z a d o s  p e l o  d e s e n v o l v i m e n t o  de u n i d a d e s  de 

p r o d u ç ã o  p e q u e n a s  e móveis. U m a  r e l a ç ã o  e c o n o m i a  - a m b i e n t e  f a v o r á ­

vel, com o d e s e n v o l v i m e n t o  de u m  a m p l o  s i s t e m a  de i n t e r t r o c a  e n t r e  

e s t a s  u n i d a d e s ,  e s p e c i a l m e n t e  pa r a  a é p o c a  da a r a u c a n i z a c ã o , foi o 

que p o s s i b i l i t o u  a i n t e g r a ç ã o  d e s t a  e n o r m e  e x t e n s ã o  g e o g r á f i c a ,

d e s t a c á v e l  a e x i s t ê n c i a  de Mal Barco, p o v o a d o  da r e g i ã o  do 

n o r d e s t e  do E s t a d o  que t e n d o  '600 h a b i t a n t e s  foi e x e m p l o  de c o n v í v i o  

e n t r e  c h i l e n o s  e indígenas. No  s é c u l o  XIX, f u n c i o n á r i o s  c h i l e n o s  

e s t e n d i a m  sua a u t o r i d a d e  s o b r e  e s t e  povoado, m a n d a n d o  d e l e g a d o s  do 

governo, e n q u a n t o  r e c o n h e c i a m  o p o d e r  dos c a c i q u e s  e a sua impôi— 

t â n c i a  na h o r a  das t r a n s a ç õ e s  e c o n ô m i c a s  e d i p l o m á t i c a s .  Mal B a r c o „  

se o f e r e c e  a i n d a  c o m o  t e s t e m u n h o  das d i v e r s a s  a t i v i d a d e s  q u e  a l é m  

da caça e do c o m é r c i o  de gado, os  M a p u c h e  d e s e n v o l v e r a m . Mal B a r c o  

é t e s t e m u n h o  dos culti v o s ,  das m o r a d i a s  estáv e i s ,  e das a t i v i d a d e s  

de p a s t o r e s  móveis, - de o velhas, c a b r a s  e cavalos. C o m o  s u b l i n h a

S. B a n d i e r i , du a s  m a n e i r a s  p r e p o n d e r a n t e s  de s u b s i s t ê n c i a  e c o n ô m i c a  

f o r a m  p r o t a g o n i z a d a s  p e los Map u c h e :  a a g r i c u l t u r a ,  v i n c u l a d a  a o  

c o n s u m o  i n t e r n o  e a p e c u á r i a  que foi o e l e m e n t o  b á s i c o  do c o m é r c i o  

com o Chile. O t e r r i t o r i o  n e u q u i n o  f u n c i o n a v a  co m o  r e g i ã o  de c e n ­

tros co m o  Angol, A n t uco, C h i l l a n  e h i n t e r l a n d  de p o r t o s  c o m o  V a l d i -  

via e C o n c e p c i o n  (Bandieri, 1988).
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m e r c a d o s  c o n s u m i d o r e s  do P a c i f i c o .

A p e s a r  dos c a s o s  p'arti c u l a r e s  de bom c o n v í v i o ,  o d e s e n v o l v i ­

m e n t o  do c o m é r c i o  por p a r t e  da s o c i e d a d e  c o l o n i a l  e, m a i s  tarde, 

n a c i o n a l  c h i l e n a  e a r g e n t i n a ,  foi feito, d e s d e  o início, na f o r m a  

de u m a  t r o c a  d e s i g u a l .  G a v a n ç o  do p o v o  M a p u c h e  p a r a  o leste. foi 

po s s í v e l ,  g r a ç a s  a o  fa t o  de que, d e n t r o  do que e r a  a p o l í t i c a  c o ­

lonial, e s s a  r e g i ã o  e r a  c o n s i d e r a d a  m a r g i n a l .  Q u a ndo, no s é c u l o  

XIX, m u d a r a m  as c o n d i ç õ e s  do m e r c a d o  n a c i o n a l  e i n t e r n a c i o n a l ;  

quando, a f i g u r a  do f a z e n d e i r o  a d q u i r i u  ca d a  vez m a i s  peso, a c o n ­

c o r r ê n c i a  p e l a  o c u p a ç ã o  do e s p a ç o  e p r o d u ç ã o  p e c u á r i a  p r o t a g o n i z a d a  

por d i f e r e n t e s  g r u p o s  indígenas, foi e l i m i n a d a  v i a  e t n o c í d i o .

V a m o s  dar a t e n ç ã o ,  n e s t a  secção, a a l g u n s  f a t o r e s  da e s t r u t u r a  

t r a d i c i o n a l  M a p u c h e  no que se r e f e r e  à sua o r g a n i z a ç ã o  s ó c i o - p o l í -  

tica e e c o n ô m i c a ,  s u b l i n h a n d o  o s e n t i d o  das m u d a n ç a s  o p e r a d a s  por 

i n f l u ê n c i a  do c o n t a t o  com a n o v a  s o c i e d a d e  branca.

E m  t e m p o s  de paz, o a n t i g o  e s q u e m a  da s o c i e d a d e  M a p u c h e  era 

a s s e g u r a d o  p o r  c a u s a  de du a s  e s t r u t u r a s  básicas, a f a m í l i a  e as l i ­

nha g e n s .  E s t e s  g r u p o s  de p a r e n t e s  r e c o n h e c i a m  u m  c h e f e  ou " l o n c o "  

l o c a l , m a s  não t i n h a m  um c o r p o  de a u t o r i d a d e s ,  n e m  u m a  a d m i n i s t r a ­

ção c e n t r a l  i z a d a . A a u t o r  idarde d e s t e s  c h e f e s  de f a m í l i a  não se b a ­

s e a v a  n u m  p o d e r  c o e r c i t i v o  que r e c l a m a s s e  o b e d i ê n c i a ,  s e r v i ç o s  p e s ­

s o a i s  ou  t r i b u t o s .  Ex i s t i a ,  p o r é m  u m a  certa h i e r a r q u i a  que u n i a  os 

c h e f e s  de m a i o r  e„ m e n o r  pre s t í g i o .  E s t e  p r e s t í g i o  se a p o i a v a  e m  c ó ­

d i g o s  de h o n r a  que p r e m i a v a m  o v a l o r  g u e rreiro, o s u c e s s o  e c o n ô m i c o  

e o u t r o s  v a l o r e s ,  c o m o  a h o s p i t a l i d a d e  e a e l o q ü ê n c i a ’̂.

C o m o  c o n s e q ü ê n c i a  do contato, r e u n i r a m - s e  e m  g r a n d e s  r e g i õ e s  

ou B u t a l  - m a p u s  que m a n d a r a m  d e l e g a d o s  pa r a  e s t a b e l e c e r  t r a t o s  c o m

"^Esta e l o q ü ê n c i a  foi u t i l i z a d a  e m  m u i t a s  o c a s i õ e s ,  nos p a r l a ­

m e n t o s  que e r a m  r e a l i z a d o s  com o s  e s p a n h ó i s .  N o  s e u  a f ã  de le-
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a s  a u t o r i d a d e s  e s p a n h o l a s ,  p r o c e s s a n d o - s e ,  l entamente, a e m i n ê n c i a  

de a l g u n s  c a c i c a t o s  s d b r e  a g r a n d e  m a i o r i a ® .  C a d a  g r a n d e  r e g i ã o  

a l o j o u  nove g r u p o s  (a i 11a - r é w e s ) com s e u s  c a c i q u e s  C a d a  r e w e  e s t a ­

v a  -formado por "cabis" c o m  4 0 0  p e s s o a s  c a d a  um (entre q u a t r o  e dez 

c a b i s  por cada rewe). üs c a b i s  e s t a v a m  d i v i d i d o s  em p e q u e n o s  c a b i s  

o u  " p i c h i - c a b i s "  . R e w e s , c a b i s  e p i c h i - c a b i s  t i n h a m  u m  che-fe de c a ­

r á t e r  p e rmanente, c o n t r a s t a n d o  com os che-fes de guerra*^.

C a d a  -família c o n s e g u i a  s o b r e v i v e r  g r a ç a s  a uma s u b s i s t ê n c i a  

a u t ô n o m a  e, e m b o r a  e s t i v e s s e  l i g a d a  a o  g r u p o  por um -forte s e n t i m e n ­

to de corpo, r e c l a m a v a  a terra que v i n h a  de s e u s  a n c e s t r a i s ,  e t i ­

n h a  d i r e i t o  e x c l u s i v o  s o b r e  o que c u l t i v a v a .  E s t a  s o c i e d a d e  t i n h a  

a l g u n s  m e c a n i s m o s  pa r a  r e a l i z a r  t r a b a l h o s  c o o p e r a t i v o s , seja, por 

e x e m p l o ,  na a g r i c u l t u r a ,  na h o r a  da c o l h e i t a ,  na c o n s t r u ç ã o  d a s  c a ­

sas, etc. Talvez, c o m o  s u g e r e  C o o p e r  (Í945:3E4), os p i c h i c a b i s  -fos­

s e m  p e q u e n a s  c o m u n i d a d e s  de cultivo, o n d e  o lonco e x e r c i a  c e r t a  

p e r s u a s ã o  para r e a l i z a r  t r a b a l h o s  em  comum. Mas, cada p e s s o a  (ou 

-família) era p o s s u i d o r a  de s e u s  t e r r e n o s  e animais, q u e r  dizer, n ã o  

e x i s t i a  c o m u n i d a d e  s o b r e  os r e c u r s o s  p r o d u t i v o s ,  nem s o b r e  o s  b e n s  

p r i v a d o s  que e r a m  de p r o p r i e d a d e  -familiar^®. As t r o c a s  r e a l i z a v a m -  

se  e s p e r a n d o  r e t r i b u i ç ã o  e q u a n d o  r e a l i z a v a m  t r a b a l h o s  e m  c o n j u n t o ,

g alid a d e ,  os e u r o p e u s  r e a l i z a r a m  e n t r e v i s t a s  com os c a c i q u e s  p r i n ­

c i p a i s  para c o n s e g u i r  a “e s p o n t â n e a "  a d e s ã o  à c a u s a  e s p a n h o l a .  E s t e  

r e c u r s o  -foi u s a d o  a n t e s  da g u e r r a  e a d q u i r i a ,  às vezes, a m a n e i r a  

de u m a  v e r d a d e i r a  g u e r r a  ritual (Leon, 1984).

® C o m  re-ferência às g r a n d e s  d i v i s õ e s  geográ-ficas que i m p l i c a r a m  

a o c u p a ç ã o  do e s p a ç o  por g r u p o s  c o o r d e n a d o s  - a i n d a  q u a n d o  se  u n i a m  

só para a gu e r r a  - para a r e g i ã o  da A r a u c a n i a  (na p r o v í n c i a  de C a u -  

tin, Chile, na r e g i ã o  que li m i t a  com a q u e l a  que t r a b a l h a m o s  na A r ­

gentina, D e p a r t a m e n t o  A L U M I N E )  e r a m  c o n h e c i d o s  c i n c o  g r a n d e s  B u t a l -  

m a p u s  -.
“̂Segundo os c r o n i s t a s  é p o s s í v e l  que os che-fes dos p i c h i - c a b i s  

-fossem, de a l g u m a  man e i r a ,  d e p e n d e n t e s  do che-fe do cabi , -funcionan­

do c o m o  gr u p o s  s o c i a i s  de 4 0 0  ou  5 0 0  p e s s o a s ,a p r o x i m a d a m e n t e .

iOBengoa, 1985.



e x i s t i a  t a m b é m  u m  s i s t e m a  de r e c i p r o c i d a d e ^ ^

C o m o  s u b l i n h a m o s  ácima, a p a r t i r  do c o n t a t o  com os e s p a n h ó i s ,  

g r a n d e s  c h e f e s  vao l i d e r a r  - d e s d e  o s é c u l o  XVIII ao XIX - g r a n d e s  

p r o j e t o s ,  o r g a n i z a n d o  e x t e n s o s  v a l e s  ou r e g i õ e s  pa r a  os c o n f r o n ­

tos^^. D e s t e  modo, f o r m a r a m - s e  as a g r u p a c õ e s  m e n c i o n a d a s ,  b a s e a n d o -  

se e m  a l i a n ç a s  e s u b o r d i n a ç õ e s  que, g r a d u a l m e n t e , l e v a r a m  à e s t r a -  

t i f i c a ç ã o  do poder, p r o c e s s o  que já t i nha c e r t a  r e a l i d a d e  p o l í t i c a  

no s é c u l o  XVIII^^. C o m  u m  d e s t a q u e  c o n s o l i d a d o  pur a l i a n ç a s  nos c a ­

s a m e n t o s  - p e l a  g r a n d e  q u a n t i d a d e  de f i l h o s  e p a r e n t e s  que a p o l i ­

g a m i a  p e r m i t i a  ter a o s  d o i s  l a dos da c o r d i l h e i r a  e por p a u s a  da r i ­

q u e z a  do gado, as f a m í l i a s  i m p o r t a n t e s  v a o  unir—se, f o r m a n d o  p r i ­

m e i r o  as a g r u p a ç õ e s  m e n c i o n a d a s  e, a p a r t i r  destas, as g r a n d e s  c o n ­

f e d e r a ç õ e s  com as q u a i s  se c o m p l e t a  a h i e r a r q u i z a ç ã o  do poder, num 

e s t r a t o  de m a n d o  p e r m a n e n t e .  E s t a  s i t u a ç ã o  é d e s c r i t a  por J o s é  B e n -  

goa <Í985;B9) para o s é c u l o  XIX e é q u a l i f i c a d a  por e l e  c o m o  a de 

"una s o c i e d a d  en t r a n s i c i ó n  h a c i a  una f o r m a  de s e n o r i a l i s m o  g a n a d e -  

ro " .

C o m  a g r a dual e s t r a t i f i c a ç ã o  do poder, v a i - s e  o p e r a r  t a m b é m  

u m a  i n c i p i e n t e  d i v i s ã o  do traba l h o .  E x i s t e m  t e s t e m u n h o s  de q u e  os 

c h e f e s  lo c a i s  não t r a b a l h a v a m  d i r e t a m e n t e  r»a a g r i c u l t u r a ,  t e n d o  

p e s s o a s  que t r a b a l h a v a m  p a r a  eles^^.

Ma s  não é só por c a u s a  dos c a s a m e n t o s  que os M a p u c h e s ,  dos 

d o i s  l a dos da c o r d i l h e i r a ,  'se r e l a c i o n a v a m  A s  p a m p a s  a t r a í a m  os 

M a p u c h e  chile n o s ,  por s e r  um l u gar o n d e  era fácil " a r r e g l a r s e ", ou 

e n r i q u e c e r .  Era, também, u m  l u gar bem r e c o n h e c i d o  na h o r a  o b t e r  

h o n r a  m i I i t a r , B e n g o a  (i985:7E) a f i r m a  que a v i a g e m  à p a m p a  t e r i a -

Prí

^ ^ E r a  f r e q ü e n t e  p e d i r  a a j u d a  dos v i z i n h o s  p a r a  e s t e s  t r a b a ­
lhos. P r i m e i r o  o c o n v i t e  formal, d e p o i s  o t r a b a l h o  que foi d e m a n d a ­

do é, por último, uma f é s t a  (Faron, 19í>9) .

^^Os l o n c o s  m i l i t a r e s  na ho r a  da g u e r r a  c o n s e g u i r a m  i n c o r p o r a r  
no m e s m o  e m p r e n d i m e n t o  d i s t i n t o s  g r u p o s  s o c i a i s  e é t n i c o s .  P o r é m ,  a 

c o e s ã o  e ^ u n i d a d e  da s o c i e d a d e  tribal foi, m u i t a s  vezes, só u m  f e n ô ­
m e n o  de c o n j u n t u r a .

^^Bengoa, J. (1985).
^^Idem.



se t r a n s f o c m a d a  em  u m  ri t u a l  de i n i c i a c a a  dos j o v e n s  g u e r r e i r o s ,  

"uma e s t a d i a  lejos de la -família, que -formaba, daba e x p e r i e n c i a ,  

e n d u r e c i a  e n  Ias g u e r r a s  y m a l o c a s  y p e r m i t i a  r e g r e s a r  trans-formaüo 

en u n  h o m b r e  a d u l t o " ,  A t é _ h o j e ,  e l e s  m a n t é m  r e l a ç õ e s  de a m i z a d e  e 

p a r e n t e s c o  dos do i s  l ados da c o r d i l h e i r a ,  c o m  l e m b r a n ç a s  de b a t a -  

Ihas dos a v ó s  ou a n t e p a s s a d o s  e n r i q u e c i d o s  por e s t a s  e x p e d i c õ e s . As 

m e s m a s  g u e r r a s  e n t r e  a g r u p a c õ e s ,  ou e n t r e  f a m í l i a s  da m e s m a  a g r u p a -  

çao, e r a m  m é t o d o s  c o m u n s  pa r a  m a n t e r  as l i d e r a n ç a s  ou  a c r e s c e n t a r  a 

r i q u e z a  p e c u a r i s t a  de a l g u n s  grupos,

1.3. Os Mapuche Perante o Estado Nacional Argentino e Perante o E s ­

tado Provincial Neuquino

N o s  f i n a i s  do s é c u l o  p assado, o c o n j u n t o  de c e r t o s  p r o c e s s o s  

h i s t ó r i c o s  de r e s s o n â n c i a  m u n d i a l ,  r e s u l t o u  d e c i s i v o  para o d e s t i n o  

da n a ç a o  M a p u c h e .  N a q u e l a  época, a R e p ú b l i c a  A r g e n t i n a  - c o m o  o u ­

tros p a í s e s  da r e g i ã o  - e n t r o u  no e s q u e m a  e c o n ô m i c o  do c a p i t a l i s m o  

i n t e r n a c i o n a l  p r o t a g o n i z a d o ,  e m  p l a n o  de p r i v i l é g i o  p e l a s  p o t ê n c i a s  

i n d u s t r i a l i z a d a s ,  que v i n h a m  l i d e r a n d o  a c h a m a d a  S e g u n d a  R e v o l u ç ã o  

I n dustrial, r e e s t r u t u r a n d o  n o v a s  á r e a s  de c o l o n i a l i s m o .  A A r g e n t i n a  

e n t r o u  no s i s t e m a  da d i v i s ã o  i n t e r n a c i o n a l  do trabalho. E s t e  m o d e l o  

o u t o r g o u - l h e  o papel de f o r n e c e d o r a  de m a t é r i a - p r i m a , por u m  lado, 

e a q u e l e  de c o n s u m i d o r a  d a s -m a n u f a t u r a s  c h e g a d a s  das n a ç õ e s  m a i s  

d e s e n v o l v i d a s ,  do o u t r o  lado. M a i s  ainda: e s t a s  ú l t i m a s  p o t ê n c i a s ,  

v ã o  m a n d a r  p a r a  e s t e s  países, s e u s  e x c e d e n t e s  de p o p u l a ç ã o  e c a p i ­

tal p a r a  c o n s o l i d a r  a " e x p a n s ã o  do p a ís" nos a n o s  de 1880.

N e s t e  conte x t o ,  o e s t a d a  a r g e n t i n o  p r o c u r o u  instaurar- a o r d e m  

i n t erna f u n d a m e n t a l  para os f i n s  da o l i g a r q u i a  p e c u á r i a  n a c i o n a l ,  

e l i m i n a n d o  a s  b a r r e i r a s  - sejam, por exemplo, as n a c õ e s  i n d í g e n a s  

da p a m p a  e r e g i ã o  do n o r t e  da P a t a g ô n i a  - para a a p r o p r i a ç ã o  c a p i ­

t a l i s t a  d'a terra. A t e n d ê n c i a  c l a r a m e n t e  m a r c a d a  p a r a  a r e g i ã o  n e u ­

q u ina foi a q u e l a  do tipo l a t i f u n d i s t a , que b a s e a v a  a sua e c o n o m i a
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na p e c u á r i a  e x t e n s i v a  e t i n h a  na e s t â n c i a  a s u a  u n i d a d e  p r o d u t i v a .  

De o u t r o  lado, a c h e g a d a  dos c o l o n o s  e u r o p e u s ,  p e r m i t i u  d u p l i c a r  o 

af i a n ç a m e n t o  e c o n ô m i c o  dos " lati-fundi st a s  " que o b t i v e r a m  c a p i t a i s  

g e r a d o s  -fora do t e r r i t ó r i o  e a s s e g u r a r a r a m  a de-fesa e a o c u p a c a o  

real de t e r r a s  de f r o n t e i r a  c o m  os  i n d í genas, n e u t r a  1 i z a n d o , d e s s e  

m o d o  os r e c l a m o s  de p r o p r i e d a d e  da terra dos a n t i g o s  o c u p a n t e s  A 

p o p u l a ç ã o  i n d í g e n a  foi d e s m o b i 1 i Eada p o l i t i c a m e n t e ,  d e r i v a n d o  s e u s  

r e c l a m e s  para u m  c e n á r i o  de f r i c ç ã o  i n t e r - é t n i c a . A p o p u l a ç ã o  no v a  

dos c o l o n o s  e u r o p e u s ,  sem d i r e i t o s  p r é v i o s , . f o i  m a i s  f a c i l m e n t e  m a ­

n i p u l á v e l  e c o n v e r t i d a  e m  d e v e d o r a  p e r m a n e n t e ^ ^ . Assim, q u a n d o  foi 

n e c e s s á r i o  r e f o r ç a r  o a v a n c o  da f r o n t e i r a  p a r a  a f i r m a r  a s o b e r a n i a  

a r g e n t i n a  e m  e x t e n s o s  t e r r i t ó r i o s ,  q u e s t i o n a d o s  h i s t o r i c a m e n t e  p e l o  

Chile, os p o v o s  i n d í g e n a s  a s s i s t i r a m  á q u eda das b a s e s  da sua o r g a ­

n i z a ç ã o  s ó c i o - e c o n ô m i c a , c h e g a n d o  ao final de s u a  a u t o - d e t e r m i n a -  

cão .

Os M a p u c h e  i n i c i a r a m  uma e t a p a  de p e r e g r i n a ç ã o ,  v í t i m a s  de uma 

p o l í t i c a  que n ã o  lhes p e r m i t i u  u m a  e s t a b i l i z a ç ã o  d e f i n i d a  n e m  d e f i ­

nitiva, à s o m b r a  das i d é i a s  de " c i v i l i z a ç ã o  e p r o g r e s s o "  dos p r i ­

m e i r o s  t e m p o s  da p ó s - c o n q u i s t a  do "deserto". P a r a  a l g u n s ,  u m  c a m i ­

nho a m b u l a n t e  e incerto, que o s  d e i x o u  fora de toda p r o t e ç ã o ,  d e s ­

v a l o r i z a n d o  s e u  p r ó p r i o  grupo, q u a l i f i c a n d o  c o m o  i r r a c i o n a l  sua 

conduta, q u a n d o  r e a g i r a m  ao d e s p o j o  d e  terras^"^ . O u t r o s ,  no m e l h o r  

dos casos, f o r a m  r a d i c a d o s  e m  p e q u e n o s  t e r r i t ó r i o s .  Q u a n d o  e r a  n e ­

c e s s á r i o  j u s t i f i c a r  s u a  e l i m i n a ç ã o ,  e r a m  a c u s a d o s  c o m o  i n v a s o r e s  

c h i l e n o s  ou, então, s i l e n c i a d o s  em  l u g a r e s  r e motos, c o m o  f o r ç a  de 

trabalho. 0 d e s t i n o  de p o u c o s  foi o de s e r v i d o r e s  do e x é r c i t o  a r ­

gentino, ou, então, u t i l i z a d o s  c o m o  m ã o - d e - o b r a  nas e m p r e s a s  f e r r o ­

v i á r i a s  ou c o n s t r u t o r a s , m a i s  f r e q ü e n t e m e n t e  c o m o  p e õ e s  n a s  f a z e n -

i^Juliano, D. (1986).

^ ^ F o r a m  p r i v a d o s  de q u a l q u e r  p r o t e ç ã o  e s t a t a l ,  a p e s a r  de ter 

s i d o  d e c l a r a d o s  p o r  e s t a  i n s t i t u i ç ã o  c o m o  " i n c a p a c e s  s o c i a i s " ,  d e i ­

xados por d e c r e t o  do P o d e r  E x e c u t i v o  de 1879, s o b  t u t e l a  do D e f e n ­

s o r  N a c i o n a l  de P o b r e s  e I n c a p a z e s  ( D e c r e t o  de E H / 0 8 / 1 8 7 9 ) .



das que o c u p a r a m  s u a s  terras. A m a i o r i a  -foi c o n f i n a d a  em  t e r r a s  

i n a p t a s  pa r a  a a g r i c u l t u r a  e a p e c u a r i a  Q u e b r a d o  o s i s t e m a  de 

a g r u p a c õ e s  e o e s q u e m a  de h i e r a r q u i z a c a o  que se c o n s o l i d o u  n o  s é c u ­

lo a n t e r i o r ,  f o r a m  a g r u p a d a s ,  de m a n e i r a  p r e c á r i a  e a r b i t r a r i a ,  

p e s s o a s  de d i f e r e n t e s  f a m í l i a s  que só tinham^ em  c o m u m  língua, c o s ­

t u m e s  e t r a c o s  físicos. N e u t r a l i z a d o  o p o d e r  dos g r a n d e s  c a c i q u e s  

e, i m p e d i d o s  c o m o  e s t a v a m  de p a r t i c i p a r  nos c i r c u i t o s  de i n t e r c â m ­

bio, os M a p u c h e s  r e t r a í r a m - s e .  N ã o  p o d e n d o  trabalhar pa r a  si m e s ­

mos, v e n d o  os s e u s  e x c e d e n t e s  c o n v e r t i d o s  em tributos, d e d i c a r a m - s e  

só às t a r e f a s  n e c e s s á r i a s  para o m í n i m o  a u t o - s u s t e n t o . .

A p ó s  1879, a d e f i n i ç ã o  das r e l a ç õ e s  i n t e r é t n i c a s  d e u - s e  a o  e m  

t o r n o  das c a t e g o r i a s  " v e n d e d o r - v e n c  i do , com o pa n o  de f u n d o  de uma 

i d e o l o g i a  j u s t i f i c a t ó r i a , que o p u n h a  c i v i l i z a ç ã o  à " b a r b á r i e " .  M a s  

c o m o  a c a b a m o s  de ver, nem t o d o s  os  v e n c i d o s  r e c e b e r a m  igual t r a t a ­

mento. E m  lin h a s  gerais, h o u v e  g r u p o s  que f o r a m  s u b m e t i d o s ,  com 

c e r t a  d i f i c u l d a d e ,  e n q u a n t o  o u t r o s  a p r o x i m a v a m - s e  " e s p o n t a n e a m e n ­

te", c o m o  "amigos". No que t a n g e  à q u e s t ã o  da terra, f o r a m  i n s t a u ­

r a d a s  m a n e i r a s  para o u t o r g a r  p r i m i o s  e c a s t i g o s  a e s t a s  c o n d u t a s ^ ^

^ ^ C o m  a q u e l e s  m a i s  dóceis, c h e g o u - s e  a u m  a c o r d o  s o b r e  o lu^ 

gar, q u a n t i d a d e  de t e r r a s  a s e r  e n t r e g a d a s  s e g u n d o  lei n. E15, d i ­

tada p e l o  C o n g r e s s o  N a c i o n a l ,  em  1867. Por c a u s a  de o u t r a  lei de 

p r ê m i o s  m i l i t a r e s ,  foi p e r m i t i d o ,  a c e r t o s  c a c i ques, p e d i r  ter^ras 

por h a v e r e m  c o l a b o r a d o  na c a m p a n h a  do deserto. Mas q u a n d o  s e  e s t a ­

b e l e c e r a m  o s  d e t e r m i n a n t e s  c r u c i a i s  no que foi a r e o c u p a ç ã o  da t e r ­

ra, nos f i n a i s  do s é c u l o  p a s s a d o  e i n í c i o s  do p r e s e n t e  s é c u l o ,  os 

i n d í g e n a s  f o r a m  q u ase i g n o r a d o s  p e l o s  o r g a n i s m o s  que d e v i a m  c u i d a r  

deles. P o r  lei 817 de 1876, foi p r e v i s t a  a c r i a ç ã o  de " m i s i o n e s "  

p a r a  q u e  f o s s e m  a t r a í d o s  à v i d a  " c i v i l i z a d a "  d a n d o  100 h a s  a c a d a  

fam í l i a .  ^A lei 1532 que o r g a n i z o u  os t e r r i t ó r i o s  n a c i o n a i s ,  r a t i f i ­

c ou a m e s m a  d i s p o s i ç ã o  m a s  a n a ç ã o  a r g e n t i n a  não tinha o r ç a m e n t o  

pa r a  f a z e r  c u m p r i r  as s u a s  p r ó p r i a s  d i s p o s i ç õ e s .



E m b o r a - a  í n d o l e  da s u a  c h e f i a  t i n h a  m u d a d o ,  foi da d o  aos c a c i ­

ques n o m e a d o s  p e l o  E s t ado, c e r t o  p o d e r  local. Assim, u m a  de í^uas 

f u n ç õ e s  p r i m o r d i a i s  no i n t e r i o r  do grupo, foi a de r e p a r t i r  as t e r ­

ras r e c e b i d a s .  S u a  l i d e r a n ç a  p o l í t i c a ,  e c o n ô m i c a  e c e r i m o n i a l  foi 

e s t e n d i d a  a todos, f o s s e m  ou n a o  da s u a  p a r e n t e l a  i m e d i a t a  M a s  

acabou, n a q u e l a  época, um  de s e u s  p a p é i s  p r i n c i p a i s ,  o seu papel 

m i l i t a r .  C a d a  vez m a i s  a sua f u n ç ã o  a d q u i r i u  os m a t i z e s  de um  c a r g o  

d i p l o m á t i c o  que, na rea l i d a d e ,  s e r v i u  ao v e n c e d o r  para, a t r a v é s  de 

pactos, c o n t r o l a r  a p o p u l a ç ã o  indígena.

N e s t e  ponto, p a r a  d e s c r e v e r  o p e c u l i a r  c a s o  a r g e n t i n o ,  v a m o s  

c o m p a r a r  a s i t u a ç ã o  m a p u c h e  com os p r o c e s s o s  de r e o c u p a ç ã o  do e s p a ­

ço, r e a l i z a d o  por p a r t e  dos chile n o s ,  com as c o n s e q ü i n c i a s  que a d ­

v i e r a m  p a r a  o indígena, de um lado e o u t r o  da c o r d i l h e i r a .

0 g o v e r n o  n a c i o n a l  a r g e n t i n o ,  no que h o j e  é N e u q u e n ,  i n i c i o u  a 

v e n d a  da t e r r a  p ú b l i c a  e m  um  l e i l ã o  ou r e m a t e  r e a l i z a d o  em 1885. 

Q u i n z e  a n o s  m a i s  tarde, foi c o m p r o v a d o  que só 5 %  de 1 . 3 0 0  0 0 0  dos 

h e c t a r e s  v e n d i d o s  e s t a v a m  e f e t i v a m e n t e  o c u p a d a s .

No  Chile, a t e r r a  c o n q u i s t a d a  foi o c u p a d a  c o m  m u i t a  r a p i d e z  em 

t e r m o s  c o m p a r a t i v o s . C o m o  s u b l i n h a r a m  B r i o n e s  e 0 1 ivera ( 1 9 8 7:36), 

é p o s s í v e l  c o n s i d e r a r  dois f a t o r e s  de e s s e n c i a l  i m p o r t â n c i a  no que 

se r e f e r e  às p o l í t i c a s  i n d i g e n i s t a s  r e s p e c t i v a s .  C o m o  a f i r m a m  e s t e s  

a u t o r e s :  "En C h i l e . .. la m e n o r  d i s p o n i b i 1 idad de t e r r i t o r i o s  c o n d u -  

jo a su m á s  p r o n t a  ocupaciór»' real . . . " . P o r  o u t r o  lado, "... el m a ­

yor p e s o  d e m o g r á f i c o  de los M a p u c h e  c h i l e n o s  r e s p e c t o  de la p o b l a -  

c i ó n  total, c o n v i r t i ó  e n  m á s  u r g e n t e  la s o l u c i ó n  dei ' p r o b l e m a  i n ­

d í g e n a ' . . " .  M a i s  ad i a n t e ,  s i n t e t i z a r a m ,  c a r a c t e r i z a n d o  g l o b a l m e n t e  

as d i f e r e n ç a s :

"... m i e n t r a s  que en  el pa i s  v e c i n o  se c r e a r o n  m a y o r  

n ú m e r o  de c o m u n i d a d e s  'r e d u c c i o n a l e s ', i n t e g r a d a s  

por m e n o s  indiví d u o s ,  con u n a  d e n s i d a d  de o c u p a c i ó n  

m á s  a l t a  e i n s t i t u y e n d o  - c o n  p r e f e r e n c i a  c o m o

l í d e r e s  de e l l a s  a los l i d e r e s  t r a d i c i o n a l e s  dei, 

g r u p o  radicado; en  n u e s t r o  pais, se f u e r o n  r e c o n o -  

c i e n d o  l e n t a m e n t e  - a m e d i d a  que se  iban r e i t e r a n d o

r'6



d e m a n d a s  e x p l í c i t a s  por p a r t e  de los i n t e r e s a d o s  

a g r u p a m i e n t o s  m á s  h e t e r ó c l i t o s ,  más n u m e r o s o s  e n  in ­

d i v í d u o s  y e n  p a t r i 1 i n a j e s , c o n  m a y o r  e H t e n s i ó n  r e ­

l a t i v a  de t i e r r a s  por h a b i t a n t e .  . .''.

A o  l ongo d e s t e s  p r i m e i r o s  anos, -foram m a n d a d o s  p e l o s  M a p u c h e ,  

i n ú m e r o s  p e d i d o s  para o c u p a r  t e r r a s  -fiscais ou p ú b l i c a s  no q u e  era 

entao, T e r r i t ó r i o  N a c i o n a l .  Assim, p u d e r a m  c o n s e g u i r  u n s  p o u c o s  

h e c t a r e s ,  g r a ç a s  á s e n s i b i 1 iz a ç a o  de a l g u n s  g o v e r n a d o r e s ,  o u  g r a ç a s  

a leis que, e m  lugar de -fomentar a a g r u p a ç ã o  das t r i b o s  e m  m i s s õ e s ,  

c o n c e d i a m  as s o l i c i t a d a s  t e r r a s  p ú b l i c a s  g r a t u i t a m e n t e .  C o m  -fre­

q ü ê n c i a ,  e s t a s  t e r r a s  não e s t a v a m  c l a r a m e n t e  d e m a r c a d a s ,  o q u e  vai 

trazer, no -futuro, i n u m e r á v e i s  l i t í g i o s  com v i z i n h o s .  A l é m  disso, a 

í n d o l e  d e s t a s  p e r m i s s õ e s  de o c u p a ç ã o  -foi de c a r á t e r  p r e c á r i o ,  o que 

signi-ficou que, em m o m e n t o  nenhum, -foram c o n c e d i d o s  t í t u l o s  de p r o ­

p r i e d a d e ,  nem c o m u n i t á r i o s ,  nem i n d i v i d u a i s .

As d e n ú n c i a s  do d e s p o j o  de g e r a ç ã o  em geração, as d e m a n d a s  por 

j u s t i ç a  e as de r e c o n h e c i m e n t o  de c o n s t â n c i a s  e t í t u l o s  q u e  r e i v i n ­

d i c a r a m  c o m o  i n t e g r a n t e s  da c o m u n i d a d e  n a c i o n a l  a r g e n t i n a ,  - c o m o  

c i d a d ã o s ,  em p a r i d a d e  de r e c o n h e c i m e n t o  com o r e s t o  dos a r g e n t i n o s  

v ã o  -fazer que, a l é m  dos t r a t a d o s  m i l i t a r e s ,  e m  19E8, t e n h a  l ugar 

o q u e  se po d e  c o n s i d e r a r  o a n t e c e d e n t e  de u m a  p o l í t i c a  m á i s  o r g â n i ­

ca ; n e s s e  ano, c r i a - s e  na C â m a r a  de D e p u t a d o s ,  uma C o m i s s ã o  p a r a  

e s t u d a r  a s i t u a ç ã o  do i n d í g e n a . P o r é m , o t r a b a l h o  d e s t a  C o m i s s ã o  

n ão -foi a l é m  dos t e r m o s  de um p a t e r n a l i s m o  que, e m b o r a  t e n t o u  m a n ­

ter os  i n d í g e n a s  nas t e r r a s  que o c u p a v a m ,  permitiu, s i m u l t a n e a m e n ­

te, a s u a  i n c o r p o r a ç ã o  r e g i o n a l  c o m o  m a o - d e - o b r a  s o b r e x p l o r a d a ^ ® .

A p ó s  c o n s i d e r a r m o s  u m a  p r i m e i r a  e t a p a  de , i n s t a b i 1 i d a d e  g e n e r a ­

l i z a d a  e de u m a  q u a s e  total indi-ferença por p a r t e  do E s t a d o  a r g e n ­

tino, que não p o s s i b i l i t o u  aos M a p u c h e  e o u t r o s  p o v o s  i n d í g e n a s  a 

-formação de c a n a i s  de a c e s s o  à D i r e ç ã o  de T e r r a s  e C o l o n i z a ç ã o  e m  

m o m e n t o s  de p l e n a  r e o c u p a ç ã o  da t erra neuqu i n a j  a p ó s  u m a  s e g u n d a

^7
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•fase de e s i a b i  1 i z a c ã o  e m  e s p a ç o s  -fiscais, que v a o  ser c o m p r i m i d o s  

pe l o  a v a n ç o  das -fazendas, a p a r e c e r a m ,  nos a n o s  q u a r e n t a ,  v e r d a d e i ­

ras mani-festações de u m a  n o v a  p o l í t i c a  i n d i g e n i s t a .

No p e r í o d o  p o p u l i s t a  do general Perón, s u r g i u  uma p o l í t i c a  

m a i s  clara. E n t r e g a r a m - s e  e c o n f i r m a r a m - s e  e m  v á r i a s  c o m u n i d a d e s  e 

r e s e r v a s  i n d í g e n a s  n a c i o n a i s ,  t í t u l o s  de p r o p r i e d a d e  da t e r r a  a n t e s  

o u t o r g a d a s  . P o r  o u t r o  lado, -foi a p r o v a d o  o E s t a t u t o  dei P e ó n  que 

ten t o u  r e v e r t e r  as c o n d i ç õ e s  de e x p l o r a ç ã o  da m ã o - d e - o b r a  rural 

Porém, c o m o  s u b l i n h o u  A. S e r b i n  (1975:Si3),- não -foi d e l i n e a d a  a i n d a  

uma p o s i ç ã o  especí-fica p e r a n t e  as r e i v i n d i c a ç õ e s  de c a r á t e r  e m i n e n ­

t e m e n t e  étnico.

D o i s  e v e n t o s  a c o n t e c i d o s  na A r g e n t i n a ,  em 1955, m a r c a r a m  a 

s o r t e  das c o m u n i d a d e s  ind í g e n a s ,  em o a m b i t o  n a c i o n a l ,  a b r a n g e n d o  a 

todas elas, e, no r e g i onal, no que tem a ver d i r e t a m e n t e  com o g r u ­

po que e s t u d a m o s ,  ü g o l p e  m i l i t a r  de 1 9 5 5  -foi um -freio à t e n t a t i v a  

de dar p a r t i c i p a ç ã o  aos i n d í g e n a s  em u m a  c o m i s s ã o  da C â m a r a  de D e ­

putados, que em  19 4 7  foi c o n v e r t i d a  em " D i r e c i ó n  de P r o t e c c i ó n  al 

A b o r  i g e n ".

Em 1956, e s t e  o r g a n i s m o  foi d i s s o l v i d o  e foi d e i x a d a  nas m ã o s  

dos g o v e r n o s  e s t a d u a i s  a q u e s t ã o  indígena. C o n t r a d i ç õ e s  e n t r e  a p o ­

lítica i n d i g e n i s t a  no nível nacional, por p a r t e  dos g o v e r n o s  c i v i s  

e os i n t e r e s s e s  dos e s t a d o s  d e i x a r a m  l u g a r  a u m a  s i t u a ç ã o  a l t e r a -  

da^*^. '

No s  a n o s  p o s t e r i o r e s  a 1966, e s t e  c o n f l i t o  t e n t o u  s e r  diluído. 

Foi d e c i d i d o ,  então, r a d i c a r  a s  c o m u n i d a d e s  i n d í g e n a s  nas r e g i õ e s  

m e n o s  h o s p i t a l e i r a s  das f r o n t e i r a s ,  c o o p t a n d o  os  c h e f e s  ind í g e n a s ,  

sem m u d a r  a s i t u a ç ã o  da m a i o r i a ^ ^

^ ‘̂C r i a r a m - s e  na época, o r g a n i s m o s  de pe r f i l  m u t á v e l  - ora e n ­
f a t i z a n d o  a p o l í t i c a  laborai a d e s e n v o l v e r  e n t r e  g r u p o s  i n d í g e n a s  
(1958), a d i a n d o  a q u e s t ã o  do r e c o n h e c i m e n t o  das terrasi ora h a r m o ­
n i z a n d o  com os i n t e r e s s e s  dos m i l i t a r e s  que t r a t a r a m  a q u e s t ã o  i n ­
d í g e n a  cfomo um  p r o b l e m a  de d e f e s a  ou s e g u r a n ç a  i n t e r n a  ou  e x t e r n a ,  
como a c o n t e c e u  com o n o v o  g o l p e  de e s t a d o  de 1966. 0 q u e  v e i o  d e ­
pois da c r i a ç ã o  d e s t e s  organisimos foi a s u a  d i s s o l u ç ã o  e t r a n s l a d o  
de a t r i b u i ç õ e s  a o s  g o v e r n o s  e s t a d u a i s ,  c o m o  a c o n t e c e u  e m  1956.



ü s e g u n d o  a c o n t e c i m e n t o  r e l e v a n t e  p a r a  a r e g i ã o  o n d e  m o r a  o 

g r u p o  e s c o l h i d o  em n ò s s o  e s t u d o ,  é a e s t a t i z a c ã o  de N e u q u e n  em 

1 9 5 5 ^ ^ .  Em 1964, o g o v e r n o  de N e u q u e n  p r o m u l g o u  o d e c r e t o  0 7 3 7  

" n o r m a l i z a n d o“, a t r a v é s  de u m  r e g i m e  de r e s e r v a s ,  a s i t u a ç a o  de d e ­

z o i t o  a g r u p a ç õ e s  n e u q u i n a s ,  e n t r e  as  q u a i s  e s t á  a " r e s e r v a  A i g o "  de 

R u c a c h o r o y ^ ^ . As t e r r a s  -foram e n t r e g u e s  "a p e r p e t u i d a d e " ,  e m b o r a  

f a l t o u  realizar, p r e v i a m e n t e  a d e m a r c a ç ã o  ofi c i a i .  G r a ç a s  a e s t a  

"lei de reservas", e s t a s  f o r a m  e s t a b e 1e c i d a s  com 1 0 . 0 0 0  h e c t a r e s  

c a d a  u m a  e como t e r r a s  c o m u n a i s .

E m b o r a  e s t e  d e c r e t o  foi c o n s i d e r a d o  p r o g r e s s i t a  n^ época; e m ­

b o r a  e s t a d o s  v i z i n h o s  c o m o  R i o  N e g r o  e C h u b u t  c o n t i n u a m  " a l o j a n d o "  

a g r u p a ç õ e s ,  cujo s t a t u s  legal é de " p o s e s i ó n  p r e c a r i a "  das terras, 

q u a s e  tr i n t a  an o s  depois, a i n d a  n ã o  f o r a m  r e a l i z a d a s ,  em m u i t o s  c a ­

sos, as m e d i ç õ e s  dos campos, n e m  f o r a m  d e s a l o j a d o s ,  os i n t r u s o s ,  

n e m  f o r a m  r e s o l v i d o s  os l i t í g i o s  p o r  u s u r p a ç ã o ,  n e m  f o r a m  e n t r e ­

gues, em c o n s e q ü ê n c i a ,  os t í t u l o s  d e f i n i t i v o s  de p r o p r i e d a d e .
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20porém, p a r a d o x a l m e n t e  e c o m o  s u b l i n h o u  Serbin, e s t a  ú l t i m a  

e s t r a t é g i a  "creo las c o n d i c i o n e s  p a r a  u n a  r e d i f i n i c i ó n  de la s i t u a -  

c i ó n  de las c o m u n i d a d e s  i n d í g e n a s  e n  t é r m i n o s  e m i n e n t e m e n t e  p o l í t i ­

c o s  y para el s u r g i m i e n t o  de las p r i m e r a s  f o r m a s  de o r g a n i z a c i ó n  y 

m o v  i l i z a c i ó n a b o r i g e n . . . "  (Dp. cit. p.E13).

2 ^ N a  nova c o n s t i t u i ç ã o  f o r a m  r e d i g i d a s  d i s p o s i ç õ e s  que f a v o r e ­

c e r i a m  no seu c o n t e ú d o  os i n t e r e s s e s  ind í g e n a s .  S e g u n d o  o a r t i g o  

E39, inciso "d"; "Seran m a n t e n i d a s  y a ú n  a m p l i a d a s  las r e s e r v a s  y 

c o n c e s i o n e s  indígenas. Se p r e s t a r á  a y u d a  t é c n i c a  y e c o n ó m i c a  a e s ­

tas a g r u p a c i o n e s  p r o p e n d i e n d o  a s u  c a p a c i t a c i ó n  y a la u t i l i z a c i ó n  

r a c i o n a l  de las t i e r r a s  c o n c e d i d a s ,  m e j o r a n d o  las c o n d i c i o n e s  de 

v i d a  de sus h a b i t a n t e s  y t e n d i e n d o  a la e l i m i n a c i ó n  p r o g r e s i v a  de 

s u  s e g r e g a c i ó n  de h e c h o . .."

S ^ D e c r e t o s  e x p e d i d o s  nos a n o s  p o s t e r i o r e s  f o r a m  e s t e n d e n d o  e s ­

t e s  d i r e c t o s  para o u t r a s  a g r u p a ç õ e s .



1.4. Movimentos Indígena« a Partir dos Anoa 70

O s  p r i m e i r o s  p a s s o s  dos m o v i m e n t o s  i n d í g e n a s  - p r i n c i p a l m e n t e  

pela a c ã o  de Gol Ias e M a p u c h e s  - c r i s t a l  i z a r a m - s e  na -fundaçao, e m  

1970, da C o m i s i ó n  C o o r d i n a d o r a  de I n s t i t u c i o n s  I n d í g e n a s  de la R e ­

p ú b l i c a  A r g e n t i n a  (C .C . I .I . R .A . ) . A  s u a  e m e r g ê n c i a  a c o n t e c e u  c o m  um  

c a r á t e r  m a r c a d a m e n t e  c u l t u r a l i s t a . S i m u l t a n e a m e n t e , no m e i o  rural, 

c r i s t ã o s  p r o g r e s s i s t a s  -favoreceram a a p r o x i m a ç ã o  e n t r e  g r u p o s  i n d í ­

genas, -facilitando, d e s s e  modo, o s u r g i m e n t o  de o r g a n i z a ç õ e s  i n d í ­

g e n a s  nos E s t a d o s .  Porém, em  1970, já se per-filaram duas t e n d ê n c i a s  

no i n t e r i o r  do m o v i m e n t o  indíg e n a :  p o r  um lado os  o-f i c i a í i stas co- 

o p t a d o s  e, por o u t r o  lado, uma v e r t e n t e  m a i s  r a d i c a l i z a d a  que p r o ­

m o v e u  o f o r t a l e c i m e n t o  das o r g a n i z a ç õ e s  i n d í g e n a s  de base. H o u v e  

também, no nível e s t a d u a l ,  u m  g r u p o  de b u r o c r a t a s ,  e m p r e g a d o s  das 

" D i r e c i o n e s  I n d í g e n a s  P r o v i n c i a l e s " l i g a d o s  a g r u p o s  de p o d e r  l o ­

cal, que t e n t a r a m  e n c a m i n h a r  as o r g a n i z a ç õ e s  i n d í g e n a s  p e l a s  v i a s  

da p o l í t i c a  e s t a t a l .  E x e m p l o  d e s s a  r e a l i d a d e ,  e m  Ne u q u e n ,  foi a 

c o n s o l i d a ç ã o  das a g r u p a ç õ e s ,  m a s  c o m  a l i d e r a n ç a  de d i r i g e n t e s  in- 

d i g e n i s t a s  v i n c u l a d o s  a o s  o r g a n i s m o s  e s t a d u a i s .  F o r a m  e n f a t i z a d a s  

as r e i v i n d i c a ç õ e s  c u l t u r a i s ,  a d i a n d o  as s ó c i o - p o 1 íticas e e c o n ô m i ­

cas. U m a  o u t r a  t e n d ê n c i a  m a i s  r a d i c a l i z a d a  surgiu, m a r c a n d o  o c a r á ­

ter de d o m i n a ç ã o  e x i s t e n t e ,  t e n t a n d o  f o r m a r  u m a  o r g a n i z a ç ã o  i n d í g e ­

na v i n c u l a d a  a o s  i n t e r e s s e s  p o p u l a r e s  c o m u n s  com o u t r o s  s e t o r e s .  E m  

1974, os o f i c i a l i s t a s  f o r a m  d e s b a n c a d o s  da C o n f e d e r a ç ã o  I n d í g e n a  

N e u q u i n a ,  e n q u a n t o  a n o v a  C o m i s s ã o  D i r e t i v a  lu t a v a  p e l o s  d i r e i t o s  

l a b o r a i s  e pe l a  terra^^.
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S S f s t e  p r o c e s s o  é d e s c r i t o  por A. S e r b i n  q u e m  d e s t a c a  que e m  

1970, com o a p o i o  do g o v e r n o  e s t a d u a l  e a " A s o c i a c ó n  dei A b o r i g e n  

N e u q u i n o  (ADAN)", e f i n a n c i a d a  por f a z e n d e i r o s ,  foi i n s t i t u í d a  a 

C o n f e d e r a c i ó n  I n d í g e n a  Neuqu i n a ,  i m p u l s i o n a n d o  u m a  i d e o l o g i a  e t n i -  

cista, a r t i c u l a n d o  a sua p o s i ç ã o  à p o l í t i c a  p a t e r n a l i s t a  da " D i r e c -  

c i ó n  de A s u n t o s  Indíg e n a s " ,  d e i x a n d o  f o r a  o p r o b l e m a  das t e r r a s  e 

dos d i r e i t o s  l a b o r a i s  de u m  a m p l o  s e t o r  d e  i n d í g e n a s  a s s a l a r i a d o s  

(Serbin, op.cit. .Si7).



Ma s  a , q u e s t ã o  i n d í g e n a  n ã o  p o d e  s e r  d i s s o c i a d a  dos a c o n t e c i ­

m e n t o s  em que v i v i a  a s o c i e d a d e  a r g e n t i n a ,  e m  1974. As" F e d e r a c i o -  

nes I n d í g e n a s "  -foram t o t a l m e n t e  d e s b a r a t a d a s , d e s t i n o  que t a m b é m  

a l c a n ç o u  à "Con-f e d e r a c i  ón I n d í g e n a  N e u q u i n a " .  Em  c o n s e q ü ê n c  i a , r e a ­

p a r e c e r a m  as d e s a p r o p r i a ç õ e s  i l e g a i s  das t e r r a s  e a e l í m i n a ç a o  dos 

d i r e i t o s  p o l í t i c o s  e h u m a n o s  n a o  só dos indígenas, mas t a m b é m  de 

v a s t o s  s e t o r e s  da p o p u l a ç ã o .  0 g o l p e  de 1976, signi-ficou o q u a s e  

total c o l a p s o  do m o v i m e n t o  i n d i g e n i s t a ,  não s o b r a n d o  o u t r o  cam i n h o ,  

a l é m  de a p o l i t i z a r  as o r g a n i z a ç õ e s  com o a p o i o  i n t e r n a c i o n a  1, t e n ­

t a n d o  u n i r - s e  a o u t r a s  o r g a n i z a ç õ e s  i n d í g e n a s  1 a t i noamer: i c a n a s  .

C o m  a c h e g a d a  de u m  n o v o  g o v e r n o  ( d e m o c r á t i c o )  em 1983, c o m e ­

çou a r e a t i v a ç ã o  das o r g a n i z a ç õ e s  i n d í g e n a s  e x i s t e n t e s ,  ao m e s m o  

t e m p o  em  que f o r a m  c r i a d a s  o u t r a s  n o v a s . As r e l a ç õ e s  e n t r e  o s  g r u ­

pos r e p r e s e n t a t i v o s  n a c i o n a i s  e e s t a d u a i s  f o r a m  f a c i l i t a d a s  g r a ç a s  

a v á r i o s  e n c o n t r o s  indígenas, r e a l i z a d o s  e m  B u e n o s  A i r e s  e em  o u ­

tras p a r t e s  do país, com p a r t i c i p a ç ã o  das d i f e r e n t e s  e t n i a s  E m  

N e uquen, f o r a m  a g i l i z a d a s  as d e m a r c a ç õ e s  das terras, com d i f e r e n t e s  

gr aus de r e s o l u ç ã o ,  só a l g u m a s  a g r u p a ç õ e s  c o n s e g u i r a m  o b t e r  os t í ­

t u l o s  d e f i n i t i v o s ,  mas o c a m i n h o  f i c o u  a b e r t o  pa r a  que as r e s t a n t e s  

a g r u p a ç õ e s  os p u d e s s e m  c o n s e g u i r .  C o n t i n u a m  p e n d e n t e s ,  e m  n o s s o s  

dias, l i t í g i o s  j u d i c i a i s  pe l a  p r e c a r i e d a d e  da s i t u a ç ã o  v i v i d a  a t é  

agora, pela a u s ê n c i a  de d e m a r c a ç õ e s  d e f i n i t i v a s ,  r e n o v a n d o ,  assim, 

as l u t a s  p e l a  terra, e n t r e  c o m p o n e n t e s  das r e s e r v a s  e o s  f a z e n d e i ­

ros v i z i nhos. E s t a - s e  e s p e r a n d o  a i n s t r u m e n t a ç ã o  de leis n a c i o n a i s  

e e s t a d u a i s  que têm a ver com o s  p r o j e t o s  de o r g a n i z a ç ã o  legal das 

c o m u n i d a d e s  i n d í g e n a s  como p e s s o a s  j u r í d i c a s ,  a a d j u d i c a ç ã o  d e f i n i ­

tiva de t í t u l o s  e terras, p r o j e t o s  de saúde, e d u c a ç ã o ,  d i r e i t o s  de 

a p o s e n t a d o r i a , etc.

O u t r o s  a s s u n t o s  i m p o r t a n t e s  c o n t i n u a m  p e n d e n t e s ,  c o m o  foi e v i ­

d e n t e  no "Gran P a r l a m e n t o  o F u t a t r a h u m "  r e a l i z a d o  e m  n o v e m b r o  de 

1988, conf p a r t i c i p a ç ã o  das c o m u n i d a d e s  r u r a i s  de to d o  o E s t a d o ,  a u ­

t o r i d a d e s  indígenas, do g o v e r n o  e r e p r e s e n t a n t e s  de N e h u é n - M a p u  e

o i



H u e - N e h u é n E s t e s  ú l t i m o s  grup o s ,  r e p r e s e n t a m  as o r g a n i n a ç õ e s  i n d í ­

g e n a s  das c i d a d e s  de N e ü q u e n  e J u n i n  de los Andes, r e s p e c t i v a m e n t e .  

N o  p a r l a m e n t o ,  e s t e s  j o v e n s  s u b l i n h a r a m  a n e c e s s i d a s d e  de m o d i f i ­

car, e m  breve, o e s t a t u t o  da c o n s t i t u i ç ã o  da C o n f e d e r a ç ã o  I n d í g e n a  

N e u q u i n a ,  por não e s t a r e m  i n c l u í d o s ,  nele, os d i r e i t o s  de r e p r e s e n ­

t a ç ã o  de, a p r o x i m a d a m e n t e ,  B O .000 M a p u c h e s  que m o r a m  em c i d a d e s ,  ou 

c e n t r o s  u r b a n o s  -. E s t e  n ú m e r o  d u p l i c a  o n ú m e r o  de " M a p u c h e s  r e s e r ­

v a d o s "  no i n t e r i o r  do estado.

3;^

1.5. Situação Sócio-econômica Atual, Pautas de Residência, Filiação

e Casamento

Ds M a p u c h e  de R u c a c h o r o y ,  a s s i m  co m o  m u i t o s  o u t r o s  g r u p o s  que 

p e r t e n c e m  a c o m u n i d a d e s  r u r a i s  de N e u q u e n  e o u t r o s  e s t a d o s ,  v i v e m  

i m e r s o s  numa e c o n o m i a  de s u b s i s t ê n c i a  b a s e a d a  na cria de o v e l h a s  e 

c a b r a s ,  s e n d o  q u a 1 i f i c a d o s , por sua a t i v i d a d e ,  c o m o  "c r i a n c e r o s ". A 

s u a  s u b s i s t ê n c i a  é c a r a c t e r i z a d a  por i n d i c a d o r e s  co m o  a e x i g ü i d a d e  

de s u a s  t e r r a s  ( a b a i x o  da u n i d a d e  e c o n ô m i c a  ou p o b r e  q u a l i d a d e  dos 

s o l o s ) ,  e s c a s s o s  m e i o s  de p r o d u ç ã o  t e c n i f i c a d o ,  r e g i m e  a b u s i v o  r»a 

c o m e r c i a l i z a ç ã o  de s e u s  p r o d u t o s  e i n e x i s t ê n c i a  de a m p a r o  e m  t e r m o s  

de e m p r é s t i m o s .  A sua s i t u a ç ã o  se  a g r a v a  p e l o  s e u  c a r á t e r  de m i n o ­

ria étnica, v i v e n d o  e m  condi-ções de s o b r e x p l o r a ç ã o  quarido c o m p a r a ­

dos a o s  c a m p o n e s e s  da região, t a m b é m  há m u i t o  já c a s t i g a d o s ^ ^ . E s t a  

s i t u a ç ã o  está, e m  parte, p r o v o c a d a  pe l o  r e g i m e  d i f e r e n c i a l  da t e r r a  

qu e  lhes foi imposto, o que se c o n s t i t u i  num o b s t á c u l o ,  na m e d i d a  

q u e  t e n t a m  s e r  p r o d u t o r e s  i n d e p e n d e n t e s .

Ds  m e c a n i s m o s  t r a d i c i o n a i s  de e x p l o r a ç ã o  e s t a b e l e c i d o s  a t r a v é s  

da c o m e r c i a l i z a ç ã o  a p a r e c e m  c l a r a m e n t e  no " I n f o r m e  F i nal do P r o j e t o  

A r a u c a n o "  p a r t e  do qual t r a n s c r e v e m o s  a q u i ;

2 4 H e r n a n d e z .  I. (1984).
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p r o d u c t o r  M a p u c h e  v e n d e  a c o stof^i por dieba i o 
* ' ■■•^^«»^aeaBaBBcsBsssïaBS

del m e r c a d o  y c o m p r a  a c o s t o s  par e n c i m a  del m e r c a ­

do. E s t e  p r o c e s o  p r o d u c e  u n  e n r i q u e c i m i e n t o  v e l o z  

del a g e n t e  que lleva a d e l a n t e  e s t a  o p e r a c i ó n  y se 

t r a d u c e  en la a p r o p i a c i ó n  a c o r t o p l a z o  de las t i e r -  

ra^ ind í g e n a s ,  por m e d i o  del e n d e u d a m i e n t o  p r o g r e s i -  

vo de e s t o s  últimos. Al no p o s e e r  los i n d í g e n a s  t í ­

tu l o  de p r o p i e d a d  de las t ierras, por lo t a n t o  no 

p o d e r  v e n d e r l a s  ' l e g a l m e n t e ' ,  la s i t u a c i ó n  s e  re- 

s u e l v e  e n  dos -formas di-ferentes: a) a p r o p i a n d o s e  de 

las t i e r r a s  usu-fructuadas por el c a m p e s i n o  d e u d o r , 

a l e g a n d o  d e u d a s  que e s t e  m a n t i e n e  c o n  el p r i m e r o j  b) 

trans-formândose de h e c h o  el c a m p e s i n o  e n  u n  a s a l a -  

r i a d o  del c o m e r c i a n t e ,  t r a b a j a n d o  e n  la t i e r r a  que 

le c o r r e s p o n d e ,  pe r o  d e b i e n d o  e n t r e g a r  la p r o d u c c i ô n  

e n t e r a  al p r o p i e t a r i o  del c o m e r c i o .  E s t a s  s o l u c i o n e s  

no s o n  c o n t r a d i c t o r i a s , ya q u e  e n  el p r i m e r  caso, si 

b i e n  el a g e n t e  c o m e r c i a n t e  no p u e d e  c e r c a r  la t i e r r a  

a p r o p r i a d a ,  p u e d e  c o n s e r v a r  a los c a m p e s i n o s  c o m o  

'habi t a n t e s ' . . .

Porém, no re-ferente à c o m e r c i a l  i z a ç ã o  da la e à d e f e s a  das 

c o n d i ç õ e s ,  nas q u a i s  se realiza, e x i s t e m  i n i c i a t i v a s  por p a r t e  do 

g o v e r n o  a t r a v é s  do I.N.T.A., ( I n s t i t u t o  N a c i o n a l  de T e c n o l o g i a  

A g r o p e c u á r i a )  do p r ó p r i o  g o v e r n o  e s t a d u a l  e de c o o p e r a t i v a s  i n d í g e ­

nas. E s t a s  c o o p e r a t i v a s  r e ú n e m  p e q u e n o s  p r o d u t o r e s  que a r m a z e n a m ,  

e, m a i s  tarde, c o m e r c i a l i z a m  a lã e, com o p r o d u t o  das v e n d a s ,  c o m ­

pram v í v e r e s  p a r a  as n e c e s s i d a d e s  f a m i l i a r e s  e c o m u n i t á r i a s ,  c o n s ­

t i t u i n d o - s e ,  assim, em c o o p e r a t i v a s  de con s u m o ,  p r a t i c a n d o  a d e f e s a  

de s e u s  i n t e r e s s e s  e c o n ô m i c o s ,  nos dois s e n t i d o s  da t r a n s a c a o .  

E x i s t e m ,  no E s t a d o ,  dois c e n t r o s  que c u m p r e m  e s t a  função. U m  deles, 

na p a r t e  n o r t e  do E s t a d o  e, o o u t r o  na c i d a d e  de  Z a p a l a . ^ ^  E s t e s  

c e n t r o s  c o n t a m  com i n s t a l a ç õ e s  e v e í c u l o s  p r ó p r i o s ,  com a s s e s s o r a -  

m e n t o  e f u n d o s  e x t r a - i n d í g e n a s  e. e m  m u i t o s  c a s o s  -contam c o m  s u b v e n ­

ções ou s u b s í d i o s  e c o n ô m i c o s  de o r g a n i s m o s  i n t e r n a c i o n a i s .

P a r a  a s u b s i s t ê n c i a  e, às vezes, com c a r á t e r  f u n d a m e n t a l  p a r a

^ ^ H e r n a n d e z , Op.cit., p .S 9 - 3 0 .
2 6 p o r  r a z õ e s  de lógica g e o g r á f i c a  e de o r g a n i z a ç ã o .  R u c a c h o r o y  

se v i n c u l a  c o m  Zapala.



o s u s t e n t o , d a  família, as m u l h e r e s  m a n t i m  a t r a d i ç a o  de s e u s  t e c i ­

dos de tear. üs c a m i n h o s  pa r a  a c o m e r c i a l i z a ç ã o  d e s t e  p r o d u t o  sao, 

p r i n c i p a l m e n t e , t r i s : a v e n d a  " l i v r e "  d i r e t a  a turistas, na t e m p o ­

r a d a  de verão; a v e n d a  a c o m e r c i a n t e s  de A l u m i n é ;  e v e n d a s  rea li z-a- 

d a s  a A r t e s a n i a s  N e u q u i n a s ^ ^  ( ó r g ã o  c r i a d o  c o m o  p r o t e t o r  do a r t e s a ­

n a t o  M a p u c h e  do g o v e r n o  e s t a d u a l ) .  O u t r a  opção, p a r a  as m a i s  novas, 

é t r a b a l h a r ,  como e m p r e g a d a s  e m  c a s a s  de f a m í l i a  "en el p u e b l o "  

( A l u m i n é )  ou, então, em o u t r o s  c e n t r o s  u r b a n o s  co m o  nas c i d a d e s  de 

N e u q u e n ,  Z a p a l a  etc.

P a r a  os homens, a l é m  do r e c u r s o  da c r i a  de an i m a i s ,  s o b r a  a 

p o s s i b i l i d a d e  de ser peão, e m p r e g a d o  t e m p o r á r i o  (em o b r a s  de c o n s ­

t r u ç ã o  etc.) o u  de "changas".

Em R u c a c h o r o y ,  s ã o  m a n t i d o s  p a r a  c o n s u m o  f a m í L i a r  c u l t i v o s  de 

f o r r a g e m ,  t r i g o  e o u t r o s  p r o d u t o s  de h o r t a  d u r a n t e  o verão, a s s i m  

c o m o  é p r a t i c a d a  a c o l e t a  de p i n h õ e s  - um  dos p r o d u t o s  b á s i c o s  de 

s u a  a l i m e n t a ç ã o

0 c u i d a d o  com os a n i m a i s  o b r i g a  os  h o m e n s  a m a n t e r  c a m p o s  de 

" i n v e r n a d a "  ( e s c a s s i s i m o s ) e " v e r a n a d a s " .  Os c a m p o s  de v e r ã o  são, 

na m a i o r  p a r t e  das vezes, c o n c e s s õ e s  ou e m p r é s t i m o s  de terra, d a d a s  

p e l o  " P a r q u e  N a c i o n a l  L a n in", o n d e  u m a  g r a n d e  p a r t e  da p o p u l a ç ã o  da 

r e s e r v a  A i g o  m o r a . ^ ®

3 4

E m  R u c a c h o r o y ,  as u n i d a d e s  r e s i d e n c i a i s  o c u p a m  o t e r r e n o  de 

m a n e i r a  dispersa, d e s d e  o L a g o  do m e s m o  nome, ao  longo de v á r i o s  

k i l o m e t r o s .  E m  m u i t o s  casos, e s t ã o  s i t u a d a s  à beira, ou e n t ã o  p e r t o  

d o  c a m i n h o  que leva, d e s d e  o lago até, a p r o x i m a d a m e n t e ,  dez k i l ô m e -

^ ^ E x i s t e  em  R u c a c h o r o y ,  u m a  o f i c i n a  de " r e s g a t e  do a r t e s a n a t o "  
e m  tear, que, em  c o o r d e n a ç ã o  com a A s s i s t e n t e  So c i a l  do g o v e r n o  e s ­
t a d ual, e n c a m i n n h a  o s  t e c i d o s  que s ã o  r e c e b i d o s  p a r a  a v e n d a  e m  

N e u q u e n ,  /rapital .

^ ® 0  r e sto da p o p u l a ç ã o  o c u p a  t e r r a s  f i s c a i s  do E s t ado, s e n d o  a 
p a r a g e m  Carri l i l ,  com a s u a  e s c o l a ,  e a c a s a  do cacique, o s  p o n t o s  

r e f e r e n c i a i s  de "abajo" c o m o  e l e s  indicam.



t r o s  a n t e s  de c h e g a r  a Aluminé.^*^

E n t r e  eles, di-ferehciam-se c o m o  s e n d o  o r i g i n á r i o s  "de a r r i b a "  

ou "de abajo". A linha que leva a v i s u a l i z a r  e s t a  s e p a r a ç ã o ,  e s t á  

d a d a  p e l o  p o r t ã o  de i n g r e s s o  às t e r r a s  dos P a r q u e s  N a c i o n a i s .  Q u e m  

m o r a  d e n t r o  d e s t e s  limites, p e r t e n c e  a o  p r i m e i r o  g r u p o  e os que m o ­

ram -fora a o  seg u n d o .  Os  "de a r r i b a "  e n c o n t r a m  p o n t o  de r e u n i ã o  na 

e s c o l a  de R u c a c h o r o y ,  os "de abajo", na e s c o l a  de C a r r i l i l .

E m  1980, a p o p u l a ç ã o  c h e g a v a  a u m a s  7 0 0  pes s o a s .  A m a i o r i a  dos 

h a b i t a n t e s  d e s t a  r e s e r v a  e s t ã o  a p a r e n t a d o s  por v i n c u l o s  c o n s a n g ü í -  

neos, s e n d o  que m u i t a s  das p a t r i 1 i n h a g e n s  o r i g i n a i s  c h e g a r a m  do o u ­

tro lado da c o r d i l h e i r a ,  no i n í c i o  d e s t e  s é c ulo. T a m b é m  m o r a m  na 

r e s e r v a  -famílias, cuja p r o v e n i ê n c i a  é do sul do E s t a d o  ou, então, 

do i n t e r i o r  de B u e n o s  Aires.

A p a u t a  de r e s i d ê n c i a  é p r e f e r e n t e m e n t e  p á t r i a - l o c a l  e a f a m í ­

lia é de t i p o  nuclear. N o r m a l m e n t e ,  f i c a  na ca s a  paterna, no m á n i m o  

um  f i l h o  casado, e m b o r a  - d e n t r o  dos l i m i t e s  que r e g u l a m  o e s p a c o  

nas r e l a ç õ e s  de convívio, i m p o s t o s  p e l o  s i s t e m a  de r e s e r v a  e m  t e r ­

ras n a c i o n a i s  - e K Í s t e  c e r t a  t e n d ê n c i a  ao  n e o - 1 oca 1 i s m o .

üs  c a s a m e n t o s  p r e f e r i d o s  s ã o  os que s e  r e a l i z a m  e n t r e  p e s s o a s  

da m e s m a  etnia. D e n t r o  d e sta n o r m a  básica, o c a s a m e n t o  c o m  p e s s o a  

da m e s m a  a g r u p a ç ã o  ou p a r a g e m  tem m u i t o  m a i o r  p e s o  que q u a l q u e r  o u ­

tro e n t r e  M a p u c h e s .

A e d u c a ç ã o  das c r i a n ç a s  é r e s p o n s a b i l i d a d e  dos pais, a s s i m  c o ­

mo, também, parti c i p a m ,  n e s t a  tarefa, a v ó s  e / o u  t i o s  de a m b o s  os 

sexos, s o b r e t u d o  em  c a s o s  de a u s ê n c i a  o u  f a l e c i m e n t o  dos pais. F a l ­

t a n d o  o pai, e s t e  papel p o d e  s e r  a s s u m i d o  p o r  um  tio m a t e r n o ,  u m  

i r m ã o  m a i s  velho, ou e n t ã o  um  avô.

C o m o  d e m o n s t r o u  L. G o l l u s c i o  ( 1 9 87:67), r e f e r i n d o - s e  às  r e l a ­

ções de p o d e r  e n t r e  f a m i l i a r e s ,  p o d e  ser d i t o  que o h o m e m , e x e r c e  um
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p o v o a d o r e s  e s t ã o  i n s t a l a d o s  o n d e  n a s c e  o  rio, à s a í d a  d a q u e l e  lago.



p o d e r  de 1 i,deranç;a na -família. Po r é m ,  e m  t o d o s  os casos, as m u l h e ­

res s ã o  f i g u r a s  fortes, 'que o c u p a m  m u i t o  e s p a c o  nas r e l a ç õ e s .  Seu 

papel pode e x c e d e r  os m a r c o s  f a m i l i a r e s  p a r a  p a s s a r  a r e p r e s e n t a r ,  

e m  a l g u m a s  o c a s i õ e s ,  o nível c o m u n i t á r i o .  No  G r a n  Parlamento., em 

n o m e  de dois grupos, a l g u m a s  m u l h e r e s  t i v e r a m  i n t e r v e n ç ã o  de d e s t a ­

que e, de fato, e x e r c e r a m  o papel de c a c i q u e s ,  a s s u m i n d o  a d e f e s a  

dos i n t e r e s s e s  comuns. E s t a s  m u l h e r e s  d e c l a r a r a m  s e r  p a r e n t e s  m a i s  

o u  m e n o s  d i r e t a s  dos c a c i q u e s  a u s e n t e s ,  d u r a m e n t e  c r i t i c a d o s  por 

elas.

A idade a v a n ç a d a  o u t o r g a  c e r t o  p o d e r  a o s  a n c i ã o s  a q u e m  s e  d e ­

ve  r e s p e i t a r  e ajudar. Porém, a t u a l m e n t e ,  a l g u n s  a s p e c t o s  de s u a  

a u t o r i d a d e  e s t ã o  s e n d o  q u e s t i o n a d o s  p e l o s  m a i s  novos.

o 6

1.6. O r g a n i z a ç ã o  S ó c i o - P o l í t i c a  e B i l i n g ü i s m o  M a p u c h e

A n t e r i o r m e n t e ,  a p r e s e n t a m o s  a l g u m a s  r e f e r ê n c i a s  à o r g a n i z a ç ã o  

p o l í t i c a  dos g r u p o s  M a p u c h e  - q u a n d o  f o r a m  r e - r a d i c a d o s  no q u e  d e ­

p o i s  f o r m o u - s e  co m o  s i s t e m a  de r e s e r v a s .  Foi m a r c a d a  a m u d a n ç a  de 

índole do papel do c a c i q u e  nas s u a s  r e l a ç õ e s  com o m u n d o  de fora, 

do branco, s e n d o  que o p r e s t í g i o  dos c h e f e s  m i l i t a r e s  fez d e l e s  as 

f i g u r a s  mais a p r o p r i a d a s  p a r a - n e g o c i a r  c o m  o "winca", E s t a  n o v a  s i ­

t u a ç ã o  m o d i f i c o u  t a m b é m  a p e r c e p ç ã o  de s e u  papel no p l a n o  i n t e r n o  

das relações. E s t a  p r i m e i r a  e t a p a  de t r a t a d o s  e p a c t o s  de paz n ã o  é 

l e m b r a d a  com d e t a l h e  p e l o s  p o v o a d o r e s  de R u c a c h o r o y ,  p o r é m  d e s t a c a ­

ram o irracional do c o n f l i t o ,  o v a l o r  g u e r r e i r o  do M a p u c h e  e a d u ­

reza do branco. No  r e f e r e n t e  a o s  t r a t a d o s ,  c o l o c a r a m  d i v e r s a s  c r í ­

ticas s o b r e  "o que não s o u b e r a m  f a z e r  (bem) o s  a n t i gos".

No p r o c e s s o  c h a m a d o  por B e n g o a  (1985:79), c o m o  de c e n t r a l i z a ­

ção do poder tem p o r a l  e m  c a c i q u e s  fortes, d e u - s e  c a r á t e r  h e r e d i t á ­

rio à s u í e s s ã o . E s t a  p a u t a  c o n t i n u a  a t é  a a t u a l i d a d e .  E m  R u c a c h o ­

roy, o c a c i q u e  é f i l h o  de q u e m  a s s i m  foi d e s i g n a d o  pelo E s t a d o  N a ­



cional. N e s t e  grupo, e x i s t e ,  p e l o  men o s ,  o u t r a  f a m í l i a  q u e  s e  a u t o -  

atribui a l i d e r a n ç a  h i s t ó r i c a  da c o m u n i d a d e ,  a r g u m e n t a n d o  ter m o r a ­

do na paragem, e ter p o s s u í d o  t e r r a s  a n t e s  que a f a m í l i a  do atual 

cacique. Porém, o r e c o n h e c i m e n t o  da c h e f i a  c o n t i n u a  do lado da f a ­

m í l i a  que l e g a l m e n t e  o b t e v e  a p e r m i s s ã o  - m e s m o  que p r e c á r i a  - de 

o c u p a ç ã o  das t e r r a s .

G o l l u s c i o  ( 1 9 8 7;5E) d e s t a c a  que no g r u p o  A n c a t r u z  d e t e c t o u - s e  

a e x i s t ê n c i a  de duas v e r t e n t e s  de a u t o r i d a d e ,  u m a  formal e o u t r a  de 

p r e s t í g i o  social, s i s t e m a  que, s e g u n d o  a c r e s c e n t a ,  t e ria s i d o  t a m ­

bém e n c o n t r a d o  por P. G o l b e r t  e m  R u c a c h o r o y ,  há a l g u n s . a n o s  atrás. 

E f e t i v a m e n t e ,  em R u c a c h o r o y  a l g u n s  i n f o r m a n t e s  a t r i b u í r a m  a s e u s  

p a i s  um papel de " a c o m p a n h a m e n t o "  p r e p o n d e r a n t e  do c a c i q u e  form a l ,  

t a n t o  em r i t u a i s  c o m o  e m  r e u n i õ e s  de c a r á t e r  p o l í t i c o  i n t e r n o  e e x ­

terno. N e s t e  sentido, f a l a r a m  de s e u  a s c e n d e n t e  c o m o  " s e g u n d o  c h e ­

fe". E s t e  r e c o n h e c i d o  p e r s o n a g e m  de apoio, foi c o n s i d e r a d o  c o m o  

g r a n d e  c o n h e c e d o r  da c u l t u r a  d o s  avós, das t r a d i ç õ e s  do povo, d e s ­

t a c a n d o - s e  a l é m  disso, p e l a  sua d i l i g ê n c i a  e f a c i l i d a d e  de p a l a v r a .  

S u a  mulher, teve o i m p o r t a n t e  p apel de "c u 1t r u n e r a ", se j a  no N g u i i -  

latum, como e m  o u t r o s  r i t u a i s . P o r é m ,  a t é  h o j e  é o c a c i q u e  f o r m a l  

qu e m  é o "dono da p a l a v r a "  ( n g u e n p i n )  e p r i n c i p a l  lider no ri t u a l  

c o l e t i v o  já m e n c i o n a d o .  Ali é s e c u n d a d o  por o u t r a  p e s s o a  que a g e  

c o m o  lider r e l i g i o s o  p r o p r i a m e n t e  dito. A i n d a  r e t é m  p r e s t í g i o  os 

d e s c e n d e n t e s  d a q u e l a  o u t r a  f a m í l i a  q u e  o c u p o u  t e r r a s  na p a r a g e m  e m  

o r d e m  de a n t e c e d ê n c i a . P a r t e  d e s t a  f a m í l i a  d e t é m  a p o s s e  da m a i o r  

r i q u e z a  em t e r m o s  de n ú m e r o  de a n i m a i s i  a o u t r a  parte, m a i s  pobre, 

em  c o m p e nsação, d e t é m  o c o n h e c i m e n t o  dos s e u s  p a i s  e a s s u m e  p a p é i s  

p r o t a g ô n i C O S , f o r m a n d o  p a r t e  do c o r p o  de g o v e r n o  que "aju d a "  a o  c a ­

cique, como s e c r e t á r i o s  ou  t e s o u r e i r o s .  Os c o m p o n e n t e s  

d ® ^ ^ ^  f a m í l i a  aparéCg^_ o u t r o  lado, c o m o  a q u e l e s  que p o s s u e m ,  -

do m e s m o  m o d o  que o c a c i q u e  f o r m a l  m u i t o  c o n h e c i m e n t o  “de fo-
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rã", e m b o r a  e n f a t i z a m  c o m o  p r ó p r i o s ,  a c a p a c i d a d e  de t r a b a l h o  v o ­

lu n t á r i o  e a l i v r e  i n i c i a t i v a  e s o l i d a r i e d a d e .  D e s t a  m a n e i r a ,  p o d e ­

r í a m o s  f a l a r  de v á r i a s  v e r t e n t e s  de a u t o r i d a d e ,  com m a i o r  ou m e n o r  

grau de r e c o n h e c i m e n t o  social.

3í;!

Os M a p u c h e s  de R u c a c h o r o y  s a o  b i l í n g ü e s  é  tao a l t o  o v a l o r  

que dao a sua l í n g u a  que d e i n a r  de f a l a r  em  M a p u c h e  s i g n i f i c a ,  m a i s  

ou menos, d e i x a r  de s e r  Map u c h e .  E n t r e  os' i g u a i s  e s p e r a - s e  que a 

i n t e r a ç ã o  a c o n t e ç a  e m  l í n g u a  ma t e r n a .  F a l a r  " w i nca" com o w i n c a  e 

"mapuche" com os M a p u c h e s .  A g i r  de um o u t r o  j e i t o  - com e x c e c a o  dos 

casos nos q u a i s  os j o v e n s  nao f a l a m  a l í n g u a  p o r q u e  os s e u s  p a i s  

nao lhes e n s i n a r a m  - é i n t e r p r e t a d o  c o m o  um  d e s e j o  c o n s c i e n t e  de 

a b a n d o n a r  o grupo. U m a  p e s s o a  que a g e  d e s s e  j e i t o  será, m a i s  c e d o  

ou m a i s  tarde, s u j e i t a  a c a s t i g o  divino. P o r  o u t r o  lado, os d e u s e s  

vao m o s t r a r  boa d i s p o s i ç ã o ,  na m e d i d a  que os M a p u c h e  f a l e m  a p r ó ­

pria língua p a r a  comunicar—se com eles, na f o r m a  de r e z o s  e i m p r e ­

ca ç õ e s  .

A c a p a c i d a d e  p a r a  os d i s cursos, pára "dar c o n s e l h o s " ,  p a r a  r e ­

latar c o n t o s  e c o n t a r  a p r ó p r i a  h i s t ó r i a  é u m  e l e m e n t o  de p r e s t í g i o  

social, e a s u a  p o s s e s s ã o  é d e t e r m i n a n t e  p a r a  o d e s e m p e n h o  de t a r e ­

fas c o m o  a de c a c i q u e  e de q u a l q u e r  p e s s o a  que p r e t e n d a  d e t e n t a r  

i n f l u ê n c i a  no grupo. N ã o  c o n t a r  com e s t e s  t a l e n t o s  r e s u l t a  na r e m o ­

ção de q u e m  o c u p e  u m  c a r g o  de r e p r e s e n t a t i v i d a d e .
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CAPÍTULO II

h PROCURA DOS FOCOS DE IDENTIDADE DOS MAPUCHE DE RUCACHOROY

RICOS E POBRES

S.i. Alguns Elementos da Cosmologia Mapuche

E m  a t e n ç ã o  ao que foi d i t o  na i n t r o d u ç ã o ,  s e r á  c o n v e n i e n t e  l e ­

var e m  c o n t a  aqui a l g u m a s  c o n s i d e r a ç õ e s  que tem a ver c o m  a c o s m o ­

logia do g r u p o  e que e s t ã o  l i g a d a s  as s u a s  m a n e i r a s  de ser, p e r c e ­

ber, c o n h e c e r  e pensar, - d a d o  q u e  de aqui s u r g i r ã o ,  em parte, os 

s e u s  m o d e l o s  de r e a l i d a d e  e o " c o m o  s ã o "  das coisas.

O b s e r v a m o s  que a m a n e i r a - p e l a  qual o M a p u c h e  se r e p r e s e n t a  a l ­

gu n s  c o n t e ú d o s  da sua r e a l i d a d e ,  a t r a v é s  de s e u s  s í m b o l o s ,  i m p l i c a  

uma s é r i e  de p r e s s u p o s t o s  que p o d e m  r e s u l t a r  e s t r a n h o s  p a r a  o n o s s o  

m o d o  de c o n c eber. Seu u n i v e r s o ,  de a l g u m a  m a n e i r a ,  a m p l i f i c a  os  l i ­

m i t e s  a que a n o ssa p e r c e p ç ã o  do m u n d o  f í s i c o  e s t á  a c o s t u m a d a ,  e s ­

t a b e l e c e n d o  n e x o s  e relações, q u e  são, p a r a  m u i t o s  de nós, i m p o s s í ­

veis e que n ã o  têm - o b v i a m e n t e  - as c o n o t a ç õ e s  a f e t i v a s  que têm 

pa r a  o M a p u c h e ^ . N

^ N e x o s  e relações, por e x e m p l o ,  e n t r e  s e r e s  o u  o b j e t o s  t a n g í ­

v e i s  com o u t r o s  i n visíveis; a c e i t a n d o  a m e t a m o r f o s e  de i n d i v i d u u s



P a r a  e n t e n d e r  c o m o  se o r g a n i z a  o c a m p o  o n d e  r e l a c Õ e s  e n t r e  edi­

tados, a p a r e n t e m e n t e  con'tradi tór ios da m a t é r i a  a d q u i r e m  corpo, o n d e  

e s t a s  c o n e x õ e s  se con-figuram, d e v e m o s  r e v e r  r a p i d a m e n t e ,  os e s p a ç o s  

do u n i v e r s o  t r a d i c i o n a l  M a p u c h e .  T a m b é m  s e r á  p e r t i n e n t e  dar a t e n ç ã o  

a a l g u m a s  de s u a s  c o n s i d e r a ç õ e s  s o b r e  a s u a  o r i g e m  c o m o  g r u p o  na 

terra, a s s i m  c o m o  s u a  p e r c e p ç ã o  do seu -fim c o m o  i n d i v í d u o s  e c o m o  

g r u p o .

E n t r e  di-ferentes g r u p o s  de M a p u c h e  c h i l e n o s  há c o i n c i d ê n c i a  em  

q ue s ã o  s e t e  as c a m a d a s  c ó s m i c a s  que se  e s c a l o n a m  e m  s e n t i d o  v e r t i ­

cal e que e s t ã o  p o v o a d a s  por s e r e s  que tem a c a p a c i d a d e  de m o v i m e n ­

ta»—se a t r a v é s  delas, por i n i c i a t i v a  ou  v o n t a d e  p r ó p r i a s ,  ou o b e d e ­

c e n d o  às c h a m a d a s  d o s  humanos. Na p a r t e  s u p e r i o r  d e s t e  cosmos, e n ­

c o n t r a m o s  o per-feito m u n d o  das a l t u r a s  o u  w e n u  m a p u  (terra do céu), 

c o n s t i t u í d o  por q u a t r o  n í v e i s  ou l u g a r e s  a s s o c i a d o s  com u m a  v a l o r a -  

ç ã o  p o s i t i v a ,  p o i s  n e l e s  h a b i t a  um p a n t e ã o  de s e r e s  que s i g n i f i c a m ,  

g l o b a l m e n t e ,  a h a r m o n i a  do u n i v e r s o .  Ds m u n d o s  p o v o a d o s  por e s p í r i ­

tos ou p o t ê n c i a s  do mal, que se v i n c u l a m  às a t i v i d a d e s  dos b r u x o s  

o u  "calcu", e s t a o  nas c a m a d a s  i m e d i a t a s  à t e rra ou s u p e r f í c i e  tier- 

restre, a c i m a  e a b a ixo, quer dizer, c o m e ç a n d o  - em o r d e m  c r e s c e n t e  

de e m  c i m a  para baixo, seu lugar c o r r e s p o n d e  à q u i n t a  e s é t i m a  c a ­

m a d a  - m e i o  céu e m u n d o  s u b t e r r â n e o ,  r e s p e c t i v a m e n t e ^ .

Em R u c a c h o r o y ,  e m  u m a  a p r e c i a ç ã o  m a i s  s i n t é t i c a  e comum, a d i ­

f e r e n c i a ç ã o  das p a r t e s  do u n i v e r s o ,  p o d e  reduzir—se a t r ê s  n í v e i s  

s i g n i f i c a t i v o s ;  e m  cima, s u p e r f í c i e  t e r r e s t r e  e e m b a i x o .  Ou  a i n d a  a

e m  a n i m a i s ,  e s p í r i t o s  em  p e d r a s  e humanos, o u t r o s  o b j e t o s  e m  a n i ­

mais, e v i t a n d o  ou  p r o p i c i a n d o  s e r e s  m í t i c o s  com d u a s  f o r m a s  a n i ­

mais, com p a r t e s  a n t r o p o m ó r f a s , com duas caras, d e f o r m a d o s ,  f a n t a s -  

magóricosf, t e n d o  a s  p a r t e s  do c o r p o  de a l g u n s  i n d i v í d u o s  a c a p a c i ­

d a d e  de voar, c o m o  c a b e ç a s  com asas, etc.

^ Brebe, M. (1972).



dois: céu , e s u p e r f i c i e ,  por u m  lado, e m u n d o  de baino, por o u t r o  

lado. C o m o  e m  o u t r a s  r é g i S e s  do C h i l e  e A r g e n t i n a ,  as d e i d a d e s  b e ­

n é f i c a s  e s t ã o  c o n c e b i d a s  c o m o  um  g r u p o  f a m i l i a r ,  f o r m a d o  p o r  u m  a n ­

cião, uma anciã, u m a  m u l h e r  nova, e u m  h o m e m  novo. De u m  m o d o  g e ­

ral, a h a r m o n i a  u n i v e r s a l  não é m e c â n i c a ,  s e n ã o  q u e  d e p e n d e  das 

b o a s  r e l a ç õ e s  que se e s t a b e l e c e m  e n t r e  o s  h u m a n o s  e as  d i s t i n t a s  

d e i d a d e s .  A n ã o - o b s e r v i n c i a  de c e r t o s  p r e c e i t o s  por p a r t e  d o s  M a p u ­

che, q u e b r a m  os l a ços que, de o u t r a  m a n e i r a ,  t e r i a m  s i g n i f i c a d o  a 

s u a  p r o s p e r i d a d e . As d e i d a d e s  b e n é f i c a s  tem p o d e r  pa r a  m a n d a r  em  

c i m a  e na terra, e n q u a n t o  os p o d e r e s  do mal i m p e r a m  no m u n d o  do e m ­

baixo, em c a v e r n a s  ou grutas, ou e m  á g u a s  p r o f u n d a s  T a m b é m  a r e ­

g i ã o  do m e i o - c é u ,  p r ó x i m a  à s u p e r f í c i e ,  p o d e  e s t a r  c h e i a  de m a l e f í ­

cios, que i m p u l s i o n a d o s  p e l o s  c a l c u  (bruxos), p o d e m  a l c a n ç a r  a v i d a  

dos mor t a i s .  C e r t o s  bruxos, a s s u m e m  corpo, n o m e  e s o b r e n o m e  na t e r ­

ra. Porém, s e  u m  g r u p o  e s t á  p o v o a d o  d e m a i s  por b r u x o s  e p e l a  s o m b r a  

de c a o s  e m o r t e  que e s t e s  p r o j e t a m  no i m a g i n á r i o  das pe s s o a s ,  a s o ­

c i e d a d e  c o m o  tal, irá e m  c a m i n h o  à d i s s o l u ç ã o  total. Isso aí n ã o  

a c o n t e c e ,  g r a ç a s  á e x i s t ê n c i a  de m a n e i r a s  de opor—se a s e u s  p o d e ­

res. A q u e l e s  a g e n t e s  dp bem - as d e i d a d e s  b e n é f i c a s  m e n c i o n a d a s ,  

a l g u n s  s a n t o s  c r i s t ã o s  e o u t r o s  a n t e p a s s a d o s ,  ou f i g u r a s  h i s t ó r i c a s  

M a p u c h e  d i v i n i z a d a s  ou s a n t i f i c a d a s  - a s s u m e m  d e s d e  o a l t o  céu, ou 

a i n d a  m a i s  p r ó x i m o s ,  a d e f e s a  do g r u p o . ^ s s i m ,  .permitem a p e r m a n ê n ­

cia, a c o n t i n u i d a d e  e n q u a n t o * q u e  na t e r r a  s e u  c o r r e l a t o  é e n c a r n a d o  

s e j a  na f i g u r a  da machi ("boã"> ou Xama M a p u c h e ,  o u  em  o u t r o s  a g e n ­

tes c o m o  a "yu y e r a "  ou médica.

Os M a p u c h e  de R u c a c h o r o y  f o r m a m  u m  g r u p o  q u e  p e r c e b e  o f e n ô m e ­

no do que e x p l i c a m  c o m o  "o b r u x o "  ("ter bruxo", "ter calc u " ,  "ter 

w e k u f u " ,  "ter b r u x a r i a " )  c o m o  u m a  f o r ç a  e m i n e n t e m e n t e  a t i v a ^
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^ Q u a n d o  f a l a r a m  d e s t a  e x p e r i ê n c i a  d o  n e f a s t o ,  u s a r a m  v á r i a s  

e x p r e s s õ e s  à s  q u a i s  d e r a m  um v a l o r  e q u i v a l e n t e ,  p o i s  p a r e c i a m  i m ­

plicai—se m u t u a m e n t e .  A s  p e s s o a s  que "tem b r u x o " ,  tem calcu, w e k u ­

fu, u m  diabo, bruxaria. S e g u n d o  W a a g  (1982:33), a a p r o x i m a ç a o  n o  

c a s t e l h a n o  que m e l h o r  m a n t é m  o s e n t i d o  de w e k u f u ,  é o a d j e t i v o



"O b r u x o " , , é p e r c e b i d o  de m o d o  g l o b a l  a b r a n g e n d o ,  a e x p e r i ê n c i a  do 

t r e m e n d o ,  do a m e a c a n t e ,  ' como: a) q u a l i d a d e  do mal (weku-fu), inclui 

q u e m  o aciona; b) o b r u x o  ou  calcu; c) c o m  s e u s  a j u d a n t e s  ou a u x i -

1 i a r e s  a l i a d o s  ( t a m b é m  weku-fu, m a s  a g o r a  c o m o  e n t i d a d e s  r e p r e s e n ­

t a n t e s  de uma p o t ê n c i a  d i a b ó l i c a ,  e m  -forma de a n i m a i s  - " c u l e b r ó n " ,  

" c h o n - c h o n "  -, a l m a s  de m o r t o s ,  "wi t ra n a  1 w e  ", s e r e s  de-formes, 

luzes, -fenômenos c e l e s t e s ,  etc); e d) as d o e n ç a s  p r o v o c a ­

d a s ^  .

A e x i s t ê n c i a  "do b r u x o "  e, p o s t e r i o r m e n t e ,  a e x p e r i ê n c i a ,  a 

v i v ê n c i a  de tê-lo; i n s c r e v e - s e ,  a i n d a  hoje, d e n t r o  do c o m p l e x o  ch a -  

m i n i c o  de crenças, p r á t i c a s  e r e p r e s e n t a ç õ e s  que i m p r e g n a m  a sua 

v i d a  moral, p o l í t i c a  e e c o n ô m i c a .  M a i s  ainda, e x p l i c a  as c a u s a s  ú l ­

t i m a s  de m u i t a s  d o e n ç a s  e da m o r t e  nos con-f r o n t a n d o , ao -final, com 

a s  e x p l i c a ç õ e s  -f i losó-f i cas e r e l i g i o s a s  de seu p e n s a m e n t o  é  que, 

tradi c i o n a l m e n t e , o s i s t e m a  c u r a t i v o  dos M a p u c h e  -foi a m a n e i r a  m a i s  

i m p o r t a n t e  de p r o d u ç ã o  de s e u  s i s t e m a  r e l i g i o s o  a s / o s  m a c h i s ,  e r a m  

a s  -figuras c h a v e s  d e s t e  s i s t e m a .  Porém, a t u a l m e n t e ,  a l g u n s  dos 

p r i n c i p a i s  " s e c r e t a r i o s " ou " m a n d a d o s "  do d e u s - p a e - a n c i ã o , e s t ã o  

-faltando^. Hoje, não tem m a c h i s  em R u c a c h o r o y  , A n o s  atrás, o s  pe-
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e q u i v a l e n t e  "do d i a b ó l i c o "  - D i a b ó l i c a  q u a l i d a d e  do mal que é a c i o ­

n a d a  p e l o  calcu. É - u m  a c o n t e c e r  r a d i c a l m e n t e  m a u  e a m e a ç a d o r ,  que 

-faz danos, e a c a b a  com a vida. N a  n o s s a  e x p e r i ê n c i a  de t r a b a l h o ,  os 

in-formantes p o u c a s  v e z e s  u s a r a m  a p a l a v r a  w e k u f u  para d e s c r e v e r  o 

f e n ô m e n o ,  e s t a n d o  a i n d a  i m p l í c i t a  a f o rça de s e u  s e n t i d o  no d i s c u r ­

so. C o m  m a i s  freqüê n c i a ,  f i z e r a m  r e f e r ê n c i a  ao  f e n ô m e n o  nas i n s t â n ­

c i a s  de o b j e t i v a ç ã o  m e s m a  do mal, - c o m o  "tendo bruxo", " t e n d o  c a l ­

cu", a i n d a  na p e s s o a  do bruxo, o u  na c i r c u n s t â n c i a  de t r a s p a s s o ,  ou 

e n t ã o ,  já na p e s s o a  a tacada.

U s a m o s  a p a l a v r a  f e n ô m e n o  no s e n t i d o  de que "é o que a p a r e c e " ,  

à s  vezes, co m o  u m a  s o m b r a  p r o j e t a d a  por uma luz, u m a  força, u m a  

e n e r g i a ,  que a d o t a  a m e s m a  a p a r ê n c i a  da luz com i n t e r m i t ê n c i a s , 

etc. Is s o  que a p a r e c e  é o que p r o v a  a e x i s t ê n c i a  de a l g o  t i d o  c o m o  

" v e r d a d e i r a m e n t e  r e a l ", i n t e r p r e t a d o , p o r  eles, c o m o  a e x i s t ê n c i a  

do  mal, que e m  ação, é e x p e r i m e n t a d o  c o m o  d a n o  inte n c i o n a l .

^Waa*g, E.M. (1983)

^ D e u s - p a e - a n c i ã o ; F u t a c h a o  o u  N g u e n e c h e n  (" d o n o  da g e n t e " ) .



d i d o s  de p r o t e ç ã o  e as i n v o c a ç o e s  e r a m  d i r i g i d a s  à -figura da "Mami- 

ta", u m a  m u l h e r  M a p u c h e  ‘in d i c a d a  por d e u s  p a r a  -fazer o b e m  e curar, 

a s s i m  c o m o  pa r a  dar " c o n s e l h o s " .  E s t a  m u l h e r  que h a b i t a v a  a u n s  2 7 0  

km de R u c a c h o r o y  era q u a s e  o único, o ú l t i m o  e m a i s  e-ficaz r e c u r s o  

pa r a  l i dar nos l i m i t e s  da v i d a  e da mo r t e .  V i s i t a s  p e r i ó d i c a s  e r a m  

e n c a m i n h a d a s  pa r a  c u r a r  às d o e n ç a s  p r o v o c a d a s  p e l o s  homens, lam­

bem f o r a m  l e m b r a d a s  as v i s i t a s  d o s  m a c h i s  c h i l e n o s ,  - m a c h i s  m a s c u ­

linos que c h e g a r a m  c o m  c a r á t e r  e x c e p c i o n a l .

O p i n i õ e s  c o n t r a d i t ó r i a s  e n t r a r a m  e m  d e b a t e  s o b r e  s e  a M a m i t a  

era ou não e r a  machi, s e n d o  que a g r a n d e  m a i o r i a  n e g o u  .este fato. 

Porém, r e c o n h e c e r a m  que d a n ç a v a  " p u r rún", a s s i m  co m o  f o r m a v a  p a r t e  

p r i n c i p a l  do ú n i c o  ritual a nual c o l e t i v o  o u  N g u i l l a t u n .  E s t a  d a n ç a  

s a g r a d a  e r a  n o r m a l m e n t e  p r o t a g o n i z a d a  por e l a  p a r a  e n t r a r  e m  e x t a s e  

e c o m u n i c a ç ã o  com as d e i d a d e s  e a n t e p a s s a d o s  e r e c e b e r  deles, a a r ­

te de a d i v i n h a r  a o r i g e m  das d o e n ç a s  e curar. A s u a  p a r t i c i p a ç ã o  no 

N g u i l l a t u m  e r a  c o m o  a de uma m e d i a d o r a  e n t r e  os do i s  m u n dos, c o m  u m  

e x p r e s s o  fim c o m u n i c a t i v o  e de dev o ç ã o .  S e n d o  que as m a c h i s  p o d e m  

ser "b u e n a s "  (de deus) ou s e n ã o  " m a l a s "  (do diabo), e l e s  não d e s e ­

jam a r r i s c a r  i n t e r p r e t a ç õ e s  e a s s i m i l a m  a M a m i t a  à i m a g e m  de s u a  

deusa a n c i ã  ou mãe, a t r i b u i n d o - l h e  a i m o r t a l i d a d e , só r e s e r v a d a  p a ­

ra os g r a n d e s .

A d e s c r i ç ã o  da o r i g e m  dos M a p u c h e  na t e r r a  tem f o r m a  a t r a v é s  

de m i t o s  e lendas t r a d i c i o n a i s , que c h e g a m  a n o s s o s  dias c o m  m u i t o s  

cortes, d e i x a n d o  r e c o n h e c e r  o i m p a c t o  do r e l a t o  b í b l i c o  do dil ú v i o ,  

Do d u e l o  e n t r e  uma s e r p e n t e  do e m b r a v e c i d o  m a r  - Kay Kay - e de 

T r e n g  Treng, a s e r p e n t e  da m o n t a n h a  que d e f e n d e u  os homens, e l e v a n ­

do a t e r r a  p a r a  que n ã o  f o s s e  a l c a n ç a d a  p e l o s  a t a q u e s  de Kay Kay, 

t e r i a  s o b r e v i v i d o  o casal de o n d e  d e s c e n d e m  o s  M a p u c h e ^ .  N a s  v i v ê n ­

cias do c o t idiano, f r a g m e n t o s  d e s t e  m i t o  de o r i g e m  tem s i d o  c o m p i ­

lados por L u c i a  G o l l u s c i o  ( 1 9 87:87), na r e s e r v a  de Ancatru?., 

»

^EriHe, E. (1987).
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o u t r a  a g r u p a ç ã o  do e s t a d o ^

Em R u c a c h o r o y ,  a l g u n s  i n f o r m a n t e s  id e n t i f i c a r a m  a o r i g e m  do 

g r u p o  a p a r t i r  de "uma v e l h i n h a "  que c r i o u  tudo. O u t r o s  d e c l a r a r a m  

q u e  os M a p u c h e s  t e r i a m  c h e g a d o  à t e r r a  d e s d e  a lua. i^icrescentaram 

que, m a i s  tarde, do sol c h e g a v a  o branco, com as s u a s  i n d ú s t r i a s  e 

m a u s  tratos.

A lua é "a m ã e  lua", cuja f o r ç a  é r e c o n h e c i d a  c o m o  m u i t o  p o d e -  

rosa^. A l é m  disso, d e c l a r a r a m  que ser de "raça m a p u c h e "  pura, faz 

c o n f i g u r a r ,  p a r t i c u l a r m e n t e  nas m u l h e r e s ,  cara de lua. F a l a n d o  de 

M a m i t a  c o m e n t a r a m :  "... E l l a  sí que no t e nia m e z c l a  - U ^ a b a  t r e n z a s  

y h a b l a b a  en  p u r o  m a p u c h e .  No le g u s t a b a  h a b l a r  e n  c a s t i l l a  (e s p a -  

nol ) . T e n i a  c a r a  de luna ..." ( Mi r i a m  )*̂  .

O u t r a s  p e s s o a s  r e m o n t a r a m  o i n í c i o  dos tempos, à h i s t ó r i a  b í ­

b l i c a  c r i s t ã  - a h i s t ó r i a  de A d ã o  e E v a  - embora, d e p o i s  de u m  h i a ­

to i n e x p l i c a d o ,  r e l a c i o n a r a m  sua o r i g e m  m a i s  i m e d i a t a  no t e m p o  e 

e s p a ç o ,  com o s  e v e n t o s  da ú l t i m a  g u e r r a  com o winca, s u b l i n h a n d o  

s e m p r e  a p r e s e n ç a  p r i m o r d i a l  dos M a p u c h e ^ ^
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7 E m  A n c a t r u z ,  q u a n d o  c r e s c e  o rio L i m a /  - em cuja b e i r a  h a b i ­
tam, - e x p r e s s a r a m ,  por exe m p l o ,  " . Kay K a y , hace s u b i r  el a g u a  
E n t o n c e s  se d i c e  T r e n g  T r e n g  Treng, y se baja el a g u a . . S o b r e  

q u e m  s ã o  Kay Kay e T r e n g  T r e n g  e a que fazem, a a u t o r a  r e p o r t a  os 

s e g u i n t e s  d e p o i m e n t o s :  "... Kay kay f i 1ú ? ... el a g u a  nomás, s a l t a  

E s o  dicen: que c u l e b r a  (s e r p i e n t e ) e s . P o r  e s o  le d i c e n  kay kay fi- 

lú. E s  m a l a ?  Sí m a i o  es. Que no va a s e r  m a l o M !  "T r e n g  t r e n g ?  Pá 
que b a j e  el agua. N o  se le h a c e  T a yil (canto), Así nomás. G u a n d o  

p a r t e  la tierra, ahi sale, dicen. Ahi s a l e  del a g u a . Ahi s a l e  kay 
kay f i l ú . ." ( G o l l u s c i o ,  1987:85).

^ G o l l u s c i o  s u b l i n h a  que o t e m a  da lua p e r t e n c e  ao â m b i t o  do 
e s t r i t a m e n t e  f e m i n i n o  e registra: "... La luna, e s e  d i c e  q u e  h a c e  
los hijos. E s e  dá la fuerza, el p o der que dió pa r a  dar la s a n g r e  a 
Ias m u j e r e s .  L a  luna d e j a  los hijos. D e j a  los va r o n e s ,  Ias m u j e r e s .  

Sí d i c e  que s e a  varón, v a r ó n  es. Sí deja mujer, es mujer. N o  se 
m a n d a  s ó l o  uno. U n o  por sí s ó l o  no t i e n e  los hijos. N o  h a c e  n a d a  la 
j o v e n  los h i j o s . .." (op. cit. 84).

*^Destacamos que o s  d e p o i m e n t o s  de n o s s o s  i n f o r m a n t e s ,  a o  l ongo 

de t o d o  o t r a b a l h o  v ã o  s e r  r e c o n h e c i d o s  p e l o s  s e u s  p r i m e i r o s  n o m e s  
h i p o t é t i c o s ,  e s e r ã o  m a n t i d o s  no seú c a s t e l h a n o  ou e s p a n h o l .

L o s  M a p u c h e  e s t a b a n  p r i m e r o  que los winca. C r e o  q u e  los 
h i c i e r o n  e n  el p araiso. El p r i m e r  h o m b r e  fue h e c h o  de b a r r o  y lo



C o m  r e f e r ê n c i a  ao  tema da morte, ou  en t a o ,  o fim i n d i v i d u a l ,  é 

a c r e d i t a d o  que, d e p o i s  "da m o r t e  a c o n t e c e r ,  as p e s s o a s  vão ter uma 

vo l t a ,  u m  r e s n c o n t r o  com a "mapu", a t e r r a  q u e  vai a c o l h ê - l o s  de 

novo^ Mapu, da qual e x t r a e m  s e u  s u s t e n t o  e a t é  a sua d e n o m i n a ç ã o  

c o m o  grupo, pois, m a p u c h e  s i g n i f i c a ,  " g e n t e  da terra". C o m  r e f e r ê n ­

cia à m o r t e  m a r c a r a m  que: "... La g e n t e  no m u e r e  para s i e m p r e  El 

a m  ( e s p í r i t o  do m o r to), s i e m p r e  s i g u e . . . "  (Ferna n d a ) .  P a r a  e n t e n d e r  

e s t a  m a n e i r a  de c o n t i n u a r  vivendo, é i m p o r t a n t e  nao e s q u e c e r  que a 

s u a  c o n c e p ç ã o  de alma, na r e a l i d a d e ,  n ã o  se t r a d u z  d i r e t a m e n t e  a o  

que e n t e n d e m o s  com e s s e  termo. P o r  alma, am, alwe, e l e s  e n t e n d e m  o 

" e s p í r i t o  do m o r t o "  que e x i s t i r á ,  s e g u n d o  s u a s  p a l a v r a s ,  a t é  q u e  o 

m u n d o  a c a b e ^ ^

A r e g i ã o  que h a b i t a r a m  e a i n d a  h o j e  h a b i t a m  d i s t i n t o s  g r u p o s  

M a p u c h e  tem s i d o  c a s t i g a d a  por f e n ô m e n o s  n a t u r a i s  m u i t o  a d v e r s o s ,  

c o m o  é o ca s o  de t e r r e m o t o s ,  m a r e m o t o s  - p a r a  a q u e l e s  que e m  a l g u m  

m o m e n t o  h a b i t a r a m  na c o s t a  do P a c í f i c o  - e r u p ç õ e s  v u l c â n i c a s ,  f o r ­

tes t o r m e n t a s  de n e v e  e chuva, s e c a s  p r o l o n g a d a s ,  e n c h e n t e s ,  f o r t e s  

v e n t o s  e r e d e m o i n h o s ,  etc. A l e m b r a n ç a  d e s t e s  i n f o r t ú n i o s  e a p o s ­

s i b i l i d a d e  de r e c o r r ê n c i a ,  o p e r a  c o m o  a m e a ç a  nas s u a s  m e n t e s ,  p u ­

d e n d o  s o b r e v i r ,  n u m  m o m e n t o  não m u i t o  d i s t a n t e ,  seu fim c o m o  grupo. 

E x i s t e m  s e r e s  o u  e n t i d a d e s  que tem a ver com e s t e s  a c o n t e c i m e n t o s ,  

qu e  s e  i n t e r p r e t a m  co m o  d e s g r a ç a s  ou c a s t i g o s  que, a m a i o r  p a r t e  

das vezes, c r e ê m  m e r e c e r .  E s t e s  s e r e s  o u  p o t ê n c i a s ,  s ã o  u s a d a s  ou 

a t i v a d a s  p e l o s  c a l c u  e só p o d e r a m  s e r  c o n t r a p e s a d o s ,  co m o  foi a l u ­

d i d o  acima, pela a ç ã o  ou i n t e r c e s s ã o  de a l g u n s  e s p e c i a  1 i stas que
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h i c i e r o n  c o m o  persona. . . “ (Gimena) . "... A n t e s  no h a b i a  M i n c a s  a c á  . 

P r i m e r o  e s t a b a n  los mapuche. E l l o s  los w i n c a s ,  e s t a b a n  l e j o s . . . "  
( M a r t i n a ) .  "... D e s p u é s  de t r e i n t a  a n o s  que e s t a b a n  los m a p u c h e ,  
v i n o  u n  m a l ó n  y m a t a r o n  a los a n t i g u o s .  L o s  w i n c a  e s t a b a n  h a c i e n d a  
c o m i d a .  D i c e n  que e s o  es maio. L o s  dejó n u e s t r o  d i o s  para f a b r i c a r  

c o m i d a .  D e s p u é s  los w i n c a  q u e r i a n  p r o p a s a r  de los map u c h e .  Q u e r i a m  
h a c e r  'matanza' y q u i t a r  Ias t i e r r a s . . . "  (Li l i a n a ) .

^ ^ S e g u n d o  Ulaag e s t a  e n t i d a d e  p a r e c e  p e n s a d a  e s e n t i d a  de d o i s  
m o d o s  q u e  e l e s  c h a m a m  de duas almas, s e n d o  "o e s p í r i t o " ,  u m a  d a s  
a l m a s  v i n c u l a d a s  d i r e t a m e n t e  com a c a p a c i d a d e  da i n t e l i g ê n c i a .  A



p e d e m  ajuda, a e s p í r i t o s  de a n t e p a s s a d o s  que tem d o m í n i o  s o b r e  e s t e s  

•fenômenos^^ .

Na linha dos g r a n d e s  c a t a c l i s m a s  que p o d e m  d e t e r m i n a r  o -fim de 

u m  c i c l o  pa r a  a v i d a  humana, c a b e  a o  sol - a i n d a  s e n d o , _ pur o u t r o  

lado, -fonte de vida, s a ú d e  e -força u m  papel c e n tral em  s u a s  p r e ­

d i ç õ e s  do -fim do mundo. S e g u n d o  a c r e n ç a  t r a d i c i o n a l ,  c h e g a r á  u m  

m o m e n t o  em que o sol -ficará doente, s o b r e v i n d o  pa r a  os M a p u c h e  u m a  

é p o c a  de m a u s - t r a t o s ,  d o e n ç a s  e morte. C o m o  p r e l ú d i o  do -fim q u e  - 

seg u n d o ,  nos in-formaram, e s t á  a p r o x i m a n d o - s e ,  a p a r e c e  o e n o j o  c e ­

lestial, a t r a v é s  da r e a t i v a ç ã o  dos vul c õ e s .  D u r a n t e  n o s s o  t r a b a l h a ,  

o v u l c ã o  L o n q u i m a y  (a u n s  100 kms da região, nu C h i l e )  e s t a v a  c?m 

p l e n a  e r upção, c h e g a n d o  a R u c a c h o r o y  o t e s t e m u n h o  de sua a t i v i d a d e ,  

em  -forma de e s p e s s a s  n u v e n s  de -fumaça e c i n z a s  que a l c a n ç a v a m ,  ao 

d e p o s i t a r - s e ,  u m a  a l t u r a  c o n s i d e r á v e l

0 -fim e s t a r i a  a p r o x  i m a n d o - s e , c o m o  s u b l i n h a m o s  acima, c o m o  um  

c a s t i g o  merec i d o .  C a s t i g o  por p r e t e n d e r  d e i x a r  de "ser m a p u c h e " .  

E i s  uma metamor-fose a p a r e n t e m e n t e  i n c o n c e b í v e l ,  d e c i d i d a m e n t e  i n a ­

c e i t á v e l .  Tudo, m e n o s  " a w i n c a r s e " ,  a p e s a r  de t a m b é m  r e c o n h e c e r e m - s e  

a r g e n t i n o s ,  " p a i s a n o s  a r g e n t i n o s " .
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a l m a  p r i n c i p a l  é a q u e l a  que c u i d a  com m a i s  a-fã o c o r p o  e de -fato 

p o t ê n c i a  a vida, e n q u a n t o  que a o u t r a  (o e s p í r i t o ) ,  a s s i m i l á v e l  á 

a t i v i d a d e  p s í q u i c a ,  p o d e  m o v i m e n t a r—se -fora do corpo, por e x e m p l o ,  

d u r a n t e  os sonhos. P e r a n t e  os  bruxos, a m b a s  tim perigo, m a s  a m o r t e  

só a c o n t e c e r á  se a p r i m e i r a  é roubada, e n q u a n t o  v ã o  a p r e s e n t a r a m - s e  

d i s t ú r b i o s  de en-fraquecimento e / o u  a l t e r a ç ã o  de a l g u m a s  -faculdades 

m entais, se -for r o u b a d a  a s e g u n d a  (Maag, 19BE;38).

o c a s o  dos e s p í r i t o s  o u  "donos das m o n t a n h a s " ,  do vento, 

d as á g u a s  celestes, dos an i m a i s ,  etc., quem, por o u t r o  lado, t a m b é m  

p o d e m  p r o v o c a r  c a l a m i d a d e s .  O s  s e r e s  m a l i g n o s  re-feridos, h a b i t u a l ­

m e n t e  moram, em a l g u m  dos tr ê s  n í v e i s  e a d o t a m  -freqüentemente -for— 

ma s  répteis, a s s i m  c o m o  -formas c o m b i n a d a s  de a n i m a i s  c o m  s e r e s  h u ­

manos, a n i m a i s  em  m e t a m o r f o s e ,  etc. Em  m u i t a s  o c a s i õ e s ,  a a p a r i ç ã o  

d e s t e s  seres, tem a ver com c a t a c l i s m a s  do ti p o  m e n c i o n a d o  a c i m a  e »
com o u t r o s  de e s c a l a  maior. A t e r r a  s o f r e u  numa época, o i m p a c t o  de 

q u e d a  da lua. D e s t e  i m p a c t o  o r i g i n a r a m - s e  s e r p e n t e s  f a b u l o s a s  que 

f o r a m  úteis, para a l g u m a s  m a c his, nas s u a s  s e s s õ e s  de cura.
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A d s c r i t o r  ao  G r u p o

Tengo, tengo, t e n g o  -". Tu no t i e n e s  nada 
T e n g o  tr e s  o v e j a s  e n  u n a  cabafía ; u n a  m e  dá leche, 

o t r a  me dá lana, o t r a  me  e n t r e t i e n e  toda la s e m a n a  
( R e c i t a d o  r í t m i c o  na e s c o l a  de R u c a c h o r o y ) .

Até hoje, o ser s u b j e t i v o  do m a p u c h e  que m o r a  em r e s e r v a s ,  se

e s t e n d e  à t e r r a  e a o s  a n i m a i s  que p o s s u i .  P r i n c i p a l m e n t e ,  ter a n i -
(

ma i s  e ser M a p u c h e ,  con-funde-se com o que signi-fica ser v i s t o  c o m o  

"gente" p e l o s  iguais. P o r  o u t r a  lado, e e m  t e r m o s  a b s o l u t o s ,  que 

será n e c e s s á r i o  m a t i z a r  depois, n ã o  é c o n s i d e r a d o  p o b r e  q u e m  tem 

animais, e m b o r a  t e n h a  p o u c o s  Assim, n ã o  s e r  pobre, g a r a n t e  u m  â m ­

bito de a c e i t a ç ã o  por p a r t e  dos o u t r o s  M a p u c h e  e por p a r t e  de si 

mesmo, e n q u a n t o  o f e r e c e  uma das c o n d i ç õ e s  i n d i s p e n s á v e i s ,  p a r a  ser 

i n c l u í d o  no g r u p o  c o m o  membro, s a t i s f a t o r i a m e n t e . A l g u n s  d e p o i m e n ­

tos c o m o  os que c o n t i n u a m ,  e x p l i c i t a m  e s t e  c r i t é r i o  de a d s c r i ç ã o ,  

e n q u a n t o  o u t r o s  e s c l a r e c e m  j u í z o s  b a s t a n t e  s u m á r i o s  s o b r e  o que é 

"não s e r  pobre": "... P a r a  que lo m i r e n  c o m o  gente, u n o  t i e n e  que 

tener por lo menos, c i n c o  ovejas, s i n o  la g e n t e  lo m i r a  mal ..." 

(Maria Luz), ou, " C u a n d o  la g e n t e  t i e n e  a n i m a l e s ,  e s o  q u i e r e  d e c i r  

que no s o n  p o b r e s . . " (Eliana) etc.

N e s t a  linha de a t r i b u i ç ã o  de v a l o r e s  e c o n ô m i c o s  e de p r e s t í g i o  

s o c i a l , que s ã o  m e d i d o s  pela t e n d ê n c i a  de d e t e r m i n a d a  q u a n t i d a d e  e 

tipo de animais, "ter u m  cavalo", r e v e l a  u m  e s t a d o  m e l h o r  de c o i ­

sas. S e u s  d O n o s  m o s t r a m  o r g u l h o  e até a l í v i o  por e s t a  p o s s e s s ã o .  

N ã o  ter cavalos, num c e r t o  sentido, s u s c i t a  u m a  c e n s u r a  m o r a l  e põe 

em d ú v i d a  v a l o r e s  b á s i c o s  a s s u m i d o s  c o m o  d e s e j á v e i s ,  c o m o  "o que 

deve ser". E x i s t e m  p r e v i s õ e s  e p e n s a m e n t o s  que não p o d e m  s e r  d e s ­

cuidados: "... Ios que t i e n e n  m á s  s o n  los que t i e n e n  a n i m a l e s :  u n  

caballo, por lo m e n o s  (uno) t i ene que t e n e r . . . "  (Liliana), ou, "...

A los muy p o b r e s  no les a l c a n z a  la plata. 'No h i c i e r o n  p e n s a m i e n t o '  

para c o m p r a r  a l g u n  animal. T i e n e n  que t e n e r  a l g u n a s  o v e j a s  y si 

puede u n  caballo. Ahí e s t a  b i e n . . . "  (M a r i a  Luz), ou, "... Si u n o



e s t á  mejor, p u e d e  t e n e r  un  cab a l l o .  P e r o  c u a l q u i e r a  no es h o m b r e . 

A l g u n o s  no t i e n e n  cabezá, p i e n s a n  muy mal . . " (So-fia), ou, "... Yo, 

pobre, p o b r e  no s o y , p o r q u e  t e n g o  u n  c a b a l l o  para e n s i l l a r . . . "  (Ma- 

riano), ou, "... A n t e s  e r a m o s  muy pobres; s a l í a m o s  a pedir, c u a n d o  

é r a m o s  c h i q u i t o s .  A h o r a  m e j o r a m o s  m u c h í s i m o .  T e n e m o s  tre-j; c a b a l l o  

con mi tio y u n a s  c i n c u e n t a  o v e j a s . . . "  (Jesus), etc

Q u e m  p o s s u e  g a d o  v a c u m  e, e m  p a r t i c u l a r ,  c o n t a  com u m a  j u n t a  

de bois e um c a r r o  p a r a  p r o c u r a r  lenha, é c o n s i d e r a d o  c o m o  rico. hs 

vezes, é u m a  p e s s o a  ou u m a  -família q u e m  d i s p õ e  dos bois, e n q u a n t o  

que o c a r r o  p e r t e n c e  a outr o s .  Assim, e s t a b e l e c e m - s e  a r r a n j o s  para 

a p r o c u r a  de m a d e i r a ,  que, em  o c a s i õ e s ,  r e a l i z a m  em c o n j u n t o  E m  

o u t r o s  casos, c a r r o  e bo i s  s ã o  a r r e n d a d o s  a t e r c e i r o s  da a g r u p a c ã o .  

Du s ã o  a c e i t o s  e n c a r g o s  de lenha, que s ã o  p a g o s  com d i n h e i r o ,  ou 

o u t r o s  p r o d u t o s ,  -favores ou servi ç o s .

T e r  ou  não ter, ou  m e l h o r  d i zendo, ter m a i s  ou ter m e n o s  que 

os o u t ros, s u s c i t a  urna s é r i e  de s e n t i m e n t o s  de descon-forto e d e s a ­

vença, que c h e g a m  à s u s p e n s ã o  de c e r t o s  m o d o s  de r e l a c i o n a m e n t o ,  

tradi c i o n a l m e n t e  a c e i t o s  co m o  corretos. Por ene m p l o ,  "-falar-se 

bem", "cumprimentaj—se bem", "olhai—se bem", etc. A l é m  disso, p a r e ­

ce que, ter m a i s  d i n h e i r o ,  num d e t e r m i n a d o  mom e n t o ,  po d e  a t é  i m p l i ­

car u m a  m u d a n ç a  na í n d o l e  das pessoas, a a d o ç ã o  de n o v a s  e s t r a t é ­

gias nas relações, o e s q u e c i m e n t o  ou a b a n d o n o  dos que e s t ã o  p i o r  e 

até da p r ó p r i a  i d e n t i d a d e  de m a p u c h e ^ ^ .  Ser "com p a d r ó n " ,  "eg o i s t a " ,

AG

^ 3 " S o n  muy a g r a n d a d o s ,  c u a n d o  t r a b a j a n  un p o c o . C u a n d o  e r a n  
p o b r e s  e r a n  de o u t r a  m a n e r a  A h o r a  s o n  ‘c o m p a d r o n e s '. N o  h a b l a n  s i -  
quiero. Se v u e l v e n  ' r i c o s ' . . . "  (Ignacio), ou, " C u a n d o  t i e n e n  más 
p l a t a  se  v u e l v e n  c o m p a d r o n e s .  La p l a t a  los hace m á s  e g o i s t a s .  M i e n -  
tros m á s  t i e n e n  m á s  q u i e r e n . . . "  (Horácio), ou, L o s  que t i e n e n
m u c h a  p l a t a  son p i j o t e r o s ,  e g o i s t a s .  S o n  t odos i g u a l e s . . . "  ( G r a c i e -  
la) - ou, "... Hay o t r o s  a g r a n d a d o s .  G a n a n  un s u e l d i t o  y no le h a ­
b l a n  a uno. A c a  no p u e d e  ser. S o m o s  t o d o s  s e r e s  h u m a n o s . .." (Jesus) 
ou, "... N o  se s a b e  q u i e n  s o n  los M a p u c h e  ricos. A l g u n o s  t i e n e n  
plata. E s t a n  a c o m o d a d o s .  D e b e n  t e ner plata... el c a c i q u e  e s t á  e n r i ­
cado. .." (Marta), ou, "... L o s  más m a i o s  son a v e c e s  los que más 
tienen. isfo dan nada, ni cinco. Los r i c o s  m á s  b i e n  s o n  maios, no s o n  
c a p a c e s  de a y u d a r  a los pobres. . ." (So-fia), ou "... L o s  r i c o s  s o n  
b a s t a n t e  p i j o t e r o s . . . "  (Eliana), etc.



" a g r a n d a d o " í ou q u e r e r  ser "rico", leva ao  r e c l a m e  dos o u t r o s ,  que 

p r e t e n d e m  m a n t e r  u m a  i g u a l d a d e  básica, v i s í v e l  e m e d í v e l  nos t e r m o s  

de sempre. Daí nao g o s t a s s e m  das a r t e s  de d i s s i m u l a ç ã o  que os 

i g u a i s  têm, q u a n d o  s ã o  d e t e c t a d a s .  E m  t o d o  caso, nao o s t e n t a r  d e ­

m a i s  é u m a  m e d i d a  p r e c a u t ó r i a  p a r a  q u e m  n ã o  qu e r  ser invejado.

y{9

e . 3. A P r ó p r i a  V i s ã o

A n t e s  de c o n t i n u a r  com e s t a s  a n o t a ç õ e s  de c a r á t e r ,ge r a  1 e que 

-facilitam u m a  p r i m e i r a  a p r o x i m a ç ã o  p a n o r â m i c a ,  q u e r e m o s  a p r e s e n t a r  

sua p r ó p r i a  v i s ã o  e s t r a t  i-f i c a d a , no que s e  re-fere ao que é c o n s i d e ­

r a d o  p e l o  ego, c o m o  "ser rico", ou "ser p o b r e "  e, também, c o m o  e l e s  

c o n s e g u e m  i m a g i n a r - s e  nas p o s i ç õ e s  r e l a t i v a s  que o c u p a m  no grupo, 

p a r a  a s s i m  p o d e r  e n t e n d e r  m e l h o r  as i n t e r r e l a ç õ e s , v a l o r e s  e s e n t i ­

m e n t o s  m ú t u o s  que se mani-festam n e s t a  o r d e m  ou escala. A t é  agora, 

t e m o s  v i s t o  só a l g u n s  dos bens m a i s  a p r e c i a d o s  que, em u m a  e s c a l a  

c r e s c e n t e ,  os  qua 1 i-f i cam d e s d e  "não s e r  c o n s i d e r a d o  'gente'" - ao 

m e n o s  na m í n i m a  d i g n i d a d e  d e s e j a d a  -, a t é  "ser rico". N ã o  ser g e n ­

te, é, e n t r e  o u t r o s  c r i térios, não ter a n i m a i s  (pelo m e n o s  c i n c o  

o v e l h a s ) .  E, c o m o  vimos, uma d e f i n i ç ã o  b a s t a n t e  g e n e r a l i z a d a s  s o b r e  

o que é "ser rico", é a de ter, por e x e m p l o ,  u m  c a r r o  com dois 

bois. P o r q u e ,  q u e m  tem bois,' não só tem isso aí. Os bois s ã o  p a r t e  

de um g a d o  maior. Q u e m  tem bo i s  tem o u t r o s  v a c u n s  e, c o m  cer t e z a ,  

t a m b é m  tem c a v a l o s  e u m a  c o n s i d e r á v e l  q u a n t i d a d e  de ove l h a s .  P a r a  

que isso aí s e j a  possível, tem t a m b é m . b o n s  t e r r e n o s  de p a s t a g e m .  

V a m o s  d i z e r  melhor, tem os m e l h o r e s  da r e g i ã o



2.3.1. "De àrriba" e "de abajo"

D a d a  a topogra-fia do lugar e a s  c i r c u n s t a n c  i as h i s t ó r i c a s  que 

d e t e r m i n a r a m  a d i s t r i b u i ç ã o  das r e s i d ê n c i a s  na região, o s  que s ã o  

c h a m a d o s  de " r i cos" ou "muito r i c o s "  m o r a m  à b e i r a  ou b a s t a n t e  p e r ­

to da p a r t e  m é d i a  ou i n f e r i o r  do rio R u c a c h o r o y . Assim, c o m o  já foi 

m e n c i o n a d o ,  e n t r e  as  p r i m e i r a s  d i s t i n ç õ e s  e s t a b e l e c i d a s  por e l e s  

a c h a m o s ,  a q u e l a  que o s  d i v i d e  e n t r e  os “de a r r i b a "  e os "de a b a j o " .  

C o m o  foi d i t o  no c a p í t u l o  a n t e r i o r ,  a e n t r a d a  a o  P a r q u e  N a c i o n a l  

L a n i n  se c o n s t i t u i  num f o rte d e t e r m i n a n t e  d e s t a  divisão. N ã o  e x i s ­

t e m  d ú v i d a s  de que, q u e m  m o r a  d e s d e  o p o r t ã o  pa r a  cima, s ã o  "de a r ­

riba". C o m o  t a m b é m  não há d ú v i d a s  de que, as p e s s o a s  que m o r a m  d e n ­

tro do P a r q u e ,  c o n s i d e r a m  o r e s t o  c o m o  "de abajo". 0 que não a p a r e ­

ce tão c l a r o  é d p o s i c i o n a m e n t o  de q u e m  m o r a  por cima de u m a  a b r u p ­

ta e l e v a ç ã o  de a l t i t u d e  no t e r r e n o  - o c e r r o  C a r r i - l i l  - a t é  a p o r ­

ta de e n t r a d a  às t e r r a s  do P a r q u e  N a c i o n a l .

E m b o r a  as p e s s o a s  do P a r q u e  os c o n s i d e r a m  co m o  "de a b a jo", 

e l e s ,  a si mesmos, c o n s i d e r a m - s e  c o m o  s e n d o  "de arriba". I n c l u í m o s  

e s t e  e s c l a r e c i m e n t o ,  pois a a u t o i d e n t i f i c a ç ã o  de p e r t i n ê n c i a  por 

r e g i õ e s ,  vai a c o m p a n h a d a  q u a s e  s e m p r e  por e x p r e s s õ e s  c o m a  "aca a r ­

r i b a  hay s o l o  p o b r e s . . . "  (Fernanda) ou, ".. T o d o s  lor r i c o s  e s t á n  

a b a j o . .. Ahí si que hay m u c h o s  r i c o s . .. (Ignacia) etc.

A l g u m a s  d e f i n i ç õ e s  b a s t a n t e  c a t e g ó r i c a s  c o m o  "el que t i e n e  

a n i m a l e s  es  rico, s i n ó  t i e n e  es  pobre", ou " c u a n d o  la g e n t e  t i e n e  

a n i m a l e s ,  e s o  q u i e r e  d e r i r  que no s o n  po b r e s " ,  e o u t r o s  d e s t e  ti p o  

p e r t e n c e m  a u m  p l a n o  de g e n e r a l i z a ç ã o  p r i m e i r a ,  a um  o l h a r  b e m  s i n ­

t é t i c o  que é i n d e p e n d e n t e  de cada s i t u a ç ã o  p a r t i c u l a r  e de o u t r a s  

e x p l i c a ç õ e s  m a i s  m a t i z a d a s  que irão a p a r e c e n d o  na m e d i d a  que c a d a  

i n f o r m a n t e  e x p l i c i t e  s e u  c a s o . M a s  n e n h u m  d o s  e n t r e v i s t a d o s  s e  c h a ­

m o u  de "rico" d e c l a r a n d o  m a i s  f r e q ü e n t e m e n t e ,  "estuy más o m e n o s " ,  

"soy m e d i a n o " ,  "estoy e n  el medi o " ,  ou "estoy u m  p o q u i t o  mejor". 

H o u v e  p e s s o a s  que se d e f i n i r a m  c o m o  p o b r e s  e - c o m  m e n o s  f r e q ü ê n c i a
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- o u t r a s  d e c l a r a r a m  ser "muy muy p o b r e "  ou " p o b r i s i m o s ". E s t a s  a u -  

toi dent i-f i c a ç o e s  têm Um  c a r á t e r  re 1 a c i o n a  1-posi c i o n a  1 , e m b o r a  a s s u ­

m a m  u m a  a p a r ê n c i a  de a b s o l u t a s  na boca dos i n + orroantes, a p a r ê n c i a  

que a i n d a  para e l e ^  r e v e l a - s e  r e l a t i v a  na s u c e s s ã o  de s e u s  p r ó p r i o s  

dis c u r s o s .
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£.3.2. Os p o b r e s  e s e u s  c r i t é r i o s  de e s t r a t  i-f i c a c a o  s o b r e  o total 

do g r u p o

V a m o s  -fazer m a i s  e x p l C i c i t o s  a l g u n s  o l h a r e s  que o s  n o s s o s  i n- 

•formantes d i r i g i r a m  s o b r e  o c o n j u n t o  do g r u p o  c o m o  um todo. P a r a  

começar, q u ase a t o t a l i d a d e  dos m e s m o s  c o i n c i d i u  na a-firmação de 

que é p e q u e n o  o n ú m e r o  de -famílias que e s t ã o  ou s ã o  " p o b r í s i m a s " , 

N e s t e  sentido, -fizeram c o m e n t á r i o s  c o m o  os que s e g uem. "... N a d i e  

e s t á  tan m a l , . . ou, "... tal vez que no haya t a n t a s  p o b r e s  muy 

p o b r e s . . ", ou, "... hay muy p o c o s  muy n e c e s i t a d o s ,  a u n q u e  e n  el 

i n v i e r n o  todos n e c e s i t a m o s ...", ou, "... muy p o b r e s  s o n  p o q u i s i m a s  

. ." etc, Q u a n d o  -fizeram e s t e s  c o m e n t á r i o s  l e v a r a m  em  c o n t a  q u e  até 

as -famílias e m  s i t u a ç ã o  de p r e c a r i e d a d e  m a i s  aguda, p o s s u e m  u m a  m í ­

n i m a  q u a n t i d a d e  de a n i m a i s  de chácara, por u m  lado, e o a u x í l i o  do 

e s t a d o  p r o v i n c i a l  ou n a c i o n a l ,  por o u t r o  lado, A p r ó p r i a  m e d i d a  

d e s t e  e s t a d o  de c o i s a s  -foi e x e m p l i f i c a d a  assim, "... a h o r a  no s i e n -  

to tanto. No e s c u c h o  quejas. C a d a  cual vive. T i e n e n  á l g u n o s  a n i m a -  

litos, a u n q u e  sea c h a n c h o s ,  p a v o s ... t odos t i e n e n  á l g o . . . "  ( L i l i a ­

na), ou, "... C u a n d o  u n o  e s t á  m u y  pobre, es  d i f í c i l  l é v a n t a r s e ;  p e -  

ro m u y  p o b r e s  casi no hay. A l g o  tienen. Sea pavo, g a l l i n a ,  c h a n c h o ,  

c h i v a . . . "  (Bimena) etc.

0 g r upo a u t o q u a 1 i f i c a d o  c o m o  de r e c u r s o s  m é d i o s  foi e n f á t i c o  

a o  c o n s i d e r a r  que e m  R u c a c h o r o y  "arriba", a m a i o r i a  e s t á  igual, 

( " t o d o s  e s t a m o s  p a r e j o s " ) ,  d e s t a c a n d o ,  com i n s i s t ê n c i a ,  q u e  o s  r i ­

c o s  e s t ã o  "abajo", e que, na rea l i d a d e ,  s ã o  m u i t o  p o u cos. P o r é m ,



existe, s e g u n d o  e x p l i c a m ,  u m a  o u t r a  c a t e g o r i a ,  e n t r e  e l e s  e "los 

muy ricos" ("de ab a j o " ) ,  que é a que -foi e n u n c i a d a  como "los que 

t i e n e n  bastante".

Sua estrati-f i c a ç ã o  s e r i a  v i s l u m b r á v e l  - a p r o x i m a d a m e n t e " -  do 

m o d o  que s e g u e  :

Q U A N T I D A D E S  DE 

P E S S O A S

P O S S E S o E S  E / O U  

P R O F I S S Õ E S

C A T E G O R I Z A C a O L O C A L I Z A C S O

i . Mu i to p o u c o s T ê m  m u i t o s  a n i ­

m a i s  (1000 c a ­

b e ç a s  de gado)

"Ricos ou muy 

r i c o s "

a ba i xo

E. P o u c o s C a c i q u e ,  e m p r e ­

g a d o s  (t a m b é m  

c om a n i m a i s )

" T i e n e n  b a s ­

ta n t e "

A c i m a  e 

abai xo

3. A m a i o r i a Ao r e dor de 50 

a n i m a i s

L o s  "mas o 

m e n o s "

A c i m a  e 

a b a  i Ko

4. M u i t o  p o u c o s P o u c o s  a n i m a i s  

de c h á r a

" p o b r í s i m o s " A c i m a

C a b e  a c r e s c e n t a r  que e s t a  c a t e g o r i z a ç ã o  foi c o i n c i d e n t e  e n t r e

os  que - a s s u m i n d o  ou não - tim b a s t a n t e ,  (p a r t i c u l a r m e n t e  e n t r e  o s

e m p r e g a d o s  o u  os que têm u m  f a m i l i a r  e m p r e g a d o  com s a l á r i o  r e g u -  
t

lar), e que s a o  as m e s m a s  p e s s o a s  que f a l a r a m  m a i s  t arde q u e  n e m  

t o d o s  "están parejos".



De a c ò r d o  com o u t r a  c a t e g o r i z a ç a o , que inclui o u t r o  s e t o r  

e x i s t e n t e  e di-ferencial , e x i s t e m  " p o b r e s  con p l a t a "  e " p o b r e s  con 

m e n o s  p l a t a "  e q u i p a r á v e i s  a:

"P o b r e s  con p l a t a "  = os que e s t a o  "más o m e n o s "  ou "un p o q u i t o  m e ­

j o r "  y "los que t i e n e n  b a s t a n t e "  (2 y 3).

" P o b r e s  con m e n o s  p l a t a "

(com e s c a s s i s i m o  gado) = o s  p o b r e s  que s a o  c h a m a d o s  de " v e r d a d e r o s "

p e r a n t e  o branco.

C o m  só p o u c o s  a n i m a i s

de c h á c a r a  = Los " p o b r í s i m o s "  (4).

E n t r e  "los p o b r e s  con p l a ta", p o d e m o s  di-f e r e n c i a r , s e g u n d o  a 

s ua p r ó p r i a  per c e p ç ã o ,  a q u e l e s  q u e  c o n t a m  com d i n h e i r o  l í q u i d o  dos 

q u e  a i n d a  tendo, por e x e m p l o ,  50  o v e l h a s ,  cabras, c a v a l o s  e e v e n ­

t u a l m e n t e  um boi, não r e c e b e m  u m  s a l á r i o  r e g u l a r m e n t e .  N o  p r i m e i r o  

grupo, e s t ã o  i n c l u í d o s  os e m p r e g a d o s  das esc o l a s ,  do " r e g i s t r o  c i ­

vil", os a g e n t e s  de saúde, o c a c i q u e ,  as m u l h e r e s  que t o m a m  c u i d a d o  

da O-Ficina de a r t e s a n a t o  e os e m p r e g a d o s  de " v i a l i d a d  n a c i o n a l "  - 

ou  c o n s t r u t o r e s  de e s t r a d a s  -. E s t e  g r u p o  c o m p l e t a  uma ci-fra a p r o ­

x i m a d a  de 15 p e s s o a s  que, a l é m  do s a l á r i o ,  p o s s u e m  a n i m a i s ,  u m  d o s  

b e n s  pre-feridos para s e u s  i n v e s t i m e n t o s .  E s t e  g r u p o  tem c o n s e g u i d o  

s u p e r a r  o m í n i m o  de s u b s i s t ê n c i a  e, p o r  e s t a  razao, c o l o c a - s e  n u m a  

p o s i ç ã o  pouco con-fortável , q u a n d o  o l h a d o s  d e s d e  a ó t i c a  dos "más 

a t r a s a d o s " .  Assim, s ã o  p r e s a s  da i n v e j a  t a n t o  "los p o b r e s  c o n  p l a ­

ta", c o m o  "los p o b r e s  s i n  plata". Porém, os p o b r e s  s e m  d i n h e i r o  p a ­

r e c e m  s e n t i r  e s t a  p r e s s ã o  de um  m o d o  m a i s  i n t e n s o  e c o m o  u m  -freio 

p a r a  q u a l q u e r  melhoria.

D e v e m o s  o b s e r v a r  que as c a t e g o r i a s  por e l e s  d e l i n e a d a s  -formam 

s e ç õ e s  de -f r o n t e i r a - m o v í  vel , q u e  d e p e n d e m  do a u t o p o s i c i o n a m e n t o  na 

s i t u a ç ã o  oü contexto, po i s  a m e s m a  pessoa, s e g u n d o  -for o caso, vai



i n c l u i r—se num g r u p o  o u  em outro, ou a i n d a  em dois, sem entrar e m  

contradi ções

R e t o m a n d o  a estrai: i-f i c a ç ã o  m o d i f i c a d a  seria:
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Q U A N T I D A D E  DE 

P E S S D A S

P O S S E S o E S  E / Ü U  

P R O F I S S Õ E S

C A T E B O R I Z A C a O L O C A L  12 a c h o

1. Mui to p o u c a s  

f a m i 1 ias

T ê m  muitoí: a n i m a i s  

(1000 c a beças)

"Muy ricos" a b a  i KO

E. M u i t o  p o u c a s  

f a m í 1 ias

E m p r e g a d o s ,  c a c i ­

que . C o m  a n i m a i s  

e di nhei ro " 1 í - 

qu i d o "

" T i e n e n  b a s ­

t a n t e  " ( "po­

br e s  com 

plata")

abai xo e 

a c i m a

P o u c a s  fami- 

l ias

" C r i a n c e r o s " c o m  50 

ou m a i s  cabeças. 

Sem d i n h e i r o  "li­

q u i d o "  regular.

"los más o me-^ 

nos" (ainda 

a s s i m  c h a m a d o s  

de " p o b r e s  con 

p l a t a "  )

a b a  i xo e 

a c i m a

3. A m a i o r i a " C r i a n c e r o s "  com 

m u i t o  p o u c o s  a n i ­

m a i s

" P o bres sin 

pl a t a "

A c  i ma

4. M u i t o  p o u c a s  

t

P o u c o s  a n i m a i s  de 

c h á c a r a

" P o b r í s i m o s " A c i m a



Na mecfida e m  q u e  e n t r a m o s  na p e r s p e c t i v a  dos que s ã o  m a i s  p o ­

bres, o r e c o r t e  é di-ferente. P a r a  e l e s  o u n i v e r s o  grupai d i v i d e - s e  

e m  dois. 0 m u n d o  d o s  " r i cos" e o m u n d o  dos "pobres". N u m a  p r i m e i r a  

visão, "todos s o n  ricos", t o d o s  e s t ã o  bem, com e x c e ç ã o  d e l e s  p r ó ­

prios. Ma i s  de p e r t o ,  c o i n c i d e m  com o u t r o s  g r u p o s  q u a n d o  s u b l i n h a m  

que "los muy r i c o s "  s ã o  só du a s  ou três -familias, r e c o n h e c e n d o , 

também, que e x i s t e m  m u i t a s  p e s s o a s  que s ã o  ou e s t ã o  "más o m e n o s " ,  

" a l g u n o s  t i e n e n  poco, o t r o s  t i e n e n  m á s . . . "

O b s e r v a m o s  que e x i s t e  u m a  e s p é c i e  de pu j a  que s e  c o n v e r t e . à s  

vezes, em d i s p u t a  a b e r t a  e n t r e  q u e m  c h a m a m - s e  de "pobres' s i n  p l a t a "  

e os " p o b r i s i m o s ", q u a n d o  q u e r e m  c o n v e n c e r  a a l g u n s  i n t e r 1o c u t o r e s  

s o b r e  quem é " v e r d a d e r a m e n t e " pobre. Q p r o b l e m a  que a p a r e c e  é o de 

d e t e r m i n a r  q u e m  vai m e r e c e r  e r e c e b e r  a a j u d a  e / o u  p r e s e n t e s ,  c h e ­

g a d o s  de -fora da c o m U n i d a d e .  é o p o r t u n o  n o t a r  aqui, o j o g o  das duas 

p e r s p e c t i v a s  que a p a r e c e m ,  às vezes, j u s t a p o s t a s .  P o r  u m  lado, e n ­

tre eles, já n ã o  é p o b r e  q u e m  tem a l g u m a s  c a b e ç a s  de g a d o  <"... A l ­

go tiene. . . " ) .  Porém, e s t e  t í t u l o  é p e r t i n e n t e  e s e r á  e x p r i m i d o  com 

•força p e r a n t e  t e r c e i r o s ,  para r e c e b e r  s o c o r r o  e c o n ô m i c o .

S . 4. C o m o  é s e r  pobre; e x p l i c a ç õ e s  da p o b r e z a  e da r i q u e z a

«

Q u a i s  s ã o  o s  a t r i b u t o s  e c a r a c t e r í s t i c a s  de um  p o b r e ?  Q u a i s  

sã o  as a t i t u d e s  que se i m p u t a m  ao  p o b r e ?  - não li v r e s  dos p r e c o n ­

c e i t o s  do b r a n c o  e que a-fetam à s u a  p r ó p r i a  a u t o i m a g e m  -. Q u a i s  a s -  

c o n d u t a s  que o p o b r e  a s s u m e  com m a i s  -freqüência?

S e g u n d o  o p r ó p r i o  olhar:

5 b

"... L o s  m á s  p o b r e s  no c o m e n  bien. S o n  d e jados. No 

s ã b e n  t r a b a j a r .  T o d o s  los (XX), s o n  pobres. T i e n e n  

para c o m e r  un, t i e m p o  y d e s p u é s  nó. B a s t a n  la plata.
#
T o m a n  v i n o  y s e  c a n s a n  e n s e g u i d a .  D i c e n  q u e  no hay 

trabajo, p e r o  sí b u s c a n  sí h a y ..." (Eliana)



N a  les g u s t a  t r a b a j a r . S e  d e j a n  .. Se d e j a n . .

T i e n e n  que traiDajar p e r o  se a c h i c a n .  Se h a c e n  su-frir 

e l l o s  m i s m o s . N o  s a b e n  p e n s a r  que t i e n e n  que c o m e r .

N o  hay que d e j a r s e . . . "  (Julia)

"... A l g u n o s  no piensan, se a s e n o r e a n ‘. Pero, si no 

hay ayuda, qué se vá a h a c e r ?  T i e n e n  que pensar. Yo 

p i e n s o  a s í . L o s  atros, no s é . . . "  (Liliana)

"... A l g u n o s  no t i e n e n  c a b e z a . No  p i e n s a n  bien. Por 

e s o  e s t á n  así, p o r q u e  p i e n s a n  muy mal. 'Más me g u s t a  

la b o t e l l a ' ,  - d e b e n  p e n s a r  - . . . "  (Maria Luz)

"... L o s  p o b r e s ?  T r a b a j a n  y s e  e m b o r r a c h a n .  E s o  los 

d o m i n a  C ó m o  no van a e n c o n t r a r  t r a b a j o  !!! Sí b u s -  

can, e n c u e n t r a n  para qué se a b a n d o n a n  ! M  ..." (Pa­
tr i c i a )

E t c ...

_5.6_

Assim, é pobre, v i s t o  de c e r t a  p e r s p e c t i v a  - pe l a  qual e l e s  

a t r i b u e m  para si, a c u l p a  d i r e t a  do m e n o s p r e z o  — q u e m  nao tem c a p a ­

ci d a d e  para o t r a b a l h o  c o n s t a n t e ,  quem, g r a ç a s  a p e n s a r  mal", nao 

c o n s e g u e  p r e v e r  nem p r o v e r  as n e c e s s i d a d e s  v i t a i s  do d i a - a - d i a .  N ã o  

s a b e  o r g a n i z a r ,  não s a b e  a d m i n i s t r a r  e "se a c h i c a "  p e r a n t e  os p r o ­

blemas. C o m o  q u e m  p e r a m b u l a  e n t r e  c o m p o r t a m e n t o s  o p o s t o s ,  já que 

ta nto "se a c h i c a r a "  co m o  "se a s e n o r a r á " ,  qu e r  dizer, a g i r á  c o m o  um 

rico que não p r e c i s a  t r a balhar. E m  ú l t i m a  i n s t â n c i a ,  é u m a  p e s s o a  

que se e n g ana, " h a c i e n d o s e  su f r i r " .  E n t r e  a i m p o t ê n c i a  e a o n i p o ­

tência.

A f a l t a  de c u i d a d o  pessoal é o u t r o  í n d i c e  d e s t a  a t i t u d e  de 

a b a n d o n o  p e r a n t e  a vida: "... a n d a n  d e s a r r e g l a d o s , ' d e s a s t r a d o s '  

Por flojera, por f i a c a . . . "  (Eliana), ou, "... s o n  flojos, no h a c e n  

empeno. N o  s e  c o s t u r a n  la r o p a , 'de flojos' y e s o  que les d a n  un  

m o n t ó n . . . "  (Mariana), etc.

Beber, f i c a r  bêbado, é u m  dos " c o s t u m e s "  que m a i s  d e s a g r a d a m .  

E m  p a r t i t u l a r ,  v i s t o  a t r a v é s  dos o l h o s  das m u l h e r e s .  B e b e r  v i n h o  é 

t a m b é m  u m  s i n a l  de "falta de cabeça". A l é m  de que "... (los hom-



bres) no c o n s i g u e n  t r a b a j o o u ,  "... g a n a n  poco. . . " ,  q u e i m a m  

e s s e  d i n h e i r o  em b e bidas. .. N o  s a b e n  m a n e j a r  la plata, y c o m i e n -  

zan a t o m a r ..."

Ds b ê b a d o s  s a o  p e l e a d o r e s  e o que mais. dói, é a d e s a v e n ç a  -fa- 

m i L iar, que s e r á  m a i s  a g u d a  e m  t e r m o s  de con-flitos por c a u s a  do 

c o n s u m o  das b e b i d a s  a l c o ó l i c a s .  Ü d e s c o n t r o l e ,  o "no s a b e r  c ó m o  t o ­

m a r  vino", o "no s a b e r  co m o  a d m i n i s t r a r s e  c o n  la bebida", l e v a m  a 

"p e leas e n t r e  h e r m a n o s " ,  "odio e n t r e  p a r i e n t e s " ,  a s i t u a ç õ e s  v i o ­

lentes. S i t u a ç õ e s  das q u a i s  as m u l h e r e s  q u e i x a m—se com a m a r g u r a ,  

por a c a b a r  m u i t a s  v e z e s  e s p a n c a d a s  ( " a p a l e a d a s "  ou " a r r a s t r a d a s ") , 

c o n s i d e r a n d o ,  isso aí, como o p i o r  que p o d e  a c o n t e c e r .  P o r  o u t r o  

lado, os b ê b a d o s  s a o  invejosos. U m a  s e n h o r a  e x p r e s s o u :  "... a u n o  

que t r a b a j a  bien, le d i c e n  'rico'. No  e s  g r a c i a  g a s t a r  la p l a t a  en  

bo r r a c h e r a s .  D e s p u é s  e n v i d i a n . . . "  ( P a t r í c i a ) .  Mas a in v e j a  (ter in­

veja, ser invejoso), nao é e x c l u s i v i d a d e  dos bêbados. De -fato, n u m  

c e r t o  nível de a n á l i s e ,  o g r u p o  é p e n s a d o  c o m o  d i v i d i d o  em  d u a s  

p a r t e s  a n t a g ô n i c a s :  a p a r t e  dos que t r a b a l h a m  e a p a r t e  d o s  que in ­

vejam.

A p o b r e z a  vem ou s o b r e v e m ,  também, por o u t r a s  razões. A o s  p o u ­

cos, a p a r e c e m  c o n s i d e r a ç õ e s  que e x p l i c a m  a sua s i t u a ç ã o ,  d e s d e  e x ­

p r e s s õ e s  que são i n c u l p a ç õ e s  - que v ã o  d i r i g i d a s  a p e s s o a s  d e t e r m i ­

n a d a s  - até e x p l i c a ç õ e s  que vão, a i n d a  que e q u i v o c a d a m e n t e , t r a n s -  

•formando-se em j ust i-f i c a ç õ e s , a nível -familiar ou grupai . E s t a r  ou 

ser, por e xemplo, "más o menos", o u  s e r  " p o bre" a p a r e c e m  s e m p r e  com 

re-ferência ou j u n t o  a c e r t a s  e x p l i c a ç õ e s  que tem a ver, e n t r e  o u ­

tras, com c o n s i d e r a ç õ e s  r e g i o n a i s  - s e r  "de a r r i b a "  ou "de a b a j o "  

com um p a s s a d o  o r a  melhor, ora m a i s  duro, s e g u n d o  o caso; com 

c o n s i d e r a ç õ e s  s o b r e  ter ou não ter e m p r e g o ,  e que tipo de e m p r e g o ;  

com e s t r a t é g i a s  de d e s e m p e n h o ,  ou s a b e r  "o c o m o "  das coisas, o -fato 

de -ssr ou não s e r  previsor, q  -fato de " p e n s a r  bem", d e  a p r o v e i t a r  o 

c o n s e l h o  dos m a i s  velhos, etc. A p a r e c e m ,  -freqüentemente, nos s e u s  

r a c i o c í n i o s ,  os p r e c o n c e i t o s  do b r a n c o  que tem s i d o  m i s t u r a d o s ,  às



vezes, com ò u t r a s  e x p l i c a ç õ e s  de t i p o  e c o n ô m i c o .  E s t a s  e x p l i c a ç õ e s ,  

o b e d e c e m  a u m  r e c o n h e c i m e n t o  de s i t u a ç õ e s  de o u t r o  a l c a n c e ,  de -fato 

i m p o s t a s  h i s t o r i c a m e n t e ,  d e s d e  fora. D e p o i m e n t o s  do tipo; "... e s ­

t a m o s  todos a r r i n c o n a d o s  " , o u , . ". . . N o  q u i e r e n  a r r e n d a r m o s  el c a m ­

po. " e t c . , s ã o  t e s t e m u n h o  d e s t a  p e r c e p ç ã o  das coisas.

A q u e s t ã o  e s t á  c e n t r a d a ,  pa r a  alguns, em c e r t o  c e t i c i s m o  por 

a c e i t a r  que não e x i s t a ,  o f e r t a  de e m p r e g o  _ a t r i b u i n d o  a p o b r e z a ,  

e m  defini t i v a ,  à p r e g u i ç a ,  à f a l t a  de c o n s t â n c i a ,  à " t o n t u r a“, ou 

a o  "atraso". Outros, s u b l i n h a r a m  e s t a s  causas, m a s  a d j u n t a r a m  s e u  

r e c o n h e c i m e n t o  da v e r d a d e i r a  d i f i c u l d a d e  para c o n s e g u i r  e m p r e g o ,  

m a r c a n d o  o u t r o s  a g r a v a n t e s ,  c o m o  a t ê m p o r a 1 idade l i m i t a d a  d e s s e s  

e m p r e g o s ,  o n ú m e r o  e l e v a d o  de f a m i L i a r e s  para ser s u s t e n t a d o s ,  etc
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2.4.1. C o m o  ser ri c o

Se por um lado, f o r a m  c o n h e c i d a s  a l g u m a s  das c a u s a s  da p o b r e z a  

na s e ç ã o  anter i o r ,  ao m e s m o  tempo, f o r a m  i n d i c a d a s  q u a i s  s a o  a l g u ­

m a s  das m a n e i r a s  para " h a c e r s e  rico"; o u  como é p o s s í v e l  " a d e l a n -  

t a r ‘‘. P o d e m o s  a c r e s c e n t a r ,  a i n d a  que, ser pobre, pode s e r  vi s t o ,  

também, como a c o n s e q ü ê n c i a  de e v i t a r  c e r t a s  p r á t i c a s  que, e m b o r a  

p o s s a m  tr a z e r  riqueza, o s  r e l a c i o n a r i a m  com as p o t ê n c i a s  do mal e 

os b o t a r i a m  numa e s f e r a  i n a d m i s s í v e l  em  t e r m o s  éticos. O s  ricos, 

s ã o  ricos, não por acaso. S ã o  r i c o s  p o r q u e  tem "algo". E s s e  a l g o  é 

o que e l e s  c h a m a m  de b r u x a r i a ,  "tener b r u j e r i a " ,  ou "tener b r u j o " ,  

"t e n e r  calcu". "... L o s  r i c o s  r o b a n  a n i m a  es. P o r  e s o  s o n  ricos. Al 

p r i n c i p i o  no t e n i a n  nada. U s a r o n  b r u j e r i a . .." ( D o l o r e s ) .

A b r u x a r i a  é p e r s o n i f i c a d a  - e n t r e  o u t r a s  - e m  d u a s  f i g u r a s  

qu e  têm como e n c a r g o  o c u i d a d o  dos a nimais, num s e n t i d o  amplo. 

E x i s t e  um "bicho", o " c u l e b r ó n "  (um t i p o  de s e r p e n t e  o u  c o b r a )  q u e  
»

a c r e d i t a m  ser o  p r o t e t o r  dos a n i m a i s ,  p e r a n t e  a s  i n c l e m ê n c i a s  do 

clima, e q u e , - a l é m  d e s s a  t a r e f a , r o u b a  a n i m a i s  p a r a  o . s e u  dono, O



W i t r a n a l w e , '  f i g u r a  de h o m e m  f a n t a s m a g ó r i c a , t a m b é m  p r o t e g e  o5 a n i ­

m a i s  de todo p e r i g o  e, p a r t i c u l a r m e n t e ,  o c u p a - s e  dos a n i m a i s  p e r d i ­

dos, ou que f o r a m  roubados. P r o c u r a - o s ,  e n c o n t r a - o s ,  a v i s a  q u e m  foi 

o ladrão, etc. é  i n t e r e s s a n t e  sublinTiar que e s t a  b r u x a r i a  foi q u a ­

l i f i c a d a  como "buena", d e s d e  que i m p l i c a  a idéia de c u i d a d o  dos 

a n i m a i s .  Assim, a u t i l i z a ç ã o  d e s t e  t i p o  de b r u x a r i a  q u a n d o  é só 

a p l i c a d a  à f i n a l i d a d e  de " c o n s e g u i r "  a n i m a i s  pa r a  ser rico, n ã o  s e ­

r i a  tão m a l - v i s t a . ^ ^

0 " c u l e b r o n "  ou "bicho", e s t á  a s s o c i a d o  à p o s s e  de d i n h e i r o ,  

c o m o  um  a t i v o  líquido, s e j a  que o d i n h e i r o  e s t e j a  g u a r d a d o  e m  u m a  

caixa, ou então, "en d e p o sito", que, com humor, c o m p a r a r a m  a u m a  

p o u p a n ç a  b a n c á r i a . ^ ^  0 W i t r a n a l w e  é u m a  f i g u r a  m a i s  perig o s a ,  po i s  

n ã o  só a j u d a  ao s e u  d o n o  para ser rico, c o m o  t a m b é m  é c apaz de " h a ­

c e r  d a n o "  às p e s s o a s  " l impas" e até m a t á - l a s ^ ^  P e l a s  m a l d a d e s  que

P a r a  ser rico usa b r u j e r i a  ‘buena'. P a r a  que le c u i d e n  

s u s  a n i m a l e s .  Si p i e r d e  sus a n i m a l e s  los e n c u e n t r a  Le d i c e  el b i ­

c h o  q u i e n  le ro b o  los anima l e s .  P r i m e r o  t e n i a n  p o c o . Ahi h i c i e r a n  

b r u j e r i a  y c o n s i g u i e r o n  m á s .. " (Ma r i a  Luz), ou, "Los r i c o s  t i e n e n  

b r u j e r i a ,  pe r o  para que le c u i d e n  los a n i m a l e s  A n d a n  c o m o  p e r s o n a  

c o m o  el W i t r a n a l w e .  . . " (Eloisa), o u , "... El r i co 'a u m e n t a ‘ 1 os 

a n i m a l e s .  P u e d e n  t e n e r  1000 a 1500. T i e n e n  u n  c u l e b r o n  que da v u e l -  

tas y ro b a  a n i m a l e s  C u a n d o  hay una c r i a n z a  no m u e r e . No m u e r e  n i n -  

g u n a  de Ias crianzas. Enton c e s ,  'cosechan' 200, 3 0 0  y Ias cuidan. 

El W i t r a n a l w e  a n d a  con ropa n egra o b l a n c a  .." (Gimena) etc.

.. H a c e  m u c h o  c o n t a b a n  que XX t e n í a  una c u l e b r a  pa r a  t ener 

m á s  plata. T e n í a  u n  c u l e b r ó n  para l l a m a r  le p l a t a . .. E s t a r i a  la c u ­

l e b r a  con la plata. C o m o  en  una caja de a h o r r o s ,  ja, ja, ja, !!!.,. 

" (Julia). "... T i e n e n  p l ata p o r q u e  t i e n e n  el c u l e b r ó n  y el W i t r a ­

n alwe, por e s o  e s t á n  ricos. N a d i o  les roba. E l l o s  le r o b a n  a los 

o t r o s . P o r  eso s o n  ricos. . La c u l e b r a  l l ama la plata. E s  u n a  s o l a  

c u l e b r a  g r a n d e  y con 'pelito'. To m a  g i n e b r a  y t i e n e  el p e l o  c ó m o  

U s t e d .  Es  alazana. Tal vez h a y a . .. P o d r í a m o s  c o n s e g u i r  e n  N e u q u é n .  

P o d r í a m o s  c o n seguir, ja, ja, ja !!! Es muy p í c a r a  y p e l i g r o s a . . .  

P r e c i s a m o s  un c a j ó n  ja, ja, ja, !!! (Ignacia).
Í7" T i e n e n  un  c u l e b r ó n  para l l a m a r  la plata. H a b r á  ‘a l g u n a

o t r a  cosa' que tienen. C u a n d o  le r o b a n  a n i m a l e s  el W i t r a n a l w e  a v i ­

s a  . T i e n e n  'algo'. Sinó no p u e d e n  s e r  ricos. T e n d r á n  a l g ú n  o t r o  b i ­

cho. Y . .. - 'Acá, t e n g o  mi suerte' - dirán. 'En la caja' - E s a  no 

p u e d e  s e r  g e n t e  'limpia'. (Fernanda)



re aliza, é c h a m a d o  de " d i a b l o " . ^ ^

Nos s u c e s s i v o s  d e p o i m e n t o s ,  a p a r e c e u  o u t r o  ti p o  de r e c o r t e  que 

s e p a r o u  n o v a m e n t e  o u n i v e r s o  s o c i a l  em  do i s  - u m a  o u t r a  d i v i s ã o  r e ­

l a c i o n a d a  às a n t e r i o r e s .  As. p e s s o a s  que tim v í n c u l o s  -fluidos com as 

d i v i n i d a d e s  e que r e f l e t e m  e s t a s  b o n d a d e s  no bom t r ato e s o l i d a r i -  

da d e  que tem com os s e u s  p a r e n t e s  e v i z i n h o s ,  s a o  c h a m a d a s  de "lim- 

pios". A q u e l e s  que, p e l o  c o n t r á r i o ,  e s t a b e l e c e m  v í n c u l o s  c o m  b r u x o s  

e, e m  ú l t i m a  i n s t â n c i a ,  s a o  s e u s  s e r v i d o r e s ,  ou s e r v i d o r e s  do d i a ­

bo, s ã o  c o n s i d e r a d a s  "sujas". E s t a s  p e s s o a s  são, o b v i a m e n t e ,  t e m i ­

das. C a b e  a c r e s c e n t a r  que t o dos os n o s s o s  i n f o r m a n t e s  à u t o r e c o n h e -  

c e m - s e  c o m o  p e s s o a s  limpas.

Assim, v ã o  l i g a n d o - s e  as e x p l i c a ç õ e s  de r i q u e z a  a o  f a t o  de 

" t e n e r  b r u j e r i a " ,  "t e n e r  brujo", "tener algo", "andar c o n  el di a -  

blo", etc. . . A f i g u r a  de q u e m  se c o n v e r t e  em b r u x o  p a r a  s e r  rico, 

é v i n c u l a d a  a o  d o m a d o r  de animais. U m  o u s a d o  d o m a d o r  é q u e m  p a r e c e  

ter e s t a b e l e c i d o  u m  p a c t o  de s a n g u e  com o diabo, e q u e m  c o m p r o m e t e  

n e l e  a f a m í l i a  toda. é quem, de m a n e i r a  i n e s c r u p u 1o s a  p o d e  d e c i d i r  

a l e g r e m e n t e  s o b r e  a v i d a  ou a m o r t e  de um p a r e n t e  num j o g o  de c a r ­

tas. P r i m e i r o ,  o i n c a u t o  que, até e s s e  m o mento, p o d e  ter s i d o  u m  

limpo, e é q u e m  vai d e v i r  domador, é a traído, por e n g a n o ,  a uma 

“ca s i t a  de piedra", a ca s a  dos b r u x o s  mes t r e s .  Uma vez ali, vai a s ­

s i s t i r  a um  d u p l o  e s p e t á c u l o .  A d u p l a  im a g e m  do que p o d e  ser seu 

e v e n t u a l  f u t u r o  pró x i m o :  riqueza, ou então, m o r t e  Assim, a p a r e c e m

*0

El W i t r a n a l w e  es u n  h o m b r e  grande, A p a r e c e  de n o c h e . 

T a m b i é n  m a t a  a la persona, la h a c e  c a e r  del caballo, , , ( M a r i e l a )  .

. El W i t r a n a l w e  a n d a  en u n  c a b a l l o  moro, S u e n a  co m o  e s p u e l a ,  Al 

que lo a g a r r a  lo e n f e r m a  y lo m a t a , ,," ( M a r i a n a ) . "... L o s  b r u j o s  

t i e n e n  un diablo: el W i t r a n a l w e .  p a r e c e  una p e r s o n a  p e r o  no es. Te 

p e r s i g u e .  P a r e c e  u n a  p e r s o n a  g r a n d e  que a n d a  a c a ballo, e s  u n  di a -  

b l o . . . "  (Míriam).

, , C u a n d o  se es brujo, d i c e n  que se v u e l v e  rico, Q u e  l l ama 

m u c h a  plata.., La  b r u j e r i a  llama c u a l q u i e r  cosa, S e  p u e d e  v o l v e r  

ricQ, pobre, inutil t a m b i é n "  (Eliane), L o s  r i c o s  t r a b a j a n  por

el diablo, S i n ó , , , C ó m o  p u e d e n  t e n e r  t a n t o s  a n i m a l e s ? "  ( O c t a v i o ) ,  

etc .



m i s t u r a d o s ,  ' o desa-fio de c o n t i n u a r  com v i d a  - se c o n s e g u e  d o m a r  

b r a v o s  a n i m a i s ,  ou, a a m e a c a  de m o r t e  - s e  cai de a l g u m  deles. Ser 

rico, ou  então, ser f i n a d o ^ ^

6i

... Hay una c a s i t a  de piedra, con l agartijas, t o ros etc. El 

que cae dei t o r o  es 'un pobre' El que nó, se h a c e  rico. Hay que 

ser b u e n  jinete. H a s t a  c o c h e s  (a u t o m ó v i 1 e s ) t i e n e n  b a j o  la tierra! 

Q u é  p i c a r d i a :  t a m b i é n  j u e g a n  a las c a r t a s  pa r a  t e r m i n a r  la -familia 

e n t e r a  !!!... ( J u l i a ).

"... S o n  b r u j o s  para t eper a n i m a l e s . .. H a n  h e c h o  u n  t r a t o  con 

el diablo. E n  P u l m a r i  h a b í a  u n o  que q u e r i a  ser r i c o  y d o m a d o r . N o  

lo b a j a b a  ni u n  potro. H a s t a  que u n  dia el p o t r o  lo bajó P e n s ó : 

'Ahora s o n é ', 'tengo poca vida'. Y m u r i ó  al rato. E s o  te q u i t a  la 

vida, o a un h i j o  o a c u a l q u i e r  p a r i e n t e  c e r c a . . . "  (Horacio).

" . . . XX e r a  'ricaso' , D e s p u é s  le b a j a r o n  los a n i m a l e s .  S e  -fue, 

se -fue y el m u r i ó  primero. El d i a b l o  le p i d i ó  sangre, P r i m e r o  c o m i ó  

s a n g r e  de los animales, La e n c o n t r ó  d e s a b r i d a ,  Ahi le p i d i ó  s a n g r e  

de la hija o dei hijo. De u n  p a r i ente, El m i s m o  e n t r e g ó  su vida, 

D e s p u é s  s i g u i e r o n  m u r i e n d o  uno a u n o  de la -familia. U n o  s ó l o  p u e d e  

quedar, El que queda es el m á s  -fuerte. Es el a p o d e r a d o  dei d i a ­

blo. , . ■' (So-f ia) ,
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P R O C U R A  D O S  F O C O S  DE I D E N T I D A D E  D O  M A P U C H E  DE R U C A C H O R O Y

L I M P O S  E S U J O S

A c a b a m o s  de m e n c i o n a r  a l g u n s  t r a ç o s  que c a r a c t e r i z a m  às p e s ­

so a s  sujas. N e s t e  c a p i t u l o ,  v a m o s  m o s t r a r  o u t r o s  e l e m e n t o s  que vão 

a j u d a r  a c o m p l e t a r  s e u  perfil e a q u e l e  dos b r u x o s

P o u c o  d e p o i s  de ter c o m e ç a d o  a n o s s a  p e s q u i s a ,  p e r c e b e m o s  que

o t r a t o  e n t r e  as p e s s o a s  que m o r a m  e m  t e r r e n o s  v i z i n h o s ,  é e s t a b e ­

lecido d e n t r o  de u m a  r e l a ç ã o  de cuidado, ou de cuidar. Já que " n u n ­

ca se  s a b e  cual es el p e n s a m i e n t o  de Ias p e r s o n a s "  - e, e m  p a r t i ­

cular, são c o n s i d e r a d a s  sujas, a q u e l a s  que têm "dos c o r a z o n e s "  - a 

c o n f i a n ç a  d i s p e n s a d a  a o s  v i z i n h o s  é l i m i t a d a  a c e r t o s  p l a n o s ,  e s e ­

g u n d o  for o caso, r e s t r i n g e m  a inter— re l a ç ã o  a m e r o s  c o m p o r t a m e n t o s  

de e t i q u e t a .  Isto é e x p l i c á v e l ,  pois m u i t a s  d o e n ç a s  e a t é  a mo r t e ,  

p o dem a c o n t e c e r  c o m o  r e s u l t a d o  da a t i v i d a d e  d i r e t a  o u  i n d i r e t a  de 

o u t r o  M a p u c h e  (sujo), que, na m a i o r  p a r t e  dos casos, m o r a  m u i t o  

perto, e é u m  p a r e n t e .  E p e n s a d o  que os s u j o s  s ã o  c a p a z e s  de f a z e r  

e ser tu d o  o que é c o n s i d e r a d o  c o m o  m a i s  i n d e s e j á v e l :  e n g a n a m ,  s a o  

rebeldes, têm r e u n i õ e s  ca d a  s e m a n a  pa r a  " m a n d a r "  d o e n ç a s  o u  d e i x a r  

loucos os  limpos, c e l e b r a m  r i t u a i s  m a c a b r o s  - nos que d a n ç a m  "pur-



run" nus, j o g a m  c a r t a s  para a c a b a r  a -Familia, a l i m e n t a m  o d i a bo), 

r o u b a m  almas, etc

A l g u m a s  q u e s t õ e s  s a o  b a s i c a m e n t e  v i s t a s  c o m o  pro b l e m a s .  P a r a  

começar, é d e s a g r a d á v e l  (e p e r i g o s o )  q ú e  t o d a s  as p e s s o a s  não s e j a m  

iguais, não p e n s e m  i g u a l : “... la g e n t e  toda p a r e j a  no e s . ,. no t o ­

dos t i e n e n  el m i s m o  p e n s a m i e n t o .  U n o s  s o n  b u e n o s  . O t r o s  s o n  maloíi, 

m i t a d  y m i t a d ..." (Delia), ou, "... N o  m e  g u s t a  la g e n t e  que t i e n e  

'dos c o r a z o n e s ' ,  E s o s  s o n  brujos. A q u i  Ias p e r s o n a s  no s o n  p a r e j a s  

Es t a  todo m i s t u r a d o .  . ." (Mariano), ou, . 'li-ftché' es el b u e n o ,

'Potzche' , es el sucio, B r u j o  que h a c e  en-Fermar a la gente, , " (Gi- 

mena), ou, ",,, c a l c ú  es g e n t e  sucia, Hay g e n t e  muy m a l a  y p o c o s  

buenos. . . Hay m u c h o  brujos, m u c h o  e n v i d i a ,  a n d a n  con e n v i d i a .  . . " 

(Ignacio), ou, ",,, Hay g e n t e  limpia y g e n t e  b r u j a  Los b r u j o s  s o n  

sucios, de toda b r u j a r i a  lo d a n a n  a u n o , ,." (Dolores) etc,

A inveja p a r e c e  ser o d e t o n a n t e  p r i n c i p a l  dos danos, das b r u ­

x a r i a s  a t i v a d a s .  A inveja vai j u n t o  com o engano, a d i s s i m u l a ç ã o ,  

usa o dis-Farce de c a r i n h o  f i n g i d o  e de o u t r a s  m e n t i r a s ^  V a l e  a p e ­

na t r a n s c r e v e r  a r e f l e x ã o  que s o b r e  a i n v e j a  e seu c o r r e l a t o ,  de 

v a l o r  o p o sto, o c a r i n h o  - m u i t o  d ú b i o  à s  v e z e s  - foi o f e r e c i d a  por 

um dos info r m a n t e s .  R e f l e x ã o  e x p r i m i d a  com u m  c e r t o  t o que de e x t r a -  

n h a m e n t o  e c e t i c i s m o ,  t a m b é m  p r e s e n t e  e m  o u t r a s  pessoas:

" - ,., La e n v i d i a , ,, C ó m o  s a b e r ?  No  p u e d o  e n t e n ­
der. L a  m a y o r  ia ha"bla s i e m p r e  de eso. C ó m o  s e  p u e d e  
s a b e r  si a u n o  le t i e n e n  e n v i d i a  (?) N o  se s a b e  sí 
a l g u i e n  le t i e n e  o n ó . Y q u i e n  es e s e , U n o  c r e e  que 
aquél no le t i ene y r e s u l t a  que es él (quien) lo 
e nvidia, C ó m o  p u e d e  c o n o c e r s e  el p e n s a m i e n t o  dei
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^ " , ,, L o s  b r u j o s  s o n  muy e n v i d i o s o s  con los buenos. H a c e n  d a n o  
a c u a l q u i e r a ,  rico o pobre, P u e d e n  matar. S o n  ertvidiosos. U n o  no se 
dá c u e n t a . E l l o s  e n g a n a n ,.." (Mariela). "... A h o r a  e s t á n  ' n o m b r a n d o  
mucho'. S o n  e n v i d i o s o s .  N a d i e  s a b e  q u i e n e n s  s o n . . . "  (Julia). "Una 
p e r s o n a  n i e g a  que es  brujo/a. Me está m i s t i e n d o .  Por eso: q u e  nó me  
nombre. D e t r á s  se  e s t á  r i e n d o  !!!" (Eliana) "... A l g u n o s  t i e n e n  el 
mal, el calcú. N a d i e  s a b e  que p e n s a m i e n t o  t i e n e  la gente. A mi me  
t i e n e n  M a l , m e  m i r a n  mal, no me hablan. M.I. t a m b i é n  e s t á  s i e m p r e  
e n f e r m a ,  p o r q u e  'se a c u e r d a n  mal' de ella. S i e m p r e  p i e n s a n  m a l . . . "  
(Miriam) "... A l guien, pa r a  a g a r r a r t e ,  p u e d e  h a c e r s e  el ' c a r i n o -  
so', y asi te a g a r r a  más f á c i l . . . "  (Dolores)



o t r o ?  U n o  se p u e d e  e q u i v o c a r .  C ó m o  s a b e r ?  Es c ó m o  

tirar u n  papei al a g u a . Yo no c o n o s c o  el p e n s a m i e n -  

t o . Tal vez se t r a t a  de u n a  p e r s o n a  que me t i e n e  m u -  

cho c a r i n o  y yo al c o n t r a r i o ,  descon-fío.

- De qué p r o v e n d r á  la e n v i d i a ?  No  p u e d o  e n t e n d e r  

Para mí que e n  a l g o  d i c h o  'de a n t i g u o s ' .  Hay g e n t e  

que se dá c u e n t a  y o t r o s  nó. Si e s t u v i é r a m o s  t o d o s  

parejos, s e r i a  mejor.

Mi p e n s a m i e n t o ,  mi idea, es a s í . (Esto v i e n e s  del 

p e n s a m i e n t o  de ca d a  uno). Si t o dos t u v i é m o s  u n i -  

d a d ... c u i d a n d o n ó s ,  no m o l e s t á n d o n o s , no p e r j u d i c a n -  

d o nos u n o s  c o n  o t r o s . ..

O t r o s  p i e n s a n  a s i : que si u n o  t i e n e  u n  p o q u i t o  

más, o t r a b a j a  y g a n a  dinero, ya ‘lo t o m a n  a u n o ' .

Ya p i e n s a n  y d i c e n  a la gente, que u n o  no h a b l a  p o r ­

que t i e n e  plata. D i c e n  que le t o m a n  'bronca' p o r q u e  

e l l o s  no e s t á n  g anando. E s t á n  ahi n o m á s , s i n  h a c e r  

nada. A e s o  le d i c e n  ' e n v i d i a ' .

- Hay g e n t e  que p r a c t i c a  en e s o  (br u j e r i a )  y m u c h a s  

veces, 'la m a y o r í a  se mi ran a eso' . C r e e n  e n  e s o  

t anto c o m o  e n  la e n v i d i a .  " (Mariano)

A p r i n c i p a l  c a u s a  de i n v e j a  r e s i d e  no fa t o  de que a l g u m a s  p e s ­

s o a s  c o n s e g u e m  e m p r e g o ,  m e l h o r e m ,  ou " a d e l a n t e n "  "Yo t r a b a j o  b i e n  

y e n  segui da v i e n e  la e n v  i d i a . . . " (Bi m e n a ), o u , "... a los que t ie ­

n e n  ' buen trabajo' Ias h a c e n  dano. P i e r d e n  la vida, s e  h a c e  d i f i c i l  

a d e l a n t a r . 'Se a n d a n  f ij a n d o ' ... " (M a r i a  L u z ), o u , "... a mi me  

h i c i e r o n  una c o s a , u n  mal, por e n v i d i a  del t r a b a j o  " ( M a r i e l a )  

etc.

Ser "dif e r e n t e " ,  o t e r - a t i v i d a d e s  d i f e r e n t e s ,  p o d e  f a z e r  as 

p e s s o a s  p a s s í v e i s  de inveja: "... me  t i e n e n  mal p o r q u e  s o y  d i f e r e n ­

te, p o r q u e  co m o  con h orário. Me  d i c e r o n  una cosá m a l a  p a r a  que m u e -  

r a ..." (Miriam), ou, " ... por e n v i d i a  lo m a t a n  o uno. Si t e n g o  

b u e n  trabajo. . . si u n o  a n d a  e n  política, t a m b i é n  lo e n v i d i a n .  . . " 

(Jesús) etc.

A s i m p l e s  c o n d i ç ã o  de "ser u n  pobre", d e s p e r t a  os m a l v a d o s  

a p e t i t e s  dos b r u K o s . U m a  "pobre pessoa", a p o b r e  v í t i m a  r e d u n d a  e m  

d e s g r a ç a s ^  t o r n a n d o - s e  ca d a  vez m a i s  pobre, em  t o d o  s e n t i d o :  "Si 

hay 'un pobre' lo e n v i d i a n .  L a s  p e r s o n a s  sucias, "po z t c h e " ,  p u e d e n  

m a t a r  a un pobre. U n o  que sufre, e s t á  enf e r m o ,  g a s t a  m u c h a  plata.
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Vá al m é d i c o  y t i e n e  que c o m p r a r  r e m e d i o s .  'Un pobre' su-fre mucho.

," ( O c t a v i o ) .
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3.1. Bruxos ricos e bruxos pobres

U m a  p r i m e i r a  a p r o x i m a ç ã o  geográ-fica - e m b o r a  não c o n c l u d e n t e  

nem e x c l u d e n t e  - s i t u a r i a  os " b r u j o s  p o b r e s "  na p a r t e  de c i m a  de 

R u c a c h o r o y ,  s e n d o  que os c h a m a d o s  "ricos",, e s t a r i a m  s i t u a d o s  a b a i ­

xo. N e s t e  s e n t i d o ,  e s t a  d i s t i n ç ã o  c o r r e s p o n d e  com a p r i m e i r a  s e p a ­

r a ç ã o  r e a l i z a d a  p a r a  o c o n j u n t o  global das p e ssoas. Por é m ,  a s  p e s ­

s o a s  que m o r a m  d e n t r o  do P a r q u e  N a c i o n a l ,  i s o l a m  c e r t o s  b r u x o s  na 

p a r t e  "bien a r r i b a "  do t e r r i t ó r i o ;  p e r t o  do L a g o  R a c a c h o r o y , m o r a m  

os b r u x o s  m a i s  temidos, c h a m a d o s  de " t r e m e n d o s "  e per-fei t a m e n t e  i n ­

d i v i d u a l i z a d o s .

P a r a  ter inveja não é p r e c i s o  ser p o b r e  "... A u n q u e  e s t e n  

bien, s i e m p r e  e n v i d i a n . .." ( M a r i a n a ) . Assim, os b r u x o s  p o d e m  " h a c e r  

d a n o "  a q u a l q u e r  pessoa, s e j a m  b r u x o s  r i c o s  ou e n t ã o  pobr e s ,  e s e j a  

c o m o  for o e s t a d o  e c o n ô m i c o  das v i timas. Porém, m u i t o s  i n f o r m a n t e s  

s u b l i n h a r a m  que o que d i f e r e n c i a  uns b r u x o s  dos o u t r o s  é que "los 

p o b r e s  c o m e n  gente", " c h u p a n  s a n g r e  de c r i s t i a n o " ,  qu e r  dizer, s a n ­

gue humano, e n q u a n t o  "los r i c o s  comen, e n v i d i a n  a n i m a l e s " .

E s t e s  b r u x o s  podem, até c e r t o  ponto, s e r e m  r e c o n h e c i d o s  por 

s i n a i s  e x t e r i o r e s :  "... L o s  'brujos pobres' a n d a n  mal v e s t i d o s ,  

p o r q u e  t i e n e n  'brujo', se c o n o c e . L o s  'brujos ricos' c o m e n  a n i m a ­

les. A n d a n  bi e n  v e s t i d o s .  U n o  se dá c u e n t a  que son. L o s  'brujos' 

c o m e n  gente, a n d a n  mal v e s t i d o s ,  por e s o  v i e n e  la e n v i d i a . . . "  (Ma- 

r ia Luz ) .

Se os b r u x o s  ricos, s ã o  r i cos p o r q u e  r o u b a m  a n i m a i s  e o s  b r u ­

xos m a i s  t e m i d o s  são o s  m a i s  pobres, s e g u n d o  a c o n s i d e r a ç ã o  de d o i s  

de n o s s a s  inf o r m a n t e s ,  o c a m i n h o  d e s e j á v e l  (que s e r i a  s o l u ç ã o  p a r a  

as  m o r t e é  e p a r a  a c o n d i ç ã o  de pobre) s e r i a  que o s  b r u x o s  p o b r e s  se 

o c u p a s s e m  de c o mer a nimais, s e n d o  que assim, "... se  v o l v e r i a n  to-



doB r i COS ..."

Por o u t r o  lado, "ser b r u j o "  é, p a r a  a l g uns, uma via pa r a  se 

t o r n a r  rico, s e m  importar—se com os m é t o d o s  u s a d o s  pa r a  a l c a n ç a r  

e s s a  riqueza. E se i n t e r v i r  e m  p o l í t i c a ,  po d e  t r a z e r  "dano" a a l ­

g u n s  (a u m  pobre, a u m  limpo), p a r a  o u t r o s ,  só traz b e n e f í c i o s .  P o r  

s er r e c o n h e c i d o  no nível e s t a d u a l  e n a c i o n a l ,  o c a c i q u e  r e c e b e  s a ­

l á r i o  e, a l é m  disso, e s t á  e m p r e g a d o  c o m o  p r o f e s s o r  numa das e s c o ­

las, s e n d o  t a m b é m  d e p o s i t á r i o  de d i v e r s a s  d o a ç õ e s  de p a r t i c u 1 a r e s . 

P orém, é a p r ó p r i a  p r o f i s s ã o  de b r u x o  a que lhe p e r m i t e  " c o n s e g u i r  

mais", s e g u n d o  d e c l a r a r a m :
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"... B i e n d o  b r u j o  c o n s i g u e  m á s  que s i e n d o  cacique. 

C u a n d o  se es b r u j o  d i c é n  que se  v u e l v e  rico, que 

l lama m u c h a  plata. D i c e n  que t i e n e  o r i to', p e s o  no 

es oro. E s  m entira. Es c á s c a r a  de víbora. S e  c o n -  

v i e r t e  en p l a t a  falsa. El n o m á s  la p u e d e  m a n e j a r  

O t r o  s e  p u e d e  'torcer la m a n o ' ..." (Eliana)

P a r e c e  que os b r u x o s  r i cos g o z a m  de m a i o r e s  l i c e n ç a s  e / o u  de 

m e n o r e s  casti g o s ,  e n q u a n t o  que as vezes, s a o  r e c o n h e c i d o s  c o m o  t e n ­

do u m a  s a b e d o r i a  s e m  limites, üs b r u x o s  pobres, co m o  castigo, a n d a m  

s e m p r e  m a i s  pobres. (Ds b r u x o s  ricos, e m b o r a  t r a b a l h e m  com o diabo, 

p a r e c e m  s a b e r  de tudo e c o n t a m  com o s o c o r r o  de a j u d a n t e s  e f i c a z e s  

p a r a  ter m a i s  e m a i s  riqueza. E m b o r a  os b r u x o s  r i c o s  p o s s a m  p a r e c e r  

m a i s  i n o f e n s i v o s ,  t a m b é m  m a t a m  e m a n d a m  m a t a r  por a s s u n t o s  de f a m í ­

lia. Mas, em  t o d o  caso, o p e r i g o  m a i o r  p a r a  u m  limpo, p a r a  q u e m  não 

p e r t e n c e  a uma f a m í l i a  de bruxos, p r o v é m  dos b r u x o s  pobres.

3.S. Trato com bruxos

C o m  os bruxos, com a g e n t e  suja, que é "calcu", ou  que tem 

" c a l c u "  o u  "wekufu", é p r e c i s o  m a n t e r  u m  d e t e r m i n a d o  t i p o  de r e l a ­

c i o n a m e n t o  e s e r e m  o b s e r v a d a s  c e r t a s  n o r m a s  e, e m  e s p e c i a l ,  c o m



b r u K o s  pobres. C o m o  a t i t u d e s  que i l u s t r a m  o t i p o  de i n t e r r e l a c ã o  

e n t r e  limpos e sujos, c i t a m o s  o s  s e g u i n t e s  d e p o i m e n t o s :
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"... Los r i c o s  no s o n  p e l i g r o s o s .  Los p o b r e s  e n  c a m ­

bio se a p r o v e c h a n .  Al que t i e n e  un  p o c o  lo e n v i d i a n .  

S i e m p r e  e s t á n  m i r a n d o . .." (Eloísa)

"... Yo e s t u v e  t u l l i d a  tres m e s e s . .. E n t r é  e n  una 

casa c u a n d o  e s t a b a  o s c u r e c i e n d o . Yo s a b i a  q u e  e r a  

por e n v i d i a . .. No  los visitafaa t a n t o  N o  daba n i n g u -  

na cosaj fué un  v e c i n o . .. (Marta)

"... A m i s  h i j o s  les h i c i e r o n  da n o  . . Hay q u e - a n d a r -  

se c u i d a d a n d o .  N o  e n t r a r  a la casa. S a l u d a r l o s ,  si. 

No tomar mate. N o  c o m e r  lo que le c o n v i d a . .." (So- 

■fia)

".. P u e d e n  h a c e r  m a l ... C u a n d o  u n o  tiene, o b l i g a b a  

le t i ene que dar. C u a n d o  vienen, le damos. L o s  b r u -  

jos p o b r e s  se a p r o v e c h a n . . Sí no les dan se e n o -  

j a n ... (Maria L u z )

"... No es  pa r a  q u e d a r s e  en  sus c a s a s ... Sí u n o  e n ­

tra a una c a s a  lo e n g a n a n . Me  c u i d o  m u c h o  de a c e p t a r  

sí me  i n v i t a n . .. (Jesus)

"... No e n t r o  e n  n i n g u n a  casa. S ó l o  soy a m i g a  de M. 

Más a b a j o  t e n g o  a m i g o s . .. La e n v i d i a  e s t á  ( s ó l o ) , 

c e r c a . .." (Dolores)

Etc.

M a s  a inveja, por ter o b t i d o  um  e m prego, por " a d e l a n t a r " ,  nao 

é a ú n i c a  razão que leva á i n i m i z a d e  e a ser s u j e i t o s  - v í t i m a s  d o s  

danos. E x i s t e m  p r o b l e m a s  no c o n v í v i o ,  no d i a - a - d i a  que s u r g e m  do 

c o n s t r a n g i m e n t o  e s p a c i a l . C o m o  a f i r m o u  u m a  i n f o r m a n t e  "... c u a n d o  

la g e n t e  e s t á  muy a m o n t o n a d a ,  hoy p r o b l e m a s  por los a n i m a l e s .  E n  

t o d a s  p a r t e s  se pelean. P o r  e s o  a n d a n  d i s g u s t a d o s  los v e c i n o s ,  p o r  

los a n i m a l e s  que se  m e t e m  e n  c u a d r o s  a j e n o s " (Martina). - T u d o  

e s t a r i a  'bem, s e  os d o n o s  f o s s e m  a v i s a d o s  c o r r e t a m e n t e .  M a s  o a v i s o  

vai s e m p r e  - q u a n d o  s ã o  " m a i o s  v e c i n o s " ,  g e n t e  s u j a — a c o m p a n h a d o



de m o m e n t o ^  de a b o r r e c i m e n t o , de b r u x a r i a ,  e / o u  até a m o r t e  dos 

animais. Uma j o v e m  d e s c r e v e u  b r e v e m e n t e  o p r o c e s s o  de c o m o  se c h e g a  

à b r u x a r i a  n e s t e s  c a s o s  : ". la b r u j e r i a  v i e n e  asi : p r i m e r o  por 

enojo, a c a u s a  de los a n i m a l e s .  S e g u n d o ' p o r  e n v i d i a .  P o r  e s o  u n  

c o n s e j o  es s e r  b u e n  vecino, h a b l a r s e  bién, s a l u d a r s e  E n t r e  n u e s -  

tros v e c i n o s  s i e m p r e  a n d a m o s  b i e n . . " ( M i r i a m ) .

Q u a n d o  s e  tem ao  r e d o r  v i z i n h o s  b r u xos, v i z i n h o s  ruins, os m e ­

n i n o s  r e c e b e m  u m a  s é r i e  de c o n s e l h o s  e r e c o m e n d a ç õ e s  p a r a  t r a t a r  

com eles. E l e s  só d e v e m  c u m p r i m e n t a r  os bruxos, m a s  s e m p r e  p e r m a n e ­

cer longe. N u n c a  e n t r a r  nas s u a s  c a s a s  n e m  insultá-los,’ -ficando só 

na casa dos p a r e n t e s  m a i s  próximos.
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3.3. Família de bruxos

N e s t e  item, v a m o s  a n a l i s a r  c o m o  se e s t a b e l e c e m  as r e l a ç õ e s  e n ­

tre p a r e n t e s  - v i z i n h o s  que sao s u s p e i t o s  de ser b r u x o s  e c o m o  s ã o  

ativados, e n t r e  eles, os danos. T o d o s  os n o s s o s  i n-f a r m a n t e s , c o m o  

■falamos acima, se a u t o c o n s i  d e r a r a m  limpos, T o d o s  ta m b é m  c o i n c i d i r a m  

na a p r e c i a ç ã o  da e x i s t ê n c i a  de -famílias de bruxos, que p r o v é m  dos 

t e m p o s  de a n t a n h o  e que c o n t i n u a m  em s u a s  p r á t i c a s  até hoje, - e m ­

bora h o u v e s s e  o p i n i õ e s  variadas, com re-ferência à -força e-fetiva, e 

ao p o d e r  de e x t e r m í n i o  total que e l e s  detêm.

D e s d e  u m a  p e r s p e c t i v a  da s o c i e d a d e  a a ç ã o  dos di-ferentes b r u ­

xos ser o l h a d a  co m o  -fator e n v o l v i d o  d i r e t a m e n t e  no m a n t i m e n t o  da 

o r d e m  social - c o m o  bem s u b l i n h o u  E. P r i t c h a r d  (1976) a o  r e p r e s e n ­

tar a b r u x a r i a  c o m o  canal a t r a v é s  do qual se  a r r a n j a m  con-flitos, 

s e n d o  p r e c i s o  d i s t i n g u i r  o s  n í v e i s  de e s t r u t u r a  social "que e n t r a m  

nas acu s a ç õ e s .  E m  R u c a c h o r o y  v a l e  f a zer r e f e r ê n c i a  às a c u s a ç õ e s  e n ­

tre p e s s o a s  de um  m e s m o  ou d i f e r e n t e s  p a t r i 1 i n h a g e n s  e p r i n c i p a l -  
»

m e n t e  as que s e  c o n c r e t a m  e n t r e  as m u l h e r e s  i n c o r p o r a d a s  a f i n a l m e n -  

te no grupo, e v i t a n d o  o e n f r e n t a m e n t o  f r o ntal dos h o m e n s  de u m  m e s -



mo p a t r i 1 i n h a g e m  c o m o  m o s t r o u  B r i o n e s  (19S5)

Üs b r u Kos, nas -famílias "po z t c h é " ,  tem n e c e s s i d a d e s  q u e  os 

limpos nao t i m . P o r  e x e m p l o ,  p r e c i s a m  a l i m e n t a r - s e  com u f l u í d o  v i ­

tal das pe s s o a s ,  " c h u p a n d o“ seu s a n gue. Mas, s e  for p o s s í v e l ,  o 

s a n g u e  não d e v e  s e r  "ex t r a n a " ,  q u e r  dizer: e l e s  d e v e m  " c o m e r "  de um 

parente. N ã o  é que e s t e j a  p r e s c r i t a  u m a  dose, uma q u a n t i d a d e  a c o n ­

s u m i r  d e s t e  e l e m e n t o ,  m a s  v á r i a s  p e s s o a s  c o m e n t a r a m  que os  b r u x o s  

p r e c i s a m  c o m e r  p e l o  m e n o s  u m a  pessoa, u m  p a r e n t e  no ano.

A m a i o r  p a r t e  das p e s s o a s  f a l o u  da p r o x i m i d a d e  do mal, dos 

m a l f e i t o r e s ,  s e m  dar m u i t o s  d e t a l h e s .  Outros, e m b o r a  d e s t a c a r a m  o 

fato de ter s i d o  v í t i m a s  de r e i t e r a d o s  a taques, f o r a m  v a g o s  à h o r a  

de s i t u a r  de o n d e  t i n h a m  s a í d o  tais a t aques. R e s u l t o u  e v i d e n t e  que 

e s t a s  p e s s o a s  s a b i a m  q u e  o s  m a l e s  t i n h a m  s i d o  i n f r i n g i d o s  p o r  pa- 

r e n t e s - v i z i n h o s ,  m a s  p r e f e r i r a m  calar, talvez, para não s e r e m  e l e s  

m e s m o s  s u s p e i t o s  de p e r t e n c e r  a u m a  f a m í l i a  de b r u x o s  O u t r a s  p e s ­

soas não se p r e o c u p a r a m  e m  s i t u a r  g e o g r a f i c a m e n t e  as f a m í l i a s  dos 

b r u x o s  m a i s  temidos. C o m o  a f i r m a  B r i o n e s  (1985):
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"Las a c u s a c i o n e s  e n t r e  v e c i n o s  s o n  las que m e j o r  

e j e m p l i f i c a n  el e n f r e n t a m i e n t o  e n t r e  i n d i v í d u o s  de 

d i s t i n t o s  p a t r i l i n a j e s  s i n  que se c o m p r o m e t a n  é s t o s  

e n  su c o n j u n t o .  Son, a d e m a s  las i m p u t a c i o n e s  m á s  

f r e c u e n t e s ,  f r e c u e n c i a  f a v o r e c i d a  por la p r o x i m i d a d  

e s p a c i a l  y la d i s t a n c i a  v i n c u l a r .  B a s t e  d e c i r  q u e  la 

d i s p e r s i o n  p r o p i a  dèl p a t r ó n  de a s e n t a m i e n t o  m a p u c h e  

se r a c i o n a l i z a’co m o  u n  m o d o  de e v i t a r  e s t e  t i p o  h a ­

bitual de r e n c i l l a s " .

H o u v e  o p i n i õ e s  t a m b e m ^ d i v i d i d a s  q u a n d o  a p r e c i a r a m  a q u a n t i d a d e

de bruxos, h o j e  e x i s t e n t e s .  P a r a  a l g uns, a t e r r a  de R u c a c h o r o y - e s t á

cheia de "poztche", e n q u a n t o  o u t r o s  f a l a v a m  da f r a n c a  e x t i n ç ã o  dos

bruxos. Houve, sim, a c o r d o  e m  s u b l i n h a r  q uais s ã o  a s  f a m í l i a s  d o s

bru x o s  p r i n c i p a i s ,  que p e r t e n c e m  a du a s  ou três s u b l i n h a g e n s  q u e  
t

tim t r a d i ç ã o  de b r u x a r i a ,  por a n o s  e a n o s . Porém, e m  p o t e n c i a l ,  

q u a l q u e r  p e s s o a  de a g r u p a ç ã o  p o d e r i a  ser bruxa.



M a s  p à r e c e  que, p e l o  m e s m o  a p e t i t e  i n s a c i á v e l  e n c a r n a d o  no 

diabo, os b r u x o s  tem um  d e s t i n o  i n e x o r á v e l :  o -fim A m e s m a  h i e r a r ­

q u i a  dos poderes, a m e s m a  o r g a n i z a ç ã o  da m a l d a d e  vai d e l i n e a r  a o r ­

d e m  das m o r t e s  e n t r e  as -famílias. “. . . T o d o s  m u e r e n  e n t r e  -família, 

s e  s i g u e n  h a s t a  que se t e r m i n a n .  . . " (Julia) . P a r a  cada -família de 

b r u x o s  m a r c a r a m  u m a  c a b e ç a  ou  u m a  e s p é c i e  de che-fe: "hay u n o  que 

t i e n e  el p o der g r ande"; "hay u n o  que es c o m o  un rey"; "el m á s  f u e r -  

te es el a p o d e r a d o  del di a b l o " ,  etc. T e r m i n a m  com o s  netos, t e r m i ­

n a m  com os irmãos e com os -filhos. E n q u a n t o  a s s i m  -fazem, f i c a m  m a i s  

e m a i s  ricos. M a s  a o  final, o " a p o d e r a d o  do d i a b o "  s o f r e  m u i t o  e 

t a m b é m  morre.

A m a i o r  p a r t e  das pe s s o a s ,  q u a n d o  e s p e c i f i c a r a m  nomes, i n d i c a ­

ram t r ê s  b r u x o s  m a i s  t emidos. E l e s  s ã o  de a m b o s  os sexos, e s ã o  

p e s s o a s  a d u l t a s  o u  velhas. H o u v e  acordo, e n t r e  m a i o r i a  dos infor— 

mant e s ,  de que não e x i s t e m  b r u x o s  e n t r e  a g e n t e  nova.

D e s d e  o p o n t o  de v i s t a  dos d i v e r s o s  m e c a n i s m o s  p s i c o l ó g i c o s  

q u e  e n t r a m  nos p r o c e s s o s  de a c u s a ç ã o ,  r e c o n h e c e m o s  p r i n c i p a l m e n t e ,  

a q u e l e s  de p r o j e ç ã o  o p e r a n d o  c o m o  m a n e i r a s  de lidar com s e n t i m e n t o  

de a g r e s s i v i d a d e  e n t r e  p a r e n t e s ,  r e c o n h e c e n d o  as p r ó p r i a s  p o t e n c i a ­

l i d a d e s  ruins e s e n t i m e n t o s  de culpa. C o m o  a f i r m a  B r i o n e s  ( 1 9 0 5 : 1 4  

e 17), "en r e l a c i ó n  al grupo, los i n d i v í d u o s  i d e n t i f i c a d o s  c o m o  

b r u j o s  o p e r a n  co m o  e m e r g e n t e s  al c a r g a r  con los d e f e c t o s  de s u s  

a c u s a d o r e s "  s e n d o  que "la d i a l e c t i c a  acusador—a c u s a d o  h a c e  que, i n ­

c l u s o  a q u e l l o s  s u j e t o s  i d e n t i f i c a d o s  por r e l a t i v o  c o n s e n s o  s e  per— 

s u a d a n  a sí m i s m o s  y d e f i e n d a n  a n t e  la c o m u n i d a d  a l e g a n d o  q u e  la 

a c u s a c i ó n  que s o b r e  e l l o s  r e c a e  es ot r a  de las f o r m a s  q u e  r e v i s t e  

la p e r s e c u c i ó n  d a n i n a  de la cual s o n  v i c t i m a s . ..
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3.4, Instrumentos do diabo; vitimários e vítimas do poder

O s  m a n i p u l a d o r e s  do mal, p o d e m  s e r  alvo, e l e s  mesmos, do p o d e r  

q ue detêm. P o r  n ã o  s a b e r e m  c o m o  l i d a r  c o m  ele, num d e t e r m i n a d o  m o ­

m e n t o ,  e s t e  p o d e  ir c o n t r a  eles. " E l l o s  m i s m o s  t i e n e n  m i e d o  de a n ­

dar con 'cosas s u c i a s ' ,  p o r q u e  asi se p u e d e n  matar. E s o  pasó en  A . .

. (El iana) .

A i m a g e m  de ser u m a  "pobre v í t i m a "  e não só u m  v i t i m á r i o ,  a p a ­

r e c e  q u a n d o  a f i r m a m  que a q u e l e  a p o d e r a d o  do diabo, a q u e l e  "maio" 

s o f r e  m u i t o  e, a o  final, t a m b é m  m o r r e  - c o m o  s e n d o  uma s i m p l e s  p r e ­

s a  o u  i n s t r u m e n t o  do diabo. A f i g u r a  do b r u x o  assume, à s  vezes, d i ­

m e n s õ e s  h e r ó i c a s  quando, p e r a n t e  o p e d i d o  de s a n g u e  por p a r t e  do 

diabo, e n t r e g a  a sua vida, a n t e s  que a v i d a  de se u s  f a m i l i a r e s  

M u i t a s  p e s s o a s  a f i r m a r a m  que uma b r u x a  r e c e n t e m e n t e  m o r t a  (Dona 

C.), n ã o  e r a  tão ru i m  pois, ao final d a s  contas, p r e f e r i u  m o r r e r ,  

a n t e s  de dar s e u s  f i l h o s  ao diabo. A l é m  disso, o b s e r v a m o s  c o m o  as 

i n t e r p r e t a c õ e s  s o b r e  a m o r t e  d e s t a  p e s s o a  s ã o  d i v e r g e n t e s  M o r r e u  

por a m o r ?  O u  então, por f a l t a  de p e r í c i a ?

Mas, ao  final, e a p e s a r  de q u e r e r  t i r a r  v a n t a g e n s  de e v e n t u a i s  

t r a t o s  com o diabo, - l e m b r e m o s  a f i g u r a  do d o m a d o r  que v i v e  e se 

t o r n a  ri c o  d a n d o  a v i d a  de s e u s  p a r e n t e s  - é e s t e  ú l t i m o  q u e m  tem 

"el m á s  g r a n d e  p o d e r  dei m a l "  e r e t é m  os b r u x o s  s u b m i s s o s ,  q u a s e  

" e s c r a v o s " .  "... E l l o s  los b r u j o s  no g o b i e r n a n ,  s i n o  el d i a b l o  y 

e l l o s  t i e n e n  que o b e d e c e r .  El d i a b l o  es  muy e n v i d i o s o .  E s t a  g o b e r -  

nando, t i e n e  m u c h a  e n v i d i a . .." ( M a r t i n a ) .

P orém, p a r e c e  i n egável que "hacer d a n o "  dá p r a z e r  a o s  bruxos, 

e, p a r a  t o r n a r  vi á v e l  s u a s  m a l d a d e s ,  r e a l i z a r i a m  r e u n i õ e s  e r i ­

tuais.
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3.5. R e u n i õ e s  nos "reni"; e s c o l a  de b r u x o s  e t r a n s m i s s ã o  de m a l e s

E m b o r a  não e x i s t a  u m  rei de t o d o s  os bruxos, c o m p  s u b l i n h a m o s  

a cima, há duas o u  t r i s  --f ami 1 ias que s ã o  a c u s a d a s ,  p r e p o n d e r a n t e m e n ­

te, de p r o m o v e r  o m a l e s t a r  geral. Há c o n s e n s o  a o  c o n s i d e r a r  que 

b r u x o s  ricos e b r u x o s  p o b r e s  s ã o  a m i g o s  e que a b r u x a r i a  e só u m a  e 

é p r a t i c a d a  pela m e s m a  gente, qu e r  dizer, p e l a s  -famílias m e n c i o n a ­

das, em c o m p a n h i a  de o u t r o s  que s ã o  amigos^.

Per iodi c a m e n t e , s e g u n d o  a-firmaram os i n t e g r a n t e s  m a i s  r e p r e ­

s e n t a t i v o s  das -famílias p r i n c i p a i s ,  se  r e ú n e m  nos "réni " . E s t a s  

r e u n i õ e s ,  c e l e b r a d a s  p e r t o  do lago R u c a c h o r o y  - o n d e  v i v e  u m a  das 

■famílias a c i m a  c i t a d a s  e onde, também, m o r a v a  a o u t r a  - s e r i a m  as 

o c a s i õ e s  para a t i v i d a d e s  d i a b ó l i c a s ^  N o  d e p o i m e n t p  que se g u e ,  a p a ­

r e c e m  a l g u n s  dos p r i n c i p a i s  o b j e t i v o s  d e s t e s  e n c o n t r o s :  ".. T o d a s  

las s e m a n a s  se j u n t a n  los b r u j o s  de d i s t i n t o  a p e l l í d o  p a r a  e n s e n a r  

b r u j e r i a s  y para d e s p a r r a m a r  en-f e r m e d a d e s : gripe, -fiebre, c o l i t i s .  .

T a l v e z  para t e r m i n a r  con la -familia. . . " (Liliana)

C a b e  a c l a r a r  que é p e n s a d o  que o -fato de e s p a l h a r  d o e n ç a s ,  tem 

u m  a l c a n c e  que c h e g a  a toda a p o p u l a ç ã o  P e l o  c o n t r á r i o ,  o e n s i n a  

de b r u x a r i a  é r e s e r v a d o  pa r a  os b r u x o s  iniciados, ou e n t ã o ,  os reni 

s ã o  a o c a s i ã o  pa r a  a c a c a  e i n i c i a ç ã o  de limpos i n c a u t o s  - q u e r  d i ­

zer, limpos, que p o d e r i a m ,  p o t e n c i a  1 m e n t e , s e r  b r u x o s  -. E s t a  es-
♦

c o l a  de bruxos e c h a m a d a  de "casita de piedra", ou e n t ã o  -falam da 

pedra. Um limpo, um  t r a n s e u n t e  e n g a n a d o ,  um  bêbado, p o d e m  s e r  

a t r a í d o s  e s e q ü e s t r a d o s . S e u  d e s t i n o  e s p e r a d o  s e r á  torna»—se l o u c o
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das -famílias dos b r u x o s  p r i n c i p a i s  é c o n s i d e r a d a  " m u i t o  

p o b r e  ou p o b r í s i m a "  e n q u a n t o  a o u t r a  é c o n s i d e r a d a  "rica".

^ N o  lago R u c a c h o r o y  v i v i a  - ou v i v e  - Epua n e ,  u m a  s e r p e n t e  com 

d u a s  cabeças, que é d o n a  do lago. A l g u n s  in-formantes d e c l a r a r a m  que 

E p u a n e  e ioutras e n t i d a d e s  malé-ficas do lago, t e r i a m  ido e m b o r a  p e l a  

b e n ç ã o  do p a d r e  da m i s s ã o  s a l e s i a n a  que e x i s t e  na r eserva, o u  t a m ­

b é m  pe l a  p r o x i m i d a d e  dos turistas.



- se -for indecl i n a v e l m e n t e  l i m p o  - o u  c o n v e r t e r - s e  e m  b r u x o ^  .

Nos reni os v i s i t a n t e s  s a o  c o n v i d a d o s  ao  desa-fio da d o m a , a 

c o m i d a s  f a u s t o s a s ,  a d a n ç a s  s o b r e  -fogo. A p a r e n t e m e n t e ,  t o d o  u m  c e ­

n á r i o  é m o n t a d o  pa r a  i m p r e s s i o n a r  com as  g a l a s  do poder, q u e r e n d o  

g a n h a r  as p e s s o a s  p a r a  a p r á t i c a  do mal.

E s t a s  r e u n i õ e s  s ã o  p e n s a d a s  c o m o  j o g o s  m a c a b r o s  e, c o m o  tais, 

a p a r e c e m  c o m o  t e m i d a s  por todos, já que d e l a s  p o d e m  e s p e r a r - s e  

a ç õ e s  leves, c o m o  e n g a n o s ,  burlas, a t é  o -fato de a c a b a r  c o m  as  v i ­

d a s  de o u t r a s  pessoas. N e s t a s  r e u n i õ e s ,  é e x p l i c i t a d o  de n o v o  o d e ­

s e j o  de que "los l i m p i o s  no t e n g a n  nada". P a r a  tal fim, os b r u x o s  

r e a l i z a r i a m  o e n v i o  r e g u l a r  de d o enças.

S e g u n d o  foi inf o r m a d o ,  e s t a s  r e u n i õ e s  s e r i a m  c e l e b r a d a s  t o d a s  

as  s e x t a s - f e i r a s ,  ou então, nos s á b a d o s .  0 d i a b o  p r e c i s a  d e s t a s  

r e u n i õ e s  pa r a  e n c h e r - s e  de força, po i s  é a p a r t i r  d e s t e s  reni que o 

mal é "mandado", v o l t a n d o  em f o r m a  de e n e r g i a  s u g a d a  a o s  o u t r o s .
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3.5.1. Outros maneiras para transmitir males

E x i s t e m  m a n e i r a s  m a i s  c o t i d i a n o s  e privadas, que n ã o  têm o c a ­

r á t e r  de r i t o s  c o l e t i v o s ,  m a s  que s ã o  m u i t o  e f i c a z e s  à h o r a  de 

t r a n s m i t i r  o s a b e r  o u  de " m a n d a r "  ou e x e c u t a r  os males.

D i s t i n t o s  s e r ã o  os jeitos, s e g u n d o  qu e m  q u e r  ser a t i n g i d o .  Se  

é e n t r e  f a m í l i a s  dos bruxos, pa r a  o u t r o  sujo, se r á  s u f i c i e n t e  " m a n ­

d a r "  o mal, m a n d a r  a m a l d a d e .  □ mal vai pe l o  s a n g u e  e só s e r a  e f e ­

t i v o  se, a l é m  de ter s a n g u e  M a p u c h e ,  a v í t i m a  tem o m e s m o  s a n g u e  do 

bruxo. A r e c e p ç ã o  do mal é q u a s e  i n s t a n t â n e a ,  de c o n t e m p o r a n e i d a d e  

e a ç ã o  i m e d i a t a  ao m o m e n t o  no qual o b r u x o  i m p l i c o u  a v í t i m a  no s e u

^"... D i c e n  que los b r u j o s  van a 'la piedra'. Se j u n t a n  t o d o s  
p a r a  e ^ t u d i a r .  Hay sapos, l a g a r t i j a s ..." (Miriam), ou, "... H a y  
'una casita'. Ahi a g a r r a n  hijos, b o r r a c h o s  y los d e j a n  locos. L o s  
p o n e n  en u n a  c a s a  de p i e d r a  con lagar t i j a s .  toros... (Julia), ou, 
"... A c u a l q u e r  l i m p i o  lo l l e v a n  a ‘la casa' y lo c o n v i e r t e n  e n  
b r u j o ..." ( I g n a c i a ), e t c ...



p e n s a m e n t o ,  'é c o m o  se e x i s t i s s e ,  por o u t r o  lado, c e r t a  u r g ê n c i a  p a ­

ra que o mal ci r c u l e .

Os  b r u x o s  p o d e m  t a m b é m  "mirar mal", " a ç o r d a r s e  mal", ou "nom- 

b r a r  m u c h o "  "a u m  limpo, - a un b u e n o  -. E s t a s  a ç õ e s  c o n s e g u e m  d e i ­

xar d o e n t e s  os  l i m p o s  e se c o n s t i t u e m  n u m a  b r e c h a  a b e r t a  de p e r i g o  

p a r a  todos, a s s i m  co m o  p o d e m  dar o s i n a l  de que o l impo n ã o  s e j a  

tão limpo^.

De u m  s u j o  pa r a  u m  limpo, q u a n d o  a -futura v í t i m a  n ã o  é da -fa- 

mília, as m a n e i r a s  de -fazer mal a d o t a m  u m a  m a t e r i a l  i d a d e  i n e q u í v o ­

ca, d e s d e  o início. Ü m a i s  -freqüente é que a p e s soa, a v’ítima, s e j a  

c o n v i d a d a  p a r a  comer, o u  e n t ã o  i n g e r i r  a l g u m a  i n f u s ã o  o u  m a t e - c h i -  

marrão, e que n e s t e s  a l i m e n t o s  ou b e b i d a s  s e j a  b o t a d o  "algo". Daí a 

i n s i s t ê n c i a  de p a s s a r  l o nge dos bruxos, de não e n t r a r  n a s  s u a s  c a ­

sas . Mas, às vezes, e s s a  p r e c a u ç ã o  não é s u f i c i e n t e :  " .. Si u n o  no 

e n t r a  e n  la c a s a  a v e c e s  lo m i s m o  le h a c e n  dafío a t r a v é s  de o t r o  

vecino. A J.M. se lo h i c i e r o n  con o t r o . . . "  (Sofia).

O u t r o  m o d o  de d a n a r  as p e s s o a s  é p e l o  rastro, quer dizer, indo 

a t r á s  do r a s t r o  ( " s a c a n d o  el rastro") da p e s s o a  que d e s e j a m  a f e tar, 

c o l o c a n d o  s o b r e  e l e  "algo sucio". A t r a v é s  de r o u p a  e m p r e s t a d a  da 

v í t i m a  de d i n h e i r o  e n t r e g u e ,  ou de q u a l q u e r  o b j e t o  d a d o  na m ã o  ao  

c u m p r i m e n t a r  a vítima, é po s s í v e l  p a s s a r  o mal. 0 mal p o d e  t a m b é m  

ser c o l o c a d o  no terreno, ou à e n t r a d a  das casas, a s s i m  c o m o  p o d e  

ser m a n d a d o  c o m o  v e n t o s  ou ar daninho*^.
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5"... Si es  de la f a m i l i a  lo m a n d a n . .. Si lo m a n d a  e s a  noche, 

ll ega ahi n o m a s ..." (Eliana) ou, "... S o l o  p u ^ d e  'mandar' si es de-

1 a f a m i l i a . . . "  (Ferna n d a ) ,  ou, "... El l a  si lo t i e n e  niega, m i e n te, 

s e  rie. U n o  que lo t i e n e  lo m a n d a  e n s e g u i d a . . .  (Miriam), ou, "... 

Los b r u j o s  s o n  muy e n v i d i o s o s  con los b u e n o s . A h o r a  e s t á n  ‘n o m b r a n -  

do m u c h o * .  U n o  no se  dá c u a n t a  que e l l o s  e n g a n a n . . . "  ( M a r iela), ou, 

"... J.R. a n d a  enf e r m a .  S i e m p r e  'se a c u e d a n  mal de ella'. ' P i e n s a n  

m a l ' . . . "  (Gimena). "... Si uno no es s a n g r e  de ellos, no h a c e n  n a ­

da. E n t r e  f a m i l i a  si te m a n d a n  m a l d a d . . . ;  p e r o  a v e c e s  u n o  -puede 

l i g a r . .." ( D o l o r e s ) .
^A s  ú l t i m a s  m a n e i r a s  c o m e n t a d a s  s ã o  t a m b é m  u t i l i z a d a s  p a r a  

a c a b a r  com a v i d a  de f a m i l i a r e s  dos bruxos.



Os  e l e m e n t o s  c o l o c a d o s  na c o m i d a  têm s i d o  d e s c r i t o s  c o m o  " v e ­

nenos", "algo p r e p a r a d o " ,  " r e m e d i o s  h e c h o s  con 'cosas s u c i a s ' " ,  ou 

f o r a m  c o m p a r a d o s  com " algo c o m o  u n a  droga".

Assim, e m  m u i t a s  o p o r t u n i d a d e s ,  q u a n d o  a s  p e s s o a s  s e ' e n f e r m a m  

não é por acaso. "... Se  e n f e r m a m ,  p o r q u e  'les s a c a n  s a n g r e '  . . . " 

(Mariana). 0 diabo, às vezes, e s t á  m u i t o  f a m i n t o  e "a p u r a  m u i t o "  

p r o d u z i n d o  m o r t e s  r ápidas. "... U n a  noche, el d i a b l o  que t e n í a  e s a  

s e n o r a  q u e r i a  'comer rápido'. C o m e r  c o m o  u n a  v í b o r a  que c h u p a  la 

sangre. El h i j o  a m a n e c i ó  llorando, de j ó  de llorar y m u r i ó  . " (Ma­

riano). E x i s t e  o u t r o  m o d o  de t i r a r  o s a n gue, de matar, 4ue s e g u e  u m  

p r o c e s s o  m a i s  demor a d o .  Q u a n d o  a l g u é m  i n g i r i u  a l g u m a  s u b s t â n c i a  c o ­

mo, por eK e m p l o ,  u m  p r e p a r a d o  com 1 i m a d u r a  das u n h a s  de o u t r o  b r u x o  

morto, c o m e ç a  "el t r a b a j o "  que faz o c a l c ú  ou b r u x o
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"... C o n  el 'trabajo' que h a c e n  d u r a n  s e i s  m e s e s ; 

pero sí l l ega a t i e m p o  u n a  y e r b a t e r a  se salvan. Le 

s a c a n  sapo, gusano, l a g a r t i j a ,  que se f o r m a  a d e n t r o .  

M u e r e  p u e s  e s a  c o s a  es c ó m o  u n a  araria, c ó m o  u n a  

g a l l i n a  e c h ada, que e s t á  f o r m a n d o  el h u e v o  a d e n t r o .  

E m p i e z a  a f o r m a r s e  y a c o m e r  la s a n g r e . .." (Mari a n o )

"... Te dan a l g o  en  la c o m i d a  p a r e c i d o  a droga. Es 

p el i g r o s o ,  se h a c e  lag a r t i j a ,  s a p o . . . "  (Míriam).

Etc .

No ca s o  dos rastros, a p e s s o a  a t a c a d a  m o r r e  p e l a s  f o r t e s  d o r e s  

que tem na p a r t e  s u p e r i o r  do corpo; "... le dan p u n t a d a s  a r r i b a ,  

p u n t a d a s  que v a n  al c o razón. V a n  al h o s p i t a l  y no t i e n e  nada. . . " 

( E l i a n a ) .

Q u a n d o  é b r u x a r i a  c o l o c a d a  na r o u p a  relataram; "... m e  h i c i e -  

ras d a n o  a s i ; me p i d i e r o n  la r o p a . M e  p i c a b a  el cuerpo, t e n í a  c o m o  

b i c h o s  que m e  comían. Fui a la médi c a ,  e s t a b a  muy d e b i 1, casi m u e -  

r o . . . (M ^ r  i e 1a ) .

Por ter t r o p e ç a d o  o u  ter p i s a d o  "algo" f a l a r a m  de d o e n ç a s  

p r o l o n g a d a s  que d e i x a r a m  c o n s e q ü ê n c i a s  para sempre. Os m o m e n t o s  de



dar m a i s  a g u d a  d e m o r a r a m  a o  r e d o r  de t r ê s  meses. Daí pa r a  -frente a 

a-feçao se i n s t a l o u  de u m  j e i t o  c r ô n i c o .  A r e s  ou v e n t o s  m a l i g n o s  r e ­

p e r c u t e m  no s i s t e m a  r e s p i r a t ó r i o , p a r t i c u l a r m e n t e  nos p ulmões, e se 

não sãcr t r a t a d o s  rápido, l evam i r r e m e d i a v e l m e n t e  à morte.
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3.6. Nascido b r u K O  ou "-feito" bruxo?

Q u a n d o  os b r u x o s  v ã o  aos reni e n c o n t r a m  ali as o p o r t u n i d a d e s  

para p r a t i c a r  as s u a s  artes, a s s i m  c o m o  p a r a  c o n t i n u a r  a'prendendo e 

c o n t i n u a r  e n s i n a n d o  a pro-físsão. A l g u n s  i n f o r m a n t e s  e n f a t i z a r a m  o 

fato de que, para s e r  g e n u i n a m e n t e  b r u x o s  ou b r u x a s  as  p e s s o a s  p r e ­

c i s a m  ter n a s c i d o  com e s s a  c o n d i ç ã o ,  e n q u a n t o  o u t r o s  d e s t a c a r a m  o 

fato de ser as s u a s  c a p a c i d a d e s  ou h a b i l i d a d e s  a p r e n d i d a s  o u  a d q u i ­

ridas, Pa r a  o c a s o  dos p r i m e i r o s  i n f o r m a n t e s ,  o d e s t i n o  de b r u x o  

e s t a r i a  p r e f i x a d o ,  a i n d a  d e s d e  a n t e s  de s e r  e n g e n d r a d a  a pessoa, 

a t r i b u i n d o  a r e s p o n s a b i l i d a d e  d e s t a  r e a l i d a d e  aos p r o g e n i t o r e s  e / o u  

a de u s  ( N g u e n e c h e n ) , Porém, s e j a  por d e s í g n i o  de de u s  (",,, d i o s  

a r r é g l a  n o m á s  c ó m o  va d e j a r  a las p e r s o n a s ; a l g u n o s  'tienen b r u jo', 

otros, son 1 í m p i o s ,,,") e ou com c o l a b o r a ç ã o  da f a m í l i a  (", , , la 

m a d r e  'calcu', ya en la p a n z a  le dá c o s a s  al chico, Y s a b e  calcú; 

en la s a n g r e  v á ,,,"), e s t a s  p e s s o a s  não s u b e s t i m a m  o e n s i n o  que "a 

p o s t e r i o r i "  os p a í s  d e s e n v o l v e m  p a r a  o s  s e u s  filhos. ("... L o s  p a ­

dres e n s e n a n  a s e r  b r u j o s . . ", ou, ",,, lâs b r u j o s  m á s  b r u x o s  s o n  

B, y C . , D i c e n  que la m a m á  les e n s e n o , . . e t c ) . Assim, se no s a n ­

gue t r a z e m  "lo brujo", ao nascer, c o m e ç a r á  a v e r d a d e i r a  a p r e n d i z a ­

gem . 0 s e g u n d o  g r u p o  s u b l i n h o u  que, a i n d a  p r o v i n d o  de f a m í l i a s  de 

bruxos, as p e s s o a s  não n a s c i a m  bruxas, m a s  que e r a m  e n s i n a d a s .  De 

q u a l q u e r  modo, s e u  d e s t i n o  c o m o  tais, p a r e c e  b a s t a n t e  d e t e r m i n a d o ,  

d e s d e  que s e u s  pa i s  tim m a r c a d a  i n f l u ê n c i a  s o b r e  elas, d e s d e  p e q u e -  

nas .



3.6 i. Mudar de destino

"Ser bruKo", s e r i a  o d e s t i n o  i n e x o r á v e l  p a r a  m u i t a s  p e s s o a s ?

E n c o n t r a m o s  r e s p o s t a s  v a r i a d a s ,  m a s  u m  g r a n d e  n ú m e r o  de p e s ­

s o a s  n e g a r a m  a p o s s i b i l i d a d e  de m u d a n ç a s ^ .  A r a z ã o  de m a i o r  peso, 

que o b r i g a  a não a b a n d o n a r  a p r o f i s s ã o ,  r e s i d e  no fato de que tal 

a t i t u d e  s i g n i f i c a r i a  a i m e d i a t a  m o r t e  de t o d o s  os f a m i l i a r e s .

A l g u m a s  pessoas, m a r c a r a m  b r e c h a s  p o s s í v e i s  para, de a l g u m  m o ­

do, e s c a p a r  à c o m p u l s ã o  total, a d m i t i n d o  a e n i s t i n c i a  de p l a n o s  nos 

que a p r ó p r i a  v o n t a d e  p o d i a  ter lugar. Assim, uma vez n a s c i d a s  ou 

e n t ã o  e n s i n a d a s  pa r a  brunas, as p e s s o a s  p o d e r i a m  e s c o l h e r  o u t r o s  

c aminhos. Porém, m u i t o s  i n f o r m a n t e s  s u b l i n h a r a m  c o m o  i m p e d i m e n t o ,  o 

d e s i n t e r e s s e  d e s t a s  p e s s o a s  em  v a r i a r  o desig n i o .  Ao finai, s ã o  s u ­

j o s  "por q u e  quier e n " ,  p o r q u e  "no q u i e r e n  a n d a r  bien". C o m  r e f e r ê n ­

cia ao fa t o  de querer, ou não q u e r e r  r e c e b e r  os  e n s i n a m e n t o s  d a d o s  

p e los b r u K o s  m a i s  v e l h o s  h o u v e  d e s a c o r d o  no que t a n g e  à p o s s i b i l i ­

d a d e  de u s a r  a livre e s c o l h a .  As o p i n i õ e s  que s e g u e m  r e p r e s e n t a m  

e s t a  d i v e r g ê n c i a :  "... L o s  b r u j o s  p u e d e n  e n s e n a r  a t odos los hijos. 

Si e l l o s  q u i e r e n  p u e d e n  saber. Y si no q u i e r e n  saber, los m a t a . .." 

(Eliana). "... Los p o z t c h e  s o n  m a i o s  s i empre. A p r e n d e n  de la m a d r e . 

Al h i j o  mayor, a la hi j a  m a y o r  t i e n e n  que ens e n a r .  Si no q u i e r e n  

a p r e n d e r  se h a c e n  l i m p i o s  ..." (Maria Luz).

S e g u n d o  i n formaram, a a t i t u d e  m a i s  s a u d á v e l ,  no c a s o  de s e r  

f i l h o  o u  f i l h a  de bruxos, e não q u e r e r e m  ser b r u x o s  e l e s  m e s m o s ,  

s e r i a  a de apartar se da mãe, ou então, do pai, d e i x a n d o  de o c u p a r  

os— ^mesmos e s p a ç o s  f í s i c o s  e r e s t r i n g i n d o ,  ao  m á x imo, a i n t e r a ç ã o .  

E x i s t e m  casos, nos quais, os p r ó p r i o s  p a i s  r e s i g n a m  a i n t e n ç ã o  de 

e n s i n a r  ao filho, qué quer ser limpo, e m b o r a  f o r a m  m u i t o  m a i s  a b u n -
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7". . . Si t i e n e n . . . s i g u e n ! que v a n  a m e j o r a r ! . . . " ( M a r t a ) "... 

El que /tiene q u e d a  a s i . Q u e  bah! D o n d e  lo v a n  a dejar! El que lo 

t i e n e  lo t i e n e . .." ( P a tricia) "... los que n a c e n  brujos, s i g u e m  

s i e m p r e  p a r a  brujo. T i e n e n  calcu, w e k u f u . . . "  ( F e r n a n d a ) .



dantes os i^elatos sobre pais bruKOs que tinham acabado com a vida 

dos filhos discordantes.

H o u v e  só u m a  i n f o r m a n t e  que, de m a n e i r a  b a s t a n t e  a t í p i c a ,  d e ­

c l a r o u  p r o v i r  de f a m í l i a  de bruKos. Assim, r e c o n h e c e u  ter a n c e s ­

t rais bruxos, c o n c r e t a m e n t e , s e u s  bisavós. A p a r t i r  de s e u s  a v ó s  - 

e da s u a  m i s t u r a  com W i n c a  - s e u s  f a m i l i a r e s  t i n h a m  l a r g a d o  a q u e l a s  

a t i v i d a d e s .  E s t a  i n f o r m a n t e  m o s t r o u - s e  p a r t i c u l a r m e n t e  c r í t i c a  da 

o u t r a  p a r t e  da f a m í l i a  que t i n h a  c o n t i n u a d o  " t r a b a j a n d o“. A l é m  d i s ­

so, s e g u n d o  a s u a  i n t e r p r e t a c ã o , o ritual c o l e t i v o  ( N g u i l l a t u n )  li­

d e r a d o  por e s t a  f a m í l i a ,  não t e r i a  a t u a l m e n t e  o v a l o r  dá i m p r e c a ç ã o  

ao p a n t e ã o  b e n é f i c o ,  s e n ã o  que a e n e r g i a  dos d e v o t o s  ali c o n d e n s a d a  

s e r i a  u s a d a  e d e s n a t u r a l i z a d a  para a l i m e n t a r  o diabo.

Os li m p o s  - os  n a s c i d o s  li m p o s  se é que a l g u é m  f i c a  l i b e r a d o  

de total s u s p e i t a  - não p o d e m  a p r e e n d e r  o t r a b a l h o  dos sujos, "... 

Un limpio no se p u e d e  h a c e r  b r u j o  p o r q u e  se v u e l v e  loco, no p u e d e  

a p r e n d e r . . . "  ( D o lores). Q u a n d o  c a p t u r a d o s  e l e v a d o s  à q u e l a s  " c a s a s  

de p i e d r a "  o r e s u l t a d o  final s e r i a  a a l i e n a ç ã o ,  é que o l i m p o  é, e m  

e s s ê n c i a ,  um v i r t u o s o .  I n v e r s a m e n t e ,  q u e m  foi c o n v e r t i d o  e m  bruxo, 

era já uma e s p é c i e  de b r u x o  em pot ê n c i a l .  é a c r e d i t a d o ,  também, que 

n e ssa casa, o l i m p o  p o d e  s e r  d e s p o j a d o  das s u a s  a l m a s  e s e r  o b r i g a ­

do a p e r m a n e c e r  e s c r a v o  dos bruxos, a p ó s  a morte. S e  é r o u b a d a  só 

uma de s u a s  a l m a s  - o  e s p í r i t a  - s ã o  a l t e r a d a s  as s u a s  f a c u l d a d e s  

m e n t a i s  Também, s e g u n d o  r e p o r t o u  K o e s s l e r - I l g  (1962), a o  p e r d e r  

e s t a  alma, a v í t i m a  f i c a r i a  c o n v e r t i d a  n u m a  e s p é c i e  de f a n t a s m a ,  

o p e r a n d o - s e ,  a l é m  disso, uma i n v e r s ã o  de seu sexo. P o r  ter s i d o  

v u l n e r a d o  s e u  a s p e c t o  corpóreo, se foi homem, o r e s t o  da e s c a s s a  

vida que lhe sobra, s u b s i s t i r á  co m o  m u l h e r  e v i c e - v e r s a .

As d i f e r e n ç a s  de r i q u e z a  e p o b r e z a  e n t r e  os bruxos, s ã o  a t r i ^  

buídos, na sua o r i g e m ,  à v o n t a d e  de N g u e n e c h e m  o u  da m ã e  c e l e s t i a l .  

"... S o n  p o b r e s  p o r q u e  dios los dejó p o b r e . . . ou, "... n u e s t r a  

m a d r e  los dejó a s i ... ", ou, "... s o n  p o b r e s  p o r q u e  n o  les h a n  d a d a  

nada...", etc.). Porém, se n a s c e r a m  pobres, v ã o  t e n t a r  m o d i f i c a r
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s e u  d e s t i n o ;  u s a n d o  b r u x a r i a  p a r a  obter, por exe m p l o ,  m a i s  a n i m a i s ,  

im p edindo, por o u t r o  lado, que os l i m p o s  "ade l a n t e n " ,  s e n d o  a sua 

a t i t u d e  t í p i c a  a q u e l a  de " t e n e r  a m e n o s  a los l i m p i o s "  y andar, em 

d e f i n i t i v a ,  s e m p r e  mal com eles.

3.7. Os medos, as defesas e outros sentimentos e atitudes

P a r e c e  que, de f o r m a s  v a r i a d a s ,  os limpos tim m e d o  dos s u j o s  e 

v i c e - v e r s a .  H á  g r a u s  d e s s e  t e m o r  e s i t u a ç õ e s  nas q u a i s  s a o  r e f o r ç a ­

das as  defesas, q u a n d o  o t e m o r  é b e m  j u s t i f i c a d o ,  q u a n d o  a e x i s t ê n ­

cia é a m e a ç a d a .  Em  geral p a r e c e  c o m o  que os limpos têm m a i s  m e d o  

que os sujos, o que se e x p l i c a  por a p a r e c e r  o l impo c o m o  m a i s  v u l ­

nerável e indefeso, e n q u a n t o  o sujo, por d e f inição, é um p e r s o n a g e m  

p e r i goso. Porém, s e g u n d o  i n f o r m a r a m ,  e s t a n d o  e n t r e  sujos, o u  s e n d o  

sujo, se p a s s a  por r i s c o s  e n o r m e s  é o m e d o  e maior:um

Lo s  l i m p i o s  t i e n e n  miedoi pa r o  los h i j o s  de los 

s u c i o s  s o n  los que t i e n e n  más miedo. Sí no q u i e r e n  

a p r e n d e r  la madre, el p a d r e  los matari. El los a n d a n  

con m i e d o  (también), por las cosas s u c i a s  que a n ­
dan ..." (Li 1 i a n a )

"... P o r  a n d a r  con c o s a s  s u c i a s  C. se m a t ó . . . "  ( F e r ­
nanda)

A veces, los h i j o s  no q u i e r e n  saber. L o s  h i j o s  

p u e d e n  t e n e r  m i e d o  y pensar: - 'Yo m e  t e n g o  q u e  r e ­

t i r a r  de la mamá, no m e  t e n g o  que j u n t a r  con -elía* 

-. Sí t i e n e  u n a  h e r m a n a  'mala' p u e d e  pensar; - 'Ella 

me vá a q u e r e r  matar. M e  retiro, así voy a e s t a r  v i ­

va. Yo no la voy a recibir, yo no le voy a dar p e l o ­

ta. Asi no voy a p e r d e r  la vida. E l l a  me  t i e n e  que 

c o m e r  a mí o a mi n i e t a  —. Sí se m u e r e  al g u i e n ,  es 

p o r q u e  e l l a  me  lo q u i t ó ..." (Maria Luz)

# E t c . ..



P o r  p à r t e  dos limpos, o m e d o  e o s  c u i d a d o s  e s t a o  p r e s e n t e s  

d i a r i a m e n t e ,  já que o p e r i g o  e s t á  l a t e n t e  s e m p r e .  D -fato de ter q u e  

" a n d a r s e  c u i d a n d o "  o t e m p o  todo, de ter q u e  e n t r e g a r  p r e s e n t e s  a o s  

b r u K o s  para a c a l m a r  s e u  p o s s í v e l  e n o j o  e inveja, a d e s c o n f i a n ç a , o 

m e d o  de s e r e m  a n i q u i l a d o s  "de r e p e n t e " ,  - c o m o  por c a p r i c h o  ou m a l ­

dade, ou p o r q u e  s a o  " a p u r a d o s  por el d i a b l o "  - -faz que a p a r e ç a m  nos 

l i m p o s  s e n t i m e n t o s  que vão, d e s d e  o s i m p l e s  m e d o  e a u t o c o m i s e r a ç ã o , 

a t é  s e n t i r  "raiva e bronca". Raiva, por ter q u e  dar p r e s e n t e s  p a r a  

e l e s ,  p o r q u e  "se a p r o v e c h a n " ,  porq u e ,  l o n g e  de t r a b a l h a r ,  i n vejam, 

etc. Raiva, t a m b é m  " p o r q u e  los t i e n e n  a m e n o s " ,  p o r q u e  "los n o m b r a n  

m u c h o " ,  p o r q u e  "se a a c u e r d a n  m a l "  deles. P o r q u e ,  a l é m  disso, os  

d e i x a m  d o e n t e s  e p o b r e s  por c a u s a  das d e s p e s a s  em r e m é d i o s  e m é d i ­

cos. "... Se  pasa b r o n c a  y p e n a . .." ( D e l i a ) .

S e g u n d o  a l g u n s  limpos, t o d o s  e l e s  têm m e d o  sempre, ao  e x t r e m o  

d e  n ã o  p o der circular, v i s i t a r  o u t r a s  p e s s o a s ,  e s tando, em  c o n s e ­

q ü ê n c i a ,  o b r i g a d a s  ao i s o l a m e n t o  - s o b r e t u d o  se têm u m  e m p r e g o .  O u ­

t r o s  i n-f o r m a n t e s , d e c l a r a r a m  que a s  p e s s o a s ,  só tem medo, se a l g u é m  

e s t á  com r a i v a  deles. Assim, só t e r i a m  m e d o  em  d e t e r m i n a d o s  m o m e n ­

tos da vida.

3 . 7 . 1 .  A s  d e f e s a s

Nã o  é p o s s í v e l  v i v e r  com o m e d o  p e r m a n e n t e m e n t e  e x a c e r b a d o . 

P o r  e s s a  razão, a s s u m e m - s e  a t i t u d e s  de d e f e s a  de d i f e r e n t e s  tipos. 

A l g u m a s  d e s s a s  a t i t udes, ou m a n e i r a s  pa r a  c o m b a t e r  o medo, s a o  "ter 

c o r a g e m " ,  a d i s s i m u l a ç ã o  do medo, a r e b e l d i a  p e r a n t e  o mal, a i n d i ­

f e r e n ç a ,  deus, as i g r e j a s  do branco, e a l g u n s  m e c a n i s m o s  “contr a " ,  

c o m o  ter c a v e i r a s  de c a v a l o s  nos t e t o s  das casas, d e s e n h o s  de c r u ­

zes no chão, e t c . . ®  Porém, o u t r o s  i n f o r m a n t e s  o p i n a r a m  que o m a i s
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S " . .. Y o  no t e n g o  miedo. U n o  t i e n e  que ‘t e n e r  coraje' p a r a  que 

no le h e g a n  m a l . . . "  (Sofia), ou, "... H a y  que *ir c o n t r a  los b u -  

jos'. Si u n o  e n c u e n t r a  un  b r u j o  e n  la huella, d ormido, hay que dar 

v u e l t a  la p e r s o n a  y el b r u j o  m u e r e . .." (Gimena), ou, "... que no  m e  

n o m b r e n ! !! L e s  t e n g o  un  po c o  de m i e d o  p e r o . .. no hay q u e  m o s t r a r .



e :l.

e-fetivo - e' p a r a  a l g u n s  o ú n i c o  - é "um p o d e r  c o n t r a "  c o m o  a fi g u r a  

de D o n a  E., a m é d i c a  f i l h a  da M a m i t a

E x i s t e m  t a m b é m  a r g u m e n t o s  c o n s o l a t ó r i o s  e, de a l g u m  modo, c o m ­

p e n s a t ó r i o s ,  c o m o  s ã o  a q u e l e s  do tipo: "... los b r u j o s  t o d o s  v a n  a 

m o r i r  m a l . . . "  ( F e r n a n d a ) .  O u t r a s  p e s s o a s  e s g r i m i r a m  a r g u m e n t a ç õ e s  

de u m a  l ó g i c a  m a i s  c é t i c a  ou i n c r é d u l a :  d i c e n  que 'trabajan'

los brujos. Y no traba j a n .  S i n o  e s t a r í a m o s  t o d o s  m u e r t o s ..." (Ma­

riano), ou, " , , , Yo no c r e o  en  n i n g u n a  co s a  Q u e  m e  v a n  a p o n e r  

'calcú', Yo 'miro normal' a la gente. Yo no' c r e o  que me v a y a  a q u e ­

dar 'loca' por el c a l c ú  si me p o n e n . . . loca de qué?...'" (Liliana) 

etc. Não p o d e m o s  d e i x a r  de m e n c i o n a r  que, e m  a l g u n s  casos, c o m o  no 

ú l t i m a  d e p o i m e n t o ,  e x i s t e m  c o n d i ç õ e s  de p r i v i l é g i o .  U m a  d e l a s  é 

"tener 'sangre w i n c a ' " .  Assim, a d e b i l i d a d e  a t r i b u í d a  e m  geral, ao 

s a n g r e  winca, a c a b a  s e n d o  u m a  v a n t a g e m  c o n t r a  os bruxos.

E x i s t e m  m a n e i r a s  m a i s  a g r e s s i v a s  de a g i r  c o n t r a  os bruxos. N ã o  

s e n d o  de f a m í l i a  de bruxos, é p o s s í v e l ,  repetir, g r i t a r  na c a r a  do 

b r u x o  o que e l e  é, e até a g r e d i - l o  c o r p o r a l m e n t e ,  ü f a t o  de ter s i ­

do " d e s c u b i e r t a  en  la cara"; de m u i t a s  p e s s o a s  t e r e m  r e i t e r a d o  até 

a e x a u s t ã o  q u e  D o n a  C. e r a  bruxa; e ter s i d o  " m a r c a d a "  por D o n a  E. 

a medica, s ã o  h i p ó t e s e s  c o a d j u v a n t e s  das c a u s a s  da m o r t e  de tal 

bruxa^®. A s s i m  f a laram, m u i t a s  vezes, que C. m o r r e u  "por c a u s a  da 

ver g o n h a " .

A l g u m a s  p e s s o a s  pa r a  as q u a i s  a s i t u a ç ã o  de t e m o r  e x c e d e  os 

l i m i t e s  do s u p o r t á v e l  e s t ã o  p l a n e j a n d o  d e i x a r  a paragem. "... T e n g o  

m u c h o s  a m i g o s  l i m p i o s  p e r o  si me v o y , mejor. Me voy a o t r a  parte. 

A c á  hoy m u c h o  p e ligra. A ver si me matan. T e n g o  m u c h o s  c o n t r á r i o s .

H a g o  como que no les t e n g o  m i e d o . . . "  (Eliana), ou, "... c u a n d o  me 
b u s c a n  los s u c i o s  yo no les c o n t e s t o . . . "  (Ignacia), ou, "... a n t e s  
los br u j o s  m e  d a b a n  miedo. A h o r a  que e n t r a m o s  e n  la i g l e s i a  e v a n g e ­
lista, d onde nos dan c o n s e j o  de no t e n e r  miedo, p o r q u e  d i o s  nos 
cuida, a h o r a  no t e n g o  m i e d o  ..." (Martina), ou, "... a n t e s  t e n í a  
miado. Artora no le doy el lado a n a d i e . . (Delia) etc,

^0 r e c u r s o  a uma "machi b u e n a "  foi e s c a s s a m a m e n t e  m e n c i o n a d o ,  
^ ^ T r a t a - s e  de u m a  b r u x a  m o r t a  r e c e n t e m e n t e  c o n f o r m e  c i t a d o  á 

p á g i n a  7 ®  (Dona C,),



A c a  u n o  nò p u e d e  sal ir nunca, s i e m p r e  en  casa. . . " (Jesus) . O u t r a  

■familia, teve que ir e m b o r a  i n t e m p e s t i v a m e n t e ,  s e m  p l a n o s  p r é v i o s .  

As v á r i a s  a c u s a ç õ e s  de b r u n a r i a  que r e c e b e u  a d o n a  de casa, f o r a m  

con-firmadas logo a p ó s  ter s i d o  d e s c o b e r t a  por do n a  E., na s u a  ú l t i ­

ma v i s i t a  em R u c a c h o r o y  . C o m o  -falamos acima, é a d m i t i d o  que, q u e m  

‘‘sa b e  b r u j e r i a“ tem m e d o  dos limpos. M e d o  de que, co m o  e s t a  s e n h o ­

ra, s e r e m  s e r i a m e n t e  a t i n g i d o s  p e l a s  a c u s a ç õ e s  e os a t a q u e s  de d i s ­

t i n t a  índole que e m  t e m p o s  de u m  p a s s a d o  não tão remoto, c h e g a v a m  

ao  e x t e r m í n i o  dos b r u x o s ,  q u a n d o  e r a m  d e s c o b e r t o s .  Assim, o s  a c u s a ­

dos “n i e g a n“, “t i e n e n  que m e n t i r “ s o b r e  a s u a  c o n d i c ã ò ,  a l é m  de 

a p e l a r  a o ü t r a s  t e n t a t i v a s  de de-fesa

BE

3.7.2. As defesas dos sujos

E n t r e  ae t e n t a t i v a s  de de-fesa dos s u j o s  p e r a n t e  as a c u s a ç õ e s  

dos limpos, r e l e v a m o s  c o m o  s i gn i-f i ca ti va , a q u e l a  de b o t a r  a s  c u l p a s  

em o u t r a s  p e ssoas, c o m o  a p a r e c e  c l a r a m e n t e  nos d e p o i m e n t o s  que s e ­

g u e m  ;

“... E l l a  lo t iene E c h a  la c u l p a  a o t r a  p e r s o n a ,  

p o r q u e  no h a l l a  c o m o  d e c i r m e  o t r a  cosa, e n t o n c e s  

m i e n t e . . .“ (Eliana)

“. . . A l g u i e n  me p u e d e  d e c i r  que yo soy brujo, p a r a  

'sacarse el lazo', lo c a r g a  de c u l p a  a uno. A l o m e j o r  

esa p e r s o n a  p r a c t i c a  e s o  y ya lo p u e d e  tener; p o r  el 

rastro, en  la comida. Ya lo p r a c t i c ó  y p a r a  q u e  no 

lo c u l p e n  s e  lo larga a otro. Asi q u e d a  libre. . . " 

(Horacio)

“... H a b í a  u n a  s e n o r a  que no p o d i a  c r i a r  a su hijo. 

E l l a  t e n i a  u n  d i a b l o  que era có m o  u n a  per s o n a .  E l l a  

tenia u n  s e g u n d o  mari d o .  El hi j o  de dos a n o s  l l o r a -  

bâ. La m u j e r  le d e c í a  al diablo; 'andá a tal lugar, 

a c o m e r  a l lá' . F u e  al v e c i n o  y v o l v i ó  / 'Los p e r r o s  

no me d e j a r o n  c o m e r ‘, - dijo. ' O b l i g a d a  e s t á  d e  dat— 

me su hijo*. El brujo, el d i a b l o  e r a  de e l l a  mi s m a .
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E i l a  e s t a b a  d e s e s p e r a d a ,  El h i j o  a m a n e c i ó  l l o r a n d o  

Dej Ó de llorar- y murio, A1 p o c o  rato la m u j e r  d i j o  . 

‘N u n c a  p u e d e  c r i a r  u n  hijo, que g e n t e  m a l a ! ! !  d e s -  

pués c u l p a b a  a otro. P o r  e s o  los que t i e n e n  c u l p a n  a 

o t r o ,,," ( M a r i a n o )

Etc ,

O u t r a  a t i t u d e  de-fensiva, c i t a d a  por v á r i o s  i n f o r m a n t e s ,  é 

a q u e l a  de "pedir p e r d ó n  a d o n a  E . ", s e j a  q u a n d o  s ã o  d e s c o b e r t o s  por 

ela ou e n t ã o  q u a n d o  é s e u  p r o p ó s i t o  u m a  m u d a n ç a  de c o n d i ç ã o  na v i ­

da. N e s t e  ú l t i m o  caso, e a n t e s  de encon t r a r—se com a . m é d i c a ,  os 

b r u K o s  d e c l a r a m  p e r a n t e  v á r i a s  p e s s o a s  a sua i n t e n ç ã o  de p e d i r  p e r ­

dão. E s t a  m a n e i r a  d e f e n s i v a ,  p a r e c e  p o u c o  e f i c a z  pois, p o r  u m  lado, 

há m u i t o  c e t i c i s m o  pa r a  a c e i t a r  que o b r u x o  vai r e a l m e n t e  p e d i r  

p e r d ã o  e a b a n d o n a r  s u a s  p r á t i c a s  e, por o u t r o  lado, a i n d a  a s s i m  não 

o b t e r i a  a a b s o l v i ç ã o  de D o n a  E., que t a m b é m  d e s c o n f i a  t e n a z m e n t e  

dos b r u x o s  e da v e r d a d e i r a  e f e t i v i d a d e  de s u a  c o n v e r s ã o ,

H o u v e  a i n d a  o u t r o  j e i t o  que foi t e n t a d o  p e l a  r e c e n t e m e n t e  d e ­

s a p a r e c i d a  C. Foi a s u a  t e n t a t i v a  de " v o l v e r s e  M a m i t a " .  C o m o  foi 

r e l a t a d o  para nós: "... C. hacia, cuatro, o c i n c o  m e s e s  q u e  h a b í a  

v i s t o  'el c u e r o  'Y e m p e z o '  a d e c i r  que e r a  ' M a m i t a ' . . . "  ( F e r n a n -  

da).^^ A i n d a  com a r e p u t a ç ã o  que t e r i a  s i g n i f i c a d o  v i r a r  M a m i t a ,  C. 

s u c u m b i u ,  l a m e n t a v e l m e n t e ,  já que e r a  u m a  m u l h e r  m u i t o  n o v a  e com 

mui tos f i l h o s .

^^0 c o u r o  (el cuero) é u m  c o u r o  de v a c a  que a p a r e c e u  a o  lado 

do l a g o ^ v á r i a s  vezes. N ã o  q u a l q u e r  p e s s o a  p o d e  v e r  e s s e  couro. T e m  

que ter a l g u m  p o d e r  e s p e c i a l .  Se a c r e d i t a ,  porém, que u m a  p e s s o a  

limpa não p o d e r i a  v ê - l o  p e l a  s u a  c o n d i ç ã o .  D e u s  n ã o  ia p e r m i t i r  i s ­

so  ai aco n t e c e r .
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S O B R E  A S  M A C H I S  O U  X A M S S  M A P U C H E  E A S  M É D I C A S

E x i s t e m  m a c h i s  e m  R u c a c h o r o y ? . E s s e  aí -foi u n s  dos i n t e r r o g a n -  

t es q u e  com m a i o r  c u r i o s i d a d e  q u e r í a m o s  d e s v e n d a r .  A p a r e n t e m e n t e , é 

"uma e s p é c i e "  d e s a p a r e c i  d a , ou entao, que n u n c a  e x i s t i u  no local. 

F a l a m o s  assim, porque, ao t o c a r  e s t e  t e m a  c o m  os n o s s o s  i n t e r l o c u ­

tores, a r e a ç ã o  p r i m e i r a  - e às v e z e s  a ú n i c a  e d e f i n i t i v a  - foi a 

de q u e m  e s t á  e s c u t a n d o  f a l a r  de a l g o  que e s t á  m u i t o  l o nge no e s p a ç o  

e no t e m p o  e que q u a s e  não lhes p e r t e n c e ,  nem ocupa. Porém, h o u v e  

v á r i a s  e x c e ç õ e s  que i n f o r m a m  de u m  ti p o  d i f e r e n t e  de e x p e r i ê n c i a .

E m  geral, q u a n d o  s o m e n t e  p r o n u n c i e i  a p a l a v r a  machi h o u v e  c e r ­

ta c o n s t e r n a ç ã o  e m  m e u s  o u v i n t e s ,  m a i s  ou m e n o s  e v i d e n t e .  O r a  n e g a ­

ram s a b e r  da sua e x i s t ê n c i a ,  o r a  d e r a m  r e s p o s t a s  m u i t o  b r e v e s  e 

e v a s i v a s  do tipo: "... h a s t a  m a c h i s  hay e n  C h i l e ! !! M a i o  d e b e  ser!

! ! " (M a r i a  L u z ), o u , "... m a chi es  s i e m p r e  mal o " ( M a r t a ), o u , 

"... machis. d i c e n  que s o n  maios, v i e n e n  de C h i l e . .." ( G i m e n a ) , 

e t c  .

P o r é m , a  n e c e s s i d a d e  de r e c o r r e r  a u m  machi chileno, e m  o u t r o s  

anos, foi r e l a t a d a  por u m a  s e n h o r a  com m u i t o s  a s c e n d e n t e s  d e s s a  

o r i g e m :  uma vez me h i c i e r o n  d a n o  al hijo, mi m i s m a  h e r m a n a .

F u e r o n  a C h i l e  a b u s c a r  machi, con dinero. Ahi r e c i e n  c o n o c i m o s  u n



m a c h i ..." (Marti n a ) ^ .

P a r a  os  q u e  a d m i t i r a m  c o n h e c e r  do a s s u n t o ,  e x i s t e m  c l a r a m e n t e  

dois t ipos de machi. As " m a c h i s  boas", que e s t a o  com deus, e as 

"machis rui'ns", que e s t ã o  com o diabo. T a m b é m  a p a r e c e u  c l a r o  que a 

s o r t e  de u m a  m a c h i  ou e n t ã o  u m  m a c h i  r u i m  a c a b a  com a a c ã o  de u m a  

p r o vada machi boa. Porém, o q u a d r o  s e  a m p l i a  q u a n d o  l e v a m o s  e m  c o n ­

ta o v a l o r  a m b í g u o  da -figura do machi, h o m e m  o u  mulher, á u m a  p e s ­

soa que " t i e n e  c o m o  dos partes": u m a  q u e  r e s p o n d e  a o  b e m  e u m a  que 

r e s p o n d e  ao mal "... M achi s i e n d o  que u n a  p a r t e  t r a b a j a  c o m o  a r t i s ­

ta, como diablo. De una p a r t e  no, p o r q u e  e s t á  en  c o n t a c t o  con di o s  

S a b e n  q u i e n  h i z o  mal. 'Trabajan' con fuego, e n  lla m a r a d a :  por e s o  

no p u e d e n  e s t a s  en c o n t a c t o  con dios. El l u g a r  dei in-fierno es 

s i e m p r e  con el diablo. . . " (Mariano) . Porém, o u t r a  in-formante qu a -  

li-ficou de m o d o  d i f e r e n t e ,  a p r e s e n ç a  de fogo, nos r i t u a i s  de cura 

dos machi. Na s u a  d e s c r i ç ã o ,  o f o g o  a p a r e c e  c o m o  v e í c u l o  e f i c a z  p a ­

ra c o m e ç a r  a c o m u n i c a ç ã o  com N g u e n e c h e n .  "... N o  t i e n e n  m i e d o  al 

fuego. B a i l a n  s o b r e  el f u e g o  'en p a tita'. Ahi h a b l a n  con el d i o s  e n  

el purrún, y d e c l a r a n  q u i e n  ha h e c h o  el m a l . .." ( S o f i a ) . S e  o s e n ­

tido do f o g o  po d e  p a r e c e r  u m  t a n t o  e q u í v o c o ,  é i n e q u í v o c a  a in ­

f l u ê n c i a  do c r i s t i a n i s m o  nas i m a g e n s  do inferno.

Bo

^ C abe d e s t a c a r  que R u c a c h o r o y  e s t a  a e s c a s s o s  q u i l ô m e t r o s  do 

t e r r i t ó r i o  c h i l e n o  (oito a p r o x i m a d a m e n t e )  e que, do o u t r o  la d o  da 

c o r d i lheira, v i v e m  t a m b é m  c o m u n i d a d e s  M a p u c h e ,  p o r é m  s ã o  q u i l ô m e ­

tros de c o r d i l h e i r a ,  quer dizer, que n ã o  s ã o  c a m i n h o s  a p e r c o r r e r  

mas p i c a d a s  que p e r m a n e c e m  f e c h a d a s  pe l a  neve, boa p a r t e  do ano. 

Até o a n o  i9BH, os c o n t a t o s  que m a i s  i m p o r t â n c i a  t i n h a m  no nível 

grupai - p e l o  seu a l t o  c o n t e ú d o  de v a l o r  s i m b ó l i c o  - e r a m  m a n t i d o s  

com m o t i v o  da c e l e b r a ç ã o  do N g u i l l a t u m ,  ao qual o s  c h i l e n o s  e r a m  

c onvidados, c o m o  m ú sicos. E s t e s  c o n t a t o s  f o r a m  s u s p e n s o s  d e s d e  

a q u e l e  ano, p o r  c a u s a  do l i t í g i o  e n t r e  A r g e n t i n a  e C h i l e  p e l o  c anal 

de Beagle, que f e c h o u  as f r o n t e i r a s .  Hoje, só e s p o r a d i c a m e n t e  M a p u ­

ches a r g e n t i n o s  v i s i t a m  p a r e n t e s  "dei o t r o  lado" e m e n o s  e s p o r a d i ­

c a m e n t e  e x i s t e  o " c u a t r e r e o "  ou r o u b o  de a n i m a i s  - já h i s t ó r i c o  

p r a t i c a d o  p e l o s  chilenos.



A v i s i t a  de m a c h i s  c h i l e n o s  tem s i d o  e x c e p c i o n a l  s e g u n d o  a l e ­

g a r a m  a l g u n s  in-formantes por c a u s a  , pr i nc i pa 1 m e n t e , da c a r e z a  de 

s e u s  s e r v i ç o s

H o u v e  só uma p e s s o a  que e q u i p a r o u  os m a c h i s  ruins a o s  calcu, 

pois, e m  geral, q u a n d o  q u e r e m  f a l a r  de bruxos, só u t i l i z a m  e s t e  ú l ­

t i m o  termo.

4.1. H i e r a r q u i a  de p o d e r e s :  o b e m  e o mal

Do lado do bem e c o m o  u m  p r i m e i r o  r e c u r s o  e f i c i e n t e  p e r a n t e  

u m a  d o e n ç a  p r o d u z i d a  p o r  u m  sujo, as m é d i c a s  ou " y u y e r a s "  t o m a m  

c u i d a d o  da vítima. C o m  m u i t o  m a i s  f o r ç a  e com d o t é s  e s p e c i a i s ,  

e x i s t i u  uma ú n i c a  pessoa: a M a m i t a  - p a r a  q u e m  r e s e r v a m  u m a  c a t e g o ­

ria de v e n e r a ç ã o  p r i v i l e g i a d a . Do m e s m o  lado do bem, e s t ã o  a s / o s  

m a c h i  b o n s  que, até há p o u c o  e m  c a s o s  e x t r e m o s ,  f o r a m  p r o c u r a d o s ,  

no Chile. A s o b r e p o s i ç ã o  do b e m  s o b r e  o mal em o r d e m  de g r a u s  de 

poder, a p a r e c e  clara, no s e g u i n t e  d e p o i m e n t o .

"... C u a n d o  le h i c i e r o n  d a n o  a R., con el r e m e -  

dio de la m é d i c a  no se c o m p u s o . T u v i e n o n  que ir a 

Chile. E n c o n t r a r o n  u n  ' v e t e r a n o  machi'. La curó . Vi 

no aqui. D i j o  que h a b í a  m u c h o s  p o d e r e s  de b r u j e r i a . .

.'. - P r e s t o  el d i a b l o  pa r a  'comer gente' - E l l o s  

los m achi t i e n e n  sus s e c r e t o s .  T i e n e n  m á s  p o d e r e s .

Mi d i o s  los dejó asi. H a b l a n  con dios. El machi ti e -  

ne m á s  f u e r z a  q u e  el b r u j o . . . "  (Ignacia).

A per c e p ç ã o ,  o s e n t i m e n t o  de e s t a r  numa t e rra d e s g u a r n e c i d a , 

"uma t e r r a  bruxa", g o v e r n a d a  p e l o  d i a b o  é u m a  v i v ê n c i a  que, e m  

m a i o r  ou  m e n o r  grau, t o d o s  c o m p a r t i l h a m .  E x i s t e  uma s e n s a ç ã o  de 

f a l t a  de b a l a n ç o  nas forças, e m  f a v o r  do mal, a p e s a r  de a c r e d i t a r  

que, ao final, o bem vai vencer. Há u m a  q u e s t ã o  de número, que d e i ­

xa as p e s s o a s  p r e o c u p a d a s :  "... hay m u c h o s  b r u j o s . .." e, p o r  o u t r o  

lado, só #contam com o a p o i o  de uma pessoa. D o n a  E, a m é d i c a  yuyera, 

que só v i s i t a  a r e s e r v a  e s p o r a d i c a m e n t e  - e m b o r a  t a m b é m  r e c e b a  v i ­

s i t a s  na sua casa, a u n s  570  km da região.
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4.S. A Mamita, uma Santa, e Dona E., sua -filha

E m  o u t r o s  tempos, q u a n d o  v i v i a  a m ã e  de D o n a  E . , a M a m i t a ,  s e m  

dúvida, ■ os M a p u c h e  s e n t i a m - s e  m a i s  p r o t e g i d o s  e m e l h o r  a c o n s e l h a ­

dos. P a r a  ela, t o d a s  as p a l a v r a s  s ã o  e l o g i o s .  A M a m i t a  t i n h a  a m p l o s  

p o d e r e s  pa r a  c u rar e a d i v i n h a r .  S u a  s a b e d o r i a  p a r e c i a  i l i m i t a d a .  

E ra de "pura ra z a  M a p u c h e "  e só f a l a v a  na sua l í n g u a  I n s t a n t a n e a ­

mente, e s t a n d o  a i n d a  m u i t o  l o n g e  das p e s s o a s  r e c o n h e c i a  os bruxos, 

que n u n c a  p o d i a m  e s c a p a r  à -forca de s e u  olhar. A M a m i t a  -foi c o m p a ­

rada com u m a  santa. "...Era c o m o  u n a  v i r g e n . . . " ,  "... é r a  ' d i s t i n ­

ta', t e n í a  ca r a  de luna". A l é m  disso, a M a m i t a  é imortal c o m o  a 

d e u s a  m ã e  c e l e s t i a l ^ .

S e u  c o n t a t o  d i r e t o  com deus, com N g u e n e c h e m  - que a p a r e c e  c o m o  

seu che-fe, s e u  " m a n d a d o r "  - -foi m a r c a d o  e m  m u i t o s  d e p o i m e n t o s ^ . A 

Mamita, pa r a  -fins c o m u n i c a t i v o s ,  d a n ç a v a  p u r r u m  no N g u i l l a t u m  e nos 

s e u s  r i t u a i s  de cura, a v e r i g u a n d o ,  assim, q u e m  -fez o da n o  e c o m  que 

p l a n t a s  e r e m é d i o s  a v í t i m a  p o d i a  s e r  curada.

S e g u n d o  a sua p e r c e p ç ã o  das coisas, a M a m i t a  n ã o  e r a  m a c h i  s e ­

não "como una m e d i c a  muy buena", " m a n d a d a  de dios". De  -fato, ela 

e s t á  c o m  d e u s  e c o n t i n u a  c o m o  e l e  "en t o d a s  par t e s " .  E n ã o  só isso 

aí. E l a  d e i x o u  a sua -filha c o m o  a sua -fiel r e p r e s e n t a n t e  e c o n t i -
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2 'No m e  muero' - decia. TJo m o r í a  nunca. A h o r a  a n d a  c o m o  u n  pa- 
jaro. S o l o  la M a m i t a  nos a y u d a  d e s d e  el ci'elo: p a r a  un b u e n  t r a b a ­
jo, u n  b u e n  p e n s a m i e n t o .  N o  hay o t r a . . . "  (Julia). "... E r a  c o m o  u n a  
m a e s t r a  que s a b i a  de t o d o . . . "  (Mariela). "... E r a  d i s t i n t a ,  la c a ­
ra, el p e inado. Era co m o  una virgen, u n a  Santa. N o  h a b l a b a  n u n c a  
" w i n c a " . . . "  (Míriam), etc. . _ _

3 " L a  M a m i t a  era m a n d a d a  de dios, e s t a b a  e n  c o n t a c t o .  S e  a r r o -  
d i l l a b a  y s a b i a  con la r e v e l a c i ó n  de los s u e n o s . D i o s  e n  el s u e n a  
le r e v e l a b a .  E l l a  s e n t i a  a dios c o m o  u n  e s p i r i t u ,  c o m o  c o n  el oído, 
d i c i e n d o l e .  E l l a  les p e d i a  por los M a p u c h e ,  p a r a  que e s t e n  b i e n . . . "  
( H o r a c i o ) . "••• La M a m i t a  s i e m p r e  h a b l a b a  c o n  dios. R o a a b a  s i e m p r e  
para que le de s a b i d u r i a ,  que le di g a  c o m o  v a n  a v e n i r  los t i e m p o s  
futuros. D e c i a  que iba a llegar el t i e m p o  e n  que Ia g e n t e  e s t a r i a  
mejor, ; ç o n  'comodidad'. E s o  que h a b l a b a  c o n  d i o s  m e  dá que p e n s a r ,  
p o r q u e  e s t a m o s  mejor, e l l a  h a bía d i c h o " ( S e b a s t i a n ) .

n u a d o r a  do lado do bem.
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D o n a  t. h e r d o u  m u i t o s  dos p o d e r e s  que sua m a e  t i n h a  e m a n t ê m  

s u a  t r a d i ç ã o  nos m é t o d o s  para d e t e c t a r  bruKos, d a n o s  e p a r a  curar. 

P o r é m ,  n o s s o s  in-formantes a f i r m a r a m  que "sabe m e n o s "  que a Mamita. 

P e r a n t e  e s t e  c o n s e n s o  p ú blico, D o n a  E. r e s p o n d e’que sua a p r e n d i z a ­

g e m  é c o n s t a n t e  e p e r m a m e n t e ,  e que, com as o r d e n s  e a a j u d a  da 

p r ó p r i a  M a m i t a  (" e l l a  e s t a  s i e m p r e  c o n m i g o " ) ,  vai c h e g a r  o dia no 

qual vai s a b e r  de tudo.

C o m o  m é t o d o  pa r a  o d i a g n ó s t i c o  das doe n ç a s ,  é u t i l i z a d o  com 

f r e q ü ê n c i a  o e n a m e  de urina, a s s i m  c o m o  a o b s e r v a ç ã o  v i s u a l  geral 

do paciente. D a d o  que e s t a  m é d i c a  d e v e  a t e n d e r  m u i t o s  e n f e r m o s  nas 

s u a s  visitas, a t e n d ê n c i a  é s i m p l i f i c a r  os t r a t a m e n t o s  de cura. U s a  

c o m o  e l e m e n t o s  de c u r a  u m a  s é r i e  de ervas, - s e j a  s ó s  o u  c o m b i n a d a s

- c o m  as q u a i s  pre p a r a ,  p r i n c i p a 1m e n t e , i n f u s õ e s  de e f e i t o  v o m i t i -  

v o . C o m o  c o n s e q ü ê n c i a , o mal d e i x a  o c o r p o  do doente. A a p a r ê n c i a  

do mal resulta, à s  vezes, i n d e s c r i t í v e l ,  ou então, as p e s s o a s  não 

l e m b r a v a m  c o m o  era. A l g u n s  i n f o r m a n t e s  f a l a r a m  de vermes, b i c h i ­

nhos, ou  sapos.

A e x p e c t a t i v a  p e r a n t e  a p r o x i m i d a d e  da v i s i t a  de D o n á  E ., na 

p a r a g e m ,  era g r a n d e . D e m o n s t r a r a m  g r a n d e  i n q u i e t u d e  pe l a  s u a  c h e g a ­

da e u m  s e n t i m e n t o  o u  s e n s a ç ã o  de alívio, p o i s  c h e g a v a  ( f i n a l m e n ­

te!) a l g u é m  que p o d i a  b o t a r  um p o u c o  de o r d e m  e li m i t e  à m a l d a d e .  

A l g o  assim, c o m o  s e  h o u v e s s e  c h e g a d o  a ho r a  de o s  b r u x o s  t o m a r e m  

c u i d a d o .  Q u e r  dizer, que não é só a f u n ç ã o  de c u r a  que é tão a l m e ­

jada, s e n ã o  t a m b é m  o seu papel de p o l i c i a m e n t o  global, em  f a v o r  do 

b e m .

4.3. 0 diabo, deus e as doenças

é i n t e r e s s a n t e  a c l a r a  p e r s o n a l i z a ç ã o  do d i a b o  c o m o  u m  p e r s o -  
ß

n a g e m  que " g o verna", "tem inveja", "come gente", "c h u p a  s a n g u e "  das 

p r ó p r i a s  f a m í l i a s  sujas, de a n i m a i s  e até de 1 impos A s s i m ,  t a m b é m



s e  c h e g a r  u m a  m a chi boa, o d i a b o  p o d e  "ser pego", "ser a p r i s i o n a ­

do", etc. S e m p r e  "anda m e t i d o " ,  "apura n d o " ,  " p e d i n d o  s a n g u e " ,  Ds 

b r u x o s  d e v e m  s e m p r e  p r o m o v e r  r e u n i õ e s ,  ou r e n i s  pa r a  que o d i a b o  

t e n h a  -forca e até o N g u i l l a t u m  -foi c o n s i d e r a d o  c o m o  u m a  r e u n i ã o  

f e i t a  pa r a  " chupar" a e n e r g i a  dos que a s s i s t e m ,  o b v i a m e n t e  e n g a n a ­

dos . Üs p r ó p r i o s  b r u x o s  e s e u s  a u x i l i a r e s  f o r a m  c h a m ados, e m  v á r i a s  

o c a s i õ e s ,  de diabos.

M a s  não há p o d e r  n e m  p o d e r e s  de c r i a t u r a  ou e n t i d a d e  n e n h u m a ,  

n e m  q u a l i d a d e  d i a b ó l i c a ,  de c u j a  a ç ã o  d e s a t a d a  p o s s a  r e s u l t a r  a 

m o r t e  se  deus não d e c i d i u  a b a n d o n a r  ao  p e s s o a s  C o m o  d i s s e r a m .  "... 

Sí le p u s i e r o n  b r u j e r i a  y d i o s  q u i e r e  que se muera, se  mu e r e .  Si 

d i o s  no q u i e r e  lo v o m i t a  dei e s t ô m a g o . . . "  (Marta), ou, "... Si d i o s  

p e r m i t e  muere, sino, nó. P o n e n  algo, si dios p e r m i t e  p e r j u d i c a .  

Ahora, si d i o s  no pe r m i t e ,  d i o s  me s a l v a  de c u a l q u i e r  forma. Si ha 

s i d o  b u e n o  con dios, no lo d e j a  c r e c e r . D i o s  s o l a m e n t e  da v i d a  y 

s a l u d . . . "  (Octavio), etc.

Os n o s s o s  i n f o r m a n t e s  f o r a m  claros, q u a n d o  a f i r m a r a m  q u e  nem 

t o d a s  as d o e n ç a s  p r o v é m  da b r u x a r i a .  E x i s t e m  d o e n ç a s  de t i p o s  d i ­

ve r sos. Há d o e n ç a s  "que v i e n e n  de dios", e x i s t e m  c a u s a s  de m o r t e  

q u e  não são por d o e n ç a  e há d o e n ç a s  que não v e m  do e n v i o  de n i n ­

guém, mas que a d v é m  p e l o  c o n s u m o  de p r o d u t o s  tóxicos. C o m o  b e m  r e ­

s u m e  e s t e  informante, - a p e s a r  de t e r e m  s i d o  r e p o r t a d a s ,  c o m o  c a u ­

sai i d a d e s  m a i s  f r e q ü e n t e s  a b r u x a r i a  e as d o e n ç a s  de d e u s  -, m o s ­

t r a n d o  u m  leque de p o s s i b i l i d a d e s :

"... U n o  p u e d e  f a l l e c e r  por b r u j e r i a  y por e n f e r m e -  

d a d . N o  es s o l o  pu r a  b r u j e r i a ,  s i n o  t a m b i é n  u n o  p u e ­

de tener u n a  e n f e r m e d a d  dei higado, u n  a t a q u e  al co- 

razón, d i g a l é  u n a  ' e n f e r m e d a d  de dios'. N o  t o d o  es 

b r u j e r i a . . U n o  p u e d e  t ener e n f e r m e d a d  dei pulmón, 

por el aire, por el frío; yo d i r i a  por a n d a r  d e s a ­

brigado, por v e j e z . Ahi ya e m p i e z a  a p e r j u d i c a r .

* C u a n d o  c r i a t u r a ,  por e j e m p l o  c a e m o s  a r r i b a  de u n  p a ­

io, p i e d r a  y de ahí, de u n  p e q u e n o  golpe, nos v a m o s  

p e r j u d i c a n d o . D i o s  no d e b e  m a n d a r  e n f e r m e d a d e s  s i n o  

que e s t a s  v i e n e n  por cigarro, b e b i d a s . .." ( M a r i a n o ) .



4.4. Tipos àe bruxos

S e g u n d o  e s t a b e  1 e c e r a m  s e r i a m  do i s  os  t i p o s  de bruxos: os -fei­

t i c e i r o s  e 0 5  calcu. U m a  das d i f e r e n c a s " r e s i d i r i a , p r i n c i p a 1 m e n t e , 

nos r e c u r s o s  a p l i c a d o s  por e l e s  pa r a  a t i v a r  o mal, -fato que i m p l i c a  

di-ferenças na n a t u r e z a  e i n t e n s i d a d e  dos e-feitos e t a m b é m  nos g r a u s  

de p o d e r  d e t e n t a d o s  . C o m  re-ferincia à r a p i d e z  e r a d i c a l i d a d e  de 

efeitos, a m o r t e  p l a n e j a d a  por u m  f e i t i c e i r o ,  a p a r e c e  c o m o  de i m i ­

nê n c i a  terrí v e l :  é q u e s t ã o  de horas, s e g u n d o s  ou, no m á x i m o ,  de 

p o u c o s  dias. 0 que m a n e j a  um f e i t i c e i r o ,  não é o que p ô d e  m a n e j a r  

um calcu comum, üs f e i t i c e i r o s  lidam com "cosas de a r t i s t a " ,  com 

"diablos", com c r i a t u r a s  que "comen c o m o  v í boras, c h u p a n d o  s a n g r e " ,  

etc. A p a r e n t e m e n t e ,  o f e i t i c e i r o  tem a l g o  de d i a b o  e m  si mesmo, na 

sua p r ó p r i a  n a t u reza, a l é m  de a p a r e c e r  c o m o  o do n o  dos d i a b o s  m a n i ­

pulados. Por o u t r o  lado, o d i a b o  que é e n v i a d o  a c h u p a r  sangue, p o ­

de se v o l t a r  c o n t r a  ele, se não c o n s e g u i r  s a t i s f a z e r  seu ap e t i t e .

0 f e i t i c e i r o  po d e  m a n d a r  as c r i a t u r a s  d i v e r s a s  de m o d o  i n d i s ­

tinta, s e j a  pa r a  a l c a n ç a r  v í t i m a s  da f a m í l i a  ou pa r a  v í t i m a s  e s t r a ­

nhas, s e n d o  que o c a l c u  "manda" m a l e s  a o s  f a m i l i a r e s  e "pone" c o i ­

s as aos e s t r a n h o s ,  s e n d o  seu p o d e r  m a i s  r e s t r i n g i d o .  M e s m o  a s s i m  

a m b o s  tem em  c o m u m  o m o t o r  que i m p u l s i o n a  s e u s  a t o s  m a l v a d o s ,  v a l e  

dizer, a inveja, e m b o r a  os f e i t i c e i r o s  a p a r e c e m ,  às vezes, m a i s  m o ­

b i l i z a d o s  p e l o  pu r o  d e s e j o  de "matar por m a t a r "

Incluímos, a seguir, um d e p o i m e n t o  o n d e  é e s t a b e l e c i d a  e s t a  

t i p o l o g i a :

90

"... A l g u n o s  'trabajan' con las manos. V a y a  a saber! 

(Se g ú n  a l g u n o s  c u a n d o  se m u e r e n  y se les p o n e n  las 

u n a s  negras, a e s o  se lo dan e n  la c o m i d a . ..)

O t r o s  'tienen de d i s t i n t a  f o r m a '. D e b e  h a b e r  g e n t e  

que hace h e c h i c e r í a .  T i e n e n  'como una cosa de a r t i s ­

ta' . Es de d i f e r e n t e  clase. Hay o t r a  de d i f e r e n t e  

clase: el a n c h i m a l l e n  que es c ó m o  u n a  c r i a t u r a  e n  la 

nochei c o m o  u n a  luz es p a r t e  de la cabeza. S e  vé 

p a r t e  c o m o  c r i a t u r a  y p a r t e  c o m o  luz. El d u e n o  lo
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m a n d a  y e s e  t a m b i é n  es c o m o  "p a r t e  de arte". A t a c a  

dei miedoj por ahi lo m a n d a n  a c h u p a r  s a n gre. El 

d u e n o  e s  u n  h e c h i c e r o .  Al W i t r a n a l w e  t a m b i é n  lo t i e ­

nen para e s o : d i c e n  que es una p e r s o n a  g r a n d o t a . Una 

vez e n  ei c a m i n o  se me  p u s o  a la par, a l u m b r é  y de- 

s a p a r e c i ó .  E r a  c o m o  u n  c r i s t i a n o  con u n  t o r d i l l o .  Me 

a c o m p a n o  c i e n  m e t r o s .  W i t r a n a l w e  v i e n e  a s e r  'p a r t e  

dei d i a b l o '  Yo p u e d o  t e n e r  p a r t e  de a r t i s t a ,  d i a ­

blo s i n  saber. Así el h e c h i c e r o  le di c e  al d i a blo: 

'Po n g a l e  u n  a t a q u e  al c o r a z o n ,  t o q u e l e  la c a b eza, el 

e s t ô m a g o .  El d i a b l o  se vá c o m o  un remolino. P u e d e  

ser e x t r a n o  o de la m i s m a  -familia. ü u i e r e  j o d e r  p a r a  

que no p u e d a  t r a b a j a r . "  (Sebastiart)

N e s t a  di-ferenciação, c o i n c i d i m o s  com o en-foque de B r i o n e s  

(1985) que e q u i p a r o u  o s  b r u x o s  M a p u c h e  c o m o  r e s p o n d e n d o  à s  -figuras 

do "bruxo n o t u r n o "  e " b r u x o  r e al" de M a i r  (1969). Assim, c o m p a r a m o s  

Q "b r u x o  id e a l "  de B r i o n e s  ( b r u x o  n o t u r n o  de Mair) com o f e i t i c e i ­

ro, s e n d o  o b r u x o  real o q u e  aqui c h a m a m o s  de "calcu comum". S e g u n ­

do B r i o n e s  (Í9S5:Í0)

"... el b r u j o  ideal es a quel que c o n d e n s a  t o d a s  las 

c u a l i d a d e s  y c a p a c i d a d e s  a d j u d i c a d a s  al rol. A l g u n a s  

de e s t a s  e x c e d e n  h a s t a  tal p u n t o  la i m a g e n  de lo h u ­

m a n o  que s u e l e n  a l u d i r s e  de u n  m o d o  d e s p e r s o n a l i z a d o  

s i n  que se las e n c a r n e  e n  n i n g u n  i n d i v i d u o  c o n c r e t o  

de la c o m u n i d a d  por m á s  que se lo a c u s e  de brujo. El 

"brujo real", por el c o n t r a r i o  es i n d i v i d u a 1 i z a d o  

d e n t r o  dei g r u p o  c o m o  tal más por o p o n e r s e  a o b l i g a -  

c i o n e s  s o c i a l e s  e s p e c i f i c a s  que por h a b e r  s i d o  v i s t o  

en  a c c i o n  d a n d o  d e m o s t r a c i o n e s  s o r p r e n d e n t e s  de s u s  

p o d e r e s  m í s t i c o s .  P a r a  alg u n o s ,  e n t o n c e s ,  s e r a  c a l -  

cú, q u i e n  les ha r o b a d o  un animal, o el i n d i v i d u o  

que ha d e c i d j d o  p e r m a n e c e r  solteroi para o t r o s  q u i e n

- a p e s a r  de su n u m e r o s a  p r o l e  - v i v e  s o l o  y a i s l a d o  

o el que a s i d u a m e n t e  m a n i f i e s t a  e n v i d i a  por los lo ­

gr o s  aj e n o s ..."



4.5. Vigência do Sistema Xamânico

N o  c a p í t u l o  a n t e r i o r  -foram s u b l i n h a d o s  a l g u n s  dos m e c a n i s m o s  

q u e  servem., aos i n d i v í d u o s  e ao  g r u p o’, c o m o  c o n t r a p e s o s  para p o d e  

v i v e r  com a p r e s e n ç a  a m e a c a n t e  dos bruxos. Pois, d esde que q u a l q u e r  

i n d i v í d u o  p o d e  ser "calcu" é i m p o s s í v e l  p e n s a r  n e s t a s  -figuras e o 

q u e  e l a s  r e p r e s e n t a m  fora da e s t r u t u r a  s o c i a l . ^  E m b o r a  s e j a  p o s s í ­

vel ter d ú v i d a s  s o b r e  a v i g ê n c i a  do s i s t e m a  x a m â n i c o  pela i m p o r t a n ­

te f a l t a  d a s / d o s  "m a c h i s "  c o m o  m u r o  q u e  c o n t é m  os e m b a t e s  do mal, 

c o i n c i d i m o s  nas n o s s a s  o b s e r v a ç õ e s  com B r i o n e s  (1985) q u a n d o  a f i r m a  

q u e  s e u  rol e s t á  d i s s e m i n a d o  e i n t e r n a 1 i z a d o  de m a n e i r a s  d i f e r e n ­

tes, nos m e m b r o s  da c o m u n i d a d e .  D e s t e  modo, os i n t e g r a n t e s  do g r u p o  

e s t u d a d o  se a j u d a m  a si m e s m o s  e se p r o t e g e m  t a m b é m  com a a j u d a  de 

D o n a  E. e a j u s t i ç a  d i v i n a  de N g u e n e c h e n .

É por e s s a  r a z a o  que a c h a m o s  que a i n d a  h o j e  o s i s t e m a  x a m â n i c o  

d e v e  s e r  c o n s i d e r a d o  co m o  um dos s i s t e m a s  s i m b ó l i c o s  que o r d e n a m  a 

v i s ã o  do m u n d o  e o u n i v e r s o  so c i a l  M a p u c h e  C o m o  foi m o s t r a d o  no 

c a p í t u l o  II, e s t a  c u l t u r a  tem uma o r g a n i z a ç ã o  c ó s m i c a  que c o n s t a  de 

v á r i a s  c a m a d a s  ou mundos, o n d e  v i v e m  os  hum a n o s ,  os deuses, os  a n -  

t e p a s s a - d o s ,  o u t r o s  e s p í r i t o s  e os bruxos. Se c o n s i d e r a m o s  as d o e n ­

ç a s  " m a n d a d a s "  p e l o s  bruxos, co m o  r e v e l a n d o  a p r e s e n ç a  de c o n f l i t o s  

o u  d e s a j u s t e s  variados, c h a m a d o s  p s i c o s s o c i a i s  e e c o l ó g i c o s  por 

L a n g d o n  (1985), p o d e m o s  t a m b é m  c o n s i d e r a r ,  o " v a m p i r i s m o "  dos b r u ­

xos c o m o  r e a c ã o  à q u e b r a  dos p r i n c i p a i s  c ó d i g o s  m o r a i s  a c e i t o s  c o m o  

d e s e j á v e i s  por todos. Pois, e m  ú l t i m a  i n s tância, o s  c a s t i g o s  n ã o  

p a r e c e m  p r o v i r  só de deus. Os bruxos, com a sua inveja, p o d e m  t a m ­

b é m  erigi»—se em á r b i t r o s  ou j u s t i c e i r o s  dos a s s u n t o s  hu m a n o s .

p o s s i b i l i d a d e  dada aos f i l h o s  dos b r u x o s  de rebela»—se c o n ­

tra s u a  c o n d i ç ã o  é u m a  m a n e i r a  de c o l o c a r  um  f r e i o  no que - d a d o  o 

f a t o  de h e r d a r  a m e s m a  c o n d i ç ã o  - s i g n i f i c a r i a  u m  a u m e n t o  i n c o n t r o -  

lável das f o r c a s  do mal. A i n d a  mais, hoje, e p e n s a d o  que e m  R u c a— 

c h o r o y  as f o r c a s  dos "calcu" e s t ã o  d i m i n u i n d o  c o n s i d e r a v e l m e n t e ;  os 

b r u x o s  e s t ã o  m o r r e n d o  e não há b r u x o s  e n t r e  a g e n t e  n o v a .



Por exemplò, p e r a n t e  a d e s i g u a 1d a d e  de o p o r t u n i d a d e s  d e  t r a b a l h o  e 

e c o n ô m i c a s  em  geral, p e r a n t e  o -fato do ‘‘awi n c a m e n t o  " etc. A i n v e j a  

v e m  - po d e  s e r  d i t o  "os b r u x o s  c a s t i g a m "  - por que " t e n g o  t r a b a j o " ;  

p o r q u e  "soy di-ferente", p o r q u e  "estoy e n  p o l í t i c a "  etc. A s s i m ,  n u m  

sentido, os b r u x o s  a p a r e c e m  c o m o  b r a ç o  e x e c u t o r  da v o n t a d e  de d e u s  

que, ao -final, não q u e r  que a l g u n s  a d i a n t e m ,  d e i x a n d o  o u t r o s  a t r á s  

é a b r u x a r i a  po d e  s e r  v i s t a  c o m o  c o n t r o l e  social que faz e x p l i c i t a s  

as c o n d u t a s  p e r m i t i d a s .

Mas qu e m  d e c i d e  o que é p e r m i t i d o ?  S e g u i n d o  a p o s i ç ã o  de K e e -  

s i n g  (1987) q u e r e m o s  s i t u a r  o e n f o q u e  s i m b ó l i c o  n u m a  t e o r i a  a m p l a  

da soc i e d a d e ,  quer dizer, t e n t a n d o  ligar os s i g n i f i c a d o s  c u 1 t u r a i s  

ao s  s e r e s  h u m a n a s  q u e  r e a l m e n t e  os vivem. C o i n c i d i m o s  c o m  o autor, 

q u a n d o  a f i r m a  que o c o n h e c i m e n t o  é d i s t r i b u í d o  e c o n t r o l a d o ,  n e s t e  

caso, p r i n c i p a l m e n t e ,  p e l o  c acique, que é p e n s a d o  c o m o  bruxo, e d o ­

na E., a médica, p e l o s  r e p r e s e n t a n t e s  do mal e do bem, r e s p e c t i v a ­

mente, que e f e t i v a m e n t e  p o d e m  "ser d i f e r e n t e s " ,  e p o d e m  p r a t i c a r  a 

p o l í t i c a  e a m e d i c i n a .  Se a r e a l i d a d e  é c o n s t r u í d a  por todos, d i f e ­

rentem e n t e ,  s e j a m  h o m ens, m u l h e r e s ,  jovens, velhas, ricos, p o b res, 

limpos, s u j o s  etc. e x i s t e m  v e r s õ e s  da r e a l i d a d e  com m a i s  peso. Há 

q u e m  se o c u p a  de criar, r e c r i a r  e r e d e f i n i r  as s i g n i f i c a d o s  c u l t u ­

rais no tempo.

Daí que é a t i n e n t e  p e r g u n t a r  c o m o  v i v ê n c i a  o h o m e m  c o m u m  M a p u ­

che o s i s t e m a  x a m â n i c o ,  d a d o  que, e m  c e r t o  m o d o  s e u s  c o n h e c i m e n t o s  

são b a s t a n t e  s u p e r f i c i a i s  e, a o  m e s m o  tempo, o u t r a s  e x p e r i ê n c i a s  

s u b j e t i v a s  f o r m a m  p a r t e  i m p o r t a n t e  de s u a s  vidas. D e  fato, o b s e r v a ­

mos, por e x emplo, d e s i n t e r e s s e  por c o n h e c e r  d e t a l h e s  s o b r e  c o m o  a 

m é d i c a  cura, p r e v a l e c e n d o  a i d e a l i z a ç ã o  de sua f i g u r a  c o m o  r e p r e ­

s e n t a n t e  do bem e d e f e n s o r a  dos c ó d i g o s  m o r a i s  e é t n i c o s ,  s e m  ser 

q u e s t i o n a d a .  é que é a c e ito, t a c i t a m e n t e ,  que o p o d e r  de s u a  c u r a

reside, p r e c i s a m e n t e ,  na p r ó p r i a  i g n o r â n c i a  dos p a c i e n t e s ,  c o m  re- 
f

f e r ê n c i a  a o s  s e u s  m é t o d o s  e s e g r e d o s .  Porém, os M a p u c h e  e s t ã o  v i g i ­

la n t e s  no s é h t i d o  de que o saber, o c o n h e c i m e n t o  de D o n a  E., s e j a
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d e v i d a m e n t e '  c o m p l e t a d o ,  até ser p a r e c i d o  à q u e l e  da M a m ita. C o m o  

também, q u e r e m  re-forçar a v i g i l â n c i a  s o b r e  o c a c i q u e  e sua a c â o  c o ­

mo l íder p o l í t i c o .  Mas, t a n t o  e l e  c o m o  D o n a  E , s a o  d e p o s i t á r i o s  do 

c o n s e n s o  c o m u m  de que a "rasa M a p u c h e "  d e v e ' c o n t i n u a r  e x i s t i n d o  e, 

n e s s e  s e n t i d o ,  s e  c o n v e r t e m  e m  f o r c a s  a g l u t i n a n t e s  que, e f e t i v a m e n ­

te, i n f l u e m  nos p l a n o s  c o m u n i t á r i o s  e na m a n u t e n ç ã o  das t r a d i ç õ e s  e 

c ó d i g o s  m o r a i s  do grupo.

9 4
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R E L A Ç Õ E S  I N T E R É T N I C A S :  A O U T R A  V E R S S O

. L o s  ' s u c i o s ' , a los que t i e n e n  b u e n  t r a b a j o  les 

h a c e n  dano, p i e r d e n  la vida. Aqui (uno) no se p u e d e  

'levantar'. P r i m e r o  a c a u s a  dei winca; d e s p u é s  por 

los M a p u c h e .  A u n o  que t i e n e  un  poco, lo e n v i -  

d i a n . .." (Ma r i a  L u z ) .

A p e r c e p ç ã o  que o M a p u c h e  tem de si, e m  r e l a ç ã o  ao  "winca", é 

que p e r t e n c e  a u m  g r u p o  o n d e  as c o i s a s  não -funcionam tão b e m  c o m o  

para o o u t r o  é t n i c o ^ .  E m  p r i m e i r o  lugar, aflora, c o m o  e l e m e n t o  c h a ­

ve do s u c e s s o  do branco, a união, a s o l i d a r i e a d e  que e n t r e  e l e s  se 

b r indam. S e g u n d o  a v i s ã o  M a p u c h e ,  o -fato de não d e i x a r  s e m  a j u d a  o 

"caído", o "atra s a d o " ,  r e d u n d a  no b e m - e s t a r  e s ü c e s s o  do "outro", 

c o m o  g r u p o . N a s  c o m p a r a ç õ e s ,  o d e t e r m i n a n t e  e c o n ô m i c o  s u r g e  e n t r e  

as p r i m e i r a s  e x p l i c a ç õ e s  da d i f e r e n ç a .  "... N o  se  p u e d e  a y u d a r  

aqui; no t e n e m o s  a l c a n c e . . . "Não ter a l c a n c e "  o b e d e c e  a v á r i a s  

razões. No  c a p í t u l o  dois, s u b l i n h a m o s  u m a  s é r i e  de i n c u l p a ç õ e s  j o ­

g a d a s  s o b r e  si m e s mos. Agora, q u e r e m o s  d e s t a c a r  a p a r t e  de r e s p o n ­

s a b i l i d a d e  que e l e s  a d j u d i c a m  ao  b r a n c o  na sua h i s t ó r i a ,  de o n t e m  e 

de hoj e . #

^ W i n c a  s i g n i f i c a  l a d r ã o  e a s s a s s i n o ,  e n t r e  o u t r a s  a c e p ç õ e s .



D e v e m o s  a c l a r a r  que, e m b o r a  a p e r c e p ç ã o  que tem do w i n c a  é e x ­

t e n s í v e l  ao c o n j u n t o  global - q u a n d o  p e n s a r m o s  nos dois g r a n d e s  

g r u p o s  e na o p o s i ç ã o  b á s i c a  b r a n c o  - m a p u c h e  -, e s t a  a p r e s e n t a  mui-, 

tas ma t i z e s .  M e s m o  que os b r a n c o s  s e j a m  iguais, na r e a l i d a d e ,  n e m  

s e m p r e  s ã o  t o d o s  iguais. O b s e r v a m o s  q u e  o c o n t r a s t e  é v i v ido, em  

v á r i o s  planos, mas, em  g r a n d e  m e d i d a ,  a p e r c e p ç ã o  da r e l a ç ã o  i n te- 

r é t n i c a  é e x p r i m i d a  em  t e r m o s  e c o n ô m i c o s  e é v a l o r i z a d a  e a v a l i a d a  

e m  s i t u a ç õ e s  de p e s s o a - a - p e s s o a  ou  c a r a - a - c a r a .

A l é m  disso, os M a p u c h e  de R u c a c h o r o y  d i s t i n g u e m  v á r i a s  l i n h a s  

e x p l i c a t i v a s  que dão c o n t a  do s u c e s s o  do branco. P o demos, p r i n c i ­

p a l m e n t e ,  s u b l i n h a r  duas. U m a  r e c o n h e c e  no branco, o m é r i t o  de s a ­

b e r  o "como" das c o i s a s  e o u t r a s  v i r t u d e s ,  t r a t a n d o  e s t a s  q u e s t õ e s  

c o m o  i n e r e n t e s  a sua m a n e i r a  de ser, c o m o  i n d i v í d u o s  e c o m o  g r u p o  

A o u t r a  m a t i z a  - e e m  c e r t o  m o d o  m i n i m i z a  - e s t a  p r i m e i r a  e x p l i c a ­

ção, l e v a n d o  o -foco da q u e s t ã o  ao p l a n o  das r e l a ç õ e s  a s s i m é t r i c a s  

que m a n t é m  com eles, por anos. A n o s s a  a n á l i s e ,  a seguir, vai g i r a r  

e m  t o r n o  das r e l a ç õ e s  e s t a b e l e c i d a s  com a l g u m a s  -figuras que r e p r e ­

s e n t a m ,  s i g n i f i c a t i v a m e n t e ,  o c o n t a t o  com o b r a n c o  e o n d e  o M a p u c h e  

a s s u m e  d i s t i n t o s  p o s i c i o n a m e n t o s

5.1. C o m  os f a z e n d e i r o s

D e s d e  as p r i m e i r a s  d é c a d a s  do s é c ulo, teve lugar a c o n f o r m a ­

ção, nas r e d o n d e z a s  de R u c a c h o r o y , de l a t i f ú n d i o s  de e x p l o r a ç ã o  de 

gado. S e g u n d o  e x p l i c a r a m  a l g u n s  i n f o r m a n t e s ,  s ã o  h o j e  f a z e n d e i r o s ,  

a s  p e s s o a s  q u e  s o u b e r a m  c u m p r i r  os  p a s s o s  s u c e s s i v o s  e r e u n i r  os 

r e q u e r i m e n t o s  n e c e s s á r i o s ,  no m o m e n t o  o p o r t u n o .  C o m  o p a t r ã o  da f a ­

z e n d a  e com a s u a  f a m í l i a  e s t a b e l e c e - s e  u m  c e r t o  grau de c o n v i v ê n ­

cia, d e s d e  que m a n t e n h a  uma r e l a ç ã o  de t r a b a l h o  que i m p l i q u e  a m u ­

d a n ç a  e f e t i v a  às fazendas^. Os m e s m o s  f a z e n d e i r o s  r e l a t a r a m  a o s  M a -  
t

96

^ N o  c a s o  das m u l h e r e s  que t r a b a l h a m  ali c o m o  e m p r e g a d a s  d o m é s ­

t i c a s  , e s t a b e l e c e - s e  u m a  r e l a ç ã o  m a i s  próxima, a c o n t e c e n d o  que, e m



p u c h e s  s e u s  c o m e c o s , N o  i n i c i o  " .. c o m e n z a r o n  con poco, no t e n i a n  

nada, a n d a b a n  e n  c a r r e t a s .  P r i m e r o  c o m p r a r o n  una c h a c a r a  y asi ‘de 

a p o q u i t o ' . . . " .  T e r  " h e c h o  e m p e n o " ,  ter t r a b a l h a d o  com p a c i ê n c i a ,  

ter pou p a d o ,  a p a r e c e m  c o m o  os. s e g r e d o s  d e s t a  versão, o f e r e c i d a  p e l o  

branco, e que é b e m  a c e i t a ,  p o r  u m a  p a r t e  dos i n f o r m a n t e s .  D e n t r o  

d e s t a  lógica, o b r a n c o  é q u e m  s a b e  c o m o  fazer: s a b e  c o m o  falar, c o ­

m o  t r a b a l h a r ,  c o m o  m a n e j a r  e i n v e s t i r  o dinheiro. S a b e  " d i r i g i r  las 

cosas", o r g a n i z a r  e c o n t r o l a r  o t r a b a l h o  e e s t a b e l e c e r  t r a t o s  c o n ­

v e n i e n t e s  e s o l i d á r i o s  e n t r e  si. D e t e n t a r  o "to know ho w "  é o q u e  

lhes g a r a n t e  s e u  s u c e s s o ,  e o f a t o  de "poder tener más'V Mas, s e ­

g u n d o  o b s e r v a r a m ,  os p r é - r e q u i s i t o s  com que c o n t a r a m  e c o n t a m  os  

f a z e n d e i r o s  para p o d e r  ter mais, e s t ã o  r e l a c i o n a d o s  a o  f a t o  de: ter 

de a n t e m ã o  u m  c e r t o  d i n h e i r o ;  de "ser e s t u d i a d o s "  ou ter um  " e s t ú ­

d io grande"; de ter t r a b a l h a d o  p r i m e i r o  nos li v r o s  e com papel; e 

de " h a b e r s e  a y u d a d o  y c o l a b o r a d o  e n t r e  p a d r e s  e hijos". O f r a c a s s o  

p r ó p r i o  é v i s t o  por e s t e  g r u p o  c o m o  o p r o d u t o  de "no h a b e r s e  d a d o  

cue n t a " ,  de não ter U t i l i z a d o ,  e m  t e m p o  o p o r t u n o ,  a m e s m a  e s t r a t é ­

gia. P o r  o u t r o  lado, s e  as d e s g r a ç a s  se c o n c a t e n a m ,  as v a n t a g e n s  

também: o s  b r a n c o s  "es t á n  bien", e n t r e  o u t r a s  r a z õ e s  de peso, p o r ­

que e s t u d a r a m ;  e p u d e r a m  e s t u d a r ,  p o r q u e  t i n h a m  d i n h e i r o  "de a n ­

tes "3.
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5.1.1. 0 E n g ano: " v i v o s "  e "zonzos*

Os f a z e n d e i r o s  tem m u i t o s  a n i m a i s .  É uma r e a l i d a d e  c o n h e c i d a

m u i t o s  casos, a e m p r e g a d a  c o m p a r t i l h a  a m e s m a  casa, e m b o r a  s e j a  e m  

d e p e n d ê n c i a s  de s erviço.

3"... L o s  w i n c a s  g a n a n  m á s  p o r q u e  t r a b a j a n  mejor; p o r q u e  e s t u -  

dian. £1 'paisano' t o d a v i a  no e s t ú d i o .  P o r q u e  no h a c e  e m p e n o  e n  e s -  

tudiar. P b r q u e  no t i e n e  a l c a n c e .  P a r a  e s t u d i a r  t i e n e  que t e n e r  b u e -  

na ropa, c o s a s . . . "  (Mariela), ou, "... Ellos, los winca, e s t á n  b i e n  

p o r q u e  e s t u d i a r o n .  U n  e s t ú d i o  e s  lo que falta. A c á  no s e  p u e d e  e s ­

t u d i a r  p o r q u e  no hay p l a t a . . . "  (Miriam), etc.



p o r  todos. As e x p l i c a ç õ e s  d e s t e  f a t o  s a o  v a r i a d a s .  D e s d e  n ã o  s a b e r  

" c ó m o  se a r m a r o n  de tanto", a t é  a c r e d i t a r  na f ó r m u l a  "de a p o q u i -  

to", ou p e n s a r  que o f a z e n d e i r o  d e v e  ter "algo", q u e r  dizer, que 

c o n t o u  (o conta) c o m  a a j u d a  do c u l e b r ó n  e / o u  w i t r a n a l w e .  Q u  então, 

c o m b i n o u  s e u s  c o n h e c i m e n t o s  com o u t r o s  f a t o r e s  e v e n t u a i s ,  c o m o  a 

s orte. Qu soube, - e s a b e  - a l é m  disso, c o m b i n a r  e s t r a t é g i a s  e c o n ô ­

m i c a s  com êxito. Porém, para m u i t o s  i n f o r m a n t e s ,  a o r i g e m  da r i q u e ­

za dos f a z e n d e i r o s ,  não c o n s t i t u i  f a tor para ser a d m i r a d o ,  p o i s  ou 

" n a c i e r o n  ricos", ou, "lo que t i e n e n  se lo q u i t a r o n  a los indios". 

A o  longo da h i s t ó r i a ,  e a t u a l m e n t e ,  os M a p u c h e  s e n t e m  ter s i d o  v í ­

t i m a s  dos e n g a n o s .  P r i m e i r a m e n t e , pe l a  p u j a  p e l a  terra. D e s d e  m u i ­

tos a n o s  atrás, a luta é pela t e r r a  e p e l o s  s a l á r i o s .  D e s d e  semp r e ,  

a s e n s a ç ã o  - e as c o n s e q ü ê n c i a s  - de t e r e m  s i d o  t r a t a d o s  " c omo z o n ­

zos", de "ser t e n i d o s  a menos". A s s i m  a e x p l i c a ç ã o  de o u t r o  g r u p o  

m a j o r i t á r i o ,  e s t á  c e n t r a d a  no d e s t a q u e  das p r á t i c a s  d e s o n e s t a s  do 

branco. 0 e n g a n o  foi possí v e l ,  g r a ç a s  a, e p r i n c i p a I m e n t e , s e u  d e s ­

c o n h e c i m e n t o  do d i n h e i r o :  "... A n t e s  no se conocia: la p l a t a  v i n o  

c o n  el w i n c a . ..". P o r  não s a b e r  co m o  f a z e r  as contas, p o r q u e  "a n t e s  

h a b i a  m u c h o s  zonzos", os m e l h o r e s  c a m p o s  f o r a m  p e g o s  p e l o s  b r a n c o s . 

Por via das e m b r u l h a d a s  <dos " e m b r o 1 1 i t o s "), os b r a n c a s  c o n s t r u í r a m  

s u a s  fortunas. Daí que s ã o  c h a m a d o s  de l a d r õ e s  de terra, s e m - v e r g o -  

n h a s  e a p r o v e i t a d o r e s .
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5.1.S. Outros usos, maneiras e recursos dos fazendeiros

N a q u e l a s  é p o cas, q u a n d o  o s  M a p u c h e  não d o m i n a v a m ,  e m  a b s o l u t o ,  

a m a t e m á t i c a  do branca, s e m  e s tudos, nem p r o t e ç ã o  n e n h u m a ,  a m a i o ­

ria dos f a z e n d e i r o s  a u m e n t a v a  s e u s  h e c t a r e s  e gado. E s s a  "víve z a " ,  

e s s a  s a g a c i d a d e  do b r a n c a  para a t r o p e l a r  e ganhar, s e m p r e ,  n o s  in- 

t e r c a m b i o s ,  é e s t e n s í v e l  a i n d a  hoje às s u a s  m a n e i r a s  de o p e r a r  c o m  

o s  M a puche. A v i v e z a  reside, p r i n c i p a l m e n t e ,  no m a n e j o  d o s  a n i m a i s .



do dinheiro', dos p e o e s  e dos n e g ó c i o s  e m  geral. E n t r e  as m a n e i r a s  - 

m a i s  c i t a d a s  - que u t i l i z a m  os  b r a n c o s  pa r a  " a d i a n t a r "  e n c o n t r a m o s  

as s e g u i n t e s :

- c o m p r a m  "por m e n o s "  e v e n d e m  "por más." j

- com as " c r i a n z a s "  dos a n i m a i s  q u e  p o s s u e m  - a l i m e n t a d a s  nos 

m e l h o r e s  c a m p o s  - no ano s e g u i n t e ,  têm o d o b r o  dos ani m a i s ,  graças, 

ta m bém, aos c u i d a d o s  do w i t r a n a l w e  q u e  t r a b a l h a  para eles;

- q u a n d o  nao têm a n i m a i s ,  p e d e m  a n i m a i s  a o u t r o s  f a z e n d e i ­

ros ("a interés", quer dizer, que v a o  s e r  p a g o s  com as  p r ó x i m a s  

“c r i a n z a s "  ou crias);

- v e n d e m  a n i m a i s  e c o l o c a m  o d i n h e i r o  no banco;

- "sabem a t e n d e r "  os ani m a i s ;

- a v e r i g u a m  o n d e  vender;

- "sabem bem" a o n d e  p a g a m  m e l h o r  a la e a carne;

^ nao trabalham: só t r a b a l h a m  os p e õ e s  e o c a p a t a z ;

- t r a b a l h a m  para os a n i m a i s  m a s  "... de o t r a  forma": c o m p r a m  

r e m é d i o s ,  t r a n s p o r t a m  a nimais, v ã o  a N e u g u e n ,  etc;

- t r a b a l h a m  p o u c o  e g a n h a m  mui t o : p a g a m  p o u c o  aos p e õ e s  ( , . 

E l l o s  g a n a n  por los pobres, n o m á s ...", ou, "... se a v i van: no les 

d a n  c o m i d a  o se las c o b r a n . . . e t c ) ;

- N ã o  lhes a r r e n d a m  campos;

- A l é m  das fazendas, têm c o m é r c i o s ,  s u p e r m e r c a d o s , e t c ;

- Etc.

Assim, de novo, as v a n t a g e n s  a c u m u l a t i v a s  p a r e c e m  a d o t a r  m a i o ­

res dim e n s õ e s .  Os brancos, p a r t i c u 1a r m e n t e  os f a z e n d e i r o s ,  " t i e n e n  

de t o d o "  e para que isso f o s s e  p o s s í v e l ,  têm u s a d o  os m a i s  v a r i a d o s  

r e c u r s o s .  Rouba d o s ,  ou c o m o  for h o j e  têm c a m p o s  p r ó p r i o s  e o s  m e ­

lhores. S ã o  s e m p r e  s o l i d á r i o s ,  tem w i t r a n a l w e .  Q u a n d o  p r e c i s a m  de 

d i n h e i r o  c o n t a m  com o c u l e b r o m  que "les llama la p l a t a " ^  e c o m  os  

s e u s  i n v e s t i m e n t o s  no banco. P o r  o u t r o  lado, têm os v e í c u l o s  e os  
$
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^ S e g u n d o  foi reportado, e s s a  m o d a l i d a d e  ou r e c u r s o  f i n a n c e i r o  

foi u s a d o  s o b r e t u d o  no passado, m a s  n a o  d e s c a r t a m  s e u  u s o  hoje.



c o n t a t o s  p r e c i s o s  p a r a  u m a  boa c o m e r c i a l  i zagrao de se u s  p r o d u t o s  nos 

lugares c h a v e s  do Estado.

Mas, a c i m a  de tudo, há u m  s e n t i m e n t o  d e s t r u t i v o  que não p a r e c e  

a l c a n ç a r  o b r a n c o  e que s i m b o l i z a  e c o - e x p l i c a  o '-fracasso do M a p u ­

che: a inveja e n t r e  "los p a r i e n t e s " ,  "los h e r m a n o s " .  "... El w i n c a  

t iene de t o d o  p o r q u e  es unido. Si a l g u n o  e s t a  c a i d o  lo a y u d a n .  P o r  

eso e s t á n  bien. Yo t r a b a j o  b i e n  y e n s e g u i d a  v i e n e  la e n v i d i a .  . . " 

(Gimena). E c o m o  se isso f o s s e  pouco, os b r a n c o s  à t é  p o d e r i a m  ter 

o u t r o  deus m a i s  p o d e r o s o  que o p r o p i o  deus' dos M a p u c h e .  E s s e  de u s  

p o d e r i a  ter d o t a d o  o b r a n c o  de c e r t o s  a t r i b u t o s  s u p e r i o r e s ,  c o m o  a 

oni p r e s e n ç a ^ .
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5.1.3. 0 t r a t o  d i á r i o  nas -fazendas

"Entre e l l o s  se  t r a t a n  bien"; "se a y udan"; "entre e l l o s  s o n  

buenos"; "entre e l l o s  c o n s i g u e n " ,  etc. Ao lado d e s t a s  o b s e r v a ç õ e s  

s o b r e  o p r o c e d e r  do b r a n c o  com os s e u s  iguais, foi c o m u n i c a d a  a v i ­

v ê n c i a  do c o n t r a s t e  e da d i s c r i m i  n a ç ã o  : "con n o s o t r o s  s o n  ' c e r r a ­

dos'"; "son e g o i s t a s " ;  " a v a r i e n t o s "; "pi c h i n c h e r o s ", etc. E l e s  têm 

m u i t o  d i n h e i r o  e v i v e m  com m u i t o  luxo, e l e s  t a m b é m  "son de lujo". 

As suas c asas s ã o  l i n d a s  " h e r m o s a s  - h e r m o s í s i m a s ". G r a n d e s  e lu­

xuosas, tudo o que tem d e n t r o  é caro.

A imagem que, e m  geral, têm do -fazendeiro é a de u m  i n d i v í d u o  

"que no se m i s t u r a " ,  por ser " d e l i c a d o "  e -fazer u m  c u l t o  das b o a s  

maneiras. Assim, nas c a s a s  de g r a n d e s  q u a r t o s  a sua -figura a p a r e c e  

com c o n o t a ç o e s  de d i s t a n c i a m e n t o .  E l e  é um p e r s o n a g e m  q u e  s e  s i t u a  

"aparte" e é d e s c r i t o  c o m o  u m  ser s o l i t á r i o  — que a l é m  d i s s o  e s t á

^Nas r e l a ç õ e s  de trabalho, a l g u n s  p e ões s e n t e m - s e  i n t i m i d a d o s ,  

por p e r c ô b e r  u m a  e s p é c i e  de c o n t r o l e  invis í v e l  p e r m a n e n t e ,  p o r  pa»— 

te dos -fazendeiros — tal v e z  u m  s i s t e m a  de c o n t r o l e  de tare-fas d e s ­

c o n h e c i d o  p e l o s - n o s s o s  in-formantes.



a u s e n t e  da' f a z e n d a  d u r a n t e  u m a  boa p a r t e  do a n o  - a s s o c i a d o  a ^ p a ­

péis, livros, es t u d o s .  P o d e  s e r  a d v o g a d o ,  ou " t r a b a j a r  p a r t i c u l a r " ,  

e m  o u t r a  coisa. C o m o  se s e u  t r a b a l h o  n a o  t i v e s s e  nada a v e r  c o m  o 

c a m p o ^ .

As e s p o s a s  dos f a z e n d e i r o s  tem u m  t r a t o  m a i s  d i r e t o  c o m  as 

s u a s  e m p r e g a d a s .  A v i s u a l i z a ç ã o  que d e l a s  têm as M a p u c h e  é, e m  m u i ­

tos casos, a m b i v a l e n t e  - e m b o r a ,  em  l i n h a s  gerais, as p a t r o a s  são. 

c a r a c t e r i z a d a s  c o m o  i n d i s c r e t a s  e s e u  a g i r  ina d e q u a d o ^ .  P r i n c i p a l ­

mente, não g o s t a r a m  do f a t o  das p a t r o a s  q u e r e r e m  " a c o n s e l h a r " ,  s e n ­

do que e s s e s  c o n s e l h o s  não c o n d i z e m  c o m  o s e u  a g i r  global - s o a n d o  

c o m o  f a l s o s  c o n s e l h o s .  P a r e c e ,  a l é m  disso, que, s e g u n d o  i m a g i n a m  e 

v i v e n c i a m ,  t a n t o  p a t r õ e s  c o m o  p a t r o a s  e n c o n t r a m  c e r t o  p r a z e r  em 

m a l t r a t á - l a s .  "Les g usta a p r o v e c h a r s e "; "hacer su f r i r " .  Porém, 

e x i s t e m  e x c e ç õ e s .  Q u a n d o  a f a m í l i a  "fue b u e n a "  - e m b o r a  t e n h a m  t i d o  

q ue p a s s a r  por um  t e m p o  de s o f r i m e n t o  no c o m e ç o  - r e c e b e r a m  r e c o m ­

p e n s a s  , P r i m e i r a m e n t e ,  u m  bom trato. E m  a l g u n s  c a sos s e n t i r a m - s e  

c o n s i d e r a d o s  com carinho, "como hijos", s e n t i r a m  t a m b é m  que os c o n ­

s e l h o s  não e r a m  d a d o s  de m a n e i r a  m e n t i r o s a  ou c í n i c a  E s t a  m e l h o r  

c o n s i d e r a ç ã o ,  r e f l e t i u—se num m e l h o r  p a g a m e n t o  por s e u s  s e r v i ç o s  e 

e m  f a v o r e c i m e n t o s  - d e p o i s  de a l g u n s  a n o s  - p r e s e n t e a n d o - o s  c o m  

a n i m a i s  e com a p e r m i s s ã o  para u s a r  as p a s t a g e n s  da f a z e n d a .

.1.0 .1.

^ A c o n t e c e  que, com c a r á t e r  de n o r m a l i d a d e ,  q u e m  dá às  o r d e n s  

de t r a b a l h o  é o capataz, t o m a n d o  c o r p o  de n o v o  a imagem d a q u e l e  s u ­

j e i t o  que não se mis t u r a ,  á que, a l é m  disso, não f.az o q u e  d e v e r i a .  

S u a  a t i t u d e  aparece, e s t r a n h a  por u m  lado, e r e c r i m i n á v e l , p o r  o u ­

tro lado. P a r t i c u l a r m e n t e ,  o b s e r v a r a m  o fa t o  de que não compartilfia 

c o m  e l e s  m o m e n t o s  que p o d e r i a m  s e r  de c a m a r a d a g e m :  c o m e r  e m  c o n j u n ­

to, c o n v e r s a r  bem com eles, " a p a r e c e n d o "  q u a n d o  es t á  na faz e n d a .  

S i m i l a r m e n t e ,  as m u l h e r e s  d e s c r e v e r a m  essa' c o n d u t a  co m o  a de u m  m o ­

do " d e l i c a d í s s i m o "  de ser. U m  m o d o  r e q u i n t a d o .  C o m o  se o f a t o  de 

"ser senor e s " ,  el "estar m á s  limpios", "el s a b e r  h a b l a r "  i n s t a u r a s ­

s e  u m a  d i s t â n c i a  i n a t i ngível.

^ A f i r m o u  que as p a t r o a s  a n d a v a m  " s i e m p r e  d e t r a s  c o n t r o l a n d o " , 

"se m e t i a n "  no que é , c o n s i d e r a d o  por e l a s  c o m o  o â m b i t o  do p r i v a d o  

e p essoal. Tinham, a l é m  disso, que f a z e r  t r a b a l h o s  que e x c e d i a m  as 

t a r e f a s  da casa, f i c a n d o  s e m  s o s s e g o  e descanso.
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5.1.4. Sem eaida; o trabalho é o pagamento nas -fazendas

Ao  lado da a b u n d â n c i a ,  a a v a r e z a .  E n q u a n t o  os -fazendeiros têm 

"de más", p a g a m  p o u c o  o trabalho, e n g a n a m ,  p a g a n d o  m e n o s  do que 

p a c t a r a m  que iam pagar, "usan al m e n o r  de e d a d  y le p a g a n  m e n o s " ,  

etc. Os M a p u c h e  q u e i n a m - s e ,  a m a r g a m e n t e ,  de que s e u s  s e r v i ç o s  nao 

v a l e m  nada, que só tem v a l o r  o que é do winca.

O u t r o  dos r e c l a m o s  m a i s  c i t a d o s  é o a t i n e n t e  às c o n d i ç õ e s  do 

s e r v i ç o .  E m b o r a  a c o n t e ç a  que a l g u n s  p a t r õ e s  r e s p e i t e m  os  p e r í o d o s  

de t r a b a l h o  e que as  a l u s õ e s  ao -fato de t r a b a l h a r  de "sol a s o l "  - 

e até à n o i t e  -, p e r t e n ç a m  ao p a ssado, a i n d a  s u b s i s t e  a i d éia de 

que, na fazenda, se t r a b a l h a  sem l i m i t e s  de h orário, é s e m  limites, 

t a m p o u c o ,  no ti p o  de t a r e f a s  a c u m p r i r ® .

P a g a r  p o u c o  é uma p o l í t i c a  bem c o n h e c i d a  na sua f i n a l i d a d e  e 

r e s u l t a d o s ;  "pagan p o c o  p a r a  t e n e r  m á s  e l l os"; "ganan por los p o ­

bres"; "los p o b r e s  trabajan. los r i c o s  t i e n e n  por c a usa de los p o ­

bres". Ter p a t r õ e s  p a r a  os q u ais v i s i v e l m e n t e  o d i n h e i r o  e s t á  s o ­

b r a n d o  e que não p a g a m  o que c o r r e s p o n d e ,  lhes a p a r e c e  c o m o  u m a  s i ­

t u a ç ã o  que só po d e  d e s p e r t a r  rebeldia, p o i s  se s e n t e m  inermes. N ã o  

p o d e n d o  m u d a r  a r e a l i d a d e  tentam, c o m o  p r i m e i r a  s o lução, a p r o c u r a  

de o u t r a s  o p o r t u n i d a d e s .  Q u a n d o  n ã o  s o b r a m  o p ç õ e s  "van a las e s t a n ­

c i a s "  "... los que e s t á n  m á s  n e c e s i t a d o s .  L o s  p o b r e s  que s o m o s  n e ­

cesi tamos. N o s  dan u n  t r a b a j o  y t e n e m o s  que c u i d a r  el trabajo. T e -  

n e m o s  que h a c e r  e s o : no hay sal i d a ..." (Mariano). P o r  o u t r o  lado, 

p e r c e b e m  c o m o  se e x i s t i s s e  u m a  p o l í t i c a  t á c i t a  o r q u e s t r a d a  e n t r e  o s  

f a z e n d e i r o s .  Q u a n d o  e l e s  p e d e m  m e l h o r e s  s a l á r i o s ,  os p a t r õ e s  s i s t e -  

fRaticamente r e s p o n d e m  que não p o d e m  p a g a r  mais. Q u a n d o  p r o c u r a m  e m ­

p r e g o  e m  o u t r a s  fazendas, d e f r o n t a m - s e  com os  m e s m o s  val o r e s ,  os 

m e s m o s  s a l á r i o s .  E t a m b é m  com o m e s m o  a r g u m e n t o ;  "no hay plata". -

B s S o  f r e q ü e n t e s  t a m b é m  as q u e i x a s  por c a u s a  da c o m i d a  que a n ­

t es lhes era dada "de graça". A g o r a  é ca d a  vez p i o r  e, a i n d a  mais, 

é c o b r a d a  de s e u s  p a g a m e n t o s .



P e r a n t e  a r i q u e z a  tao o s t e n s í v e l  a m e n s a g e m  que r e c e p t a m  é o u t r a  : 

"no p a g a n  m á s  p o r q u e  s o n  m a n e r o s " .  N ã o  p a g a m  m a i s  p o r q u e  n ã o  tem 

vontade.

- -  -  ^  ^  1.03

5.S. Con os "boiicheros"

D -fornecimento de " v i c i o s "  ( a l i m e n t o s  e o u t r o s  e l e m e n t o s  n e ­

c e s s á r i o s  no lar) é r e a l i z a d o  e m  A l u m i n e .  Ali e s t ã o  i n s t a l a d o s  u m a  

s é r i e  de " n e g ó c i o s "  ou " b o l i c h e s " ,  nos q u a i s  os M a p u c h e’ c o m p r a m  e 

r e a l i z a m  os i n t e r c â m b i o s  de s e u s  p r o d u t o s .  P o r  um  lado, v e n d e m  lã, 

couros, a r t e s a n a t o ,  etc. N o r m a l m e n t e ,  e s t e s  bens s ã o  r e g i s t r a d o s  na 

conta das pessoas, c o m o  c o n t r a p r e s t a ç ã o  das m e r c a d o r i a s  que l e v a m  

para o c o n s u m o  -familiar.

C o n s i d e r a n d o  t o d o s  o s  h a b i t a n t e s  do povoado, os c o m e r c i a n t e s  

ou " b o l i c h e r o s "  s ã o  t i d o s  c o m o  os m a i s  ricos, N ã o  é só isso. S u a  

riqueza, c o m p a r a d a  com a q u e l a  dos -fazendeiros p a r e c e  a s s u m i r  m a i o ­

res dim e n s õ e s ,  N a  r e a l i d a d e ,  o que m a i s  i m p r e s s i o n a  é o d i n a m i s m o  

dos p r o c e s s o s  que i m p l i c a m  o m a n e j o  do d i n h e i r o  por p a r t e  dos " b o ­

licheros". 0 c o n t a t o  d i á r i o  e m a n u a l  com o dinheiro, s u a  c i r c u l a ç ã o  

rápida, sua p o u p a n ç a  e r á p i d o  r e i n v e s t i m e n t o , a q u a n t i d a d e  das o p e ­

rações que r e a l i z a m  - r e f l e t i d a  no m o v i m e n t o  c o n s t a n t e  de b e n s  - as 

r e m a r c a ç õ e s  -freqüentes de preços, etc, s ã o  t odos m o v i m e n t o s  que, 

r e l a c i o n a d o s  com a s u a  u l t e r i o r  m a t e r i a l i z a ç ã o  em b e n s  c u s t o s o s ,  

como c a r r o s  e casas, dão u m a  m e d i d a  visual e i m e d i a t a  de s u a  r i q u e ­

za ,

Os b o l i c h e s  -foram a p r e c i a d o s  c o m o  o i n í c i o  na -formação de -fot— 

tunas que a c a b a r a m  e x p r e s s a n d o - s e  na p o s s e  de -fazendas e de g r a n d e  

q u a n t i d a d e  de a nimais, A i n d a  h o j e  e x i s t e  c o i n c i d ê n c i a  n a s  p e s s o a s  

que o c u p a m  e s t e s  papéis, M a s  e s s a  não é s e m p r e  a r e gra e, q u a n d o  

isso a c o n t e c e ,  é m e l h o r  a p r e c i a d a  a di-ferença nas r e l a ç õ e s  e s t a b e ­

lecidas com o b o l i c h e i r o ,  por u m  lado, e com o -fazendeiro, p o r  o u ­



tro lado. ' 0 f a z e n d e i r o  que nio t e m  bol i c h e ,  c o r r e s p o n d e  à f i g u r a  

d a q u e l e  p e r s o n a g e m  a u sente, de q u e m  n ã o  se s a b e  muito. C o m  a q u e l e  

f a z e n d e i r o  que r e s i d e  em A l u m i n e  e é, a o  m e s m o  tempo, b o l i c h e i r o  q  

t r a t o  à, m u i t o  m a i s  próximo. E x i s t e ,  porém, e n t r e  e s t a s  fi g u r a s ,  

p o n t o s  em c o m u m . S e  os f a z e n d e i r o s  "se a p r o v e c h a m " ,  p a g a n d o  s a l á ­

r i o s  baixos, os b o l i c h e i r o s  v e n d e m  m u i t o  caro. M a s  a r e s p o n s a b i l i ­

d a d e  do p a g a m e n t o  de s a l á r i o s  b o n s  ou r u i n s  é a t r i b u í d a ,  na s u a  t o ­

t a l i d a d e ,  a o  p a t r ã o  da fazenda, e n q u a n t o  o u t o r g a - s e  o b e n e f í c i o  da 

dúvi d a ,  no c a s o  dos c o m e r c i a n t e s . 0 g o verno, ou m a i s  algu é m ,  p o d e  

ter o r d e n a d o  as r e m a r c a ç õ e s  dos p r e c o s  das m e r c a d o r i a s . ’

Em linhas gerais, e m b o r a  ainda, à s  vezes, p o s s a m  en x e r g a r—se 

c o m o  v í t i m a s  dos " e m b r o l 1 i t o s ", a t r á s  f i c a r a m  as é p o c a s  nas q u a i s  

s e n t i a m - s e  d e s c a r a d a m e n t e  r o u b a d o s  p e l o s  b o l i c h e i r o s  com c o n t a s  d o ­

losas, ou por não c o n h e c e r  o d i n h e i r o .  Hoje, o e s p a ç o  pa r a  as q u e i ­

xas situa - s e ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  nos p r e ç o s  a l t o s  dos p r o d u t o s ,  nas 

r e s t r i ç õ e s  a o s  e m p r é s t i m o s ,  ou então, no que c o n s i d e r a m  u m a  f a l t a  

total de s o l i d a r i d a d e  ao não lhes f a c i l i t a r  o t r a n s l a d o  dos p r o d u ­

tos c o m p r a d o s  ou  de s u a s  p r ó p r i a s  p e s s o a s ^ ^ .

A p a r e c e  c l a r a  a a p r e c i a ç ã o  f a v o r á v e l  da r e c i p r o c i d a d e  nas t r o ­

ca s  c o m  os b o l i c h e i r o s ,  e m b o r a  p o s s a m  p e r c e b e r  que os b e n e f í c i o s  

s ã o  m a i o r e s  p a r a  a o u t r a  parte. S e  d e c l a r a r a m  que: "... f u l a n o  t i e ­

ne t o d o  por c a u s a  de la g e n t e  de R u c a . . . por o u t r o  lado, c o n s i d e ­

r a m  que f u l a n o  "co muy bueno", pois, por c a u s a  d e l e  "la g e n t e  no 

a n d a  a pie", ou, "no nos deja 'tirados'", etc. E x i s t e m  d i v e r s a s  r a ­

z õ e s  para que v a l o r i z e m  como m e l h o r e s  os b o l i c h e i r o s  q u a n d o  os 

c o m p a r a m  c o o m o s  f a z e n d e i r o s .

E s t e s  últimos, s ã o  a c u s a d o s  de e x t r e m a  a v areza, de s e r e m  a v a ­

r e n t o s  mesmo, c o n s i g o  prõprios, e n q u a n t o  os b o l i c h e i r o s  s ã o  v i s t o s  

c o m o  p e s s o a s  d a d a s  ao bom viver. E s t e  traço, é o s t e n s i v o  a t r a v é s

50.^

^^Assim, a o r d e m  de p r e f e r ê n c i a  à hora de comprar, vai ter 
m u i t o  a ver com o b a r a t o  dos p r e ç o s  o f e r e c i d o s  e com o b o m  t r a t o  
m a n i f e s t a d o ,  a o  s e r  s o c o r r i d o  nos a c a r r e i o s  dos bens a v e n d e r  e aos 
b e n s  c o m p r a d o s .



das bo a s  c a s a s  que p o s s u e m ,  as m e l h o r i a s  que i n c o r p o r a m  nelas, a 

r e n o v a ç ã o  -freqüente de s e u s  v e í c u l o s ,  A a p r e c i a ç ã o  d e s t e  b o m  a p r o ­

v e i t a m e n t o  é p o s s í v e l  p e l o  c o n t a t o  m a i s  d i r e t o  que se e s t a b e l e c e  

e n t r e  M a p u c h e s  e c o m e r c i a n t e s  de A l u m i n e ,  a l é m  do que tem a v e r  com 

o trato c o m e r c i a l  p r o p r i a m e n t e  d i t o  D e  -fato, em v á r i a s  o c a s i õ e s ,  

c o m p a r t i l h a m  a t i v i d a d e s  r e c r e a t i v a s  e e s p o r t i v a s ,  f r e q ü e n t a n d o  os 

m e s m o s  l u g a r e s  e e v e n t o s  c o m o  bailes, c o r r i d a s  de cav a l o s ,  " s e n a l a -  

das" de ani m a i s ,  etc.

Í 0 5

5,3. Riqueza, pobreza e indiferença em Alumine

Em a l u m i n é  r e s i d e m  m u i t a s  f a m í l i a s  ou i n d i v í d u o s  M a p u c h e  q u e  

pro v é m  das r e s e r v a s  P u e l , C u r r u m i l ,  C a t a l a n  e, p r i n c i p a 1 m e n t e , de 

R u c a c h o r o y ^ ^ , U m a  c o m b i n a ç ã o  de idas e voltas, de t e n t a t i v a s  p a r a  

o b t e r  m e l h o r e s  e m p r e g o s  e c o n d i ç õ e s  de v i d a  s ã o  p r a t i c a d a s  p e l o s  

mais novos. P o r  o u t r o  lado, a p a s s a g e m  por A l u m i n e  é i m p r e s c i n d í v e l  

para ir às faaen d a s ,  pa r a  v e n d e r  e c omprar, pa r a  r e q u e r e r  a t e n ç ã o  

m é d i c a  e o u t r o s  s e r v i ç o s ,  p a r a  r e a l i z a r  trâmites, e t c  V a l e  d i z e r  

então, que as o p o r t u n i d a d e s  que os M a p u c h e  têm p a r a  t o m a r  c o n t a t o  

com o p o v o a d o  e s e u s  h a b i t a n t e s  s ã o  v a r i á v e i s ,  e m  e x t e n s ã o  de t e m p o  

e na n a t u r e z a  e p r o f u n d i d a d e  dos c o n t a t o s  e s t a b e l e c i d o s .  Mas, a l é m  

da d i v e r s i d a s d e  de e x p e r i ê n c i a s ,  as s u a s  a p r e c i a ç õ e s  g l o b a i s  c o m  

r e f e r ê n c i a  à r i q u e s a  e p o b r e z a  dos w i n c a  e m a p u c h e  alí a l o j a d o s ,  

foram c o i n c i d e n t e s  "prima fascie". D e s d e  p e n s a r  que n ã o  há p o b r e s  

em A lumine, que as p e s s o a s  ali s ã o  t o d a s  r i cas e têm de tudo, a t é  

r a p i d a m e n t e  r e c o n h e c e r  a p r e s e n ç a  de m u i t o s  pobres, d e s c r e v e n d o  as 

suas p a r t i c u l a r i d a d e s . N u m a  a p r e c i a ç ã o  que a p o n t o u  a d e s i g u a l d a d e

i ^ A l g u m a s  p e s s o a s  e s t ã o  i n s t a l a d a s  ali, há anos. O u t r o s  c o n ­

fo r m a m  i/m g r u p o  m a i s  m ó v e l  que p r o c u r a  o p o r t u n i d a d e s  de t r a b a l h o  e 

p r e t e n d e  f i c a r  no p o v o a d o  só a l g u n s  meses.
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e c o n ô m i c a  em t e r m o s  ét n i c o s ,  d e c l a r a r a m  que " s i e m p r e  e s  m á s  r i c o  el 

winca"> que s e m p r e  tem m a i s  d i n h e i r o  que eles. Se em A l u m i n e  e x i s ­

tem p o b r e s  s ã o  os que d e i x a r a m  R u c a c h o r o y ^ ^  O u t r o s  i n f o r m a n t e s ,  

d i s c r i m i  n a r a m  o s  p o b r e s  de A l u m i n e ,  "como w i n c a s  p o b r e s  e m a p u c h e s  

pobres. N e s t e s  casos, a c r e s c e n t a r a m  à d i f e r e n c i a ç ã o  o c o m e n t á r i o  de 

que 05 " p o b r e s  que a d e l a n t a n "  s ã o  w i n c a s  e não m a p u c h e s ,  e s t a b e l e ­

c e n d o  e s p a c i a l m e n t e  o l u gar o c u p a d o  p e l o s  m a i s  pob r e s  - w i n c a s  e 

m a p u c h e s  - na p e r i f e r i a  de A lumine.

A m i s é r i a  é . i m p a c t a n t e  d a d o  o f a t o  de que e s s a s  f a m í l i a s  n ã o  

tim m o r a d i a s  que p o s s a m  ser c h a m a d a s  d e s s e  j e i t o  e, p r i h c i p a 1 m e n t e , 

p o r q u e  e s s a s  p e s s o a s  "no t i e n e n  p a r a  comer". N e s t e  sen t i d o ,  m a r c a ­

ram as v a n t a g e n s  de v i v e r  no campo, o n d e  p o d e m  ser c r i a d o s  a n i m a i s  

e, e m  t o d o  s e n t i d o ,  as p e s s o a s  p o d e m  m e l h o r  s u s t e n t a r - s e ^ ^ .

E m b o r a  p e n s a m  que q u a s e  t odos os w i n c a s  são ricos, e x p r e s s a r a m  

que há m u i t o s  q u e  só "viven de su t r a b a j o "  Mas, e s t a s  p e s s o a s  t a m ­

bém tem o u t r o s  d i n h e i r o s  que, por e x e m p l o ,  p o d e m  e s t a r  r e s e r v a d o s  

em a l g u m  banco. De  o u t r o  modo, n ã o  é e x p l i c á v e l  como, n ã o  t e n d o  a l ­

tos s a l á r i o s ,  e s s a s  p e s s o a s  p o d e m  g a s t a r  em bens c a r o s  e ter as 

d e s p e s a s  que i m p l i c a  m a n t e r  e s s e s  bens.

C o m o  foi di t o  acima, há c o i n c i d ê n c i a  e m  que o s  b o l i c h e i r o s  s ã o  

os m a i s  r i c o s  de Alumine, s o b r e t u d o  "los b o l i c h e r o s  g r a n d e s " .  S e  

q u i s e r m o s  d e l i n e a r  u m a  e s c a l a  com o r d e m  de importância, s e g u n d o  foi 

a p r e c i a d o  p o r  eles, d e v e r í a m o s  s i t u a r  a p ó s  os  e m p r e g a d o s  do gover— 

no^^. Há  u m a  f i g u r a  - o p a d r e  - que a p a r e c e  co m o  u m a  d a s  m a i s  ri-

^ ^ E m b o r a  a d m i t i r a m  que os w i n c a  s ã o  m a i s  ricos, s u b l i n h a r a m  as 

e x c e ç õ e s  às que c o n c e d e r a m  u m a  a m p l i t u d e  v a r i á v e l  em número. I n f o r ­

m a n t e s  que c o n h e c e m  A l u m i n e  e o u t r a s  c i d a d e s  da p r o v í n c i a ,  s u b l i ­

n h a r a m  o f a t o  de ter v i s t o  ali m u i t o s  w i n c a s  pobres.

g r a n d e  a i m p o r t â n c i a  de ter c a s a  própria. M u i t o s  i n f o r m a n ­

tes s u b l i n h a r a m  que d i v e r s a s  p e s s o a s  d e i x a r a m  de ser pobres, q u a n d o  

r e c e b e r a m  as m o r a d i a s  o u t o r g a d a s  pe l o  governo.

^ ^ S » g u n d o  o p i n a r a m ,  quem tem os m e l h o r e s  s a l á r i o s  s ã o  os  p r o ­

f e s s o r e s  e a a s s i s t e n t e  s o c i a l . S ã o  t a m b é m  i m p o r t a n t e s  o s  c a r g o s  de 

c o m i s s á r i o ,  dos e m p r e g a d o s  que a r r u m a m  e s t r a d a s ,  e m p r e g a d o s  de c o r ­

reio, g e n d a r m e s ,  p o l i c i a i s  e a g e n t e s  de saúde.



cas. A m a i o r i a  dos i n f o r m a n t e s  p e r c e b e  que s e u  p o der e c o n ô m i c o  é 

g r a n d e  e que q u a s e  s e  i g u a l a  ao  dos b o l i c h e i r o s .  Mas, q u a i s  s ã o  as 

f o n t e s  de s u a  m a n u t e n ç ã o  e c o n ô m i c a  p e r m a n e c e  co m o  u m a  i n c ó g n i t a ,  

p a r t e  de s e u s  m i s t é r i o s .

C o m  r e f e r ê n c i a  a o  t r a t o  que r e c e b e m  dos w i n c a  de A l u m i n e  a in­

t e n s i d a d e  d a s  q u e i x a s  tem g r a u s  v a r i á v e i s  mas, e m  gerai, s e n t e m - s e  

d e s r e s p e i t a d o s .  é m u i t o  d i f í c i l  s e n t i r - s e  "a la par", quan d o ,  por 

d i v e r s a s  razoes, os w i n c a  "los t i e n e  a menos". E s s a  e s c a s s a  c o n s i ­

d e r a ç ã o  se t r a d u z  num t r a t o  i n d i f e r e n t e  que se m a n i f e s t a  e m  d i s ­

t i n t a s  a t i t u d e s  "no nos m i r a n " j  "no nos s a l u d a n " ;  "no rios h a b l a n " ;  

"nos d e j a n  pasar, nomás". C o m o  se não e x i s t i s s e m .  E, nas o c a ­

s i õ e s  que " e x i s t e m "  os r i s c o s  s a o  grandes. Então, p o d e m  s e r  t r a t a ­

dos co m o  t o n t o s  ou  índios. E s t a  ú l t i m a  d e s i g n a ç ã o  é c o n s i d e r a d a  u m  

i n s u l t o  e ao m e s m o  tempo, u m a  i n c o n g r u ê n c i a ,  d a d o  que, s e g u n d o  f a ­

l a r a m  "hoy ya no hay índios", "s o m o s  p a i s a n o s " ^ ^ .

A e x p l i c a ç ã o  m a i s  r e c o r r e n t e  para e s t e s  m a u s - t r a t o s  r e s i d e  no 

f a t o  de "ellos (los w i n ca), s e r e m  ricos", e, por s e r e m  t ã o  g r a n d e s ,  

n ã o  p o d e m  ver os pobres. Porém, há a l g u n s  w i n c a s  bons e r e s p e i t o ­

sos. S ã o  os " c o n o c i d o s "  que não só os e n x e r g a m ,  mas t a m b é m  c o n v e r ­

s a m  com e l e s  - e, q u a n d o  podem, " f a c i l i t a n  a l g u n a  cosa". E p r i n c i ­

p a l m e n t e ,  os t r a t a m  com c a rinho. N o r m a l m e n t e ,  f i c a m  s u r p r e s o s  p e ­

r a n t e  o fa t o  de s e r e m  e x c l u í d o s ,  d i s e r i m i n a d o s  ; "si t o d o s  s o m o s  hu-
»

m a n o s " ,  "si t o d o s  s o m o s  'gente'". P o r  reação, ao s e r e m  n e g a d o s ,  a o  

s e n t i r e m - s e  r e j e i t a d o s ,  e x p r e s s a m ,  i n v e r s a m e n t e ,  c o m o  " p o c o s  w i n c a  

s o n  ' g e n t e '".

E x i s t e  u m  g r ü p o  de b r a n c o s  d i f e r e n t e s  e p r e f e r i d o s ,  que é 

a q u e l e  dos "que v i e n e n  de afu e r a " .  E s t a s  pe s s o a s ,  tem u m  c a r á t e r  

h o m o g ê n e o  e n t r e  si ( " son p a r e c i d o s " )  e a m o s t r a  m a i s  i n e q u í v o c a  de 

s e u  respe i t o ,  c o n s i d e r a ç ã o  e ca r i n h o ,  se t r a d u z  no seu d e s e j o  de

.1.07

^^Um i n f o r m a n t e  e x p r e s s o u  com raiva que n i n g u é m  p o d i a  s e r  c h a ­

m a d o  de índio. "... M e  d i c e n  indio! D i c e n  i ndio y no hay indios, si 

los in d i o s  e s t á n  e n  Ias r e v i s t a s ! "  (Jesús).



a p r e n d e r  a li n g u a  Map u c h e .  " q u i e r e n  a p r e n d e r " ;  "ja s a b e n  a l g u n a s  

p a l a b r a s " ,  etc. A l é m  disso, e s t e  g r u p o  a p a r e c e  como o s i n a l  de que 

os  t e m p o s  e s t a o  m u d a n d o ,  de que os w i n c a s  "se e s t á n  a m a n s a n d o " .
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C  Al IR 3 É T U  L  O  M  X

RELAÇÕES INTERÉTNICAS: COM 0 GOVERNO

D e p o i s  das gue r r a s ,  do d e s p o j o  e da d e s a r t i c u l a ç ã o  s o c i a l  do 

p o v o  M a p u c h e ,  vieram, por p a r t e  do e s t a d o  a r g e n t i n o  n a c i o n a l  e / o u  

p r o v i n c i a l ,  as a t i t u d e s  p a t e r n a l i s t a s ,  e m e n d a s  ou  p a l i a t i v o s .  E s t a s  

a t i t u d e s ,  o r i g i n a r a m - s e  de d i s t i n t o s  s e t o r e s  do governo, a t r a v é s  de 

di-ferentes p r o j e t o s ,  p l a n o s  e p r o g r a m a s  de "ayu d a "  E s t a s  a c õ e s  e 

sua i d e o l o g i a ,  i m p r e s s i o n a m ,  o u  r e p e r c u t e m  de m a n e i r a  di-ferenciada 

nos h a b i t a n t e s  de R u c a c h o r o y .  Porém, a l é m  da v a r i a b i 1 i d a d e  e i m p a c ­

to das a ç õ e s  e m p r e e n d i d a s ,  foi d e l i n e a d o ,  na p e r c e p ç ã o  das p e s s o a s  

que r e c e b e m  e s s a  a j u d a  e m  deiierminado se n t i d o .  U m a  d e t e r m i n a d a  ló­

gica, q u e  d e s c r e v e  a d i n â m i c a  d e s s a  ajuda, em  r e l a ç ã o  à v á r i o s  a s ­

pectos. A n t e s  de a t e n d e r  à p e r c e p ç ã o  que o M a p u c h e  tem no que se 

r e f e r e  à d i s t r i b u i ç ã o ,  e d e f e i t o s  d e s s a  ajuda, a p r e s e n t a r e m o s  b r e ­

v e m e n t e  a i m a g e m  ou as i m a g e n s  que e l e s  p r o j e t a m  d o  que s e j a  g o ­

verno.

Ao f a l a r  -de governo, de s u a s  r e s p o n s a b i 1 i d a d e s , o b r i g a ç õ e s  e 

f u n ç õ e s  e m  r e l a ç ã o  aos c i d a d ã o s  a r g e n t i n o s ,  d e t e c t a m o s  que u m  g r u p o  

c o n s i d e r á v e l  de i n f o r m a n t e s  a o  p e n s a r  e m  go v e r n o ,  p e n s a  no g o v e r n o  

de N e u q u e n .  U m  g r u p o  m e n o r  i d e n t i f i c a  g o v e r n o  c o m  a f i g u r a  do p r e -



sid e n t e ,  - que, na m a i o r  p a r t e  dos casos, m e n c i o n a m  pe l o  s e u  s o b r e ­

nome, s i t u a n d o - o  em B u e n o s  Aires, ou "além", b a s t a n t e  longe, etc. 

O u t r o  g r u p o  i m p o r t a n t e ,  -falou de g o v e r n o  t a n t o  q u a n t o  -falau do p r e ­

si dente, como do g o v e r n o  e s t a d u a l .  C o m  r e f e r ê n c i a  à r e l a ç ã o  e n t r e  

e s t a s  d u a s  i n s t â n c i a s ,  no que se r e f e r e  à h i e r a r q u i a ,  há c l a r e z a  e m  

que, q u e m  m a i s  " m a n d a "  é o p r e s i d e n t e .  A l g u m a s  p e s s o a s  s u b l i n h a r a m  

que e x i s t e m  o u t r o s  g o v e r n o s  que m a n d a m  m a i s  e a c i m a  do g o v e r n o  a r ­

gentino, mas, a i n s t â n c i a  s uprema, p a r e c e  ser s e m p r e  deus.

Q u a l q u e r  p e s s o a  p o d e r i a  s e r  presidente.' Porém, c o m o  p r é - r e q u i ­

sito, deve ser "muy e s t u d i a d o " .  A l é m  disso, para assum’ir f u n ç õ e s  

p r e c i s a  de m u i t o  d i n h e i r o ,  p r i n c i p a I m e n t e  para p o d e r  g o v e r n a r  s a -  

t i sf a tor i a m e n t e  . No  p l a n o  p e ssoal, se q u e m  é p r e s i d e n t e  n ã o  foi r i ­

co ao i n i c i a r  s e u s  f u nções, o seu e n r i q u e c i m e n t o  c h e g a r á  "a p o s t e ­

r iori" e, co m o  c o n s e q ü ê n c i a  de s e u  m a ndato. P a r a  o u t r a s  p e s s o a s ,  o 

d i n h e i r o  é s e c u n d á r i o .  0 que u m  p r e s i d e n t e  p r e c i s a  é de conhecimert- 

to e c a p a c i d a d e ,  e se p r e c i s a r  t a n t o  dinheiro, é p o r q u e  p r e t e n d e  

f i car com ele.

N ps m o m e n t o s  em que foi r e a l i z a d a  a pesquisa, a p r e s i d ê n c i a  de 

Raul A l f o n s i n  ia c o m p l e t a r  s e u s  c i n c o  anos. F o r a m  p o u c o s  o s  i n f o r ­

m a n t e s  que d e r a m  a l g u m a  r e f e r ê n c i a  à t r a j e t ó r i a  de s e u  g o v e r n o ,  f a ­

lando, p r i n c i p a l m e n t e ,  do m o m e n t o  atual. E n t e n d i d o  co m o  for, s e n d o  

que o g o v e r n o  m a n d a  e "dispone", m a s , -pr i nci p a l m e n t e , i^orque "no se 

m a n d a  solo", têm o b r i g a ç õ e s  pa r a  cumprir. F u n d a m e n t a l m e n t e ,  tem que 

" ayudar a la gente". A a j u d a  e s p e r a d a  é c o n c e b i d a  de d i s t i n t a s  f o r ­

mas. D e s d e  as r e m e s s a s  e n v i a d a s  em  f o r m a  d i r e t a  (alimentos, roupas, 

etc...), até que o g o v e r n o  se o c u p e  dos p r i n c i p a i s  p r o b l e m a s  do seu 

d i a -a-dia: a f a l t a  de e m p r e g o s ,  os b a i x o s  s a l á r i o s ,  a " c a r e s t i a "  

(ou o a l t o  c u s t o  da v i d a ) . Assim, um bom g o v e r n o  s e r á  a q u e l e  que 

o r g a n i z e  bem, ordene, s a i b a  d i r i g i r  e c u m p r a  com o que foi p r o m e t i ­

do. 0 g o v e r n o  atual, s e g u n d o  o p i n a r a m ,  "no a n d a  muy bien", faz c o i -  
»

sas e r r a d a s  ou, então, não faz nada. Mas, a l é m  d e s t a  queixa, da e s ­

c a ssa r e s p o s t a  ou e c o  que e n c o n t r a m  para s u a s  d e m a n d a s ,  o  g o v e r n o
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w i n c a  é o ' c e n t r o  de s u a s  e x p e c t a t i v a s  à hora de e s p e r a r  s o c o r r o  

econômico, e m b o r a  não se e s p e r e  muito, nem do w i n c a  nem dos m a p u ­

ches .

D p r ó p r i o  t e r m o  " a y u d a "  t e v e  u m a  r e s s o n â n c i a  v a r i a d a  e c o n o t o u  

d i s t i n t o s  s i g n i f i ç a d o s . P a r a  co m e ç a r ,  a a j u d a  foi v i s t a  c o m o  p r e ­

sentes, c o m o  dádivas. A ajuda, n e s t e  s entido, a p a r e c e u  c o m o  c o n t r a ­

p o sta à v e n d a  de e l e m e n t o s  d i v e r s o s ,  f e i t a  por a g e n t e s  do g o v e r n o ,  

ou p r o f e s s o r e s  w i n c a  V e n d e m ,  q u a n d o  na r e a l i d a d e  " d e v e r i a m  da r "  o 

que r e c e b e m  para eles. D u t r a  m a n e i r a  de e n t e n d e r  a ajuda, tem a ver 

com a c o l a b o r a ç ã o  e s p e r a d a  por p a r t e s  dos iguais - e tarhbém do w i n ­

ca - para r e a l i z a r  c e r t a s  tar e f a s .  Aqui t a m b é m  é no g o v e r n o  do w i n ­

ca, onde c e n t r a m  su a s  e s p e r a n ç a s ,  pois s e g u n d o  c o n s i d e r a r a m  o m e s m o  

m a p u c h e  "por más ri c o  que s e a " não a j u d a  f a c i l i t a n d o  f a v o r e s . 

Aliás, o í m p e t o  n e c e s s á r i o  p a r a  os t r a b a l h o s  em c o n j u n t o  não tem a 

f o rça que é e s p e r a d a ,  e a m a i o r  p a r t e  d e l e s  d e c l a r o u  c o l a b o r a r  s o ­

m e n t e  com os c o m p o n e n t e s  m a i s  i m e d i a t o s  da família^.

i i i

6.1, Uma distribuição injusta; a assistente social e a escola^

A r e p r e s e n t a n t e  do g o v e r n o ,  a m a i s  próxima, é a d e l e g a d a  de 

A c c i ó n  Social de Al u m i n é .  é a t r a v é s  dela que se c a n a l i z a m  os e n v i o s  

de r e m e s s a s  do g o v e r n o  e s t a d u a l ,  e é nela o n d e  d e s e m b o c a m  o s  d i v e r ­

sos p e d i d o s  dos M a p u c h e s  - s e j a m  p e d i d o s  para o b t e r  a p o s e n t a d o r i a s ,  

p e n s õ e s  ou o u t r o s  p e d i d o s  -. A l é m  disso, por ser " r e c o l e t o r a "  dos

^Porém, t a r e f a s  co m o  a p r o c u r a  de lenha, c o n s t r u ç ã o  de c a s a s  

s ã o  r e a l i z a d a s  com a c o l a b o r a ç ã o  de a l g u m  v i z i n h o  e / o u  p a r e n t e s . 

T a m b é m  r e a l i z a m  t r a t o s  s o l i d á r i o s  para c u i d a r  dos an i m a i s .  D e n t r o  

do p l a n o  do que c o n s i d e r a m  i n f r e q u e n t e ,  m a s  de a l t o  v a l o r  e x e m p l a r ,  

d u r a n t e  a n o s s a  p e s q u i s a u m  g r u p o  de v i z i n h o s  - que inclui c i n c o  

f a m í l i a s ^  e m  r e l a ç ã o  de p a r e n t e s c o  - c o n s t r u í r a m  um canal p a r a  p r o ­

v i s ã o  de água.

^As d o a ç õ e s  a s e r e m  r e p a r t i d a s  c o n s i s t e m  em  v i v e r e s ,  roupa, 

m a t e r i a i s  p a r a  c o n s t r u ç ã o  das casas, c o l c h õ e s v  etc. -



-

t e c i d o s  -feitos e m  t e a r e s  de d i v e r s a s  á r e a s  do i n t e r i o r  do E s t a d o ,  

c u m p r e  o p a p e l  de e m p r e g a d o r a ,  p e r a n t e  as q u a t r o  a g r u p a ç õ e s . Assim, 

a m a i o r  e x p e c t a t i v a  com r e f e r ê n c i a  à e s p e r a n ç a  de r e c e b e r  a j u d a  do 

winca, foi m a r c a d a  em  t o r n o  d e s t a  f i gura^. O u t r a  f onte de e s p e r a n ­

ças e s t a  r e p r e s e n t a d a  p e l a  e s c o l a  que, v i r t u a l m e n t e ,  s e  c o n s t i t u e  

num c e n á r i o  de i n j u s t i ç a s .  P o i s  m u i t a s  p e s s o a s  a p o n t a r a m ,  s o b r e t u ­

do, à l ó g i c a  da d i s t r i b u i ç ã o  que c a r a c t e r i z a r a m  co m o  injusta, e 

apareceu, a b e r t a m e n t e ,  u m  r e c l a m e  d i r i g i d o  a q u e m  m a t e r i a l i z a  e s s a  

d i s t r i b u i ç ã o ,  por um  lado, e pa r a  q u e m  é b e n e f i c i a d o  direto, por 

o u t r o  l a d o .

üs b e n e f i c i a d o s  s ã o  d e s c r i t o s  de d i v e r s a s  m a n e i r a s  mas, e m  li­

nhas gerais, s ã o  "los más ricos"; "los m á s  a c o m o d a d o s " ,  "los m á s  

a t r a s a d o s "  - por c a u s a  do v i n h o  e a s  b e b i d a s  a l c o ó l i c a s ^ .  Daí que 

as q u e i x a s  s e  l e v a n t a m  c o n t r a  as p e s s o a s  que p e r m i t e m  que e s s e  e s ­

tado de c o i s a s  impere, p o i s  dão p r i v i l é g i o s  pa r a  qu e m  n ã o  m e r e c e .  

No d e p o i m e n t o  que segue, a p a r e c e  c l a r o  q u e m  s ã o  o s  b e n e f i c i a d o s  e 

quem os p r e j u d i c a d o s ,  s e g u n d o  a v e r s ã o  das p e s s o a s  que p e n s a m  que 

são os v e r d a d e i r o s  pobres.

"... La  ú n i c a  a y u d a  e s  dei gobierno. P e r o  que a y u d a  

p u e d e  dar el g o b i e r n o ?  A a l g u n o s  los a comoda. L e  dá 

al m u y  m u y  pobre. L e  dan t a m b i é n  al que e s t a  u n  p o c o  

mejor. P e r o  al p o b r e  lo d e j a n  tirado. A la g e n t e  de 

'abajo' la a y u d a n  oiás . C ó m o  u n  p o b r e  se  vá a l e v a n ­

t a r ?  A u n o  que e s t á  b i e n  lo a y u d a n  m á s . .." (Julia)

^ E s p e r a m  —t a m b é m  r e c e b e r  a j u d a  do g o v e r n o  na i n s t a n c i a  do P r e ­

sidente, o u  do g o v e r n a d o r  do estado. Foi q u a s e  i n e x i s t e n t e  a m e n ç ã o  

do p a dre da m i s s ã o  da r e s e r v a  co m o  f o n t e  de a j u d a  possí v e l .

^ " . .. L o s  m a e s t r o s  no dan ni ropa buena. El m á s  ri c o  e s t á  m á s  

a c o m odado. Al p o b r e  lo d e j a n  atras. La  m e j o r  r o p a  d e b e r i a  s e r  p a r a  

los más p o b r e s ,  los m á s  n e c e s i t a d o s . .." (Lgnacia) "... L a  a y u d a  

vi ene s o l o  p a r a  los m á s  pobres; los m á s  a t r a s a d o s ,  los q u e  t o m a m  

vino. Eso^ es injusto. N a d a  de a y u d a  recibo. N u n c a  p i d o  y si p i d o  no 

me d a n . . . "  ( P a t r í c i a ) .



ü p r i v i l é g i o  t a m b é m  p a r e c e  r e c a i r  n e s t e  g r u p o  de bene-f i c i a d o s  

quando, com a i n t e n ç ã o  de que s e j a m  p a r t i c i p e s  do a t o  de d i s t r i b u i ­

ção dos d o n a t i v o s ,  o d i r e t o r  da e s c o l a  d e l e g a  p a r a  e l e s  a t a r e f a  de 

r e p a r t  i r .

As q u e i x a s  o b s e r v a m - s e  no m e s m o  s e n t i d o ,  a c r e s c e n t a n d o , para 

q u e m  vai d i r i g i d a  a p r e f e r ê n c i a  na r e a l i z a ç ã o  da dita tarefa,

"... M e j o r  que d i s t r i b u y a  el w i n c a  y no el m a p u c h e  

que e s  m á s  e n g a n a d o r  El d i r e c t o r  v e i a  y no d e c i a  

nada. M a n d a n  los c h i c o s  a la e s c u e l a  pa r a  g a n a r  e l ­

los nomás. Yo no g a n o  ni ro p a  buena, s i q u i e r a .  . "

(I g nac i a )

"... M e j o r  t e n d r i a n  que p oner a u n a  v i e j i t a  p a r a  que 

r e p a r t a . A u n a  más a t r a s a d a . P o n e n  a la que m e j o r  

t r a b a j o  tiene. E s o s  e n t r a n  e n  la c o o p e r a d o r a ,  r e t a n  

a la g e n t e  U n a  v i e j i t a  t e n d r i a  que repar t i r .  E s o s  

t i e n e n  ayuda, t r a b a j o . .." (Maria Luz)

" . El d i r e c t o r  e l i g i ó  la c o m i s i ó n  de la c o o p e r a d o -  

r a . P a r e c e  que el d i r e c t o r  no a n d a  bien. E s t á  muy 

caído. Ní s a b i a  cómo r e p a r t i r . . " (Eloísa)

Etc.

Assim, os b r a n c o s  que têm f e i t o  s e m p r e  a d i s t r i b u i ç ã o ,  não 

c o n s e g u e m  f a z ê - l a  com j u s t i ç a  e, q u a n d o  " a n d a m  mal", d e l e g a m  o s e r ­

v i ç o  aos M a p u c h e  - s e n d o  os r e s u l t a d o s  a i n d a  p i o res, já q u e  u m  m e s ­

mo g r u p o  se b e n e f i c i a  d o b r a d a m e n t e .

11.3

6.S. A l 9uns problemas e seus responsáveis

üs p r o b l e m a s  m a i s  gr a v e s  têm a ver com a s u b s i s t ê n c i a ,  a f a l t a  

de e m p r e g o ,  os s a l á r i o s  baixos, e a " c a r e s t i a "  ( p r e ç o s  a l t o s ) .  P e ­

r a n t e  e s t a s  d i f i c u l d a d e s  s e n t e m - s e  d e s a r m a d o s  e p e n s a m  q u e  o gover 

no de v e  f a z e r  a l g u m a  c o i s a  para m i n i m i z a r  a s i t u a ç ã o .  P o i s  é o g o ­

v e r n o  "quem" sabe, o g o v e r n o  'sabe como'.



Assim,' e n t r e  os p r i n c i p a i s  r e s p o n s á v e i s  da c a r e s t i a  da vida, 

está, p r i m e i r a m e n t e ,  o g o v e r n o  e, e m  s e g u n d o  lugar, os b o l i c h e i r o s .  

S e g u n d o  a l g u n s  i n f o r m a n t e s ,  e x i s t i r i a  u m a  c o n e x ã o  e n t r e  e s t a s  i n s ­

t â ncias, uma e s p é c i e  de c o m b i n a ç ã o ,  ou c o n c e n t r a ç ã o  de e s t r a t e g i a s

0 b o l i c h e i r o  "no a u m e n t a  solo". A m a i o r i a  e x i m i u  de c u l p a s  o s  c o ­

m e r c i a n t e s ,  p o r é m  h o u v e  v á r i o s  i n f o r m a n t e s  que e n f a t i z a r a m  a r e s ­

p o n s a b i l i d a d e  daque l e s ,  nas r e m a r c a ç õ e s , ou a u m e n t o s  de p r e ços. Os 

a u m e n t o s  f o r a m  e x p l i c a d o s  por o u t r o  g r u p o  como c o n s e q ü ê n c i a  d o s  a u ­

m e n t o s  dos s a l á r i o s  dos e m p r e g a d o s ,  ou  entao, por c a u s a  das g r e v e s  

p r a t i c a d a s  por eles. H o u v e  q u e m  c u l p a s s e  e x c 1u s i v ã m e n t e’o P r e s i d e n ­

te e seu partido, a s s i m  c o m o  h o u v e  q u e m  d e f e n d e s s e  a s u a  f i g ura, 

a t a c a n d o  p e l o  c o n t r á r i o ,  o " p u e b l o  a r g e n t i v o "  que, a n s i o s o  e i m p a ­

ciente, "no deja g o b e r n a r  bien".

P a r a  os que p e n s a m  que os a u m e n t o s  d e p e n d e m  só dos b o i i c h e i ­

ros, a a ç ã o  do g o v e r n o  s o b r e  e l e s  a p a r e c e ,  o r a  inviável, o r a  p r a t i ­

cável, no s e n t i d o  de a u m e n t a r  o v a l o r  do trabalho, ou de c o n t r o l a r  

o s  b o l i c h e i r o s ,  com t a b e l a s  de preços, ou a l g u m a  o u t r a  e s t r a t é g i a .  

Q u a n d o  a r e s p o n s a b i l i d a d e  é a t r i b u í d a  d i r e t a m e n t e  ao g o v e r n o  o s  b o ­

l i c h e i r o s ,  não há o u t r a  s a í d a  q u e  'subir'. E l e s  só p o d e m  o b e d e c e r .

C o m  r e f e r ê n c i a  aos s a l á r i o s  baixos, as r e s p o n s a b i l i d a d e s  f o r a m  

a d j u d i c a d a s  aos e m p r e g a d o r e s ,  - r e f e r i d o s  co m o  "patrões", "ricos", 

" f a z e n d e i r o s " ,  etc. Também, o gov e r n o ,  f i n a l m e n t e ,  o u t r o  p a t rão, - 

e m b o r a  n ã o  p e r c e b e n d o - o  n e c e s s a r i a m e n t e  de tal m o d o  - foi s u b l i n h a ­

do c o m o  r e s p o n s á v e l .  M a i s  ainda, q u a n d o  é o p r ó p r i o  g overno, 'quem' 

d i s p õ e  s o b r e  os s a l á r i o s  em  geral, e s o b r e  q u a n t o  a s  p e s s o a s  têm 

que g a n h a r .

P e r a n t e  o a r b i t r á r i o  dos p a g a m e n t o s  por p arte dos p a t r õ e s  p a r ­

t i c u l a r e s ,  a a ç ã o  do g o v e r n o  p a r a  m u d a r  as coisas, a p a r e c e  l i m i t a ­

da . A l i m i t a ç ã o  é v i s t a  c o m o  i m p o s s i b i 1 idade de agir, d i a n t e  d e s t e s  

p a r t i c u l a r e s ,  a m o s  e d o n o s  de " seus b o l s i l l o s " ^ .  Porém, a l g u n s  in-

.1. i A

^ D o s  v í n c u l o s  l a b o r a i s  e s t a b e l e c i d o s  e n t r e  p a r t i c u l a r e s  não 
e s p e r a m  g r a n d e s  m e l h o r a s  e n ã o  f a z e m  g r a n d e s  reclames. P o u c o s  le-



-formantes p e n s a m  que o g o v e r n o  d e v e r i a  dar as c a r t a s  no a s s u n t o .  

Mas, de que m a n e i r a  se, s e g u n d o  m u i t o s  o u t r o s ,  o g o v e r n o  i g n o r a  o 

e s t a d o  de c o i s a s ?  "No s a b e  c o m o  e s t á  la gente, que vá a h a c e r ? "

Porém, num o l h a r , d e  p e r s p e c t i v a  ao  pas s a d o ,  d e s t a c a r a m  q u e  os 

tempos, a situaçrão geral t inha m e l h o r a d o  e que os p r ó p r i o s  p a r t i c u ­

lares r e s p e i t a v a m  m a i s  os h o r á r i o s  de s e r v i ç o  e p a g a v a m  s e g u n d o  "la 

ley". E s t a  o p i n i ã o  é p r ó p r i a  das p e s s o a s  m a i s  idosas, üs  n o v o s  e n ­

fatizaram, p r e c i s a m e n t e , o d e s r e s p e i t o  p e l a s  leis de s a l á r i o s  e 

leis s o c i a i s  e m  geral, a p e s a r  de e s t a s  s e r e m  di-fundidas c o m  f r e ­

qüência, p e l o  rádio. O s  p a t r õ e s  p a r e c e m  surdos, p o i s  n a o  e s c u t a m  o 

rádio, q u a n d o  s ã o  p u b l i c a d o s  os a u m e n t o s ,  por u m  lado e o g o v e r n o  

d e s c o n h e c e  os a t r o p e l o s ,  ou não se p r e o c u p a  por c o n t r o l a r  o s  e m p r e ­

g a d o r e s  a d e q u a d a m e n t e ,  por o u t r o  lado.

E é p r e c i s a m e n t e  o controle, o que p o d e r i a  ser, a c h a v e  p a r a  

que as c o i s a s  m e l h o r e m :  c o n t r o l e  p a r a  o s  a u m e n t o s  de preços, c o n ­

trole das leis de t r a b a l h o ,  c o n t r o l e  s o b r e  o c a c i q u e  e a a s s i s t e n t e  

social à h o r a  d o s  repartes, é o g o v e r n o  q u e m  d e v e  e x e r c e r  a d e f e s a  

da j u s t i ç a  e se  n ã o  a g e  n e sse s e n t i d o  é p o u c o  o que s o b r a  p a r a  e l e s  

fazerem. Porém, um  g r u p o  de p e s s o a s  d e f e n d e  a a d o ç ã o  de p o s i ç õ e s  

m a i s  c o m b a t i v a s  p a r a  as que p r e c i s a m  co m o  p r é - c o n d i ç ã o , " t e n e r  co- 

raje", "tener u n i ó n "  e ter " p r e p a r a c i ó n  y e s t ú d i o s " .  E s t e  grupo, 

m a r c o u  a l g u n s  c a n a i s  para v i a b i l i z a r  os s e u s  p e didos, p a r a  s e r e m  

e s c u t a d o s . S ã o  e s t e s  a " c o m i s i ó n  dei c a c i q u e "  já e x i s t e n t e ,  p o r  u m  

lado, a s o l i c i t a ç ã o  da formação, em  A l u m i n e ,  de uma " d e l e g a c i ó n "  

que tome c o n t a  da d e f e s a  dos d i r e i t o s  laborais, por outro.

A l é m  d e s t a s  q u e i x a s ,  foi levantada, a b e r t a m e n t e  a c r í t i c a  p a r a  

com o g o v e r n o  atual, q u e  não toma c o n t a t o  d i r e t o  com as p e s s o a s  da 

a g r u p a ç ã o  p o i s  "no r e c o r r e n  nunca". D e s t a  m a n e i r a ,  s e g u n d o  a s u a  

percepção, n ã o  é p o s s í v e l  que o g o v e r n o  s a i b a  da r e a l i d a d e  e m  que
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v a n t a m  a voz, só os "muy e s t u d i a d o s " .  0 r e c u r s o  a g r e v e s  n ã o  é u t i -  
1 i z a d o .



v i v e m  e p a b e c e m ^ . Por o u t r o  lado, os i n t e r m e d i á r i o s  e n t r e  e l e s  e o 

go v e r n o ,  a p a r e c e m  m u i t a s  vezes, m a i s  c o m o  u m a  t r ava i n c ô m o d a ,  que 

como s e u s  d i l i g e n t e s  p o r t a - v o z e s ,  m a i s  c o m o  i n t e r f e r i n c i a ^  que 

"se m e t e n  en  ei m e d io", q u e  c o m o  a j u d a s  v e r d a d e  i ras'^ . A l é m  disso, 

A l f o n s i n  e o g o verno, p a r e c e m  ter uma c o b i ç a  s e m  l i m i t e s  C o b i ç a  

que e l e s  r e l a c i o n a m ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  c o m  os a u m e n t o s  de p r e ços, e 

que é i m a g i n a d a  c o m o  um  a t r i b u t o  p e s s o a l  de q u e m  m a i s  m a n d a .

1 í *

6.3. 0 g o verno; u m  mal n e c e s s á r i o ?

U m a  a l t e r n a t i v a  p o s s í v e l ,  d a d o  o e s t a d o  de coisas, p o d e r i a  

ser, v i v e r  s e m  governo. V á r i o s  i n f o r m a n t e s  p e n s a r a m  n e s t a  p o s s i b i ­

lidade, l e m b r a n d o  os t e m p o s  "de los a n t i g u o s " ,  q u a n d o  os w i n c a  n ã o  

e x i s t i a m  na r e g i ã o  e e l e s  c o n h e c i a m  o u t r a  p r o s p e r i d a d e .  Porém, p a r a

. Si p r o t e s t a m o s  q u i e n  va a d e cir al g o b i e r n o  que u s t e d  

e s t a  p r o t e s t a n d o ?  El g o b i e r n o  no va a s a b e r  na d a  allá! El g o b i e r n o  

t iene que ser más b u e n o  con la g e n t e  pobre. A y u d a r  a la g e n t e  de 

campo, de afuera, que v i v i m o s  e n  la nieve. El g o b i e r n o  b u e n o  a y u d a  . 

No s a b i a n  que la g e n t e  es pobre. N o  s a b e n  lo que la g e n t e  p a s a . 

(Delia), "... El g o b i e r n o  no s a b e  c o m o  e s t a  la gente. Q u e  p u e d e  h a ­

cer si no s a b e . . . "  ( Patrícia), "... El g o b i e r n o  p o d r i a  c u m p l i r ,  

m a n d a r  a l g u n a  c o s a . U n o  no t i e n e  a l c a n c e .  Se va a m o r i r  de h a m b r e . 

Ni p i e n s a  co m o  vi v e  la g e n t e  en  la c o r d i 1 h e r a . . . " (Maria Luz), ". . . 

P e n s a r a n  que t r a b a j a m o s  poco'. . . " (Míriam), "... N o  s a b e n  d o n d e  hay 

ricos y pobres. D o n d e  hay g e n t e  rica y d o n d e  hay p o b r e s  pobr e s .  N o  

r e c o r r e n  n u n c a  ..." (M a r t a ), e t c .

7"... S e  p o r t a n  mal. P u e d e  ser p o r q u e  'la soci a l '  s e  mete. El 

c a c i q u e  no reparte. 'El S o c i a l '  v e n d e  las c o s a s . No nos dá las c o ­

s a s . . . "  (Patrícia), "... Sa s e n o r a  no di c e  na d a  a s u s  s u p e r i o r e s .  

T o d o  me  c o b r a ... C o n  lo que g a n o  no c o m p r a  ni un p a g u e t e  de y e r b a . 

Yo ni reclamo, total si no m e  p a g a n  más por e s o . .." ( S o f i a ) . "... 

T e n d r í a m o s  que s a b e r  p o r q u e  no p a g a n  bien. XX no exp l i c a .  C o m o  v a ­

mos a s a b e r  a s í ? . . . "  (Julia), "... El g o b i e r n o  no e s c u c h a  casi n a ­

da. S e r á  p o r q u e  s o m o s  Mapuche, indios. U n o  no s a b e  nada c o m o  hacer. 

P o n e n  a la so c i a l  para que a y u d e  p/ a y u d a  a los que e s t á n  mej o s .  . ." 

(Liliana), "... No h a c e n  caso. Al winca, sí lo atienden. C o n  u n o  s e  

a p r o v e c h a n .  P r o t e s t o ,  pe r o  p i e n s o  que no me h a c e n  caso. Ni m e  e x ­

p l i c o u  'como v i e n e  la mano' en  el t r a b a j o . . . "  (Jesús), etc.



a m a i o r i a  e i m p e n s á v e l  v i v e r  s e m  os  e l e m e n t o s  que o w i n c a  p r o p o r ­

ciona, p o d e n d o  s o b r e v i r ,  por o u t r o  lado, um p e r í o d o  de c a o s
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"... N o  s e  p u e d e  v i v i r  s i n  gobie r n o .  T i e n e  que h a b e r  

g e n t e  q u e  g o b i e r n e .  S i n o  p u e d e  p a sar c u a l q u i e r  c o s a  

P u e d e  h a b e r  guerra. L o s  p o b r e s  p a s a r í a n  presos. La 

p o l i c i a  se  m a n d a r i a  sola. Hay g o b i e r n o  para q u e  g o ­

b ierne, p u e s !!!.. " ( D o l o r e s ) ,

" . . S e g u r o  que p a s a r  í a a 1 go -f e o  ..." ( E 1 oi sa ) .

".. S i e m p r e  t i e n e  que h a b e r  p r e s i d e n t e  que c u i d e  un  

p o c o  a los pobres. S i n o  e s t a r í a m o s  p e o r . El g o b i e r n o  

e s c u c h a  a los p o b r e s  a y u d a  u n  poco. H a c e n  más c a s o  a 

los p o b r e s . . .“ ( M a r i e l a ) .

"... S i n  j e f e ?  Q u i e n  vá a o r d e n a r ?  H a c e  -falta q u i e n

o r d ene. L o s  r i c o s  a p r o v e c h a r i a n  más, m u c h o  m á s  de 

los pobres. L o s  p o b r e s  p o d r í a n  morir, ni a n i m a l e s  

t e n d r i a n . . " ( J u l i a ) .

"... La g e n t e  no se p u e d e  m a n d a r  s o l a . .." (Delia)

"... N o  h a b r í a  n i n g u n a  co s a  más. El g o b i e r n o  m a n d a  

las cosas. No h a b r í a  n i n g u a  cosa. Ahí se muere: m o -  

r i r i á  to d a  la gente, t o d o s  m o r i r i a n . N o  h a b r í a  c o m i ­

da, ni ayuda, si el g o b i e r n o  no manda. M e j o r  q u e  ha- 

ya g o b i e r n o  pa r a  que e s t é  to d o  o r d e n a d o . .." (Mi­

riam) .

". H a b r í a  m u c h o  k-i lombo. No p a g a r i a n  a nin g u n o .  N o  

h a b r í a  m á s  trabajo. M o r i r í a n  m á s  pobres. E s t a r i a  tdo 

p a r a d o : .." ( J e s u s ) .

"... El g o b i e r n o  t i e n e  que estar. La g e n t e . .. Q u e  se 

vá a m a n d a r  s o l a ! !! C ó m o  vá a v i v i r ?  El g o b i e r n o  h a ­

ce la plata, to d o  C o n  el g o b i e r n o  e s t a m o s  bien. El 

m a p u c h e  no h a c e  la plata. T o d o  hacen, vici o s ,  t o ­

do . . . " (  M a r  ta ) .

Etc.

O u t r a s  p e s s o a s ,  p o u c o  d e p o i s  de ter a-firmado que n a o  s e r i a  

p o ssível v i v e r  s e m  g overno, a c r e s c e n t a r a m  que " t a l v e z "  s e r i a  v i á v e l



" P e n s a r  e l f o s  cada c u a l "  e a t é  “ta l v e z  e s t a r í a m o s  mejor".
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",., M e j o r  q u e d e m o s  s i n  g o b i e r n o .  V a m o s  a v i v i r  más 

tr a n q u i l o s .  Me p u e d o  m a n d a r  s o l a  nomás, Di o s  n o m á s  

manda. S a b e  m á s  que todos. Al -final, el g o b i e r n o  no 

a y u d a  a los pobres. Sí no t u v i e r a n  manos, se m u e r e n . 

A los r i c o s  n o m á s  a y u d a . .." (Maria L u z ) .

"... Al h a b e r  ‘ e n  qué v i v i r ' ,  ‘de que vivir', se 

p u e d e  v i v i r  solo. L o s  que v i v e n  en el p u e b l o  n e c e s i -  

tan al g o b i e r n o .  El g o b i e r n o  h a c e  f a l t a  para que la 

g e n t e  se t r a t e  bien. P e r o  s i n  g o b i e r n o  se p u e d e  v i ­

vir. Se p u e d e  v i v i r  s o l o . . . "  (Mariana).

"... p o d r í a m o s  v i v i r  s i n  g o b i e r n o .  Sí no dan v a l o r  

al pobre. P a r a  mí que e s t á n  d e a c u e r d o  con los r i ­

cos ..." (G c t a v i o ).

"... A n t e s  no h a b í a  g o b i e r n o  y s e  p o d i a  vivir. H a b í a  

anima l e s ,  v e s t i d o s  de t e l a r . . " ( M a r t i n a ) .

". . P o r q u ê  la g e n t e  no vá a p o d e r  m a n d a r s e  s o l a ?  No 

sé co m o  s e r á i  v i v i r  s i n  g o b i e r n o . .. L o s  b l a n c o s  tal 

vez que no nos r e p e t e n . .." ( S o f i a ) .

Etc.

A n t e s  só se c o n h e c i a  "o m a p u c h e "  e a v i d a  era c e r t a m e n t e  p o s ­

sível. D e p o i s  v e i o  a guerra, e o d e s b a r a t a m e n t o  geral de s e u s  m o d o s  

de vida, d e i x a n d o  o s a l d o  das m o r t e s  e a mi s é r i a .  Assim, c a n s a d o s ,  

d e r r o t a d o s ,  foi bem v i s t o  o a d v e n t o  da paz final, a i n d a  que t e n h a m  

p a s s a d o  a d e p e n d e r  do n o v o  g o v e r n o  branco. M a s  hoje, s e  n e s t a s  a l ­

turas, não e x i s t i s s e  g o v e r n o  s e g u n d o  e x p l i c o u  a ma i o r i a ,  os  m a l e s  

s e r i a m  piores, p r i n c i p a l m e n t e ,“ por d u a s  razoes; pe l a  d e s p r o t e ç ã o  

p e r a n t e  os r i c o s  e pe l o  d e s g u a r n e c i m e n t o  g e r a l .

E m b o r a  e s t e j a m  c a n s a d o s  dos p a r t i d o s  p o l í t i c o s ,  p o r q u e  n ã o  

c u m p r e m  cOm as pro m e s s a s ,  p o r q u e  s ã o  m e n t i r o s o s ,  a i n d a  a s s i m  p r e f e ­

rem os g o v e r n o s  civis. A i m a g e m  que tem dos m i l i t a r e s  é a s s u s t a d o -  

r a , m a s  o ideal de g o v e r n o  civil é dum g o v e r n o  "bien f u e r t e " ,  q u e  

t e n h a  a todos bem c o n t r o l a d o s .  A l g u n s  i n f o r m a n t e s  m o s t r a r a m  c e r t a



indiferença', a r g u m e n t a n d o  que "votar es  igual que no votar, s i e m p r e  

se o l v i d a n  de uno".
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6.4. Mapuches mandando: "con el permiso de dios" e a ajuda do bran­

co

E m b o r a  " c u a l q u i e r a  p u e d e  ser p r e s i d e n t e " ,  não e q u a l q u e r  m a p u ­

che que p o d e  ter e s t e  c a r g o  A i n d a  p a r a  " m a n d a r s e  bien" a si m e s m o s

- dado que a f i g u r a  do c a c i q u e  e por m o m e n t o s  m u i t o  q u e s t i o n a d a  com 

r e f e r ê n c i a  a o  a l c a n c e  de sua g e s t ã o  e a u t o r i d a d e  d e n t r o  da c o m u n i ­

d a d e  - p a r e c e  r e q u e r e r  t e m p o  e p r e p a r a ç ã o .  No  futuro, o M a p u c h e  - 

com a p e r m i s s ã o  de de u s  e s e g u n d o  p r o f e t i z o u  a M a m i t a  e o p r o m e t e m  

o u t r a s  r e l i g i õ e s  - "será g o b e r n a d o r " ,  e ta l v e z  p o s s a  h a v e r  u m  p r e ­

s i d e n t e  M apuche.

A m a i o r  p a r t e  dos i n f o r m a n t e s  a c h o u  d e s e j á v e l  que e x i s t i s s e  

u m a  a u t o r i d a d e  M a p u c h e  f o r t e  no g o verno, pois, assim, p o d e r i a  o c u -  

p a r - s e  m e l h o r  d e l e s  e s e u s  pro b l e m a s .  E m  to d o  caso, o a n s e i o  p r i ­

m e i r o  é que f o s s e  p o s s í v e l  " g o b e r n a r  b i e n  aca", qu e r  dizer, q u e  o 

lonco, o cacique, g o v e r n e  m e l h o r  na reserva, d e i x a n d o  pa r a  as 

c r i a n ç a s  as a m b i ç õ e s  pa r a  o futuro, e, s o b r e t u d o ,  a p a r t i r  do que, 

com “05 anos, as c r i a n ç a s  vão p o d e r  "ser i g u a l e s "  a o  winca. P o i s  a 

p r i n c i p a l  c a u s a  de v e r e m - s e  i m p o s s i b i l i t a d o s  pa r a  g o v e r n a r  bem, de 

"no t e n e r  p o d e r "  r e s i d e  no fa t o  do M a p u c h e  não ter e s t u d o s  c o m p l e ­

tos. "... E s t u d i a d o  'el paisano' p u e d e  t e n e r  m á s  ley que el w i n c a . .

" (Miriam) ou, "... Me g u s t a r i a  que m a n d e n  todo. P e r o  hay que t e ­

ner e stúdio. T r a b a j a n d o  y e s t u d i a n d o ..." (Mariela) "... Si e s t u d i a  

con s u e r t e  a l g u n o  de n o s o t r o s  p u e d e  s e r  que mande, al w i n c a  t a m ­

b i é n . . . "  (Julia). Os p r i m e i r a s  p a s s o s  n e s t e  c a m i n h o  não p o d e m  s e r  

d a d o s  s e m  ajuda. E s t a  é p e n s a d a  em  t e r m o s  de a s s e s s o r a m e n t o  e de 

a p o i o  c o n c r e t o  no f o r n e c i m e n t o  de e m p r e g o s ,  m e l h o r e s  s a l á r i o s ,  e m ­

p r é s t i m o s  e s u b s í d i o s .



Mas, h o u v e  um p r e s i d e n t e ,  p e l o  me n o s ,  que foi s i g n i f i c a t i v o  

pa r a  o rumo de sua h i s t ó r i a  P o r  d u a s  razões, s o b r e t u d o :  p o r q u e  

m a r c o u  um p e r í o d o  a p a r t i r  do qual o t r a b a l h a d o r  M a p u c h e  s e n t i u - s e  

m e n o s  e x p l o r a d o ,  - ou p e l o  m e n o s  nao i l i m i t a d a m e n t e  -, e p o r q u e  a 

m u l h e r ,  s e g u n d o  v i v e n c i a r a m ,  só t e v e  e x i s t ê n c i a  d e s d e  s e u  g o v e r n o

P e r o n  e s t á  ao lado dos g r a n d e s ,  c o m o  a Mamita. E c o m o  ela, não 

vai m o r r e r  nunca. S u a  p r o f u n d a  s e n s i b i l i d a d e  pa r a  com eles, só se 

e x p l i c a ,  para m u i t o s  i n f o r m a n t e s ,  p o r q u e  P e r o n  era um deles, era um 

" h e r m a n o  M a p u c h e "  L e m b r a r a m - s e  como, c o m  Peron, m e l h o r a m  as c o n d i ­

ções l a b o r a i s  e sociais.

".. P e r ó n  e r a  bueno. D a b a  cosas. A n t e s  se g a n a b a  

p o q uísimo. D e s p u é s  fue mejor. Ahí s u b i ó  el p a g o  dei 

trabajo. No se t r a b a j ó  de 'sol a s o l '. P e r ó n  fue el 

mej o r ..." ( Del i a )

"... La  a y u d a  mejoró. H a b í a  m á s  t r a b a j o  en  t o d o s  la­

dos. A n t e s  los r a d i c a l e s  nos m e t i a n  presos. A h o r a  

nos t r a t a n  bien. A n t e s  no r e s p e t a b a n ,  c u a n d o  yo era 

chica. A h o r a  r e s p e t a n  más, d e s d e  que v i n o  Perón. A n ­

tes por c u a l q u i e r  cosa e r a n  p r e s o s  en N e u q u é n . .." 

(Marta).

"... Por P e r ó n  e s t a m o s  mejor. A h o r a  los e s t a n c i e r o s  

r e s p e t a n  más. A n t e s  no c o n s i d e r a b a n  los h o r á r i o s .  Se 

t r a b a j a b a  de sol a sol. C u a n d o - e n t r a r o n  Ios p e r o n i s ­

tas, ahí se c o m p u s o ..." ( M a r t i n a ) .

"... P e r ó n  era el mejor, c o n t a b a n .  A n t e s  los r i cos 

p a s a b a n  por a r r i b a  dei pobre. P e r ó n  sa c ó  la ley y 

ahí igualó al p o b r e  con el rico. El p o b r e  d e s d e  e n ­

t o n c e s  va l e  m á s . .." ( D o l o r e s ) .

P e r ó n  sí era bueno. E s t a b a . t o d o  b a r a t o . H a b í a  m u c h a  

ajuda. A v i o n e s  r e p a r t í a n  m a n t a s ,  vív e r e s ,  azucar, 

harina. En cada casa bajaba. T o d o s  los e s t a n c i e r o s  

p a g a b a n  bi e n  y n o s o t r o s  t r a b a j á b a m o s  m e n o s . .." (Ma­

riana)

# Etc.

5. BO



I n-f o rmàn tes m a i s  n o v o s  "falaram de P e r ó n  de m a n e i r a  m u i t o  m e n o s  

e n f á t i c a ,  mas s e m  d e i x a r  de d izer que foi o m e l h o r  p r e s i d e n t e ,  q u e m  

m a i s  ajudou, etc. Mas, é para as m u l h e r e s ,  que a f i g u r a  de P e r ó n  

l i g a - s e  d i r e t a m e n t e  ao n a s c i m e n t o  e r e c o n h e c i m e n t o  de sua e x i s t ê n ­

c i a  c o m o  cidadãs.

i2i

"... A n t e s  la m u j e r  no v a l i a  nada, era como un  a n i ­

mal . 'La m u j e r  t i ene que t e n e r  l i b r e t a  también! Esa 

era la l e y . No la r e s p e t a b a n  p o r q u e  no tenía d o c u ­

mento. P a r a  no ser m e n o s  hay qué t e ner d o c u m e n t a "  
(J u l i a ).

"... La m u j e r  no v a l i a  nada. El la h i z o  valer. E n r o -  

larse. A n t e s  no t e nía ni u n a  c o n s t a n c i a ,  nada. . . " 

(Ma r t  i n a ) .

"... M a r i a  Eva era winca. B r a c i a s  a el l a  t e n e m o s  los 

d o c u m e n t o s .  Dejó el e s t ú d i o ,  los docume n t o s .  A h o r a  

uno t i e n e  v a l o r . . " ( S o f i a ) .

"... A n t e s  la mujer, no valia. C o n  P e r ó n  sacó d o c u ­

mentos. Ahí e m p e z a m o s  a v a 1e r . . . " (Do 1 o r e s ) .

Ahi r e c i e n  h i c i e r o n  v a l e r  la mujer. Ahí r e c i e n  

se r e g i s t r ó  a los c h i c o s  S a c a r o n  d o c u m e n t o .  Por eso 

s i n t i e r o n  m u c h o  c u a n d o  muri ó . . . " ( I g n a c i a ) .

Etc .

Das e s p o s a s  de P e r o n  p e ^ v i v e m  a l e m b r a n ç a  e a g r a t i t u d e ,  s o ­

b r e t u d o ,  é fresca a m e m ó r i a  de M a r i a  E v a  Duarte. Na rea l i d a d e ,  p a r a  

m u i t o s  a a j u d a  com P e r o n  teria m e l h o r a d o  g r a ç a s  à i n t e r v e n ç ã o  de 

M a r i a  Eva, nas a s s u n t o s  do governo. A s e g u n d a  esposa, M a r i a  Isabel 

M a r t i n e z  m e r e c e u  o p i n i õ e s  m a i s  c o n t r o v e r t i d a s ,  pois, num d a d o  m o ­

m e n t o  - s e g u n d o  p e r c e b e m  - s e u s  p e n s a m e n t o s  se a f a s t a r a m  dos de P e ­

ron. A l é m  disso, Isabel foi e m b o r a  do país. Al guns i n f o r m a n t e s  n ã o  

e n t e n d e m  as r a z õ e s  de sua p a r t i d a  e p e n s a m  que se e l a  v o l t a r  a s i ­

t u a ç ã o  potJeria ser m e l h o r  para eles.
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C o m o  -foi s u b l i n h a d o  no c a p í t u l o  i n t r o d u t ó r i o , o u n i v e r s o  de 

p e s s o a s  e n t r e v i s t a d a s  e s t á  -formado, pr i nc i pa 1 m e n t e  , por m u l h e r e s  

V a m o s  dar atençao, aqui, a o s  t r a b a l h o s  que e l a s  d e s e m p e n h a m  j u n t o  à 

v a l o r a ç a o  o u t o r g a d a ,  s e g u n d o  as m u l h e r e s  s e j a m  c a s a d a s  ou s o l t e i ­

ras, a s s i m  co m o  e n t r a r ã o  e m  c o n s i d e r a ç ã o  q u a i s  são as m e l h o r e s  e as 

p i o r e s  tare-fas ou s e r v i ç o s  a r e a l i z a r ,  s e g u n d o  a sua p e r c e p ç ã o  Se 

m e l h o r a r  é possível, se p r o t e s t a r  p e r a n t e  os a t r o p e l o s  dos e m p r e g a ­

dores, é viável e efetivo.

No que se r e f e r e  às a t i v i d a d e s  c o t i d i a n a s  d e s e n v o l v i d a s  p e l a s  

m u l h e r e s ,  as t a r e f a s  c o m o  d o n a  de casa, o c u i d a d o  com as  c r i a n ç a s  

s e j a m  filhos, irmãos, n e t o s  ou s o b r i n h o s  - e s u a s  t a r e f a s  c o m o  

t e c e d o r a s ,  o c u p a m  a m a i o r  p a r t e  de s e u  t e m p o  e e n e r g i a s .  Po r é m ,  

a l é m  disso, é f r e q ü e n t e  ve-lais e n v o l v i d a s  na c o l h e i t a  de lenha, 

c u i d a n d o  de animais, t r a b a l h a n d o  nas h o r t a s  e j ardins, c o l a b o r a n d o  

na c o n s t r u ç ã o  das casas, etc. P a r t i c u 1a r m e n t e , para o c a s o  d a s  m u ­

l h e r e s  viúvas, o t r a b a l h o  c o m o  t e c e d o r a s  tem s i d o  a b a s e  de  s u a

s u s t e n t a ç ã o  e de s e u s  filhos. N o s  o u t r o s  casos, o que é o b t i d o  da 
0

v e n d a  dos t e c i d o s  é a p r e c i a d o  só c o m o  u m a  a j u d a  pa r a  m a n t e r  o lar, 

ou para si mesmas. M a s  tem um  g r u p o  de m u l h e r e s  - o g r u p o  d a s  m a i s



novas, s o l t e i r a s  e s e m  f i l h o s  - que p r e f e r e m  o u t r a s  a 1 t e r n a t i v a s . 

Para elas, o m e l h o r  s e r i a  ir e m b o r a  de R u c a c h o r o y  e t r a b a l h a r  c o m o  

e m p r e g a d a s  d o m é s t i c a s .  T e c e r  em tear n a o  r e p r e s e n t a  a t r a t i v o  n e ­

nhum, uma vez que - s e g u n d o  a m a i o r  p a r t e  d e l a s  d e c l a r o u  - é uma 

ta r e f a  ma 1- r e c o n h e c i d a , e m  t e r m o s  e c o n ô m i c o s ^ .  E s t a  p e r c e p ç ã o  das 

c o i s a s  é p a r t i c u l a r m e n t e  f o r t e  no g r u p o  das m u l h e r e s  c asadas, para 

quem a e n t r a d a  de d i n h e i r o  co m o  ajuda, é i n d i s p e n s á v e l ,  po i s  s e u s  

m a r i d o s  não e s t ã o  e m p r e g a d o s  r e g u l a r m e n t e .  Assim, t a m p o u c o  os c a ­

nais pa r a  v e n d e r  s e u s  tecidos, para p o d e r  c o l o c a r  m e l h o r  s e u s  p r o ­

dutos no m e r c a d o ,  s ã o  s u f i c i e n t e s .  As ú n i c a s  v i a s  c o n h e c i d a s  s ã o  os 

boliches, a a s s i s t e n t e  social, c o m p r a d o r e s  p a r t i c u l a r e s  e, e v e n ­

tualmente, a G e n d a r m e r i a  N a c i o n a l .  D u r a n t e  o verão, q u a n d o  c h e g a m  

os turistas, as p o s s i b i l i d a d e s  de vender, a u m e n t a m ,  a s s i m  c o m o  p o ­

dem ser e l e v a d o s  os p r e c o s  dos produtos. N e s t e  s entido, há c o n s e n s o  

de que "los t u r i s t a s  p a g a n  mejor", No verão, t a m b é m  os m a r i d o s  p o ­

dem c o n s e g u i r  a l g u m  ti p o  de emprego, ou " c h a n g a "  e, então, as m u ­

lheres d e v e r ã o  o c u p a r - s e ,  não só de t e c e r  e v e n d e r  os tecidos, mas, 

também, de t u d o  o que tem a ver com o lar, os f i l h o s  e os ani m a i s ,  

E n i s t e  u m  p e q u e n o  n ú m e r o  de m u l h e r e s  que m a n i f e s t o u  e s t a r  c o n ­

f orme com o seu t r a b a l h o  de t e c e d o r a s , S e u s  c a s o s  s ã o  uma e x c e ç ã o ,  

pois, ora s e u s  m a r i d o s  tim um  e m p r e g o  fixo, ora e l a s  m e s m a s  tr a b a -

l ham a s s a  l a r i a d a s , na escola, ou no C e n t r o  da R e c u p e r a c i ó n  A r t e s a -  

n a l , Há a i n d a  u m a  m u l h e r  que tem um c l i e n t e  fixo, em A l umine, que 

co m p r a  toda sua p r o d u ç ã o .  N e s t e s  ú l t i m o s  c a s o s  m e n c i o n a d o s ,  as m u ­

lheres r e c o n h e c e r a m  ter a c h a n c e  de p o d e r  c o l o c a r  bem s e u s  t e c i d o s  

pois ou t r a b a l h a m  "por e n c a r g o "  - a r r a n j a n d o  de c o m u m  a c o r d o  os 

p r e c o s  de a n t e m ã o  -, ou então, m a n i f e s t a r a m  " c o b r a r  bem", e s p e r a n d o  

o m o m e n t o  o p o r t u n o  para vender.
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^0 p r e c o  final dos t e c i d o s  p o u c o  c o m p e n s a  o t empo d e d i c a d o  à 

produ ç ã o .  (o p r o m é d i o  dos b e n e f í c i o s  nem a l c a n ç a  5 0  d ó l a r e s  p o r  

mis ) ,



- - - _  - . - -

7.1. Solteiras e arrimadas^

A m a i o r  p a r t e  das m u l h e r e s  e n t r e v i s t a d a s  s ã o  " a r r i m a d a s " ,  ou 

"u n idas de hecho". S e j a  t r a b a l h a n d o  no lar ou fora, o v a l o r  dos 

a p o r t e s  r e a l i z a d o s  à f a m í l i a  é d e s t a c a d o  por elas, c o m o  m u i t o  im­

porta n t e ,  Porém, p a r a  m u i t a s  m u l h e r e s  a vi d a  e r a  m e l h o r  q u a n d o  e r a m  

s o l t e i r a s ,  p o i s  n e s s e s  t e m p o s  " e s t a b a n  m á s  t r a n q u i l a s " .  M a s  e s s e  

e s t a d o  de t r a n q ü i 1 í d a d e  tem m u i t o  a ver, na r e a lidade, com o m a i o r  

ou m e n o r  gr a u  de p e n ú r i a ,  que a t r a v e s s a r a m  nu m a  ou o u t r a  s i t u a ç ã o .  

é t a m b é m  com o gr a u  de s a t i s f a ç ã o  q u e  traz o fato de que’rer e p o d e r  

a d m i n i s t r a r  s e u  p r ó p r i o  d i n h eiro. A s s i m  para m u i t a s  m u l h e r e s ,  e s s e  

e s t a d o  de tranqlii 1 í d a d e  só foi c o n s e g u i d o ,  d e p o i s  de a r r i m a d a s ,  

pois, s e n d o  s o l t e i r a s ,  não g a n h a v a m  nada para si mesmas, é f r e q u e n ­

te e s c u t a r  que "todo lo t e n í a n  que dar". E e s s e  peso e r a  m a i s  s e n ­

tido, no c a s o  de que as  e n t r a d a s  p e c u n i á r i a s  v i e s s e m  de t r a b a l h a r  

fora do lar, c o m o  e m p r e g a d a s  d o m é s t i c a s .  S o f r e r  muito, l u t a r  muito, 

ter p r o f u n d a s  s a u d a d e s ,  para d e p o i s  ter que dar q u a s e  t o d o  o d i ­

n h e i r o  ,à família. U m  t r a b a l h o  s e m  c o m p e n s a ç õ e s .  Porém, h o u v e  i n f o r ­

m a n t e s  que e n c o n t r a r a m  s a t i s f a ç ã o  na a p r e n d i z a g e m  r e a l i z a d a  fora

C u a n d o  u n a  s a l e  s a b e  'la ley' Así se a p r e n d e  a 

r e s p e t a r  a ser c o r r i d a ' .  A ser ‘a n d a d o ' , , , "  ( G i m e ­

na).

"... Me g u s t á b a  m u c h o  c o n o c e r . U n o  que no s a b e  leer, 

por ahí e n t r a  a la e s c u e l a  y s a b e  t o d o , . . "  ( M a r i a ­
na).

". . Me g u s t a b a  t a m b i é n  c u a n d o  e s t a b a  con papá. Sa- 

lía p o r - a h í  a traba j a r ,  v i s i t a b a  p a r i e n t e s .  C o n o c í  

Q u i 1 l e n ..." ( I g n a c i a ).

Etc.

2 a  femostra e s t á  f o r m a d a  por d e z o i t o  m u l h e r e s :  4 s o l t e i r a s ,  E 

v i ú v a s  e iS " a r r i madas".
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E n i s t e '  t a m b é m  u m  g r u p o  de s o l t e i r a s  que goza de u m a  s i t u a ç ã o  

r e l a t i v a m e n t e  boa, q u a n d o  s e u s  p a i s  p o d e m  lhes o f e r e c e r  uma c e r t a  

e s t a b i l i d a d e  e c o n ô m i c a .  P a r a  e l a s  càsat—se só vai s i g n i f i c a r  u m  e x ­

c e s s o  de t r a b a l h o  e d e i x a r  uma s i t u a ç ã o  c o n f o r t á v e l .  A o p ç ã o  de o u ­

tras, q u a n d o  os f a m i l i a r e s  não dão a p o i o  nenhum, se r á  p r o c u r a r  um  

e m p r e g o  e "tener c a s a  a parte", p a r a  a s s i m  não t erem que se p r e o c u ­

par p e l o s  pais e s i m  por si m e s m a s  e os filhos, se t i v e r e m

P a r a  o u t r a s  - co m o  foi m e n c i o n a d o  - o fato de p r e f e r i r  e s t a r  

c a sadas, é j u s t i f i c a d o  em  g r a n d e  p a r t e  p o r t e r - l h e s  f a c i l i t a d o  o r ­

g a n i z a r  m a i s  d i r e t a m e n t e  sua e c o n o m i a  f a m i l i a r  P o d e r  Ver o r e n d i ­

m e n t o  e i m p o r t â n c i a  de sua a j u d a  pa r a  o m a r i d o  e os filhos, sem e s ­

q u e c e r  de d e i x a r  u m  e s p a ç o  para si. Pois, c a s a d a s  ou s o l t e i r a s ,  as 

m u l h e r e s  m o s t r a r a m  g r a n d e  o r g u l h o  por s e r e m  c a p a z e s  de g a n h a r  seu 

p r ó p r i o  dinheiro. P e l a  a j uda que isso s i g n i f i c a  e como d e f e n s o r a s  

da idéia de que, d a d o s  os te m p o s  d i f í c e i s ,  isso s e r i a  a ú n i c a  m a ­

n e i r a  de melhorar. P a r a  s u b v e n c i o n a r  s u a s  p r ó p r i a s  d e s p e s a s  e e v e n ­

t u a i s  projetos, e t a m b é m  para p r o p e n d e r  à h a r m o n i a  f a m i l i a r  pois, 

"si la m u j e r  t iene plata, con 'plata propia' es mejor, no hay p r o ­

b l e m a s "

T a m b é m  m o s t r a r a m  g r a n d e  o r g u l h o  pela sua s a g a c i d a d e  na hora da 

a p r e n d i z a g e m  de seu trabalho, c o m o  t e c e d o r a s  Po i s  a t a r e f a  rie 

t r a n s m i s s ã o  do c o n h e c i m e n t o  - f eita por mães, tias ou irmãs m a i s  

v e l h a s  - a p a r e c e u  m i n u s c u  1 i zada ao lado de sua rapidez, a p l i c a d a  Jia 

a p r e n d i z a g e m  e p o s t e r i o r  t r a b a l h o  criativo.

As idéias, com r e f e r ê n c i a  ao f a t o  de "dejar sal ir f u e r a "  os 

f i l h o s  novos, f o r a m  d i f e r e n t e s ,  s e g u n d o  f o s s e m  m u l h e r e s  ou homens. 

E x i s t e ,  sim, u m a  r e s t r i ç ã o  geral pa r a  que não v ã o  e m b o r a  m u i t o  n o ­

vos. P a r a  os homens, e n t r e  os q u i n z e  e os d e z o i t o  an o s  é a i d ade 

a c e i t a ,  e n q u a n t o  t e n h a m  s i d o  bem a c o n s e l h a d o s .  C o m  r e f e r ê n c i a  às

m u l h e r e s ,  as o p i n i õ e s  f o r a m  m a i s  d i v ididas. M u i t a s  m a e s  p r e f e r e m  
0

q u e  as m u l h e r e s  f i q u e m  com elas, sempre, para m e l h o r  a j u d a r  no lar 

e p a r a  m e l h o r  a j u d a r  no s u s t e n t o  da familia. Porém, m u i t a s  o u t r a s



- - -  - - iB6

pre + erem as'-filhas t r a b a l h a n d o  -fora . Mas, a m b a s  as t e n d ê n c i a s  o d e ­

curso normal seria, p r i m e i r o  ir à e s c o l a ,  a o s  c a t o r z e  anos, as m e ­

n i nas te r i a m  c o n d i ç õ e s  p a r a  a p r e n d e r  a tecer, e p e r t o  dos d e z o i t o ,  

p o d e r i a m  sa i r  e t r a b a l h a r  -fora. Mas, c o m o  s u b l i n h a r a m  v á r i a s  mães, 

p o d e r ã o  sair antes, se n ã o  c o n s e g u i r e m  t r a b a l h a r  bem c o m  o s  t e c i ­

dos, ou então, não g o s t a r e m  d e s t a  t a r e f a ^ .

7. S. Os melhores empregos e "o pior"

Os m e l h o r e s  e m p r e g o s ,  - que s ã o  p e n s a d o s  "para los c h i c o s " ,  em 

quem se d e p o s i t a  a e s p e r a n ç a  de "que las c o s a s  se c o m p o n g a n " ,  no 

■futuro - p r e s s u p õ e m  que pos s u a m ,  p e l o  menos, a e s c o l a  p r i m a r i a  c o m ­

pleta. De -fato, os  e m p r e g o s  p r e f e r i d o s ,  co m o  são a q u e l e s  de p r o f e s ­

sor ou profes s o r a ,  não só p r e c i s a m  de e s t u d o s  s e c u n d á r i o s ,  m a s  t a m ­

bém de um e s t u d a  a d i c i o n a l ,  de três anos. Mas, e n i s t e m  o u t r a s  

c h a n c e s  a p r e c i a d a s  como m a i s  f a c t í v e i s  nos di a s  a t u a i s  e que têm a 

ver com a escola, é po s s í v e l  ser " m a e s t r a  de c o s t u r a "  ou " s a s t r e r a "  

e é possível ser " m a e s t r o  de taller", com m e n o s  p r e p a r o  p r o f i s s i o ­

nal Para os novos, com e s c o l a  p r i m á r i a ,  é t a m b é m  p o s s í v e l  ser e n ­

fermeira, o u  a g e n t e  de s a ú d e  Porém, não é n e c e s s á r i o  ter e s t u d o s  

e s c o l a r i z a d o s  p a r a  ser e m p r e g a d o  e m  "bosques", - na e m p r e s a  e s t a ­

dual de s i l v i c u l t u r a  - que é o e m p r e g o  p r e f e r i d o  pela m a i o r  p a r t e  

dos homens. O fa t o  de o b t e r  " s a l a r i o  f a m i l i a r "  e " a g u i n a l d o "  - d é ­

cimo t e r c e i r o  - s ã o  os f o r t e s  i n c e n t i v o s  d e s t a  p r e d i l e ç ã o .  Por é m ,  

f o r a m  r e i t e r a d o s  os c o m e n t á r i o s  de e s c a s s e z  de o f e r t a  de t r a b a l h o ,  

n e ste tipo de emprego.

3D o  total das m u l h e r e s  e n t r e v i s t a d a s  só o i t o  t i n h a m  s a í d o  a 

"t r a b a j a r  a f u e r a "  por p e r í o d o s  que v a r i a r a m  de E m e s e s  ou  p o u c o s  

anos. P o r é m  no m o m e n t o  da p e s q u i s a  só duas m u l h e r e s  ( s o l t e i r a s  e 

s e m  filhos) e s t a v a m  a v a l i a n d o  a p o s s i b i l i d a d e  de d e i x a r  a r e s e r v a  

indo para "una c i u d a d  grande", qu e r  dizer, Z a p a l a  ou Nuquen.



T a n t o  ftomens c o m o  m u l h e r e s ,  a c h a m  m u i t o  d e s e j á v e l  ter u m  b o l i ­

che j ou "a t e n d e r  u n  n e g o c i o " ,  se j a  co m o  p r o p r i e t á r i o s ,  ou entao, 

c o m o  e m p r e g a d o s .  M a s , o que po d e  ser dito, de u m a  m a n e i r a  geral, é 

que a m a i o r  a s p i r a ç a o  é ter um e m p r e g o  -fixo, com uma r e m u n e r a ç ã o  

reg u l a r ,  e, se -for p o s s í v e l ,  com r e c o n h e c i m e n t o  de d i v e r s o s  d i r e i ­

tos s o c i a i s .  Assim, a p a r e c e m  co m o  m e l h o r e s ,  os e m p r e g o s  que s ã o  p a ­

g os p e l o  Estado, que são, a l é m  disso, os t r a b a l h o s  m a i s  leves, "los 

m á s  c o m o  dos", o n d e  n ã o  é n e c e s s á r i a  a -forca física, o n d e  n ã o  se 

s o f r e  o d e s g a s t e  de " t r a b a j a r  en  el campo", - t a r e f a s  em que as 

p e s s o a s  s o f r e m  m u i t o  e "se ter m i n a n " .

0 leque de p o s s i b i l i d a d e s  p a r e c e  s e r  m a i s  a m p l o  p a r a  os h o ­

mens, que p o d e r i a m  ser: p o r t e i r o s  na escola, e m p r e g a d o s  na c o n s t r u ­

ção de casas, ou e s t r a d a s ,  no correio, m e c â n i c o s ,  m o t o r i s t a s  de c a ­

m i n h õ e s ,  c a p a t a z e s  nas f a z e n d a s ,  s e c r e t á r i o s ,  p o l i c i a i s ,  " g e n d a r -  

mes", e t c  Mas t o d o s  e s t e s  e m p r e g o s  são, num c e r t o  s e n t i d o ,  u m  

g r a n d e  s o n h o  pa r a  o futuro, pois t o dos p r e c i s a m  de a l g u m  tipo de 

e s t u d o ,  ou c o n h e c i m e n t o ,  que e l e s  ho j e  n ã o  d e t ê m

Mas, com e s t u d o s  ou s e m  e s t u d o s  à hora dos p a g a m e n t o s ,  t o d o s  

d e v e r i a m  g a n h a r  bem, d e s d e  que t i v e s s e m  c u m p r i d o  com e f i c i ê n c i a ,  os 

e n c a r g o s .  Foi s u b l i n h a d a ,  r e i t e r a d a m e n t e , a i n j u s t i ç a  que s i g n i f i c a  

r e c o n h e c e r  melhor, e m  t e r m o s  e c o n ô m i c o s ,  as t a r e f a s  ma i s  leves, m e ­

nos d e m o r a d a s  e m e n o s  s a c r i f i c a d a s .

- i,H7

7.3. Silenciar ou protestar

Q u a n d o  não e x i s t e m  m u i t a s  p o s s i b i l i d a d e s  laborais, q u a n d o  "no 

hay s a l i d a " ,  p a r e c e  que de na d a  s e r v e  p r o t estar. P e l o  c o n t r á r i a ,  

p r o t e s t a r ,  p o d e  i n a U g u r a r  u m a  s i t u a ç ã o  pior ainda. Assim, t a n t o  c o m  

r e f e r ê n c i a  às fazendas, c o m o  aos o u t r o s  e m p r e g o s ,  >é c o m u m  e s c u t a r  

que o m e l h o r  é; " p o r t a r s e  bien"; "cumplir". Na r e a l i d a d e ,  u m  m a u  

c o m p o r t a m e n t o  é o e q u i v a l e n t e  de n ã o  cumprir. É, t r a b a l h a r ,  por



. - - . - - - - í b b

t e m p o  curtò, e m  cada lugar, á nao c h e g a r  a ver os -frutos do t r a b a -

l ho . E s t a s  i d é i a s  s o b r e  o v a l o r  da c o n s t â n c i a  nos e m p r e g o s  é m a n t i ­

da por todos, m a s  é e n f a t i z a d a  p e l a s  m u l h e r e s .

Mas, p e r a n t e  as s i t u a ç õ e s  de i n j u s t i ç a  f l a g r a n t e ,  o que s o b r a ?  

0 s i l e n c i o  e a i m potência, ou o r e c l a m e ?  A p e r c e p ç ã o  de s u a  p o s i ç ã o  

de a s s i m e t r i a  d i a n t e  dos e m p r e g a d o r e s ,  s e u  c a r á t e r  de " s i m p l e s  tra- 

b a j a d o r e s " ,  faz que a d o t e m  p o s i ç õ e s  de total r e s i g n a ç ã o :

"... U n o  tiene que 'andar bien'', no  p r o t e s t a r .  En 

B o s q u e s  lo mismo. U n o  t i e n e  que c o n t e s t a r  bien. Q u e  

vá a h a c e r  uno! Los m a e s t r o s  p r o t e s t a n  y g a n a n  s i e m ­

pre. La g ente no t i e n e  al c a n c e .  U n o  'es t r a b a j a d o r  

nomás' . L o s  albani les p r o t e s t a n  y ganan. U n o  no es 

así. Mi m a r i d o  no p r o t e s t a ,  vá ' c a l l a d i t o  nomás'

Así me g u sta a m í ..." ó, (Marta)

".. Los t r a b a j a d o r e s  h a b l a n  poco. No r e c l a m a n  n a ­

da . ó , (  Mar i ano )

"... La g e nte e s t á  s i e m p r e  c a l l a d a . . . " ,  oi, ( M a r i e ­

la)

"... Acá s o n  todos c a l l a d i t o s  nomás' ..." (üctavio)

Etc.

Uns dos m o d e l o s  de injustiça, que e s t á  m a i s  perto, c o r p o r i z a -  

se na e s c ola, o n d e  t r a b a l h a m  os p r o f e s s o r e s ,  que só t r a b a l h a m  "con 

la c a beza", g a n h a m  m u i t o  dinhe i r o ,  e p r o t e s t a m  com s u c e s s o .  N u m  

c e r t o  s e n t i d o ,  o que é u m  m o d e l o  de i n j u s t i ç a  t r a n s f o r m a - s e  n u m  m o ­

d e l o  a imitar, pois s e r i a  r e c o m e n d á v e l ,  no futuro, p r o t e s t a r  c o m o  

os p r o f e s s o r e s ,  que não e s t ã o  tão calados.

Os M a p u c h e s  s a b e m  que e x i s t e m  leis que n ã o  s ã o  r e s p e i t a d a s ,  

mas, d i a n t e  dos atropelos, s e n t e m - s e  p a r a l i s a d o s ,  p o r  n ã o  s a b e r e m  o 

que fazer. As greves, por e x emplo, a p a r e c e m  c o m o  uma m e t o d o l o g i a  

que só fjode a c a r r e t a r  c o n s e q ü ê n c i a s  g r a v e s  e i n d e s e j a d a s ,  -compara­

das c o m  c a l a m i d a d e s .  A l é m  disso, a p a r e c e m  c o m o  s i n ô n i m o  d e  n ã o  t e r  

s a b i d o  a r r a n j a r  bem as c o n d i ç õ e s  de trabalho, porém, a c u l p a  r e cai
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de novo s o b r e  e l e s  p r ó p r i o s

Nao p r o t e s t a r  e rogar a d e u s  para que as c o i s a s  m e l h o r e m ,  N ã o  

p r o t e s t a r  e c a n t a r  " A y , a y , ay", c o m o  u m a  s e n h o r a  comentou, com h u ­

mor. Porém, a n e c e s s i d a d e  de r e c l a m a r ,  de que seja n o t a d a  a sua 

d e s c o n f o r m i d a d e ,  r e v e l a - s e  na p r o c u r a  de i n t e r l o c u t o r e s , que p o s s a m  

e s c u t a r  as s u a s  q u eixas, e e m  p r e f e r i r ,  cada vez mais, a t i t u d e s  c o ­

rajosas. F o r a m  c o l o c a d a s ,  a l é m  disso, a l g u m a s  p r o p o s t a s  pa r a  v i a b i ­

lizar os p r o t e s t o s .  N e s t e  s e n t i d o ,  foi d e m a n d a d a  a i n t e r v e n ç ã o  m a i s  

a t i v a  da C o m i s i ó n  do Ca c i q u e ,  c o m o  ó r g ã o  r e p r e s e n t a n t e  e l i t i g i a -  

dor, d i a n t e  dos e m p r e g a d o r e s ,  e a c r i a ç ã o  de u m a  d e l e g à ç ã o  de c o n ­

trole e v i g i a  dos d i r e i t o s  do t r a b a l h a d o r  em A l umine, pa r a  que s e j a  

possível ag i r  e m  c o n j u n t o ,  com a C o m i s i ó n

7.4. Para melhorar; estudar, 0 sistema escolar em Rucachoroy

C o m o  foi r e f e r i d o  aqui, o m o d e l o  para m e l h o r a r ,  conta, s o b r e ­

tudo para as g e r a ç õ e s  f u t u r a s  ("para los chicos"), com o i n g r e d i e n ­

te d e c i s i v o  do estudo. P a r a  os  j o v e n s  de hoje o que mais i m p o r t a  é 

ter um e m p r e g o  e s t á v e l  e ser "efec t i v o " ,  quer dizer, não ser d i s ­

pensável a cada t e m p orada. E, c a d a  vez mais, a s o l u ç ã o  para a f a m i ­

lia parece ser que o s  dois i n t e g r a n t e s  do casal trabalhem. De fato, 

r e c o n h e c e r a m  que a m e l h o r i a  só po d e  vir d e s s e  j e i t o  ou e n t ã o  q u a n d o  

os filhos t e n h a m  i d ade s u f i c i e n t e  para r e a l i z a r  a p o r t e s  à f a mília.

Do lado do t r a b a l h o  d e d i c a d o  e a c o n s t â n c i a  como e s t r a t é g i a  

básica para m e l h o r a r  a p a r e c e  o d e s e j o  de p o u p a r  M a s  p o u p a r  é im­

possível q u a n d o  o d i n h e i r o  "no a l c a n z a  ni para comer" e q u a n d o  o 

v a l o r  de seu t r a b a l h o  se d e s m e r e c e  d i a n t e  dos w i n c a  que g a n h a m  m u i ­

to e t r a b a l h a m  pouco: Aí a d q u i r e  v a l o r  e s t r a t é g i c o ,  para s a b e r  c o m o  

agir, - para p o d e r  reclamar, "saber la ley", pa r a  s aber "como v i e n e  
»

la mano" - s a b e r  "o como" das coisas. E, c o m o  u m a  r a zão do d e s c o ­

n h e c i m e n t o  das r e g r a s  do jogo, m e n c i o n a r a m  o fato de não ter t i d o



e s c o l a  na f o c a l i d a d e ,  nos a n o s  p a s s a d o s ,  situagião que n ã o  p e r m i t i u  

a d q u i r i r  uma "boa e d u c a ç ã o " .

Mas, e s s a  razão, só pode agir c o m o  uma au to-j us t i-f i c a ç ã o  para 

os velhos, pois R u c a c h o r o y  tem e s c a l a  d e s d e  os a n o s  60. Aí a s  e x ­

p l i c a ç õ e s  dos j o v e n s  vão e m  o u t r a  direção. P a r a  e s t u d a r  é n e c e s s á ­

ria - p r e v i a m e n t e  - ter d i n h e i r o  e ter d i s p o n i b i l i d a d e  de tempo. Ao 

lado d e s t a s  l i m i t a ç õ e s ,  a -figura do winca, com m e l h o r  cabeça, m e ­

lhor p e n s a m e n t o  v i - s e  r e a t i v i z a d a  em  i m p o r t â n c i a ,  0 w i n c a  p a r e c e  

mais i n t e l i g e n t e ,  q u a n d o  na r e a lidade, tem m a i s  o p o r t u n i d a d e s  e t e ­

ve m a i s  estudo.

D -funcionamento do s i s t e m a  escolar, nas r e s e r v a s  i n d í g e n a s  de 

Neuquén, com s e u s  a s p e c t o s  de al-f abeti z a ç ã o  , cas té 1 han i z a ç ã o  , e d u ­

cação -formal e c a p a c i t a ç ã o  para o trabalho, con-formam u m  c a m p o  de 

prova p r i v i l e g i a d o  das i n t e n ç õ e s  do Estado, com r e f e r i n c i a  ao -futu­

ro das m i n o r i a s  é t n i c a s .  Pa r a  o M a puche, para a l g u m  dia "ser igual" 

ou e s t a r  "a la par" do w i n c a  - p a r a  f a l a r  bem, para "ser s e n h o r e s "  

como o w i n c a  - é n e c e s s á r i o  a s s i s t i r  à e s c o l a  Assim, e s t e  r e c i n t o  

r e p r e s e n t a  um c e n á r i o  c h a v e  para e s s a s  p o s s i b i l i d a d e s  de m u d a n ç a  

e s p e r a d a s  Só que as e x p e c t a t i v a s  c e n t r a d a s  na e d u c a ç ã o  o f i c i a l ,  

como m o t o r  de m u d a n ç a s  sociais, a c u r t o  prazo, só p a r e c e m  l e var á 

decepção. T o d o s  os p r o g r a m a s  de " d e s a r r o l l o  e d u c a t i v o " ,  d e s d e  a sua 

c o n c e p ç ã o  b á s i c a  - que p r e t e n d e  i g n o r a r  as r e l a ç õ e s  de p o d e r  que 

c o n f i n a m  e s t e s  g r u p o s  a uma s i t u a ç ã o  de c o l o n i a l i s m o  i n t e r n o  - p a ­

recem d e s t i n a d o s  a o  f r a c a s s o

Porém, p a r e c e  a b r i r - s e  uma brecha, uma nova p e r s p e c t i v a ,  em 

re l a ç ã o  a uma " e d u c a ç ã o  pa r a  o indígena", c o n t e m p o r â n e a  á c r e s c e n t e  

c o n s c i e n t i z a ç ã o  p o l í t i c a  e c r í t i c a  das c o m u n i d a d e s  i n d í g e n a s ^ .  N e s -

430

^Esta c o r r e n t e  r e c onhece, e n t r e  as su a s  f o n t e s  i n s p i r a d o r a s , a 

p e d a g o g i a  do o p r i m i d o  de P a u l o  F r e i r e  que e m e r g i u  nos f i n a i s  dos 

anos 6 0 ' ^no c o n t e x t o  f o r n e c i d o  p e l a s  t r a n s f o r m a ç õ e s  a g r á r i a s  a c o n -  

t e c i - d a s  e m  a l g u n s  p a í s e s  de L a t i n o a m é r i c a n a , p r i n c i p a l m e n t e ,  e m  

Peru e Chile. N o s  a n o s  s e t e n t a  a p r o p o s t a  se r á  a de "i n v e s t i g a c i o n -  

a c c i ó n "  que a f i r m a  que a t r a n s f o r m a ç ã o  social não r e s i d e  na f o r m a -
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se s e n t i d o j  a i d é i a  de uma e d u c a c ã o ,  em  s e n t i d o  amplo, só p o d e  ser 

p e n sada em t e r m o s  da e f e t i v a  p a r t i c i p a ç ã o  s o c i a l  do M a p u c h e ,  e de 

sua c a p a c i d a d e  de a u t o—gestão, d e s d e  as i n s t â n c i a s  i n i c i a i s  da p o s ­

sível m u d a n ç a ,  a t é  a r e a l i z a ç ã o  da mesma, no s e n t i d o  desejado. P a r a  

e s t e s  fins, a e s c o l a  d e v e r i a  c o n v e r t e r - s e  num p o n t o  de e n c o n t r o  e 

se debates, p a r a  r e f l e t i r  s o b r e  a r e a l i d a d e  do grupo, com r e f e r ê n ­

cia às s u a s  r e l a ç õ e s  com a s o c i e d a d e  de co n t a t o .  Só que, à r e a l i d a ­

de do s i s t e m a  e d u c a t i v o ,  em R u c a c h o r o y ,  a p r e s e n t a  uma s é r i e  de c a ­

racter í st i cas que não e s t ã o  o r i e n t a d a s  no s e n t i d a  de u m  d i á l o g o  

a b e r t o  é c o n s t r u t i v o .

P a r a  co m e ç a r ,  u m a  das q u e i x a s  l e v a n t a d a s  p e l o s  M a p u c h e  que f a ­

la ma i s  c l a r a m e n t e  da r e l a ç ã o  e s t a b e l e c i d a  e n t r e  o g r u p o  c o m o  c o m u ­

nidade, e a e s c o l a  c o m o  ins t i t u i ç ã o ,  tem a ver, p r e c i s a m e n t e ,  com 

os e s c a s s o s  o u  p o u c o s  e s p a ç o s  p r o p i c i a d o s  pa r a  o d i á l o g o  N e s t e  

sentido, os n o s s o s  i n f o r m a n t e s  r e c l a m a r a m  pela i n f r e q ü e n t e  r e a l i z a ­

ção de " r e u n i c n e s ", c e l e b r a d a s  por i n i c i a t i v a  da escola, s e n d o  que 

os temas que mtjreceriam ser t r a t a d o s  ali. s e r i a m  m ú l t i p l o s .

Porém, t a m b é m  r e c l a m a r a m  do e s c a s s o  e n t u s i a s m o  e d i n a m i s m o  d e ­

m o n s t r a d o  p e l o s  p a r t i c i p a n t e s , quando, f i n a l m e n t e ,  as r e u n i õ e s  são 

c o n v o c a d a s . é que, no d i a -a-dia, não p a r e c e m  e s t a r  c r i a d a s  as c o n ­

dições n e c e s s á r i a s ,  que p e r m i t i r i a m  uma i n t e r a ç ã o  m a i s  s i g n i f i c a t i ­

va e que l e v a s s e  a p e r f i l a r  p r o p o s t a s  e d e c i s õ e s  próprias. C o m o  s u ­

blinharam, e m b o r a  s e j a  fa l a d o  que são "os d o n o s  da e scola", as a t i ­

tudes, a a t e n ç ã o  que lhes é d i s p e n s a d a ,  no c o t i d i a n o ,  n ã o  tem c o r ­

r e s p o n d ê n c i a  com o que é dito. Se, e f e t i v a m e n t e ,  f o s s e m  o s  donos, 

d e v e r i a m  s e r  c o n s u l t a d o s ,  por exemplo, à h o r a  das m u d a n ç a s  p r a t i c a ­

das . E a i m p r e s s ã o  c o n s t a n t e  é de ter s i d o  e s q u e c i d o s  ou i g n orados.

ção l i b e r a d o r a  da c o n s c i ê n c i a  mas na p r á t i c a  ^ s s a  c o n s c i ê n c i a .  Ver 

Fa i s  Bor*da in P e s q u i s a  Participante (org. B r a n d ã o  C.R., 1984a), Os 

p r o j e t o s  e p r á t i c a s  e d u c a t i v a s  d e s t a s  t e n d ê n c i a s  r e c e b e m  e s c a s s o  ou 

nenhum a p o i o  por p a r t e  do e s t a d o  a r g e n t i n o  - t e m e r o s o  do p o t e n c i a l  

m u l t i p l i c a d o r  d e s t a s  e x p e r i ê n c i a s  de m u d a n ç a  social.
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à h o r a  das d e c i s õ e s

. C u a n d o  u n o  vá a la e s c u e l a  le dan poca ‘bo- 

lilla*. - ‘Qu é  b u s c a ?  le dicen, Así . que vá a 

c o n s e r v a r  u n o ? ! ..," ( M í r i a m ) ,

" , . . Voy a la e s c u e l a  y me a t i e n d e n  rápido. Casi ni 

me a t i e n d e n  s i q u i e r a . .." (Graciela)

"... C u a n d o  v i n o  el d i r e c t o r  s a c a r o n  a la m a e s t r a  de 

costura. N a d i e  di j o  n a d a , ,," ( J u l i a ) ,

E t c  ,

Q que t a m b é m  e s t á  s e n d o  q u e s t i o n a d o  é o papel da escola, s e j a  

na e d u c a ç a o  d a d a  às crianças, t a n t o  c o m o  num s e n t i d o  amplo, que 

a t i n g e  os a d u l t o s  e a c o m u n i d a d e  global. P a r a  m u i t o s  i n f o r m a n t e s ,  o 

papel da e s c o l a  deve l i m i t a r - s e  ao e n s i n o  da l e i t u r a  e da e s c r i t a ,  

a s s i m  c o m o  da m a t e m á t i c a  básica. P a r a  outros, a e s c o l a  d e v e r i a  e n ­

s i n a r  a t r a b a l h a r  às c r i a n ç a s  e a o s  a d u l t o s  n e s t e  sentido, a e s c o ­

la d e v e r i a  t o r n a r - s e  um lugar de t r a b a l h o  e p r o d u ç ã o  As m u l h e r e s  

c o s t u r a n d o  roupas, os h o m e n s  f a b r i c a n d o  m ó v e i s  de m adeira, a p r e n ­

d e n d o  a t r a b a l h a r  e m  o b r a s  de c o n s t r u ç ã o  de casas, etc. ü que for 

p r o d u z i d o  na escola, p o d e r i a  ser v e n d i d o  na paragem, ou então, e m  

A l umine, ou em o u t r a s  c i d a d e s  do Estado.

U n s  dos itens para os q u a i s  a c h a r a m  que d e v e r i a m  ser c o n s u l t a ­

dos, é para a e s c o l h a  dos p r o f e s s o r e s  da escola, p r i n c i p a 1 m e n t e , no 

c a s o  de s e r  e s c o l h i d a s ,  para e s s a s  funções, p e s s o a s  da l o c a l i d a d e .

0 m e l h o r  s e r i a  ter t o dos os p r o f e s s o r e s  de o r i g e m  M apuche: quem, 

m e l h o r  que eles, para c o n h e c e r  d e l e s  m e s m o s ?  O p r o b l e m a  é, de novo, 

que não há s u f i c i e n t e s  p r o f e s s o r e s  m a p u c h e  no Estado, o c u p a n d o  e s ­

tes cargos, os p r o f e s s o r e s  wincas. Assim, o e n s i n o  da h i s t ó r i a  e de 

o u t r a s  á r e a s  das c i ê n c i a s  sociais, continua, s e m  ter s i d o  r e v i s a d o  

e re-esc;rito, s e g u n d o  a p r ó p r i a  v e r s ã o  m a puche. Por o u t r o  lado, a 

língua usada, a t u a l m e n t e ,  na e s c o l a  é o c a s t e l h a n o  ou e s p a n h o l .  S e ­

g u n d o  d e c l a r a r a m ,  e s t a  língua de v e  c o n t i n u a r  s e n d o  p a r t e  do e n s i n o .



E l e s  p r e c i s a m  comunicar—se bem com o branco, pafáC.poder de-fenoer

m e l h o r  seus i n t e r e s s e s  e -falar " e n r e d a d o "  não é c o n v e n i e n t e  n e m  p a ­

ra as suas int e r t r o c a s ,  nem p a r a  a s u a  a u t o - e s t i m a .  0 e n s i n o  da 

l i n g u a  m a t e r n a  é tare-fa dos p a i s  não da escola, s e g u n d o  e l e s  a f i r ­

m a m . E, por o u t r o  lado, o m e l h o r  é s a b e r  d u a s  línguas

Nuffi s e n t i d o  m a i s  a b r a n g e n t e ,  m u i t o s  i n f o r m a n t e s  o p i n a r a m  que a 

e s c o l a  d e v e r i a  a j u d a r  mais, d e v e r i a  " f a z e r  a l g u m a  co i s a "  p a r a  a j u ­

d a r  a m i n i m i z a r  a s i t u a ç ã o  de p o b r e z a ,  d e v e r i a  "ajudar a p e n s a r "  

s o b r e  os p r o b l e m a s  que e l e s  tem. N e s t e  ponto, não o b s e r v a m o s  que a 

e s c o l a  e s t e j a  c u m p r i n d o  a l g u m  papel no esc 1a r e c i m e n t o  dás c o n d i ç õ e s  

do c o n f l i t o  e n t r e  e s t a  e t n i a  e a s o c i e d a d e  de c o n t a t o  e n ã o  v e m o s  

que, no imediato, a s o c i e d a d e  de R u c a c h o r o y  p o s s a  d e vir e f e t i v a m e n ­

te n u m a  f orça dinimica, p r o t a g o n i s t a  de a l g u m a  mudança, s e m  a l g u m  

t i p o  de ajuda, co m o  eles m e s m o s  d e m a n d a m .  A a j u d a  pedida, n ã o  p o d e  

s e r  e n t e n d i d a  no s e n t i d o  de u m a  m u d a n ç a  na m e n t a l i d a d e  dos M a p u c h e  

e s i m  da s i t u a ç ã o  que os oprime. Se os e l e m e n t o s  c u l t u r a i s  que s u s ­

t e n t a m  a sua i d e n t i d a d e  e as b a s e s  s o c i a i s  de r e p r o d u ç ã o  de s u a  

c u l t u r a  não s ã o  r e s p e i t a d o s ,  e s t a m o s  r e d u z i n d o  a c a p a c i d a d e  do g r u ­

po pa r a  a a ç ã o  p o l í t i c a  na luta que lhes pertence. N e s t e  s e n t i d o  

c o i n c i d i m o s  com C . R  B r a n d ã o  (1981), q u a n d o  fala do t r a b a l h o  do 

e d u c a d o r ,  no s e n t i d o  de que s e u s  a p o r t e s ,  só p o d e m  ser u m a  c o n t r i ­

b u i ç ã o  ace s s ó r i a ,  às p r ó p r i a s  e s t r u t u r a s  internas. 0 d e s e j á v e l  s e r á  

a s s i m  r e v i t a l i z a r  a c u l t u r a  t r a d i c i o n a l ,  nas s u a s  m e t o d o l o g i a s  p r ó ­

p r i a s  de r e s i s t ê n c i a  e nas s u a s  m a n e i r a s  p a r t i c u l a r e s  de t r a t a r  os 

p r o b l e m a s .  Os e d u c a d o r e s  b r a n c o s  são, num se n t i d o ,  uma i n t e r f e r ê n ­

cia de uma c u l t u r a  s o b r e  outra. Assim, d e v e r i a m  ter c o n s c i ê n c i a  de 

que, s e u  t r a b a l h o  como tal, vai i m p o r  a sua p r ó p r i a  d e s a p a r i ç ã o ,  

q u a n d o  o p r o c e s s o  c h e g u e  ao p o n t o  da a u t o - d e t e r m i n a ç ã o  d e s e j a d a .

N ã o  ekistem, e m  R u c a c h o r o y ,  m o n i t o r e s  indígenas, no s e n t i d o  de 

ter u m a  f o r m a ç ã o  e s p e c í f i c a  p a r a  dar aulas. Porém, v á r i o s  m a p u c h e s
*

t ê m  a s s u m i d o  a t a r e f a  de dar "au l a s  de taller", ou de o f i c i n a s  d i ­

v e r s a s .  Em  a l g u n s  d e s t e s  casos, é p e r t i n e n t e  c i t a r  a c o n s t a t a ç ã o



r e a l i z a d a  pòr S C o e l h o  dos S a n t o s  [19 7 5 : 6 9 1 ,  para o g r u p o  K a i n g a n g  

do sul do Brasil, q u a n d o  a f i r m a  que:

. Em a l g u m a s  s i t u a ç õ e s  os p r ó p r i o s  m o n i t o r e s  a s ­

s u m i r a m  p o s i ç õ e s  que e s t i m u l a v a m  sua nao a c e i t a ç ã o ,  

s e j a  p e l o s  p r o f e s s o r e s  c i v i l i z a d o s ,  s e j a  pe l a  p o p u ­

lação i n d í g e n a  ald e a d a .  S e n d o  o r i g i n á r i o  na m a i o r i a  

dos c a s o s  de o u t r a  a l d e i a  K a i n g a n g ,  o m o n i t o r  m u i t a s  

v e z e s  a s s u m i u  e f e t i v a m e n t e  o papel de um  b u r o c r a t a  

m a i s  no posto. Assim, s u a s  a t i v i d a d e s  e r a m  e s t r i t a ­

m e n t e  c u m p r i d a s  no a m b i e n t e  e s c o l a r  e s u a s  r e l a ç õ e s  

com os i n t e g r a n t e s  do g r u p o  ao que e s t a v a  s e r v i n d o  

e s t a b e l e c e r a m - s e  a p a r t i r  de sua c o n d i ç ã o  de p r o f e s ­

sor ..."

Assim, l a m e n t a v e l m e n t e ,  as c o m p r o v a ç õ e s  de que os e d u c a d o r e s  

í n d i o s  v i r a m  m e r o s  r e p r o d u t o r e s  i d e o l ó g i c o s  do s i s t e m a  imp e r a n t e ,  

já e n c o n t r a r a m  e m  R u c a c h o r o y  a l g u m a s  e x p r e s s õ e s  c o n c r e t a s  Mas, e s ­

tes casos, são c o m b a t i d o s  e s e v e r a m e n t e  c r i t i c a d o s  p e l o s  iguais, na 

m e d i d a  em que p e r c e b e m  c o m o  e s t a s  a t i t u d e s  s i g n i f i c a m  u m a  a g r e s s ã o  

a o  g r u p o

C om r e f e r ê n c i a  ao  perfil a d e q u a d o  para u m  e d u c a d o r  indio, os 

e s p e c i a l i s t a s  da e d u c a ç ã o ,  r e u n i d o s  no e n c o n t r o  de São P a u l o  de 

1 9 7 9  ( E n c o n t r o  N a c i o n a l  de T r a b a 1ho s o b r e  E d u c a ç ã o  I n d í g e n a )  acoí— 

d a r a m  que:

"... o p r o f e s s o r  índio que ve j a  c r i t i c a m e n t e  a 

e s c o l a  e o p r o c e s s o  h i s t ó r i c o  v i v i d o  pe l o  grupo, que 

p e r c e b a  a o r i g e m  da d o m i n a ç ã o  e que do m i n a  a c u l t u r a  

e a l í n g u a  m a t e r n a ,  p o d e m  d e s e m p e n h a r  um  papel f u n ­

da m e n t a l  na e d u c a ç ã o  l i b e r a d o r a  que só é v i á v e l  

q u a n d o  c o n d u i z i d a  pe l o  í n d i o . .." Cin: C o m i s s ã o  P r ó -

i ndi o , 1 9 B 1 :25)

0 d e s i n t e r e s s e  no c u r s o  de e s t u d o  o f e r e c i d o ,  a p a r e c e  f l a g r a n t e  

p a r a  o c a s o  da e s c o l a  p a r a  jovens, ü e x c e s s i v o  n ú m e r o  de anos, j u n -  

to com a i r r e l e v â n c i a  dos c o n t e ú d o s ,  ou temas ali t r a t a d o s ,  j u n t o  

c o m  o e s c a s s o  v a l o r  de p r o m o ç ã o  soc i a l  que tem o c u r s o  a o  s e r  f i n a -

J.3A _



- -- . - 13S

lizado, c o n s p i r a m  c o n t r a  sua e x i s t ê n c i a .  De -fato, à hora de n o s s a  

p e s q u i s a  o c u r s o  e s t a v a  d e s a p a  r e c e n d o , por -falta de alunos, é que 

as n e c e s s i d a d e s  de s u b s i s t ê n c i a  s a o  j n c o m p a t i v e i s  com uma e s c o l a  

que, a l é m  do mais, t r ata os a i u n o s  c o m o  se  -fossem crian ç a s .  N e s t e  

sentido, f o r a m  l e v a n t a d a s  v á r i a s  c r í t i c a s ,  m a s  os M a p u c h e  não e n ­

contram, m a i s  u m a  vez, i n t e r l o c u t o r e s  que p o s s a m  i n f luir d e c i d i d a ­

m e n t e  na m u d a n ç a  dos c u r r í c u l o s  e das a t i t u d e s  E s t e s  j o v e n s  e s t ã o  

d e m a n d a n d o  os e l e m e n t o s  n e c e s s á r i o s  p a r a  " a p r e n d e r  mais", mas, na 

realidade, a p r e n d e r  m a i s  s i g n i f i c a  a p r e n d e r  "o como", a p r e n d e r  co m o  

l i b e r a r - s e  da o p r e s s ã o  de a l g u m a  m a n e i r a ,  t e n t a n d o  t r a n s i t a r  por 

c a m i n h o s  de m a i o r  a u t o - g e s t ã o  p o l í t i c a ,  e c o n ô m i c a  e cultural.
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SER MAPUCHE: OS CONSELHOS, A LIDERANÇA E A UNISO

8.1. Os conselhos para "ser sente"

trabalho, p q n ^ i P o m o  pritério de atribuição dp 

v a l o r  a d s c r i t o r  ao grupo, c o m o  r e q u i s i t o  para p e r t e n c e r  a e l e  d i g ­

namente, o fato de que cada f a m í l i a  de R u c a c h o r o y  tenha, p e l o  m e ­

nos, um p e q u e n o  g r u p o  de a n imais: c i n c o  o v elhas, um cavalo, etc, 

E s t a s  p o s s e s s õ e s ,  s e g u n d o  foi visto, r e d u n d a m  no b e n e f i c i o  de o u ­

to r g a r  ao dono u m a s  das q u a l i d a d e s  n e c e s s á r i a s  para ser a p r e c i a d o  

como "gente", e n t r e  s e u s  s e m e l h a n t e s .  Porém, se  ter a n i m a i s  é um 

f a t o r  que dá p r e s t í g i o  a s e u s  p o s s u i d o r e s ,  não é, por si mesmo, s u ­

f i c i e n t e  para "ser gente". E é p r e c i s a m e n t e  "para que no se c r i e n  

co m o  a n i m a l e s " ,  para u m a  boa c o n v i v ê n c i a ,  que, e n t r e  os o i t o  e os 

doze anos, os m e n i n o s  r e c e b e m  toda u m a  s é r i e  de c o n s e l h o s ,  Na r e a ­

lidade, só v ã o  se dar mal na v i d a  ( " a n d a n  mal") a q u e l e s  que n ã o  têm 

mãe, pai, avós, ou ir m ã o s  m a i s  v e l h o s  que p o s s a m  lhes a c o n s e l h a r ,  

"Anda mal" o g r u p o  inteiro, s e m  u m  bom c a c i q u e  que conve r s e ,  que 

a c o n s e l h ^  bem. "A n d a n  mal", também, se são e s q u e c i d o s  o s  c o n s e l h o s  

da Mamita, que s e m p r e  d e v e r i a m  e s t a s  p r e s e n t e s  em  sua m e m ó r i a ,  em



seu p ensamento. Assim, " a c o n s e j a r  bien", " e x p l i c a r  bien", s a o  t a r e ­

fas -f u n d a m e n t a  i s dos a d u l t o s ,  ou dos m a i s  velhos, para q u e  os m e n i ­

nos s e j a m  "gente".

Como já -foi m e n c i o n a d o ,  c o m o  item i m p o r t a n t e  dos c o n s e l h o s ,  

a p a r e c e  o c u i d a d o  que as p e s s o a s  d e v e m  t omar nos r e 1 a c i o n a m e n t o s  

entre vizinhos. Assim, n u n c a  s e r á  um bom M a p u c h e ,  uma boa p e s soa, 

um bom a m i g o , q u e m  não s e j a  um b o m  v i z i n h o  que se p r e o c u p a  p e l o  p r ó ­

ximo, s e j a  e s t e  p a r e n t e  ou não Porém, s ã o  os m a i s  v e l h o s  q u e m  m a i s  

r e s p e i t o  e a j u d a  m e r e c e m ,  d e v e n d o  - no ca s o  de p a r e n t e s c o  i m e d i a t o  

-, ser s e m p r e  o b e d e c i d o s .  Mas, o t r a t o  amável e s o l i d á r i o  d e v e  

e x i s t i r  e n t r e  todos, e os  c o n s e l h o s  d e v e m  ser a p r e e n d i d o s  com p o u c a  

idade, p r i n c i p a l m e n t e  porque, d e s s e  modo, os p e q u e n o s  a p r e n d e m  a 

v i v e r  em h a r m o n i a  e n t r e  si e com os outros.

E n t r e  amigos, não é p o s s í v e l  e s q u e c e r  a c o n d i ç ã o  de h u m i l d a d e  

das origens. A q u e l e s  que "se v u e l v e n  ricos", n ã o  podem, com s e u  d i ­

nheiro, c o m p r a r  a a m i z a d e  dos outros. A a m i z a d e  é um v a l o r  p e r d u r á ­

vel, e n q u a n t o  o d i n h e i r o  se a c a b a  logo. P o r  o u t r o  lado, a c o b iça, a 

soberba, o o r g u l h o  p e l a s  p o s s e s s õ e s ,  só p o d e m  c o n t r i b u i r  p a r a  não 

ter um " c o r a z ó n  limpio y bueno". E e n t r e  p e s s o a s  sujas, não é p o s ­

sível p r o p e n d e r  ao bem de todos.

O u t r o  dos c o n s e l h o s  de m a i o r  peso, es t á  r e l a c i o n a d o  c o m  o 

c u m p r i m e n t o  das tare-fas do d i a - a - d i a  D e s d e  pequenos, e m u i t o  a n ­

tes das d i s t r a ç õ e s ,  os m e n i n o s  d e v e m  ocupar—se dos a n i m a i s ,  da h o r ­

ta, da r e c o l e ç ã o  de p i n h õ e s  e lenha, etc. D e v e m  t a m b é m  a p r e n d e r  a 

" t r a b a j a r  bien". E t r a b a l h a r  bem, s i g n i f i c a ,  e s t a r  s e m p r e  p r e s t e s  

para a j u d a r  e para e n s i n a r  aos o u t r o s  tudo o que e l e s  já s a b e m  

dos irmãos m a i s  velhos, a o s  irm ã o s  m a i s  novos.

Ds m e n i n o s  m e r e c e m  r e c e b e r  c a r i n h o  e boas e x p l i c a ç õ e s  j u n t o  ao  

e n s i n a m e n t o  de como f a z e r  as t a r e f a s  e às n o r m a s  de c o n v í v i o .  S e  

eles não f o s s e m  a s s i m  e n s i n a d o s ,  p o d e r i a m  "salir locos", q u e r  di- 

zer, p o d e r i a m  converter—se em  p e s s o a s  rebeldes, que nem e s c u t a m  n e m  

obedecem.
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"A c o n s e j a r  b i e n "  é u m a  o b r i g a ç ã o ,  u m  d e v e r  que é s e g u i d a  de 

perto por deus. D e u s  c o n t r o l a ,  de u s  o l h a  para todos, e, q u a n d o  os 

bons c o n s e l h o s  n ã o  s ã o  r e s p e i t a d o s ,  d e u s  r e a g e  des-favorave 1 m e n t e  .
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8.S. Não "awinkaree"

E são p r e c i s a m e n t e  as q u e s t õ e s  que têm a ver com o bom t r a t o  

e n t r e  pessoas, c o m  as bo a s  r e l a ç õ e s  c o m  os deuses, com o c a r i n h o  

p r o d i g a l i z a d o  e n t r e  pais e -filhos, com o -fato de p o s s u i r  - e não 

e s q u e c e r  - a l í n g u a  M a p u c h e  pa r a  comun i c a r—se e n t r e  si e com o p a n ­

teão bené-fico, as q u e  m a r c a m  a di-ferença com o W i n c a  D c a r i n h o  se 

c o n v e r t e  num s i n a l  que d i s t i n g u e ,  que r e c o r t a  o M a p u c h e  do branco. 

E é, p a r t i c u l a r m e n t e ,  o c a r i n h o  s i n g u l a r  que de u s  lhes d i s p e n s a  o 

que -faz que s e  s i n t a m  d i f e r e n t e s  e i n c e n t i v a d o s  pa r a  c o n t i n u a r  s e n ­

do Mapuches. Daí que d e i x a r  a fala, a b a n d o n a r  a p r ó p r i a  língua, é 

c o n s i d e r a d o  c o m o  uma g r a n d e  t r a i ç ã o  à "la raza", aos irmãos, aos 

an t e p a s s a d o s .  A g e n t e  m a i s  no v a  é o p r i n c i p a l  a l v o  das a c u s a ç õ e s  

n e s t e  s e n t i d o

". . P u r o  w i n c a  parecen! P o r q u e  son c o m p a d r o n e s ,  n o ­

más. H a b l a n  s ó l o  w i n c a  S a b e n  m a p u c h e  y no hablan. 

T i e n e n  que h a b l a r  p a i s a n o ' , La g e n t e  j o v e n  c u a n d o  

t r a b a j a  a f u e r a  'se'lavan'. N o  q u i e r e n  saber. Q u i e r e n  

h a c e r  c r e e r  que no s o n  c r i a d o s  de p a isano. H a y  m u ­

ch o s  a w i n c a d o s .  S o n  así, s e  o l v i d a n  de todo. . . " ( M a ­

ria Luz ) .

"... N o  hay que p e r d e r  la lengua. L o s  j ó v e n e s  s a b e n  

y no q u i e r e n  saber. E s t á n  c a m b i a n d o  m u c h o . .." ( E l o i ­

sa) .

"... L o s  m á s  n u e v o s  c a m b i a n  mucho, no h a b l a n  m a p u ­

che. L o s  p a d r e s  no les ens e n a n ,  cada vez h a b l a n  m á s  

c a s t i 1 1 a ! ..." ( S o f i a ) .

. N o  m e  g u s t a  c u a n d o  s o n  p a i s a n o s  y no q u i e r e n  

r e c o n o c e r . S e  h a c e n  los que no e n t i e n d e n  c u a n d o  le



hablan. C ó m o  no v a n  a e n t e n d e r ! ..." (Jesus)

"... Hay que s e g u i r  h a b l a n d o  m a p u c h e .  A h o r a  e s t á  un 

p o c o  cambi a d o .  V i e n e  u n  cambio. A l g u n o s  no s a b e n  d e ­

cir ni 'mary m a r y ' . Se a v e r g ü e n z a n  los n u e v o s , no 

q u i e r e n  hablar. ." ( M a r i a n o ) .

Etc .

Mas, pa r a  uma g r a n d e  p o r ç ã o  de i n f o r m a n t e s ,  os p r i n c i p a i s  r e s ­

p o n s á v e i s  d e s t a  n e g a ç ã o  da li n g u a  e da i d e n t i d a d e  M a p u c h e  s ã o  os 

pais. S e g u n d o  o b s e r v a m ,  nem m e s m o  e s t a  t e n t a t i v a  de n e g a ç ã o  de si e 

dos s e m e l h a n t e s  p o d e r á  ser— lhes útil se o que p r e t e n d e m  é "ser w i n ­

ca". De u s  e s t á  o l h a n d o  s e m p r e  e e s t á  r e p r o v a n d o  e s t a s  a ç õ e s  N ã o  só 

isso, de u s  t a m b é m  castiga, d u r a m e n t e ,  e s t e  p r o c e d e r .

Porém, para m u i t o s  i n-f o r m a n t e s , a culpa, a r e s p o n s a b i  1 i d a d e  

das m u d a n ç a s  dos jovens, não é nem a t r i b u í v e l  a o s  pais que "não e n ­

s i n a m  bem", nem é a t r i b u í v e l  aos filhos, que q u e r e m  e s q u e c e r  que 

s ã o  M a p u c h e s . As m u d a n ç a s  vim por c a usa da escola, por c a u s a  dos 

estudos. As m u d a n ç a s  vim, também, há m u i t o  tempo, por c a u s a  dos 

" e n t r e v e r o s ", das m i s t u r a s  M i s t u r a s  nas c o midas, m i s t u r a s  e n t r e  as 

p e s s o a s .

Mas, com r e f e r i n c i a  ao " a w i n k a m i e n t o " dos m a i s  novos, v i s t o  a 

p a r t i r  d e l e s  mesmos, o m o d o  de p e n s a r  é dif e r e n t e .

- i 3̂ ?

"... Los j ó v e n e s  no c a m b i a n  mucho. No  e s  a s i . No es 

cierto. L o s  g r a n d e s  t i e n e n  r a b i a  p o r q u e  los j ó v e n e s  

no h a b l a n  mapuche. Dice; 'se hace el q u e  no sabe'. 

Yo c r e o  que es una c u e s t i ó n  de c o s t u m b r e .  Y si mi- 

chos no v a n  al N g u i l l a t u n  s e r á  p o r q u e  no t i e n e n  a l ­

c a n c e  . Q u e d a  l e j o s . .." ( M i r i a m ) .

"... Los n u e v o s  igual van al N g u i l l a t u n ,  a u n q u e  s e a n  

un poco, b a s t a n t e  a w i n c a d o s .  Algunos, nó; se m a n d a n  

sol o s . . . (M a r t  i n a ) .

» "... Se e n o j a n  sí u n o  se pinta o h a b l a  c a s t i l l a .  Sí 

se a r r e g l a  b i e n  uno, d i c e n  que es a g r a n d a d o .  P o r q u e ?  

Sí u n o  no le pi d e  nada a nadie. A mí m e  g u s t a r í a  que 

se a r r e g l e n  bien. Así 'los v e n  b i e n  los s e n o r e s ' ,
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Ids que s o n  ricos, los q u e  t i e n e n  plata. A los p o ­

bres no les g u s t a  que le d i g a n  'Sr' ‘EI s e n o r  es t á  

en el cielo', dicen. P o r q u e  d i r á n  e s o ?  Se r á  p o r q u e  

son M a p u c h e "  (Mariana).

" ... D i c e n  que p a r e c e  w i n c a  p o r q u e  h a b l a n  castilla, 

se pinta, se a r r e g l a .  Y e l l o s  a n d a n  d e s a r r e g 1a d o s , 

d e s a strados. P o r  -flojera, por fiaca. D i c e n  que yo 

t engo 'mucha p i n t a ‘. En  mi casa c a m b i a r o n .  C a d a  vez 

toman más desay u n o ,  c o m e n  a horário, E s o  s e g ú n  las 

c a s a s . Es cosa de c o s t u m b r e .  E m  mi casa t a m b i é n  c o ­

men en la m e s a . ,," ( E l i a n a ) ,

".. Le d i c e n  a w i n c a d o  por la -forma d v e s t i r s e ,  por 

la lengua. Se e s t á n  p o n i e n d o  m á s  m o d e r n o s ,  m á s  am- 

plios, más c o m p r e e n s i v o s . P e r o  por ahí se o l v i d a n  

que son Mapuche. E s o  es m a i o , ,," ( H o r a c i o ) .

Etc ,

8.3. A c o n d u ç ã o  do líder

D c a c i q u e  de R u c a c h o r o y  ou da A g r u p a c i ó n  Aigo, é c a c i q u e  por 

ter c o n t i n u a d o  d i r e t a m e n t e  a l i nha de s u c e s s ã o  de seu pai, J. Aigo. 

A h i s t ó r i a  de como J, A i g o  c o n s e g u i u  e s s a  p o s i ç ã o  no g r u p o  -foi r e ­

l a t a d a  em -forma -f r a g m e n t a d a , por a l g u n s  i n f o r m a n t e s .  E m b o r a  u m a  

g r a n d e  p arte dos e n t r e v i s t a d o s  não c o n h e c i a  c o m o  isso t i n h a  a c o n t e ­

cido, todos r e c o n h e c e r a m  o ca-ráter f u n d a c i o n a l  das a c õ e s  do p r i m e i ­

ro cacique. Mas, a fi g u r a  do c a c i q u e  atual, é a l v o  de u m a  s é r i e  de 

q u e s t i o n a m e n t o s  e p o l ê m i c a s  - e m b o r a  a l e g i t i m i d a d e  de s u a s  f u n ç õ e s  

não s e j a  a b e r t a m e n t e  atacada. Q u e m  a p ó i a  a sua gestão, d e staca, a n ­

tes de ma i s  nada, d g r a n d e  v a l o r  que a s s u m e  p e r a n t e  o w i n c a  e s e u  

g o v e r n o .

"... E n t r e  n o s o t r o s  no habla, p e r o  e n  o t r a s  p a r t e s  

^  habla. Es el p r i m e r o  que vá (con el g o b i e r n o )  y no 

lo d e j a n  fuera. A él lo e s c u c h a n . . . "  (Júlia)
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. . El ha v i a j a d o  m u c h o  y lo r e s p e t a n  m u c h o  afuera. 

Sinó el g o b i e r n o ,  no l o p a s a r í a  a b u s c a r . . . "  (Eloí- 

s a ) .

"... Al c a c i q u e  le r e s p o n d e n  bien. C u a n d o  êl p i d e  

s i e m p r e  le dan H a c e  p o c o  p i d í o  y le d i e r o n  Ias c a ­

sas. Y t a m b i é n  p i d i ó  b e c a s  pa r a  la e s c u e l a  . " (Ma- 

r i e l a ).

"... El tio m a n d a  mucho, v a l e  mucho, lo r e c o n o c e n  

a f u e r a . .." ( M i r i a m ) .

Etc.

Para um  g r a n d e  g r u p o  de i n f o r m a n t e s ,  as a c õ e s  do c a c i q u e  s ã o  

s e m p r e  i n s u f i c i e n t e s  ou i n a d e q u a d a s .  □ d e s p r e s t i g i o  c o m e c a  p e l a s  

s u a s  origens, po i s  é f a l a d o  que e l e  vem de uma f a m í l i a  de sujos, na 

qual sua mãe c u m p r i u  o papel da " r a i n h a  dos bruxos". Assim, s e g u n d o  

e s t e s  informantes, o c a c i q u e  c o n t i n u a  com a q u e l a s  p r á t i c a s  " c o n s i -  

g u i e n d o "  muito, a p a r t i r  delas. As c o i s a s  que consegue, s a o  bens 

m a t eriais, que só s ã o  a p r o v e i t a d o s  por e l e  e a l g u n s  p a r e n t e s  e a m i ­

gos próximos. P a r a  o r e s t o  da c o m u n i d a d e ,  o r e s u l t a d o  de s e u s  t r a ­

b a l h o s  é, no mínimo, de e f e i t o  d e s a g r e g a d o r , pois s a b e m o s  que, a 

p a r t i r  das r e u n i õ e s  no reni, a v i d a  de t o dos pode e s t a r  e m  p e r i g o .  

L e m b r e m o s  que o cacique, s e g u n d o  afirmam, é hoje uma das c a b e ç a s  

das p r i n c i p a i s  f a m í l i a s  de bruxos,

Mas, q u a s e  a t o t a l i d a d e  dos i n f o r m a n t e s  r e q u e r i d o s  a p o n t o u  

s u a s  críticas, num s e n t i d o  d i f e r e n t e .  Assim, a l é m  das g r a v e s  c e n s u ­

ras morais, as q u e i x a s  f o r a m  l e v a n t a d a s  em d i r e ç ã o  ao  seu papel c o ­

m o  líder p r o p r i a m e n t e  dito. P a r a  começar, sua i n e f i c i ê n c i a  tem a 

ver com a i n e x i s t ê n c i a  ou p o u c a  a d e q u a ç ã o  de s u a s  m a n e i r a s  p a r a  re- 

l a c i o n a r - s e  com as  p e s s o a s . S e g u n d o  foi dito, ela d e v e r i a  " r e c o r r e r  

más", quer dizer, d e v e r i a  v i s i t a r  cada uma das f a m í l i a s  p a r a  c o n h e ­

c er bem s e u s  p r o blemas. P o r  o u t r o  lado r e u n i õ e s  p e r i ó d i c a s  d e v e r i a m  

ser c o n O o c a d a s  e r e a l i z a d a s ,  na e s c o l a  da locali d a d e ,  para t r a t a r  

o s  temas de m a i o r  i n t e r e s s e  de todos. A p a r t i r  d e s t a s  c r í t i c a s  f o ­



ram l e v a n t a d a s  o u t ras, que r e f l e t e m  a d e s c o n f i a n ç a  que o s  m o r a d o r e s  

tem com r e l a ç ã o  ao bom g o v e r n o  do cacique, de um  m o d o  m a i s  a b r a n ­

g e n t e  A l g u m a s  p e s s o a s  q u e s t i o n a r a m  a s u a  p r ó p r i a ,c a p a c i d a d e  p a r a  

e x e r c e r  a liderançra, a t r i b u i n d o  o m é r i t o  das a ç õ e s  e m p r e e n d i d a s  e 

c o n c r e t i z a d a s , a u m a  r e s o l u ç ã o  p o s i t i v a  c o n s e g u i d a  ora por p a r t e  do 

seu s e c r e t á r i o  o r a  por p a r t e  da sua Comisión.

1 AP

Mas, se "as c o i s a s  a n d a m  mal", u m a  a l t e r n a t i v a  p o s s í v e l  s e r i a  

e s c o l h e r  o u t r o  cac i q u e .  "Um n o v o  c h e f e  é o que e s t a  f a r t a n d o " ,  s e ­

g u n d o  foi a v i s ã o  de m u i t o s  jovens. Porém, e s t a  p o s s i b i l i d a d e  p a r e ­

ce inadmi s s í v e l ,  pa r a  a m a i o r  p a r t e  dos i n f o r m a n t e s  que d e s c o n f i a  

d os m é t o d o s  de e l e i ç ã o  que p o s s a m  se p a r e c e r  aos do branco, por u m  

lado, e que a c e i t a m  a lei de s u c e s s ã o  s e m  q u e s t i o n á - l a ,  ou então, 

n ã o  s a b e m  como q u e s t i o n á - l a ,  por o u t r o  lado,

0 p r ó p r i o  c a c i q u e  o p i n a  que a sua f u n c a o  não é q u e s t i o n á v e l ,  

p o i s  e x i s t e  por d e s í g n i o  d i v i n o  e p e l o  c o n s e n s o  "dei p u e b l o " ,  de 

s u a  "cultura y t r a d i c i ó n " .

"... C a c i q u e  es i m p o s i b l e  que sea otro. Es  el d e s e o  

dei pueblo. D e b e r í a  p e n s a r  en c u l t u r a  y t r a d i c i ó n .  

N a d i e  se m a n d a  sólo: cosa natural, muy s a g r a d a  D i o s  

t endrá que d e s i g n a r  un  h o m b r e . O u i e r a  o no q u i e r a  

t iene que e s t a r  m e t i d o  en la cosa. ‘N a d i e  h a c e  nada 

en c o n t r a '. No s e r  más g r a n d e  que los d e m á s . E s t o  no 

es u n a  p o l í t i c a ,  s a c a n  c o sas p e r s o n a l e s .  Sori c o s a s  

de todos. Y o  me s i e n t o  igual. T o d o s  h u m a n o s  de c a r n e  

y h u e s o . D i o s  ha d e j a d o  esa orden. O t r o s  no e s t i m a n ,  

no les interesa. Uno e s t á  d e s i g n a d o  p o r q u e  s a b e  a l ­

go, no p o r q u e  u n o  quiere. La gente lo c o m p r e n d e  pe- 

f e c t a m e n t e . C o m p r o m i s o  bueno. Yo no s i e n t o  u n  s a c r i ­

fício. Yo m e  e n c u e n t r o  libre, q u e d o  t r a n q u i l o .  Por 

algo u n o  e s t á  en  e s t e  lugar. La g e n t e  e s t á  p a r a  e s -  

cuchar. Se  t i e n e  que poner el o r d e n  y que se  cumpla. 

Lo que se di c e  que sea de u n a  s ó l a  o p i n i ó n . "  (Ar- 

> m a n d o ).
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lias, na a g r u p a c i ó n  Aigo, r e c e n t e m e n t e , o p e r o u - s e  a s e p a r a ç a o  

de um g r u p o  de d e z o i t o  -famílias que c o n s t i t u í r a m  a nova a g r u p a c a o  

" N i n h e i g u a l "- P o u c a s  p e s s o a s  de R u c a c h o r o y  m o s t r a r a m  e s t a r  por d e n ­

tro dos d e t a l h e s  d e s t a  s e p a r a ç ã o ,  a r g ü i n d o  que e s s a s  -famílias "são 

M a p u c h e s  mas e s t ã o  longe", "son b i e n  de a b a j o "  etc. Porém, as e s p e ­

c u l a ç õ e s  e s t a v a m  t o d a s  d i r e c i o n a d a s  a s u b l i n h a r ,  co m o  r a z ã o  da s e ­

par a ç ã o ,  a -falta de a j u d a  e a p o i o  d a d o  p e l o  c a c i q u e  a e s s a s  p e s s o a s  

no l i t í g i o  m a n t i d o  com -fazendeiros da região. 'Nadie ha c e  nada e n ­

c o n tra' mas, para p o d e r  d e f e n d e r  m e l h o r  s e u s  i n t e r e s s e s ,  e s t e  g r u p o  

p r e c i s o u  o p e r a r  um a f a s t a m e n t o  Assim, a o r g a n i z a ç ã o  de uma nova 

a g r u p a ç ã o  foi p e n s a d a  c o m o  a m a n e i r a  de dar m a i o r  c o e s ã o  e f o r ç a  

p o l í t i c a  ao g r u p o  para o c o n f r o n t o  legal p e l a s  t e r r a s ^ .

8.4. Os jovens, os velhos e a falta de in-formação

C o m  r e l a ç ã o  ao tema da s u c e s s ã o  e e m  o u t r a s  q u e s t õ e s  é a p r e ­

c i á v e l  o c o n f l i t o  de o p i n i ã o  e n t r e  os m a i s  n o v o s  e os ad u l t o s ,  e 

m a i s  velhos. "Los j o v e n s  no t i e n e n  cabeza", " t i e n e n  v e r g u e n z a " ,  

"son m i e d o s o s " ,  “no s a b e n  pensar", etc. Assim, e m  linhas gerais, é 

p e n s a d o  que os m a i s  n o v o s  não têm s u f i c i e n t e  c r i t é r i o  o u  bom s e n s o  

p a r a  a g i r  e, em c o n s e q ü ê n c i a ,  não s e r i a  a d e q u a d o  d e i x a r  que e l e s  

t o m e m  as d e c i s õ e s  r e l e v a n t e s  N ã o  só isso, a g e n t e  m a i s  v e l h a  q u e i ­

x a - s e  das a t i t u d e s  de m u i t o s  jovens. Antes, s e g u n d o  a f i r m a m ,  "la 

g e n t e  era m á s  unida". A g o r a  os n o v o s  são m u i t o  "rebel d e s " ,  " s o ber- 

bios", " a g r a n d a d o s "  e " o r g u l h o s o s " ,  não c h e g a m  p e r t o  dos m a i s  v e ­

lhos, "no c o n v e r s a n " .

Os n o v o s  r e p l i c a r a m  que o medo, a f a l t a  de c o r a g e m  não é i n e ­

r e n t e  à i d a d e  e "se os v e l h o s  têm (e t iveram) tão boa cabeça, a c o ­

m u n i d a d e  d e v e r i a  e s t a r  m u i t o  m e l h o r ! : "  "... d i c e n  que los j o v e n e s

^Nes*ta t a r e f a  de o r g a n i z a ç ã o  e luta foi m u i t o  v a l i o s a  a c o l a ­
b o r a ç ã o  do p a d r e  s a l e s i a n o  e dos p r o f e s s o r e s  da e s c o l a  de " C a r r i -

1 i 1 .



no t i e n e n  ' cabeza. P e r o  pa r a  mí q u e  es al revés, si t i e n e n  b u e n a  

c a b e z a . . .  p o r q u e  e s t a m o s  asi'? P o r q u e  no h i c i e r o n  Ias c o s a s ? . . , "  

(Jesus). Porém, um c o n s i d e r á v e l  g r u p o  de p e s s o a s  s u b l i n h o u  a i m ­

p o r t â n c i a  de t r a b a l h a r  juntos, j o v e n s  e v e l h o s  Pois, a n t e s  de m a i s  

nada, é p r e c i s o  e s t a r  u n i d o s  e ter c o r a g e m .  M a i s  isso nao é su-fi- 

ciente, é t a m b é m  n e c e s s á r i o ,  ter b o a s  in-formaçoes e, em m u i t o s  c a ­

s o s , um  bom a s s e s s o r a m e n t o  legal,

0 c o n h e c i m e n t o  s o b r e  os m o d o s  de p a r t i c i p a r  e t r a b a l h a r  e a i n ­

da s o b r e  a m e s m a  e x i s t ê n c i a  de o r g a n i z a ç õ e s  r e p r e s e n t a t i v a s  de s e u s  

i n t e r e s s e s ,  é m u i t o  pobre. R e c o n h e c e m  sim, a -figura de làm r e p r e s e n ­

t a n t e  da " D i r e c i ó n  de A s u n t o s  I n d í g e n a s  do Estado", mas, em geral, 

a s  p e s s o a s  nem s a b e m  de o n d e  ele vem. T a m b é m  nao s a b e m  que c a r g o  

te m  e q u a i s  as s u a s  -funções, ü ú n i c o  que a p a r e c e  c l a r o  é que e l e  só 

v i s i t a  a p a r a g e m  em c o m p a n h i a  dos winc a s .  Só u m  dos e n t r e v i s t a d o s  

r e c o n h e c e u  s u a s  o r i g e n s  e e s p e c u l o u  s o b r e  o que p o d e r i a  ser seu 

cargo;

- 144

, Es de Cai chi hue. V i a j a  a todos lados. A B u e n o s  
Aires, a t o das partes. T r a b a j a  con el gobierno. No 
sé que c a r g o  tiene. V i e n e  poco. V i n o  con el g o b i e n r o  
en Abril. T r a j o  c o s a s . P a r e c e  que es i n s p e c t o r  del, 
g obierno. Casi como g o b e r n a d o r .  H a b l a  todo en m a p u ­
che El es mapuche. D e s p u é s  h a b l a  en winca. A n d a  p o r  
t odos los lugares. No es cacique. El s ó l o  es e m p l e a -  
do dei gobierno. Es i n s p ector, creo. V i v e  en B u e n o s  
A i r e s  pero no se o l v i d a  de h a b l a r  mapuche. V i a j a  y 
v i a j a  ..." (Júlia) .

0 -fato de que s e m p r e  chega com wincas, ou e n t ã o  "con el g o ­

b i e r n o " ,  ou então, com r e p r e s e n t a n t e s  do p a r t i d o  p o l í t i c o  que l i d e ­

ra o E s t a d o  c r i a  ao redor da sua -figura um c lima de descon-f i a n ç a  : 

"... No  se d o n d e  trabaja, a v e c e s  viene. R e c o r r e  y 'anda p o r  p o l i -  

tica'. D e s p u é s  ni se a c u e r d a  más de la g e n t e . . . "  (So-fia), ou, "... 

H a b l a n  mal de é l . A v e c e s  v i e n e  a m e n tir. H a c e  como los p o l í t i c o s .

(Mart^a), ou, "... No sé si e s t á  con el gobierno. A n d u v o  e n  la 

e s c u e l a .  V i e n e  'por p o l i t i c a '..." (Maria Luz), etc.



C o m  re'-ferência a o u t r a s  o r g a n i  z a c S e s  i n d í g e n a s  que e x i s t e m  f o ­

ra da órbita do gov e r n o ,  c o m o  sao, por e x e m p l o ,  N e h u e n  M a p u  ou H u e  

N e h u e n ,  poucas p e s s o a s  d e c l a r a r a m  s a b e r  da e x i s t ê n c i a ,  é que, e m  

g e r a l , são t a m b é m  p o u c a s  as p e s s o a s  que s a b e m  do g r a n d e  n ú m e r o  de 

M a p u c h e s  que m o r a m  nas c i d a d e s .  N e s t e  s e n t i d o ,  a l g u n s  j o v e n s  e x p l i ­

c a r a m  - j u s t i f i c a n d o  - as r a z õ e s  do ê x o d o  pela f a lta de o p o r t u n i d a ­

des de t rabalho nas r e s e r v a s  e, e m  geral, na ár e a  rural. Porém, o u ­

t r o s  c r i t i c a r a m  e s t a s  e m i g r a ç õ e s :  "... se van de p u r o  tontos. Igual 

p u e d e n  t rabajar q u e d a n d o s e  acá. U n o  t i e n e  g r a t i s  todo. A c á  hay c a m ­

po todavia. Se p u e d e  s e m b r a r  de todo. F a l t a  ayuda: tractor, camión, 

c o l e c t i v o .  En o t r a s  p a r t e s  a y u d a n  mucho. . , " (üctavio) . P o r q u e  e n ­

tre o u t r o s  perigos, ir e m b o r a  s i g n i f i c a  que e s s a s  p e s s o a s  "se la- 

van", e s q u e c e m  que s ã o  M a p u c h e s ,  "se c o n v i e r t e n  e n  win c a s " ,  e s e ­

g u n d o  a sua p e r c e p ç ã o  das coisas, s e n d o  assim, e l e s  t a m b é m  não v a o  

a j u d a r  aos "irmãos da c o r d i l h e r a " .

5.

i.S, 0 Futâ trãhun eu ©rande PArlamente; indo para â "UniSo úrtic«"

Cada dois anos, no i n t e r i o r  de N e u q u e n  r e a l i z a - s e  u m  p a r l a m e n ­

to o "trahun" que r e ú n e  os r e p r e s e n t a n t e s  - caciques, " c o m i s i o n e s "  

e o u t r a s  a u t o r i d a d e s  - das d i s t i n t a s  a g r u p a ç õ e s  do E s t a d o .  E s t e  

p a r l a m e n t o  tem uma d u r a ç ã o  de três d i a s  e é r e a l i z a d o  c o m  o a p o i o  

e c o n ô m i c o  e o a u s p i c i o  geral do g o v e r n o  do E s t ado, a t r a v é s  dá i n s ­

t i t u i ç ã o  que r e p r e s e n t a  o f i c i a l m e n t e  os i n t e r e s s e s  das m i n o r i a s  i n ­

d í g e n a s ,  quer dizer, a " D i r e c c i ó n  de A s u n t o s  Indígenas".

N o  ritual de a b e r t u r a  do p a r l a m e n t o ,  o c u p a r a m  p o s i ç õ e s  p r o t a -  

gônicas, o r e p r e s e n t a n t e  d e s t a  i n s t i t u i ç ã o ,  u m a  a n c i ã  e o c a c i q u e  

de R u c a c h o r o y ,  que e n f a t i z a r a m  que

* "los p r o g r e s o s  q u e  se r e a l i z e n  en p r o  del b i e n e s t a r  
de las c o m u n i d a d e s ,  asi co m o  el p r o p i a  p a r l a m e n t o ,  
s e r á n  h e c h o s  'junto con el winca'".



Í.46 -  '

0 p r i m e i r o  dia e s t e v e  r e s e r v a d o  p a r a  e s c u t a r  a vaz dos a n c i õ e s  e 

dos che-fes das d i s t i n t a s  a g r u p a c õ e s  . E l e s  p e d i r a m  a u n i ã o  e o v a l o r  

de t odos os M a p u c h e  p a r a  c o n t i n u a r  com as lutas r e i v i n d i c a t ó r i a s , 

d e s t a c a n d o  a n e c e s s i d a d e  de ter "una s e g u r i d a d  le g a l "  pa r a  t o d o s  os 

l o g r o s  e ações, e n f a t i n a n d o  o d e s e j o  de "poder e n c o n t r a r  e n t r e  t o ­

do s "  - j o v e n s  e v e l h o s  - a m e l h o r  -forma para d i r i g i r  e s s a s  lutas, e 

c o n s e g u i r  o que c h a m a r a m  "a u n i ã o  de t o d o s  os M a p u c h e s " .

P e r a n t e  um p ú b l i c o  de u m a s  s e s s e n t a  p e s s o a s  d e t a l h a r a m  as c o n ­

q u i s t a s  a l c a n ç a d a s  p a r a  as d i s t i n t a s  c o m u n i d a d e s ,  nos ú l t i m o s  do i s  

anos, T e v e  lugar de d e s t a q u e  o r e c o n h e c i m e n t o  da p r o p r i e d a d e  das 

t e r r a s  e a o b t e n ç ã o  de " P e r s o n e r i a  J u r í d i c a "  de d i s t i n t a s  a g r u p a -  

ç õ e s  - r e q u i s i t o  legal i m p r e s c i n d í v e l  para ser adj udi ca tá r i as de-fi- 

ni t i v a s ,  Q u a n d o  ca d a  c a c i q u e  p a s s o u  a d e t a l h a r  os p r o b l e m a s  p a r t i ­

c u l a r e s  de cada a g r u p a ç ã o ,  a p a r e c e u  c o m o  p r o b l e m a  r e c o r r e n t e ,  a 

f a l t a  de d e m a r c a ç ã o  das terras, a p r e s e n ç a  de intrusos, a f a l t a  de 

f o n t e s  de t r a b a l h o  e m o r a d i a s ,  Visto, também, como p r o b l e m a ,  os 

p r e s e n t e s  f o r a m  e x o r t a d o s  p a r a  t e n t a r  d e t e r  o " a w i n c a m e n t o " dos 

m a i s  n o vos e t a m b é m  p a r a  c e l e b r a r  o N g u i l l a t u m s ,  o n d e  e s t e j a  s e n d o  

e s q u e c i d o .

As l i d e r a n ç a s  m a i s  j o v e n s  e n f a t i z a r a m  a falta de o r g a n i z a ç ã o  

das c o m u n i d a d e s ,  a f a lta de c o n f i a n ç a  e a p o i o  dos r e p r e s e n t a d o s ,  

com r e f e r ê n c i a  a s e u s  r e p r e s e n t a n t e s ,  a falta de p a r t i c i p a ç ã o , c a ­

p a c i t a ç ã o  e r e c u r s o s  para p o d e r  r e a l i z a r  n o vos e m p r e n d i m e n t o s .

N e s t e  se n t i d o ,  o c u p o u  um lugar de d e s t a q u e  a t a r e f a  que c u m ­

p r e m  as c o o p e r a t i v a s  M a p u c h e  do Estado, como u m a  f o rma de o r g a n i ­

z a r - s e  e lograr que os r é d i t o s  " q u e d e n  d e n t r o  pa r a  los h e r m a n o s "  - 

e a s s i m  não t e n h a m  que v i v e r  das e s m o l a s  do g o v e r n o  ou p a r t i c u l a ­

res . 0 P r e s i d e n t e  da " A s o c i a c i ó n  de C o o p e r a t i v a s "  fez p ú b l i c o s  os 

p r o j e t o s  e m  a n d a m e n t o ,  as p o s s í v e i s  f o n t e s  de e m p r é s t i m o s ,  f e r r a -
*

m e n t a s  e a s s e s s o r a m e n t o  legal e técnico.
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C o m  rè-ferência à "Con-f e d e r a c  i ón I n d i g e n a  N e u q u i n a " ,  - ó r g a o  

que s e  diz e se quer não o-ficial - j o v e n s  l i d e r a n ç a s  u r b a n a s  i n s t a ­

ram a que f o s s e  r e f o r m a d o  o seu e s t a t u t o  de f u n d a c a o  para p o d e r  dar 

r e p r e s e n t a ç ã o  aos M a p u c h e  que m o r a m  nas c i d a d e s ,  l e v a n d o  e m  c o nta 

s e u  n ú m e r o  m a j o r i t á r i o  e s u a s  c o n d i ç õ e s  de v i d a  m a r g i n a l .  0 p r o b l e ­

ma m a i s  s é r i o  que e s t a  i n s t i t u i ç ã o  tem, é f a l t a  de i n d e p e n d ê n c i a  

e c o n ô m i c a ,  o que, em  t e r m o s  p o l í t i c o s ,  se  tr a d u z  em d e p e n d ê n c i a  da 

t u t e l a  da D i r e c i ó n  de A s u n t o s  I n d i g e n a s  e, em  ú l t i m a  ins t â n c i a ,  do 

g o v e r n o  winca.

A p e s a r  das q u e i x a s  de v á r i a s  pessoas, no parlamerito não foi 

d a d o  s u f i c i e n t e  t e m p o  pa r a  o d e b a t e  s o b r e  as leis n a c i o n a i s  e p r o ­

v i n c i a i s ,  que d e v e m  ser r e g u 1a m e n t a d a s , em a t e n c a o  a seus p r o b l e m a s  

s o b r e  terras, e d u c a ç ã o ,  mor a d i a ,  saúde, e d i r e i t o s  p r e v i s i o n a i s  e 

de a p o s e n t a d o r i a .

T o d o s  os n o s s o s  e n t r e v i s t a d o s  t i n h a m  c o n h e c i m e n t o  da c e l e b r a ­

ç ã o  do F u t a  trahun. N ã o  só isso, um g r a n d e  n ú m e r o  d e l e s  m o s t r o u  

m u i t o  e n t u s i a s m o  e d e s e j o s  de p a r t i c i p a r .  L a m e n t a v e l m e n t e ,  todos 

e s t a v a m  i m p o s s i b i l i t a d o s  de a s s i s t i r  por f a l t a  de r e c u r s o s  e c o n ô m i ­

cos Assim, era c r e s c e n t e  o p e d i d o  de c e l e b r a ç ã o  de uma r e u n i ã o  p a ­

ra - a t r a v é s  do c a c i q u e  - s a b e r  o que t i n h a  a c o n t e c i d o  em  a q u e l e  

futa trahun. E era t a m b é m  g r a n d e  a d e c e p ç ã o  p e l a  demora, pois, d e ­

p o i s  de três m e s e s  que a c a b o u  a q u e l e  g r a n d e  p a r l a m e n t o ,  a i n d a  as 

n o t í c i a s  não t i n h a m  s i d o  d i v u l g a d a s  pelo c a c i q u e

8 . 6 . Antes e depois; A união

No i n í c i o  do século, m o r a v a m  nas p a r a g e n s  de R u c a c h o r o y  e Car- 

ri - l i l  u m a s  p o u c a s  f a m í l i a s  Mapuche;

"... En a q u e l e  entonces, en 1914 d e c i a n  que aqui no 
e r a  tribu. E s t a b a n  los Ca i t r u z ,  u n o s  p a r i e n t e s  y J. 
Ai g o . . ." ( H o r a c i o ) .



í

. . Aqui no h a b í a  a g r u p a c i ó n  p e r o  la g ente e s t a b a  
cerca, c o m o  ami s t a d .  T o d o  he r m a n o .  No  e s t a b a  r e g i s ­
trado. S e  unian, h a c i a n  unión. H a b í a  m u c h a  i n t e l i -  
gencia, m u c h a  a u t o r i d a d .  I n t e l i g e n c i a  natural sin 
letra. P o r  su m e m ó r i a ,  no por e s c r i t a . . " ( S e b a s -  

t i a n ) .

"... A n t e s  era muy u n i d o s  S e  v i s i t a b a n  cada s e m ana. 
T e n i a n  c o n v e r s a c i ó n . H a b í a  b r u j o s  p e r o  e r a  m u y  pro- 
hibido. A n t e s  m a t a b a n  los b r u j o s  c u a n d o  los d e s c u -  
brian. L o s  a n t i g u o s  t e n i a n  ley -firme..." (Mariano).

"... A n t e s  no e r a  a g r u p a c i ó n  i n d í g e n a  Le  d o n a r o n  
t i e r r a  a é l . Le d i e r o n  u n a  c o n c e s i ó n ,  una r eserva. 
Si el q u e r i a  la da b a  a poblar. El dió. E r a  g e n e r o s o  
en serio. No  e r a  tan c r e y e n t e .  El se crió c o n  los 
winca, t r a b a j a  a-fuera. P e r o  el d e s t i n o  de él ê r a  ese 
y -fue c u m p l i d o r .  U m a  vez l l o v i ó  m u c h í s i n o .  Al sur 
h a c i a n  r o g a t i v a ,  N g u i l l a t u n .  H a b í a  que b u s c a r  la 
-forma de que la l l u v i a  se corte. S e  h a c e  cosa s a g r a ­
da c u a n d o  hay miedo. Esa -fue la c r e e n c i a  y lo h i c i e ­
ron. Y asi se u n i ó  la gente. De  ahi s i g u i e r o n ,  q u e d ó  
c o m o  u n a  h i s t o r i a .  Si no lo tenian, t e n i a n  que te ­
ner. S o l o  d i o s  a d m i n i s t r a . .." (Armando)

A ssim, pela p r i m e i r a  vez, em 19E7 e d e s d e  1938, c a d a  a n o  é c e ­

l e b r a d a  e m  R u c a c h o r o y  a r o g a t i v a  ou N g u i l l a t u m .  Mas isso n ã o  s i g n i -  

-f i ca que, d e s d e  a q u e l e s  tempos, e l e s  se s e n t e m  unidos. P e l o  c o n t r á ­

rio, por f a l t a  de um c h e f e  firme, que t e n h a  a u t o r i d a d e  forte, as 

-famílias e s t ã o  d e s u n i d a s ;  " n i n g u n a  u n i ó n  se ve ", "los e n v i d i o s o s  

p r e p a r a n  c o s a s  malas"; as p e s s o a s  s ã o  r e b e l d e s  e o r g u l h o s a s ,  e t c  

é que f a l t a m  os bo n s  c o n s e 1h o s , f a 1 ta uma f o rça de c o e s ã o  - que o 

c a c i q u e  p o d e r i a  f a z e r  que ditnanasse e n t r e  as p e s s o a s  -, f a l t a  u m a  

boa o r g a n i z a ç ã o  da c o m u n i d a d e .  De o u t r o  lado, f a l t a  a s o l i d a r i d a d e  

e n t r e  os  v i z i n h o s ,  e n t r e  pa i s  e filhos; f a lta interesse, e s t u d o  e 

p a r t i c i p a ç ã o  dos m e m b r o s  do grupo, em e m p r e e n d i m e n t o s  comuns.

C o m  e s t e  pa n o  de fundo, a ç õ e s  c o o r d e n a d a s  p a r a  o  l o g r o  de u m  

fim único, que s i g n i f i q u e  o b e m - e s t a r  de todos, p a r e c e m  d i f í c e i s  ou  

i m p o s s í v e i s  de realizar. Porém, a i n s i s t ê n c i a  no i n t u i t o  de b a t a ­

lhar j u n t o s  t e r m i n a , ; e m  a l g u n s  casos, : com bom sucesso. C o m o  u m  in­

f o r m a n t e  'especi f i cou d e s c r e v e n d o  as p o s s i b i l i d a d e s  da un i a o :  ■



"r.. Aqui no h a b í a  a g r u p a c i ó n  p e r o  la g ente e s t a b a  
cerca, c o m o  a m i s t a d  T o d o  hermano, No e s t a b a  r e g i s ­
trado. Se unian, h a c í a n  uníón. H a b i a  m u c h a  i n t e l i -  
gencia, m u c h a  a u t o r í d a d  I n t e l i g e n c i a  natu r a l  s i n  
letra. Por su m e m ó r i a ,  no por e s c r i t a . .  " ( S e b a s ­
tian) .

".. A n t e s  era muy u n i d o s  Se v í s i t a b a n  cada s e m a n a . 
T e n i a n  c o n v e r s a c i ó n . H a b i a  b r u j o s  p e r o  era muy pro- 
híbido. A n t e s  m a t a b a n  los b r u j o s  c u a n d o  los d e s c u -  
brian. Los a n t i g u o s  t e n i a n  ley -firme..." (Mariano).

"... A n t e s  no e r a  a g r u p a c i ó n  indígena. Le d o n a r o n  
ti e r r a  a él. L e  d i e r o n  u n a  c o n c e s i ó n ,  una r e serva.
Si el q u e r i a  la da b a  a poblar. El dió. Era g e n e r o s o  
en serio. No  e r a  tan c r e y e n t e .  El se crió con los 
winca, t r a b a j a  a-fuera. P e r o  el d e s t i n o  de él e r a  e s e  
y -fue c u m p l i d o r .  U m a  vez llovió m u c h í s i n o .  Al s u r  
h a c í a n  rogativa, N g u i l l a t u n .  H a b i a  que b u s c a r  la 
-forma de que la l l u v i a  se corte. Se ha c e  cosa s a g r a ­
da c u a n d o  hay miedo. E s a  -fue la c r e e n c i a  y lo h i c i e ­
ron. Y asi se u n i ó  la gente. De ahi sig u i e r o n ,  q u e d ó  
como una historia. Si no lo tenían, t e n i a n  que t e ­
ner. S o l o  di o s  a d m i n i s t r a  " (Armando)
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Assim, pela p r i m e i r a  vez, e m  Í9E7 e d e s d e  1938, cada a n o  é c e ­

l e b r a d a  em R u c a c h o r o y  a r o g a t i v a  ou N g u i l l a t u m .  Mas isso n ã o  s i g n i -  

-fica que, d e s d e  a q u e l e s  tempos, e l e s  se s e n t e m  unidos. P e l o  c o n t r á ­

rio, por -falta de um  che-fe -firme, que t e n h a  a u t o r i d a d e  forte, as 

•famílias e s t ã o  des u n i d a s :  " n i n g u n a  u n í ó n  se v e ", "los e n v i d i o s o s  

p r e p a r a n  c o s a s  malas"; as p e s s o a s  s ã o  r e b e l d e s  e o r g u l h o s a s ,  e t c  

É que -faltam os bons con s e l h o s ,  -falta uma -forca de c o e s ã o  - que o 

c a c i q u e  p o d e r i a  -fazer que d i m a n a s s e  e n t r e  as p e s s o a s  -, -falta u m a  

boa o r g a n i z a ç ã o  da c o m u n i d a d e .  De o u t r o  lado, -falta a s o l i d a r i d a d e  

e n t r e  os vizinhos, e n t r e  p a i s  e -filhos; f a l t a  interesse, e s t u d o  e 

p a r t i c i p a ç ã o  dos m e m b r o s  do grupo, e m  e m p r e e n d i m e n t o s  comuns,

C o m  e s t e  pano de fundo, a ç õ e s  c o o r d e n a d a s  para o l o g r o  de um 

fim único, que s i g n i f i q u e  o b e m - e s t a r  de todos, p a r e c e m  d i f í c e i s  ou 

i m p o s s í v e i s  de realizar. Porém, a i n s i s t i n c i a  no i n t u i t o  de b a t a ­

lhar j u n t o s  termina, em a l g u n s  casos, com bom suc e s s o .  C o m o  u m  in- 

f o r m a n t e  ^especi f i cou d e s c r e v e n d o  as p o s s i b i l i d a d e s  da união:
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. . B e g u n  el a c u e r d o ,  el a r r e g l o ,  ee p u e d e  l l e g a r  a 

nó u n a  unión. -Buscando unión, se p u e d e  h a c e r  u n  t r a ­

b a j o  c o n c r e t a .  N o s o t r o s  a h o r a  h a c e m o s  el canal con 

c i n c o  -famílias. U n i d a d  con carino, com a m o r  de c a r a -  

EÓn, e s  muy raro, asi. Te d i c e n  'si' e n  el m o m e n t o .  

En Ias p a l a b r a s  p a r e c e  que e s t á  todo bien. P e r o  no 

s a b e m o s  que e s t a n  p e n s a n d o  e n  el corazón. P u e d e  ser 

que el m e  m i r e  de menos. T o d o s  u n i d o s  de labios, p e ­

ro d e n t r o  n ó ..." ( M a r i a n o ) .

A l g u m a s  pes s o a s ,  q u a n d o  p e n s a m  em união, -ficariam con-formes 

c o m  a u n i ã o  dos m e m b r o s  da -família m a i s  imediata, e n q u a n t o  o u t r o s  

p e n s a m  na g r a n d e  u n i ã o  ("la u n i ó n  U n i c a " )  de t o d o s  o s ’M a p u c h e s  do 

E s t ado. S e j a  c o m o  -for, t o d o s  c o m p a r t i l h a m  a i déia de que antes, 

a p e s a r  de ter p a s s a d o  por m a i s  p e n ú r i a  e c o n ô m i c a ,  as p e s s o a s  se d a ­

v a m  melhor. O s  s o f r i m e n t o s  do p a s s a d o  e s t ã o  i de n t  i-f i c a d o s  com a 

-falta de a l i m e n t o s ,  de em p r e g o ,  m o r a d i a  e r e c u r s o s  para o t r a b a l h o  

Porém, n a q u e l a s  é p o cas, a q u a l i d a d e  da c o m i d a  era s u p e r i o r  - p o i s  a 

c o m i d a  não e s t a v a  "toda m i s t u r a d a " .  Hoje, a c o m i d a  " e n t r e v e r a d a " 

en-fraquece às pessoas.

M a s  o p r e s e n t e  traz v á r i a s  c o m p e n s a ç õ e s ,  que tem a ver com o 

c u i d a d o  da s a ú d e  e os m e l h o r e s  t r a t o s  do w i n c a

"... A n t e s  no nos c u i d a b a n  tanto. E r a n o s  más ' c u r t i ­

dos' . A h o r a  les c u i d a n  el p u l m o n c i t o  a los c h i cos. 

C a d a  a n o  c a m b i a  más y t a m b i é n  la gente. El c o r a z o n  

debe irse di f erenci'ando y a b l a n d a n d o  más. A n t e s  e r a n  

de c o r a z ó n  duro. A g u a n t a b a n  todo. A n t e s  h a c í a n  le­

v a n t a r  a Ias c i n c o  de la manana. P o r  eso, c a d a  ano. 

C o m o  c a m b i a  el clima, t a m b i é n  se a b l a n d a  el c o r a z ó n ,  

t i e n e n  m á s  l á s t i m a . .." ( O c t a v i o ) .

Por o u t r o  lado, e m b o r a  o d i n h e i r o  "no rinde", e m b o r a  " t o d o  e s ­

ta m á s  caro", há s i n a i s  que lhes a b r e m  um  c a m i n h o  de m a i O r  o t i m i s m o  

para o -futuro. M u i t a s  p e s s o a s  -falam que "ahora q u i e n  t r a b a j a  come". 

P a r a  os  jovens, o t r a b alho, e pa r a  os que e s t ã o  s e  cr i a n d o ,  a e s p e ­

r a n ç a  dos bons e m p r e g o s  que v ã o  c o n s e g u i r  g r a ç a s  a o  e s t u d o .



A l é m  dò mais, os M a p u c h e  s e n t e m  que os w i n c a s  e s t ã o  i n t e r e s a n -  

d o - s e  por eles. E a p a r e c e m  co m o  u m a  a m o s t r a  d e s t a  boa vo n t a d e ,  as 

c a s a s  de m a t e r i a l  que -foram c o n s t r u í d a s ,  u l t i m a m e n t e ,  p e l o  g o v e r n o  

winca, g r a t u i t a m e n t e .  Por o u t r o  lado, os w i n c a s  q u e r e m  a p r e n d e r  a 

l i n g u a  M a p u c h e ,  q u e r e m  a s s i s t i r  ao N g u i l l a t u m  e, na escola, é -fala­

do que os M a p u c h e  "ahora v a l e m " . .. Na r e a l i d a d e ,  a h i s t ó r i a  do 

" i n í c i o  dos t e m p o s "  e a " h i s t ó r i a  do final dos t e m p o s "  inclui aos 

M a p u c h e  j u n t o  c o m  os wincas.

".. P r i m e r o  los M a p u c h e  v i n i e r o n , .. B e s p u é s  

los winca. N q u e n e c h e n  m a n d ó  es  wincas. P o r  los w i n ­

cas a n d a  b i e n  la gente. . C u a n d o  se t e r m i n e  el m u n d o  

t o d o s  se v a n  a e n c o n t r a r . D i o s  s a b e  lo que e s t a m o s  

p e n s a n d o , .. Por eso e s t a m o s  p i d i e n d o  c o s a s  b u e n a s .

E l l o s  d e j a r o n  todos por e s o  e s t a m o s  bi e n  ," (Marta)

"... P r i m e r a  n a c i e r o n  los M a p u c h e  D e s p u é s  de 

la g u e r r a  a p a r e c i e r o n  Iso w i n c a  . A h o r a  se e s t a n  

e n t e n d i e n d o .  Se e s t a n  " a m a n s a n d o "  los wincas. Q u i e ­

ren h a b l k a r  M a p u c h e , . . .  q u i e r e n  m i r a r  e n  el N g u i l l a ­

tun . . "  (Julia)

".. A h o r a  d i c e n  que el w i n c a  e s t a  p i d i e n d o  h a ­

bl a r  M a p u c h e . .." (Mariela)

Etc .
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Os M a p u c h e  de R u c a c h o r o y  nos i n s e r i r a m ,  m e d i a n t e  a c o m u n i c a ç ã o  

de s u a s  s i t u a ç õ e s  m a i s  p r o b l e m a t i z a d o r a s , e m  s u a s  p r e o c u p a ç õ e s  s o ­

b r e  c o m o  v i v e r  e n t r e  si (de c o m o  m e l h o r a r  "sin a d e 1a n t a r s e ") e de 

c o m o  v i v e r  com os b r a n c o s  (de c o m o  t e n t a r  e s t a r  "a par do o u t r o  é t ­

n i c o " ) ,  na p r o c u r a  dos p r i n c i p a i s  p o n t o s  n o d a i s  de sua i d e n t i d a d e  

de hoje. Assim, nos l e v a r a m  p r i m e i r o  para u m a  p r e o c u p a ç ã o  p e l o s  

s e u s  s e n t i m e n t o s  de a m e a ç a  e x i s t e n c i a l ,  v i v e n c i a d o s  p e r a n t e  o f e n ô ­

m e n o  "do bruxo", f e n ô m e n o  que p e r m e i a  s e u  c o t i d i a n o  e é p a r t e  da 

c o n f i g u r a ç ã o  i d e o l ó g i c a  que c o n s t i t u i  o x a m a n i s m o  M a p u c h e  S e g u n d o  

c o m p r o v a m o s ,  as c o n s e q ü ê n c i a s  d e s t e  f e n ô m e n o  se  i n c r e m e n t a m  e m  in ­

t e n s i d a d e ,  na m e d i d a  em que os i n d í g e n a s  se a f a s t a m  dos i d e a i s  é t i ­

co s  e é t n i c o s  m a i s  caros. A p o t e n c i a l i d a d e  m a l i g n a  i r r a d i a d o  p e l o s  

b r u x o s ,  ou "calcu", é a c i o n a d a  por q u e s t õ e s  t e r r e n a s  e o f e n ô m e n o  

"do b r u x o "  age o p e r a n d o  d e s d e  a d i m e n s ã o  r e l i g i o s a  de sua v i s ã o  de 

m u n d o ,  na d i m e n s ã o  de seu s i s t e m a  s o c i a l . M a i s  a i n d a  a p a r t i r  dos 

p r e c o n c e i t o s  u r d i d o s  pela s o c i e d a d e  branca, a d e n o m i n a ç ã o  de " b r u ­

x o s "  p a r a  o c o n j u n t a  dos m o r a d o r e s  de R u c a c h o r o y ,  age t a m b é m  c o m o  

r e f o r ç a d o r a  da c o n s c i ê n c i a  de p e r t i n ê n c i a  e r e c o r t e  do g r u p o  d i a n t e

"do o u t r o " ,  s o b retudo, q u a n d o  o b r a n c o  não p a r e c e  s e r  a t i n g i d o  p e l a  
t

" b r u x a r i a  ruim".



S e g u n d o  c o n s t a t a m o s , a e x p l i c a ç ã o  de sua s i t u a ç ã o  de m e n o s c a ­

bo, r e s p o n d e  às l ó g i c a s  que p o d e m  c o m p l e m e n t a r—se, c o n t e n d o  t a n t o  

s u a s  p r ó p r i a s  e x p l i c a ç õ e s ,  c o m o  as e x p l i c a ç õ e s  que o b r a n c o  lhes 

p r o p o r c i o n a .  Na a u t o a n á l i s e  das r e l a ç õ e s  i n t e r é t n i c a s , ã b r u x a r i a ,  

p e n s a d a  como -fator i n t e r n o  de d e s g a s t e  cul tural , i n t e r v é m  c o m o  u m  

dos -fatores e x p l i c a t i v o s  do m e n o s p r e z o .  Assim, a s u b a l t e r n i d a d e  de 

c l a r a  índole social, p o l í t i c a  e e c o n ô m i c a ,  a s s o c i a - s e  a o u t r a  de 

c u n h o  moral. A p a r t i r  das c o n t r a d i ç õ e s  v i v i d a s  e m  v á r i o s  planos, 

t o r n a - s e  di-fícil s e r  p o b r e  e t a m b é m  rico, ser s u j o  e s e r  limpo. é 

di-fícil v i v e r  o n d e  não há u n i ã o  e a t e r r a  p a r e c e  d e s p r o t e g i  d a , 

q u a n d o  e s t á  q u e b r a d o  o e q u i l í b r i o  e n t r e  o bem e o mal, q u a n d o  a 

t e r r a  e s t á  c h e i a  de bruxos. M a s  o -fato de b o tar a c u l p a  do m e n o s c a ­

bo, nas c o s t a s  dos b r u x o s  que não p e r m i t e m  a união, c o n v e r t e - s e  num 

m e c a n i s m o  que l i b e r a  de r e s p o n s a b i 1 idade o r e s t o  do c o r p o  s o c i a l  

M a p u c h e .  Porém, o u t r a  c o r r e n t e  de o p i n i ã o  m i n u s c u l i z a  e s t a  p o s i ç ã o ,  

r e s p o n s a b i l i z a n d o  a t o d o s  os a t o r e s  sociais, en-fatizando a -falta de 

c o m p a n h e i r i s m o ,  c a p a c i d a d e  e o r g a n i z a ç ã o  para d e s e n v o l v e r  e m p r e e n ­

d i m e n t o s  em  comum. Aqui, a c u l p a  recai s o b r e  todos.

Na realidade, o m o d e l o  de s u c e s s o  não se a p r e s e n t a  só e n c a r n a ­

do na -figura do b r a n c o  e de sua soc i e d a d e .  A p e s a r  de q u e  “da g e n t e  

M a p u c h e  es d e s p a r e j a "  e de que "hay m u c h a  g e nte sucia", e x i s t e m  M a ­

puches, na a g r u p a ç ã o  Puel , por e xemplo, que -funcionam c o m o  u m  gr u -  

p o - m o d e l o  para ser a d m i r a d o .  E m b o r a  tim s o b r e  ela i n f o r m a ç õ e s  s u m á ­

rias, q u a n d o  f a l a n d o  d e s t a  a g r u p a ç ã o ,  d e s t a c a m  o fato da a u s ê n c i a  

de inveja, da u n i ã o  e n t r e  os m e m b r o s  e do t r a b a l h o  c o o r d e n a d o  c o m  

s e u  cacique, v i s t o  c o m o  u m a  f i g u r a  firme, r e s p e i t a d a  e p a r a  q u e m  

lhe é r e c o n h e c i d o  a u t o r i d a d e  moral e de mando. S e g u n d o  n o s  i n d i c a ­

ram no p r ó p r i o  g r u p o  de r e f e r ê n c i a ,  num p a s s a d o  não tão remoto, h a ­

v i a  e s p a ç o  para a h a r m o n i a  e a s o l i d a r i e d a d e . Depois, t e r i a m  c h e g a ­

do o s  t e m p o s  da p r o l i f e r a ç ã o  da m aldade, e n q u a n t o  que os b r u x o s  iam 

a u m e n t a n d o  em  d e n s i d a d e  d e n t r o  do grupo. Mas a v i s ã o  do p r e s e n t e  é 

o t i m i s t a  e, um  g r a n d e  n ú m e r o  de informantes, c o n f i a  no r e t o r n o  a
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t e m p o s  m e l h o r e s ,  a g i n d o  nas s u a s  m e n t e s  c o m o  p r o v a  c o n c l u s i v a ,  o 

■fato de que as -famílias dos b r u x o s  vão se  a c a b a n d o ,  uma a p ó s  a o u ­

tra, e n t r e  e l a s  mesmas.

Pa r a  a - g r a n d e  m a i o r i a  dos i n̂ f o r m a n t e s , a ■falta de u n i ã o  se 

c e n t r a  na inveja: os s u j o s  tim i n v e j a  p o r q u e  "no q u i e r e n  a n d a r  

bien". Porém, o u t r a s  e x p l i c a ç õ e s  d e s t a c a m  o ■fato de que não é que 

e s s a s  p e s s o a s  não q u e i r a m  "andar bem", s e n ã o  que n ã o  s a b e m  o que, 

tíu c o m o  ■fazer pa r a  a n d a r  bem. N e m  s a b e m  c o m o  -fazer pa r a  a u t o s u s t e n -  

t a r - s e  m i n i m a m e n t e .  E se f i c a m  " m i r a n d o  s i n  h a c e r  nada", ou  i n v e ­

j a n d o  com b r o n c a  dos o u t r o s  é p o r q u e  d e s c o n h e c e m  as m a h e i r a s ,  os 

m o d o s  para s a i r  de sua s i t u a ç ã o  de n o t á v e l  e d e c l a r a d a  n e c e s s i d a d e .  

"No hay s i q u i e r a  un  l o nco (cacique) que a c o n s e j a  b ien"

E m  R u c a c h o r o y , a l é m  de queixar—se do i n s u f i c i e n t e  p o d e r  de 

c o n v o c a t ó r i a  do cacique, são p e n s a d o s  c a m i n h o s  c o n c r e t o s  pa r a  v i a ­

b i l i z a r  as m u d a n ç a s  desejadas. P a r a  a l c a n ç a r  u m a  m a i o r  o p e r a t i v i d a— 

de n o s  t r a b a l h o s  que q u e r e m  ser e m p r e e n d i d o s ,  foi s u g e r i d a  a i n c o r ­

p o r a ç ã o  de uma nova f u n ç ã o  no g o v e r n o  local e na o r g a n i z a ç ã o  da c o ­

m u n i d a d e ,  p r i n c i p a l m e n t e  a i n s t â n c i a  dos m a i s  novos. Assim, a p a r e ­

c e m  ao r e d o r  da f i g u r a  do s e c r e t á r i o  da a g r u p a ç ã o ,  c o n s i d e r a ç õ e s  

q ue tim a ver com u m a  m e l h o r  a d m i n i s t r a ç ã o  e d i s t r i b u i ç ã o  dos r e ­

c u r s o s  rec e b i d o s ,  é p e n s a d a  t a m b é m  a e x i s t i n c i a  de u m  n o v o  s e c r e t á ­

r io "para a r r i b a " ,  em prol da d e f e s a  dos i n t e r e s s e s  l o c a i s  d e s s e  

grupo. As f u n ç õ e s  de a m b o s  os s e c r e t á r i o s ,  c o n s i s t i r i a m ,  também, 

num c o n t r o l e  geral aplicado, não só no c a cique, mas, também, "na 

c o m i s i ó n " .  E s t a  " c o m i s i ó n "  é, de o u t r o  lado, a l v o  de queixas. P r i n ­

c i p a l m e n t e  o f a t o  de que se u s  m e m b r o s  s ã o  da r e g i ã o  "de a b a j o "  é 

s e n t i d o  c o m o  m u i t o  injusto. Dai que é s u g e r i d a ,  de m a n e i r a  c a d a  vez 

m a i s  r e c o r r e n t e ,  a c o n f i r m a ç ã o  de o u t r o  c o r p o  c o l e g i a d o ,  s i m i l a r ,  

p a r a  a r e g i ã o  " i n t r a p a r q u e s " ou "de arriba".

Q q u e s t i o n a m e n t o  da g e s t ã o  do p r ó p r i o  c a c i q u e  foi l e v a d o  ao
*

p l a n o  c r í t i c o  da s u c e s s ã o  por herança, s o l i c i t a n d o - s e ,  que tal g e s ­

tão f o s s e  r e v o g a d a ,  c o n f i r m a d a  ou relegado, d e p o i s  de um p e r í o d o  de
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g o v e r n o  de,' por e x e m p l o ,  q u a t r o  anos. Mas, pa r a  que e s t a s  m u d a n ç a s  

s e j a m  o p e r a d a s ,  p a r e c e  -faltar u m  t e m p o  e a -função do c a c i q u e  atual 

t e m  a l t a s  p r o b a b i l i d a d e s  de c o n t i n u a r  c o m o  a t é  hoje. E é a s s i m  p o r ­

que, c o m o  cacique, - pe l a  d i g n i d a d e  que lhe con-fere e s s e  lugar, que 

p a r a  m u i t o s  t eria o c a r á t e r  de u m a  q u a s i - p a t e r n i d a d e  s i m b ó l i c a  

e r i g e - s e  em i m p o r t a n t e  c r i a d o r  e de-finidor de s i gn i-f i c a d o s  c u l t u ­

r ais, c a r o s  ao g r u p o  de R u c a c h o r o y .  N e s t e  s e n t i d o ,  é e l e  q u e m  usa, 

c o n s c i e n t e m e n t e ,  o c o n j u n t o  de r e p r e s e n t a ç õ e s  m o r a i s  e r e l i g i o s a s ,  

e m  prol de u m a  -finalidade é t n i c a  e política,' não d i v o r c i a d a  da p r o ­

c u r a  do p r o v e i t o  p e s s o a l . •

Foi c o n s t a t a d o  que na p a r a g e m  de R u c a c h o r o y  não há " m a c h i s "  ou 

x a m ã s  Mapuc h e s .  C o m o  po d e  r e p r o d u z i r - s e  o c o m p l e x o  xamaníco, que 

a i n d a  o r d e n a  sua y i s a o  do m u n d o  e seu u n i v e r s o  social, s e m  as p r e ­

s e n ç a s  de quem, o u t r o r a ,  e n c a r n o u  a l i d e r a n ç a  do bem, a p r o t e ç ã o  

dos M a p u c h e s  p e r a n t e  os b r u x o s  r e a i s  ou i d e a i s  e, p e r a n t e  o d i a b o  e 

a s  s u a s  m a n i f e s t a ç õ e s ,  e m  f o r m a  de e n t i d a d e s  c o m o  o " w i t r a n a l w e " ,  o 

" c u l e b r o n " ,  e t c . ?  C o m o  foi visto, a f i g u r a  da " m a c h i - h í s t ó r i c a " e s ­

tá m a r c a d a  por a m b i v a l ê n c i a s . A m a c h i  tem u m a  p a r t e  a ver com deus, 

c o m  o bem, e o u t r a  p a r t e  que tem a ver com o d e m ô n i o  e tu d o  o i n d e ­

s e j á v e l  que e s t e  r e p r e s e n t a . D e s t a  m a n e i r a ,  h o j e  o ú n i c o  e x i s t e n t e ,  

o ú n i c o  r e c u r s o  t e r r e n a l  e o p e r a t i v o ,  é ser a c u d i d o  por D o n a  E., a 

f i l h a  da Mamita. E s t a b e l e c e—s e , assim, s e g u n d o  o n o s s o  p o n t o  de 

v i s t a ,  uma p o n t e  e n t r e  as " m a c h i s - b o a s " h i s t ó r i c a s  e e s t a  m é d i c a ,  

a t r a v é s  da Mamita, c o n s i d e r a d a  u m a  s a n t a  M a p u c h e .  Mas, é de u s  o r e ­

c u r s o  s u p r e m o  e qu e m  decide, e m  ú l t i m a  i n s t â n c i a ,  quem vai ou não 

morrer', s e g u n d o  co m o  t e n h a  se c o m p o r t a d o  e c o m o  t e n h a  s i d o  o grau 

de f i d e l i d a d e ,  com r e f e r ê n c i a  a c e r t o s  v a l o r e s  que e x c e d e m  as r i v a ­

l i d a d e s  e n t r e  vizin h o s ,  é que e s t a s  r i v a l i d a d e s  r e f l e t e m  a f a l t a  de 

r e s p e i t o  ao " a d mapu mor a l " ! ,  i m p o s t o  a o  l i m p o s  p e l o s  a n t e p a s s a d o s , 

a t r a v é s  do ritual c o l e t i v o  e das r e g r a s  de c o n v i v ê n c i a  do d i a - a -
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dia, r e g u l a m e n t a d o  p e l o s  c o n s e l h o s  ou "ngue l a n s " .  E s t e s  c o n s e l h o s  

s ã o  p r e d i c a d o s ,  par t i cu 1 a r m e n t e  , p e l o  c a c i q u e  e m a r c a d o s  -fortemente 

co m  a idéia de c a s t i g o  divino, no c a s o  de q u e r e r  d e i x a r  de s e r  M a ­

p u c h e  .

I n q u i r i n d o  s o b r e  a e x i s t ê n c i a  ou não de f i g u r a s  c h a v e s  que 

p r o m o v a m  o m a n u t e n ç ã o  do c o m p l e x o  x a m a n i c o ,  ao p o n t o  de que - d a d a  

a s u a  e x i s t ê n c i a  - s e j a  p o s s í v e l  c o n s i d e r á - l o  co m o  f a t o r  nodal à 

i d e n t i d a d e  do M a p u c h e  atual, t e m o s  que s u b l i n h a r  que, e f e t i v a m e n t e ,  

D o n a  E. e o c a c i q u e  c u m p r e m  um  papel liderante.

N o  que se r e f e r e  à p r o d u ç ã o  de c r e n ç a s  ao r e d o r  dás d o e n ç a s  e 

à p r o d u ç ã o  de s i g n i f i c a d o s  r e l i g i o s o s  e pol í t i c o s ,  c o u b e  r e a l i z a r  

u m  q u e s t i o n a m e n t o  a b r a n g e n d o  a c u l t u r a  co m o  f e n ô m e n o  c o l e t i v o ,  c o ­

l o c a n d o - s e  assim, a n e c e s s i d a d e  de i n t e r r o g a r  q u e m  cria e d e f i n e  os 

s i g n i f i c a d o s  c u l t u r a i s  e pa r a  que fins. C o m  r e f e r ê n c i a  a e s t e  tema, 

c a b e  m e n c i o n a r  o t r a b a l h o  r e a l i z a d o  no Chile, por D i l l e h a y  (1983), 

no q u e  m o s t r a  co m o  as machis, a l é m  de d e s e n v o l v e r e m  u m  papel m e d i a ­

dor e n t r e  os v i v o s  e os m o r tos, l e g i t i m a m  o p o d e r  dos " l o n c o s "  

a t u a i s ,  ta r e f a  que a n t e s  nao e r a  r e q u e r i d a  d e s s e  modo, e que ser v e ,  

e n t r e  o u t r o s  o b j etivos, para dar c o e s ã o  ao g r u p o  em si m e s m o  e p e ­

r a n t e  o branco. E m  R u c a c h o r o y ,  a r e c o r r e n t e  d e v o ç ã o  e i n v o c a ç ã o  por 

p a r t e  do cacique, à fi g u r a  e c o n s e l h o  da Mamita, dão p r o v a  do a p e l o  

a e s t a  legitimação, d e s e j a d a  para s e u  beneficio.

P o r  o u t r o  lado, o r e c u r s o  à c r i a ç ã o  de e l e m e n t o s  a g l u t i n a n t e s  

e s t e v e  p r e s e n t e  já na c a b e ç a  de s e u  p a i . Se d i a n t e  dos s e u s  o l h o s  

já n ã o  h a v i a  uma r e l i g i ã o  comum, se os r i t u a i s  do p a s s a d o  t i n h a m  

p e r d i d o  sua força, h ouve que r e c r i á - l a ,  houve que r e e d i t á - l o s  p a r a  

q u e  o p o v o  M a p u c h e  c o n s e g u i s s e  unir—se. Dai que e x i s t i u  e e x i s t e  

u m a  i d e o l o g i z a ç ã o  de c e r t o s  i tens da c u l t u r a  s e l e c i o n a d o s  e c o n t r o ­

l a d o s  p e l o  líder para d e t e r m i n a d o s  o b j etivos. Mas, o d i s c u r s o  do 

c a c i q u e ,  hoje, só dá r e s p o s t a  ou s a t i s f a ç ã o  a c e r t a s  e x p e c t a t i v a s  

c u l t u r a l i s t a s . é i m p o r t a n t e  e n e c e s s á r i o ,  mas não s u f i c i e n t e ,  s a ­

b e r  q u e  s ã o  d i f e r e n t e s  do winca, que sua c u l t u r a  e s e u s  v a l o r e s  s ã o
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r e c o n h e c i d o s .  Tamb é m ,  e a p e s a r  das p r é d i c a s  de di-ferentes r e l i g i õ e s  

cristãs, é i m p o r t a n t e ,  v i v e r  m e l h o r ,  "no r e i n o  da terra", em  t e r m o s  

ma t e r i a i s .

Dai a s o l i c i t a ç ã o  de u m a  m e l h o r  c a p a c i t a ç ã o  para a l i d e r a n ç a  

do c a c i q u e  e s e u s  a c o m p a n h a n t e s , e para s e r  m e l h o r  e s c u t a d o s  p e l o  

governo. Daí as d e m a n d a s  por uma m e l h o r  o r g a n i z a ç ã o  da a g r u p a ç ã o  e 

d i v u l g a ç ã o  das n o t í c i a s  de seu i n t e r e s s e ,  de m e l h o r e s  o p o r t u n i d a d e s  

de t r a b a l h o  e de u m a  e s c o l a r i z a ç ã o ,  a d e q u a d a  e m e n o s  p r e c á r i a .  Dai, 

também, a p r o c u r a  de u m a  " u n i ã o - ú n i c a - v e r d a d e i r a " que n ã o  s e j a  só 

"de l á b i o s "  e que p o s s a  a b r a n g e r  as a g r u p a ç õ e s  com c a c i q u e s  -fortes, 

-firmes e c o n v o c a n t e s  c o m o  e i x o s

D o n a  E. n ã o  é q u e s t i o n a d a .  N ã o  se tem dúvidas, nem da e-fetivi- 

dade de s e u s  m é t o d o s  de cura, n e m  de sua força a g l u t i n a n t e  c o m o  

p r e d i c a d o r a  do M a p u c h e ,  a b r a n g e n d o ,  com sua i n f l u ê n c i a  b e n é f i c a ,  

v á r i a s  r e s e r v a s  do E s t ado. T a m p o u c o ,  se e s p e r a  que e l a  r e a l i z e  

a c o r d o s  p o l í t i c o s  d i r e t o s  com o branco. C a b e  a c r e s c e n t a r  que os M a ­

p u c h e s  de R u c a c h o r o y  v i v e m  nu m a  s o c i e d a d e  b i c u l t u r a l  e, c o m o  tal, 

m a n i p u l a m  as d i f e r e n t e s  o p o r t u n i d a d e s  c u l t u r a i s  de que d i s p õ e m .  Is­

to a p a r e c e  e v i d e n t e  nos p r o c e d i m e n t o s  u s a d o s  como m é t o d o s  de cura. 

Assim, para d e t e r m i n a d o s  t i p o s  de e n f e r m i d a d e s  vão u t i l i z a r  a m e d i ­

cina é t n i c a  e p a r a  o u t ras, a m e d i c i n a  do branco. Mas, e m  d e f i n i t i ­

vo, se s e g u e m  a l g u m a  h i e r a r q u i a  - para os c a s o s  que n ã o  i m p l i c a m  

i n t e r v e n ç õ e s  c i r ú r g i c a s ,  c o n f i a d a s  t o t a l m e n t e  ao b r a n c o  - a p r e f e ­

rência é m a r c a d a  para s e u s  p r ó p r i o s  métodos, r e s u l t a n d o  o s i s t e m a  

xamânico, u m  i m p o r t a n t e  f o c o  de s u a  i d e n t i d a d e  étnica.

E m  n o s s o  t r a b a l h o ,  t e n t a m o s  a b o r d a r  o t r a t a m e n t o  de c e r t o s  t e ­

mas c h a v e s  p e r t i n e n t e s  à m a n e i r a  de s e r  e a g i r  do M a p u c h e  de hoje, 

q u e r e n d o  s i t u a r - n o s ,  o m a i s  p r ó x i m o  possível, de suas p e r c e p ç õ e s ,  

a u t o i m a g e n s  e c o n d utas. T e n t a m o s  e v i t a r  a o b s e r v a ç ã o  do g r u p o  só 

a g i n d o  de um  m o d o  r e a t i v o  com r e f e r ê n c i a  à B o c i e d a d e  m a i o r ,  e m b o r a  

não s e j a  p o s s í v e l  e s q u e c e r  o papel que a s o c i e d a d e  n a c i o n a l  tem na 

d e f i n i ç ã o  da i d e n t i d a d e  M a p u c h e .  Assim, às r e l a ç õ e s  com o  o u t r o  ét-“
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n i c o  - o " w i nca" g e n é r i c o ,  o g overno, o f a z e n d e i r o ,  etc. - nos le­

v a r a m  a t r a t a r  o u t r o s  n í v e i s  de i n c l u s ã o  e e x c l u s ã o  da s o c i e d a d e  

m a i s  a b r a n g e n t e ,  d e s d e  os quais, s e g u n d o  s e u s  d i v e r s o s  p o s i c i o n a ­

m e n tos, nos d e r a m  v e r s õ e s  a 1 t e r n a t i v a s  à b r u x a r i a  como e x p l i c a ç ã o  

de s e u  "at r a s o "  ou s i t u a ç ã o  c r í t i c a  Seja, por exemplo, d e s d e  o 

m o m e n t o  em  que se c o n s t i t u e m  em  m ã o - d e - o b r a  b a r a t a  ou s o b r e e x p l o r a ­

da, s e j a  q u a n d o  em p r o d u t o r e s  que v e n d e m  a p r e ç o s  i n f e r i o r e s  aos do 

m e r c a d o  e c o m p r a m  por p r e ç o s  s u p e r i o r e s ,  c o n v e r t e m - s e  em p r e j u d i ­

c a d o s  do e s t a d o  p a t e r n a l i s t a  a r g e n t i n a  na bem c o n h e c i d a  l ó g i c a  dos 

e s t a d o s  u n i n a c i o n a i s

A ç õ e s  como, por e x e m p l o ,  a o u t o r g a  de n o v a s  p a r c e l a s  de terra 

nas r e d o n d e z a s  da reserva, p o d e m  c o n t r i b u i r  p a r a  a d i m i n u i ç ã o  de 

c e r t a s  p r e s s õ e s  que t r a v a m  o d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o  do grupo, 

mas, a l é m  da i m p o r t â n c i a  s i m b ó l i c a  e m a t e r i a l  que s i g n i f i c a  e s t e  

fa t o  em  si, não i m p l i c a  o d e r r u b a m e n t o  de c e r t o s  c o n d i c i o n a m e n t o s  

e s t r u t u r a i s .  G u t r a s  a ç õ e s  d e v e m  s e r  e m p r e e n d i d a s .  El e s  m e s m o s  são 

c i entes, por e xemplo, da u r g e n t e  n e c e s s i d a d e  de d i v e r s i f i c a r  s u a s  

t a r e f a s  p r o d u t i v a s ,  p a r a  p o d e r  d e s s e  jeito, i n c o r p o r a r - s e  a o u t r o s  

s e t o r e s  do m ercado, devendo, de a l g u m  modo, r e e s t a b e l e c e r  s u a s  r e ­

l a ç õ e s  c o m u n i t á r i a s .

A l é m  de h a v e r - s e  c o n d u z i d o  - e c o n d u z i r - s e  às v e z e s  - c o m o  uma 

c u l t u r a  n o r m a t i v a  de r e s i s t ê n c i a  d i a n t e  da d i s c r i m i n a ç ã o  do branco,
%

a c u l t u r a  Map u c h e ,  hoje, se r e c o n h e c e  co m o  m u i t o  m a i s  que isso, 

p e r m i t i n d o - n o s  a s s i s t i r  a e v i d e n t e s  s i n a i s  de u m a  m a i o r  v a l o r a ç ã o  

de si m e s mos. E x e m p l a r m e n t e ,  e a p e s a r  das l a c u n a s  de i n f o r m a ç ã o  e 

p a r t i c i p a ç ã o ,  v e m o s  os M a p u c h e  i n t e r e s s a r - s e  por t o mar p a r t e  de 

a ç õ e s  p o l í t i c a s  que se d e s e n v o l v e m ,  e n t r e  o u t r o s  o b j e t i v o s ,  c o m o  um 

e s f o r ç o  pela r e c o n s t r u ç ã o  da i d e n t i d a d e  p a n - m a p u c h e  e a m e l h o r a  de 

s u a s  c o n d i ç õ e s  de v i d a  em  d i v e r s o s  â m b i t o s  c o m o  saúde, trabalho, 

e d u c a ç ã o ,  etc.

M a s  num c o n t e x t o  interétnico, as m u d a n ç a s  a o  final, d e v e m  ser 

p r o d u z i d a s  de a m b a s  as partes, e m b o r a  que, p a r a  fins a n a l í t i c o s ,
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s e j a  p o s s í v e l  d i s c r i m i n a r  as es-feras de a ç a o  intra e i n t e r g r u p a l  . 

Q u e  p o s s a  ser viá v e l  a modi-ficacão da s i t u a c a o  na qual, na atual i“ 

dade, os M a p u c h e  se s e n t e m  surpergidos e m e n o s p r e z a d o s , não d e p e n d e  

só deles, nem do fa t o  de que e x i s t a m  m e n o s  b r u x o s  ou de que e l e s  

c o m o  g r u p o  s e j a m  m e l h o r e s  c o m p a n h e i r o s  o u  m a i s  s o l i d á r i o s ,  s e n ã o  

t a m b é m  da c o n v i c ç ã o  com que o e s t a d o  uni na c i o n a l  p r o m o v a  a r e v i s ã o  

da p o l í t i c a  i n d i g e n i s t a  es t a t a l .
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